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Presentes, também, assessores	 dos vereadores-membros
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ATA DA DA COMISSO DE ESTUDOS (CRIADA CONFORME
RPP 00117T997=BRE "GRUPOS ORGANIZADOS" QUE Vi:11 ATUANDO
NA CIDADE DE SZO PAULO - PRIMEIRA SEST40 LEGISLATIVA DA
DíCIMA SEGUNDA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SZO
PAULO.

0
Ig7 Aos cinco dias do mês de setembro de mil novecentos e001/

noventa e sete, 'as 14:00 horas, 82 andar, no Salão Nobre,

realizou-se a quinta reunião sobre a Comissão de Estudos

criada para • analisar e deliberar sobre o evento dos

Grupos Organizados que vêm atuando na cidade de Tão

Paulo.	 Sob a presidência do Vereador josé Eduardo

Martins Cardoso, e na presença dos Vereadores Roberto

Trípoli, Ana Martins, Henrique Pacheco, Osvaldo Enéas,

Mohamad Said Mourad, Demanir Ribeiro, ' José Silma Amorim,

Aurélio Nomura, Cosme Lopes, iniciaram-se os trabalhos.

Tema debatido: "AÇ0 DO ESTADO FRENTE AOS GRUPOS

ORGANIZADOS". Compondo também a Mesa, o Sr. Dr. Eduardo

Roberto Domingos da Silva (presidente da Febem do Estado

de São Paulo), Profa. Dra. Marcia Regina da Costa (da

PUC-SP),	 Vereador Antonio	 Goulart. Apérs	 suas

consideraçes iniciais, o Vereador José Eduardo Martins

Cardoso, abriu o debate entre a Mesa e a platéia do qual

participaram: Sra. Márcia Regina da Costa (grupo de

Pesquisas-PUC), Roberto Gnomo Negro, Djaima, Weber Lopes,
e

Ice Box,	 Lácia Helena	 dos Santos	 Aguiar, Profa.

Therezinha (ex-aluna da PUC), Betinho, jean, Ice Kid

After Black, Zinho, Rogério, Lácia, Solange e outros.



analia AulicOal ale t7do At%
desta_ Comisso, além . de vários	 membros dos Grupos

Organizados "Turma do Poder" e "Wicleo Cultural Força

Ativa" e outros.- As notas taquigráficas com a íntegra de

todos os pronunciamentos 	 que é parte integrante do:

processo, encontram-se	 arquivadas • no âmbito	 desta

Comisso. E para constar, eu, Aro Martins dos Santos,artins dos Santos,	 ,

lavrei a presente ata que, lida

assinada pelo	 senhor presido:

presentes e por mim subscrita

Roberto

Ana Martins:—
ik 7  ., 	 Tripoi,'	 ..; 	 O
1 /

Osvaldo Enéas"	

.
441111t 

Henrique Parhou rm"	 	 pppfi

Mohamad Said Mourad*	 	 P IMPO N

Devanir Ribeiro"	 /II W 

José Silva Amorim:... \19

Aurélio Homura:.

Cosme Lopes:— ......	 .

Ar c: M. dos E .7 :os"	
Secretário

José Eduardo
Presidente
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Jhada conforme vai	 opi:
,7a demais	 membros
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do grupo de trabalho constituldb por esta Câmara Municipal com o objetivo de discutir

,
a aço do Poder Publico frente aos grupos organizados.

-
Nos temos, na verdade, uma programaçao de paineis - este e o quin

to painel - que sintetizam os temas ja debatidos ate o momento, a saber, "Os desafios

e as perspectivas dos grupos organizados", "A lei e os grupos organizados", "Lazer, Cul-

tura, Esportes e grupos organizados", "A violencia escolar, a universidade e os grupos

•

organizados".

Na tarde de hoje ccntamos com nossa quinta mesa de debates e o

-
tema e ãA aço do Estado frente os grupos organizados". Convidamos personalidades que

prestarão depoimentos de vital importancia para os trabalhos desse grupo. Em primeiro

lugar, ccnvido a Mesa o Dr. Eduardo Roberto Domingos da Silva, dignissimo presidente da
-	 .ffiregmemeremn¥

Febem do Estado de São Paulo, a quem agradeço a presença pois tenho certeza de que será

de grande valia para este grupo de estudos. (Palmas). Convido tambem a prof. Dra. Marci

Regina da Costa, da PontifiTcia Universidade Catolica de Sao Paulo, a quem agradeço a pr

sença e a coláboraçao inestimável para este grupo de trabalho. (Palmas). Convido -Lambem

a Mesa os vereadores que ccmpoem este grupo e que tem participado de forma integrada

com a presidencia, meu querido amigo Vereador Mohamad SaidMourad, do Partido Liberal,
x~11~10"..."-
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que tem colaborado imensamente com reflexis importantes. (Palmas). IaMbem presente o

,
Vereador Goulart, do PMDB, que em seguida retornara a sala para compor a Mesa. Para a ta

4ffiffiZOWEElaa

de de hoje teríamos mais dois convidados: o Dr. Benedito Mariano, da Ouvidoria da Políci

o Estado de Sao Paulo, que confirmou sua presença mas ha instantes nos comunicou que

em um problema serio na Ouvidoria e que no poder a comparecer, pedindo desculpas e tam,-

em, convidado e confirmado o Prof. Regis Fernandes de Oliveira, vice-Prefeito do muni-

fipio de Sao Paulo e ex-Secretario de Edusaçao, que confirmou estar um pouco atrasado.

Informo aos presentes que o Dr. Eduardo Roberto Domingues da Sil-

a, que muito nos honra qmig com sua presença nos informou que tem um compromisso e deve

~má= ausentar às 15:45h e, portanto, os debates com S.Sa. devem ocorrer o mais

epressa possível.

-
A discussao de hoje esta sendo gravada para futura exibiçao na

eve Sa o Paulo, que e o canal que divulga as atividades da Camara Municipal na teve

-
a cabo, no canal 10 da Multicanal e 73 da TV-A . Entao, aqueles que quiserem assistir

os debates acompanham pela Tev 'e São Paulo. Informo tafflbem que todas essas palestras

esto sendo gravadas para virem a integrar o relatorio final deste grupo de trabalho

que sera apimentado a comunihde de Sao Paulo.
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. Vamos dar início aos nossos debates. Passo a palavra ao Exmo.

presidente da Febem, Dr. Eduardo Roberto Domingues da Silva.

O SR. EDUARDO ROBERTO DOMINGUES DA SILVA - Exmo. Sr. Vereador

Jose Eduardo Martins Cardozo, demais personalidades da Mesa, senhoras e senhores, para

mim e uma grande alegria estar aqui e conversarmos a respeito de um problema muito se-

rio que afeta a todos, a situação da criança e do adolescente em nosso Estado.

Resumidamente, gostaria de relatar um pouco das mudanças que

estao acontecendo em. nossa instituiçao, Febem, procurar posicionar, ao res do chao,

deixando um pouco de lado o imaginrio, para que todos possamos falar de uma institui-

çao que esta num profundo processo de mudanças, a Febem. Quero me ater ao tema do debate

-
que e a vinculaçao da instituiçao com grupo s organizados.

Um rapido resumo do que e a Febem. Sinto em todos os lugares por

.
onde vou que as pessoas em geral temuma imagem muito negativa da instituiçao, mas

-
poucas detem as mLnimas infonmaçoes para justificar um posicionamento ou mesmo essa im-

pressão. Parece que transportam imagens do passado e cada vez mais carregadas, cada

,	 ,
vez mais problematicas, achando que a instituiçao , ela propria e uma espécie de resí -
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duo porque cuida tambem do resíduo social. Eu acho que nada mais equivocado do que

pensar dessa forma porque esse talvez o metodo, LL

ImemmeemiliMMOMMOWNIMMMENNO*

6
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menos adequado de participar efetivamente do processo de atendimento da

criança e do adolescente em São Paulo. Não e sO uma questão de omissão.

Tenho a convicção de que aquelas pessoas que deveriam estar partici-

pando ativamente desse processo de atendimento simplesmente se habi-

tuam a criticar, a mencionar coisas do passado sem sequer aproveietar

as oportunidades que existem hoje para mudança desse quadro. Acho que

isso vem aumentar ainda a nfase do problema. Gostaria de fazer uma

rapida mençao do que e a instituiçao hoje, qual e o seu âmbito de ação,

qual e o espectro de atendimento.

A FEBEM cuida, como todos sabem, de crianças carentes e

abandonadas e tambem de jovens autores de ato infracional. Hoje a

fase maiormaior no atendimento da FEBEM está no atendimento de jovens auto-

res de ato infracional. Temos intermos hoje, na instituição, 2.900

adolescentesn sendo que 96% do sexo masculino, da ordem 120 a 130

sao do sexo feminino. Aqui a prcbmeira grande distorção. Esse numero e

suportado basicamente em apenas dois complexos. São dois pilares indi-

viduais que recebem toda essa população. Voces conhecem a nossa unida-
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de da Imigrantes. Então, já estou abordando o primeiro grande proble-

ma. Por que essa concentração? Qual e a razão disso? Ê a resposta que

-re acessivel a todos e ate agora no vi ninguem discordar disso: e preci-

so descentralizar, é preciso levar essas ciianças para um atendimento

mais proximd da sua comunidade. Temos uma experiencia de internato. Sao

seis pequenos internatos na periferia de São Paulo. Casas de cinco a

cincoenta adolescentes. E temos apenas duas casas no interior: em Cm:.

pinas e em Ribeirão Preto. Temos em atendimento em liberdade assisti-

da, jovens que podem estar no meio aberto, 5.250. 0 Isso nos dá um to-

tal geral de adolescentes infratores de 8.225. Temos, por outro lado,

unidades de abrigo. São cerca de 800 crianças abrigadas. Temos aten-

dimento atraves de convenios. Da ordem de 1.300 adolecentes. O total

geral, atendido pela instituição e 10.250. Isso nos da a ordem de

grandeça, o tamanho da instituição. Esse tamanho, pela simples enume-

raça° das casas e da quantidade de unidades, ja se ve que estamos dian-

te de um gigantismo. Hoje dia não há nada mais inconveniente do que o

gigantismo, tanto no que diz respeito ao atendimento tecnico em si,

4EINPIX
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quanto a prOpria'gestão de cada uma dessas unidades ou de cada um dêsse

complexos. É preciso então, outro movimento, não somente no sentido da

descentralização mas tambem no sentido da diminuiçao do tamanho dessas

-
unidades. Alias, esses dois movimentos estio muito claramente estabele-

cidos no Estatuto da Criança e do Adolescente. Gostaria de afirmar,

mais uma vez que, pessoalmente, e a mais bela lei que ja existiu entre

gnos. Gostaria muito que todos os críticos do estatuto, antes desmo de

preferirem ou quererem a sua mudança que nos ajudem minimamente a im-

7
plementájlo. Depois disso, sim, e que se poderia pensar em um aperfei-

çoamento, coisa que somente será viável, no meu ponto de vista, depois

que conseguirmos atender minimamente tudo o que esta la, estabelecido.

Gostaria de mencionar a urgente e imperiosa participação das comunidade

da sociedade como um todo nos trabalhos feitos pelas instituiçOes ou

pelas nossas unidades. O que quero dizer com isso? A FEBEM foi criada

e mantida durante muitos anos como as chamadas instituiçOes totais. O 1g

que significa isso? InstituiçOes marginalizadas dentro da prOpria so-

ciedade, deixadas s6 num canto, instituiçOes completas que ofereciam
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SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA

dentro dos seus muros todos os tipos de serviços e a gtarefa pr(bncipal

era guardar, deixar intramuros toda a população de jovens que era

considerada merecedora de repressão por parte da sociedade. EstÁ claro

que no ha nada mais equivocado do que isso. Se acreditamos ona juven-

tude - e quero aqui deixar uma firme posição de muita crença na juventu

de, na juventude de São Paulo que, apesar de todo o noticiário, apesar

de todas as mençOes em contrário, os números ou as dificuldadds para

se superar o problema felizmente em São Paulo KIHNX são muito grandes.

Quer dizer, a delinquencia juvenil em São Paulo não sO numericamente

mas em termos de quantidade, teor de violencia ainda esta em patamar

inferior a cidades de porte comparável com a nossa. Quero deixar claro

que e preciso aproximar a instituição

10
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da comunidade a que ela pretende servir. Uma instituição como a Febe

á ao mesmo tempo um equipamento social e um equipamento urbano. Equi

pamento social porque não se pode imaginar uma sociedade civilizada

que não tenha uma instituição especializada para tratar os seus ente

mais frágeis, quer sejam doentes, velhos, pessoas debilitadas de

qualquer forma ou adolescente infratores. É precido existir esse

ir
MIO tipo de trabalho. Agora, não é preciso existir um trabalho

isolado, um trabalho distante da comunidade, ao contrário, é preciso

que as unidades sejam consideradas equipamentos urbanos para que den

tro da unidade seja pema possivel o trabalho da comunidade como um

todo para a área de profistionalização, para a área de ali escolariza

ção l sailde l de atendimento integral do jovem.

Quando falamos de sociedade queremos nos referir

aos setores que representam ou que desenvolvem essas atividades na

comunidade, quer dizer, escolas, comunidades, centros profissionaliz

tes, centros médicos, de saúde, entidades sociais; enfim, todas essa

especialiáades que tratam com a adolescencia de uma forma geral na

comunidade. Esses setores precisam estar presentes na instituição.

Essa Asidade é fundamental no duplo sentido, tanto para a Febem

COMO para aqueles que indo à Febem fazer qualquer tipo de atividade
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J1.1,4

parece que diminuY um pouco a intensidade do imaginário ou do figur

tivo e passam a ver a realidade.

A primeira constatação que todos fazei:A/tenho a

experincia de programas que já iniciamos nessa linha chamada 'Aço

afirmativa com adolescentes" e que já trouxe para a Febem pessoas

que jamais tinham pensado em estar lá conversando com os meninos,

•••

dando um curso, fazendo uma oficina; enfim, fazendo alguma trocai/

surpreendei de ver a identidade daqueles meninos com o restante

dos meninos da nossa sociedade. O que o menino da Febem quer ou

precisa é exatamente igual ao outro adolescente. Quer dizer, ele

precisa e valoriza o afdp ; ele precisa e valoriza o conhecimento;

ele precisa e valoriza a instrução que ele tem a respeito do papel

dele na comunidade; ele quer ser respeitado; quer ter oportunidades;

ele quer abrir uma pequena empresa; ele quer aprender uma outra lín-

gua; ele quer viver com os seus colegas num ambiente sadio; ele quer

ter uma boa alimentação. Enfim, um jovem igual a todos os outros.

Então, essa primeira identificação é um fator preponderante para que

o tipo de trabalho mude, para que o tipo de trabalho possa servir

como uma atração para que pessoas que profissionalmente nunca esti-

veram ligadas à nossa instituição possam ter lá um determinado espa-,

SESSÃO	 DAT/

g.organizado 05.09

SESSÃO DATA
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ço de trabalho.

E, do lado dos meninos posso garantir a todos

que estando lá pela primeira vez, eles são respeitados e acatados

pelos meninos COMO se fossem aquelas pessoas mais queridas na vida

desses garotchs.

É por isso que o projeto que nos envolve hoje é

o de uma instituição unicamente de base pedadgica. A nossa função é

a educaçj'ao, eu diria que numa condição até mais difícil porque, co-

mo* vocês sabem, o prOprio Estatuto não é uma lei que deixa a juven-

tude fazer o que quer, não é uma lei que favorece a impunidade. Isso

também não é verdade. A verdade é que a adolescente precisa de atenç:o

sOcio-educativa. Não quer dizer que ele não seja responsável pelos

seus atos. Essa é a posição que muitas pessoas assumem, acho que

boa parte porque não são informa4as.

O jovem a partir dos 12 anos é responsável pelos se s

atos, principalmente aqueles que estão em conflito com a lei. Ele

pode e deve receber uma medida sócio-educativa que pode chegar até

a internação. Ele está excluido l ou apenas excluído, das conseqtran-

cias penais e criminais do ato que ele cometeu. É muito diferente

pensar que ele não tem responsabilidade. AP contrario, ele é submetj]

1 5
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do a programas que muitas vezes são mais perversos do que os equiva-

lentes no imundo adulto.

Mas, o que precisa mudar? Acho que esse é o ponto fui

mental. O que é preciso mudar é entender que mesmo o menino que tenha

cometido algum delito, estando em desenvolvimento - acredito firmemen

na tese de que todo adolescente está em desenvolvimento - recebendo

atenção adqquada, não s6 ele poderá ser reinceeido na comunidade de

uma maneira completamente adequada como ele pode vir a se tornar um

exemplo de seriedade, um exemplo de honestidade e um exemplo de vida

comunitária. Más, é preciso que ele veja isso, é preciso que ele

veja o exemplo que ele tenha como 'um exemplo positivo. Qual de nOs

não se lembra de seus professores, de suas escolas? Por que a Febem

não pode ser uma escola? Por que os profissionais da Febem não podem

ser como professores para todos os outros adolescentes? Dando-lhes

boas lembranças, bons exemplos. É isso que, efetivamente, estamos

empenhados em fazer.

Agora, como fazer? Qual é a estratégia disso~1111.

dam

H
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Será que a estou sonhando? Será que estou fora da realidade? AoWcon-

trário. Quero declarar que tenh
4a
 uita humildade em relação a observar

esses fatos; mas :a humildade no sentido de humus, de pe no chgo, de

terra, de poder ver que e efetivemente possível fazer um trabalho

nessa linha desde que - e aqui quero entrar, ainda que rapidamente,

no tema da palestra - nos aproximemos dos chamados grupos organizados

da sociedade.

Aqui, meu caro Vereador, não sei se faço uma interpretação

adequada, ou favorável apenas a mim. Quero falar de grupos organizados

da sociedade no bom sentido, não de grupos organizados no sentido pejo

rativo ou da marginalização. Quero dizer que tenho muita esperança nos

grupos organizados que possam estabelecer conosco outros vínculos, vín,

culos de coragem , vínculos de abnegação A e de dedicação ao prOximo.

Estando dentro de nossas unidades, aproveitando essa porosidade que a

instituição, que a Febem pretende ter com a comunidade. Quando digo

comunidade, não são somente as instituiç jes, vamos dizer, não são sg

centros de direito, OAB, pastoral. Gostaria que cada cidad go, ate indi

yidualmente, pudesse bater as nossas portas e dizer "vim ver o que

está acontecendo aqui dentro* e vim para colaborar, com qualquer

atividade que seja". Esse será o germen a modificação que preten-

5
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Pretendemos que a instituição tenha raizes deitadas na comu-

nidade. De passagem, menciono o grande problema,hoje, da instituição.

que estou dizendo, mas fossem ver - 1 ing há meninos que dizem para nas,

sem muita cerimOnia l que ate não gostariam de sair de lá, porque estão

aprendendo coisas Uteis. Esses são meninos que não tiveram nada. Se

não tiveram nada, são credores, precisam de atenção, merecem ter ins-

trutores, ter oficinas, preparação para o mundo do trabalho, que todos

os demais adolescentes tiveram ou estão tendo. Na hora em que tiverem

tudo isso, jamais ouviremos os relatos de jornais que de vez em quando

são noticiados acerca de rebeli5esi agitaçaes ou destruiçoes no inte-

rior de nossas unidades.

Para tanto, fundamental que as pessoas se organizam, que

queiram enfrentar esse* desafiojunto conosco. Sou muito otimista em

relação a esta questão de grupos da sociedade, não sO grupos institu-

cionais e empresariais, mas tamWm pessoas que estão, vamos assim di-

zer, rompendo essa barreira do imaginário e fazendo essa parceria

conosco. O beneficio e para todos, e por uma Unica razão. A diminuição

da violSncia será um fator positivo para toda a sociedade. Se conse-

guirmos'compensar minimamente om que esses meninos nunca tiveram, com
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uma ação firme no sentido da reabiligaç go deles para os valores da

sociedade, está claro que a violãncia irá diminuir.

Gostaria, para no fugir totalmente e o Sr. Vereador ficar

desapontado comigo, de comentar alguma coisa dos grupos organizados

tambám no sentido pejorativo da expresso. Grupos organizados, no que

diz respeito ao crime, g droga, ao tráfico de droga, ainda representam

para o atendimento da Febem uma parcela muito pequena, praticamente

insignificante de adolescentes envolvidos nesse tipo de atuaç go. Posso

dizer a vocãs que, somando dois tipos de delito, roubo com o furto e

o furto qualificado, que um roubo um pouco mais planejado, temos

mais de 70% de nossa populaç go. Envolvidos com quadrilhas ou grupos

organizados, temo penas 6% da populaçgo atendida. Vejam que, estatis-

ticamente, podemos dizer que, se agirmos adequadamente, com certeza

encontraremos uma soluço adequada para esse problema.

Para encerrar, gostaria de repetir aquilo que ouvi da Sra.

Falconi, esposa do juiz Falconi, da Itália, que a foi um grande luta-

dor contra o crime organizado: "se efetivamente nas, como sociedade,

soubermos acolher esses meninos, com certeza ganharemos a batalha da

marginalidade, que -bambem disputa a presença e o companheirismo desses

meninos, 	 com voz firme e esperançosa. Ela contava, com grande

n-
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tristeza, que na Itlia e alguns outros países que conheceu que os me-

ninos, desde pequenos, • sgo disputados pelo crime organizado, de um

lado, e pela sociedade, ou pelo Estado, de outro, sendo que em muitos

desses lugares a marginalidade ganhava. Aqui, estamos numa situaçgo

favorg.vel. Se agirmos com bastante espirito comunitjrio, humanitjrio,

respeitando os direitos humanos e civis de toda a comunidade, nossa

chance muito grande.

Gostaria de encerrar dizendo que no imaginem vocÊs que a

tarefa de combater, ou diminuir,a delinqüe'ncia juvenil possa ser diri-

gida a um grupo pequeno ou seleto de pessoas. É realmente uma tarefa

para todos nas. Acredito que podemémos vence-la se cumprirmos minima-

mente a legislaçgo gusx existente...

g
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401¥ a disposição que eu vejo em muitos grupos organizados - agora

falando no sentido positivo do termo -, e fazendo com que essa

4===== solidariedade chegue aos Juninos mais pobres, àqueles
que não receberam nada, àqueles que chegaram até a adolescência

simplesmente violentados, castigados, marginalizados, tendo diante

de si só a repressão pública, a repressão policial. Precisamos

compensá-los; acho que esta é a nossa tarefa.

Agradeço pela atenção/ Vereador, perd8e-me se

me excedi um pouco. (Palmas)

O SR. JOSt EDUARDO MARTINS CARD= - Agradeço,

Dr. Eduardo, pelo importante depoimento. Gostaria de pedir à Prof.

Márcia Regina da Costa, da Pontifícia Universidade CAtólica de

São Paulo, que fizesse uso da p alavra, abordando o tema em debate.

A SRA. MÁRCIA REGINA DA COSTA - Antes de mais

nada, gostaria de agradecer o gentil convite. Vau falar um pouco

do que eu faço e um pouco da visão que tenho do tema.

erIMIN•
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,	 . -	 Na PUC de São Paulo, estou atualmente coordenanp.

.do um grupo de pesquisas, junto com meus orientand os, trabalhando

exatamente nessa temática, a problemática da juventude, a problemá-

tica da cultura, da violência. Isto t aMbém está ligado a um traba-

lho, a algumas pesquisas que eu fiz, principalmente no meu douto-

ramento, que daqui a pouc o 41€ vou contar um pouco para vocês.

De qualquer maneira, minha visão sobre essa ques-I

gek tão é um pouco de acordo com as pesquisas que eu fiz, prin-

cipalmente com relação aos debates dos quais participo com os alu-

nos no pjs-graduação.

Na nossa visão sobre esses grupos organizados,

esses grupos apresentam uma grande diversidade interna. Temos grupos

de periferia, grupos organizados d e jovens que tem uma postura cri-

tica frente à sociedade, uma série de valores que realmente contestam

o "status quo". Outros grupos tem posturas muito mais conservadoras,

outros grupos que tem um descrédito absolutn no prOprio estado e nos

partidos políticos. Alguns desses grupos mantem dialOgo, aproximação

com grupos ou associnSes políticas que não necessarinmente estão

legalizados em termos políticos. Então, a gente percebe que há uma
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pronfunda diversidade. Às vezes, um pouco de longe, a gente tende a

tratar esses grupos de forma homogena; iff mas, na verdade, eles não,

são. Tem muitas diferenças, véxias smbiguidades e posturas bem dife-

renciadas. 0 interessante e a gente tentar enfocar o grupo em ques-

tão.

Isto eu percebi quando comecei a fazer minha pes

guisa de doutoramento na PUC de São Paulo. Eu fiz uma pesquisa com

um grupo que foi muito ativo na década de 80 e no inicio da década

de 90, e que agora talvez esteja um I pouco em baixo. 'Foram os deno-

minados carecas do subiírbio, os "skin heads". Por causa disso, tam-

bém acabei fazendo uma pesquisa paralela com os "punks".

Por que eu fiz isso? Porque os carecas surgiram

na periferia de São Paulo no início da decada de 80, e o que me cha-

mou atenção para essa pesquisa foi uma notícia que li no jornal falan-

do da existencia, na Zona Leste da cidade de São Paulo, de jovens ope-

rários não qualificados, semi- qualificados, que tinham os "skinheads"

ingleses como fonte de identificação. Eles se colocavam numa pos-

tura extremamente violenta perante a sociedade, e uma postura extrema-

mente critica com relação à sociedade, contra as drogas - uma postu-
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ra interessante, porque eles falavam que se drogar # era uma forma

de fazer o jogo da sociedade, Quanto mais drogado, mais alienado, e

se voce está mais drogado e mais alienado, voce . não tem condiç3es de

se posicionar contra essas sociedade -, nacionalistas ao extrema e

um
assumindo conservadorismo muito grande nas suas relaç6es. Havia,

na Europa, uma serie de aeusaç3es contra essas alas de terem alguma

simpatia pela extrema direita. Depois, na minha pesquisa, eu percebi

Que, aqui no Brasil, não todos necessariamente estavam ligados.

Foi exatamente tentando ir atrás desses jovens

0122 eu comecei a fazer um percurso muito interessante. Eug consegui

ter acesso a eles atraves de um grupo no Brás, um grupo de velhos

anarquistas que faziam um trabalho muito interessante quando a sede

era no Brás. Eles abriam a sede deles todos os sábados, à tarde, tra-

ziam gente dos sindicatos, dos partidos poll.ticos ou da universida-

de, exatsmente para discutir temas ligados às fábricas, aos dilemas

que a gente vive dentro da sociedade capitalista, uma serie de debates.

Nesses debates aparecia uma serie de jovens, principalmente jovens

que moravam ali na Zona Leste, em todos aqueles bairros, e alguns

dos denominados carecas participavam d esses debates.
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Foi atraves desse centro que eu comecei a conver-

sar com alguns desses jovens, sejam "punks", sejam carecas. Alguns

deles me auxiliaram* na minha pesquisa, e uma das coisas que mais

me chamou atenção, que meus trabalhos e meus alunos de mestrado deixar.

UitO claro,	 cmo una das caracterlsticas não s g dos carecas, dos

"punks", mas da maioria desses grupos, e a atividade cultural muito

interessante e muito rica, e, diria eu, extremamente surpreendente.

Geralmente, dentro da universidade, a gente estg, um pouco distante

e não percebe como esses grupos, nos bairros ou subúrbios mais dis-

tantes, tem atividade cultural, produzem fanzines, impielM11~~

•

.23
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os pequenos jornaisinhos, tem banda de música, estão muito interessados

em saber o que está acontecendo na sociedade, porpuseram ler, propuser

um debate, palestras. Através da minha pesquisa, seja (?) e outros gru-

pos, eu tive a acesso a tudo isso, que mo impressionou muito. Nãoé só a

dita juventude mais privilegiada que tem acesso a esse tipo de coisa,

a juventude da periferia está muito interessada em participar e se mani

festar cultural e politicamente.

Então esse trabalho foi muito interessante porque depoi

eu comecei a perceber que os carecas se dividiam em várias alas, os gru

pos mais complicados, maz mais violentos de extrema direita, acabaram

se consolidando na classe média. Isso acabou se transformando numa tese

numa puí pesquisa que eu apresentei na PUC de São Paulo.

Dessa vivência desse meu trabalha, que eu acha que foi

fundamental, porque também eu não sou de São Paulo, nasci no Rio de Ja-

neiro, minha infância passei no subúrbio do do Rio de Janeiro, então é

muito interessante essa questão do sábárbio, dessa questão do trem, a

questão de estudar numa escola de subúrbio, isso eu passei na minha

infância e foi muito interessante porque quando passei a fazer essa pes

guisa, essas colocaOes, essas Taxa& recorda0es me ajudaram a se apraz

mar desses jovens. Eu acabei trocando uma série de experiência a respei.

Li
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to disso tudo. 0 em meu trabalho começou a ficar mais sólido aí, à medi

da que eu estabeleci esse contato, procurei exatamente mapear, especifi

camente no caso desse grupo que estudei, as origens, eles surgiram na

zona leste, São Mateus, na região de Santo André, os primeiros carecas

realmente tinham sido punks, careca do subúrbio do final da década de

80 era o nome de uma gangue punk que circulava ali no subúrbio. Depoi

um grande racha, uma grande briga entre esses grupos e uma parte começa

a se assumir com essa denominação.

É muito interessante que esses meninos carecas dag peri

feria começaram a ter acesso ã a revistasestrangeiras, revistas de mási

ca l começaram a fazer seus fanzines, mandar para fora, receber informa-

ç3es de fora. É uma coisa extremamente interessante. Eles procuravam pa

drões de identificação que, segundo eles, tivessem fora daqata daqueles

esquemas tradicionais ligados à classe operária. Eles falavam que os

partidos políticos, os próprios sindicatos tinham uma enorme dificuldal

de compreenda-los e de compreender a juventude a de maneira geral, seus

anseios, sua visão de mundo. Então eles procuravam outros padr3es para

se identificar.

Em suma, foi exatamentei tentando percorrer a origem

desse grupo, as diferenças internas que se cristalizaram na década de
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80, início da década de 90, é que fiz o meu trabalho de tese. Foi a par

tir daí que comecei a organizar na PUC, com alunos meus, trabalhar jun

to com eles, trabalhando exatamente nessas questões. Movimentos musicai

de periferia, bandas que atuas, o rapp, que está em pauta, a questão do

futebol; tenho alunos que estão trabalhando comigo e estão levando a

problemática do futebol l suas torcidas, as relações com as torcidas orga

nizadas e determinados jogadores de futebol. Depois que eu fiz essa pes.

guisa eu também fiz uma pesquina na zona sul da cidade de São Paulo. Vo.

cês sabem que na cidade de São Paulo a zona sul é uma das zonas, da nos.

sa cidade, em que ocorre os maiores índices de homicídios. Eu fiz um tr

belho nessa região, com os professores da PUC2 1procurando saber quem mo:

re, quem são as pessoas lu mortas nessa violência, e é óbvio que quem

morre, quem são as reais vítimas da violência fatal são os pobres, quer

dizer, a classe média, a elite, é super protegida, se tranca nos seus

condomínios, com seus gra guarda-costas, seus prédios e é realmente o pc

bre que é a vítima, seja da polícia, seja de uma sere de outros proble-

mas, seja de justiceiros, pois existe uma série de brigas, e são os po-

bres que são as vítimas preferidas dessa violência;c. Essa pesquisa foi

que eu terminei a ma±k minha tese de doutoramento.

•

•

JÁ9
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Então, neste momento, estou articulando na PUC, no Pro

gramli de Estudos Pós-graduados da PUC, um grupo de estudos que se cham

grupo de estudos do cotidiano e de cultura urbana, exatamente onde eu

e meus alunos estamos desenvolvendo um trabalho exatamente nessa área,

gangues, juventude, a violência urbana, a problemática do futebol, exa

tamente tentando recuperar o cotidiano dessas pessoas, recuperar em te

mos de não só para a Universidade, para a escola, mas para a própria

sociedade, essas vivências de pessoas que estão no seu cotidiano, que

são massacradas pela sociedade, pois muitos desses grupos apresentam,

ao mesmo tempo, para a gente lições incríveis de vida, de organização,

de luta em busca de que o Estado as ouça, para tk tentar marte= re

verter essa situação.

Voltando um pouco para esse tema, a problemática do Es

tado e os grupos organizados, há, sem dúvida nenhuma, em termos da so-

ciedade civil, de uma maneira geral, e principalemente desses grupos dl

jovens que estão na periferia, uma riqueza, uma proligeração de organi.

zação incrível e que as gente, muitas vezes, quer esteja no Estado ou

na Universidade, não percebe, mas eles estão aí. Estão, sem dúvida ne-

nhuma, apresentando para a gente, pondo claramente novas formas de sus-

cetibilidade, novos padrões de organização. Vários desses grupos estão
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jogando para a gente, deixando claro que nós, que a sociedade, que o

próprio Estado, os próprios partidos políticos tôm que rever uma série

de metas, uma série de 	

Jst
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eles estao al e esteio reivindidando um espaço politco, mas não 4

uma reivindicaçao polpitica tradicional, um lugar formal na est-

trutura de poder, mas e o espaço politico no sentido de uma mudan

ça nesse cotidiano opressivo, da cidade em que vivemos. Esse

pessoa tem uma forga muito grande, uma riqueza de organiza4ao cul

tural surpreendente, realmente, isso eu pude constatar dos traba-

lhos, das pesquisas que minâMety fiz e tive a oportunidade de

entrar em contato.

Gostaria de convidar voces, na PUC de Sg.o Paulo,

agora nos dias 17, 18, 19 de setembro, estamos organizando um

seminário "O Primeiro Seminário 11, MetrOpole, Cultura e Violencia,

que 4 um lançamento do nosso grupo de estudos a cotidiano e cul-

tura urbana. Então vamos fazer uma serie de atividades, no dia

17 à tarde e a noite vai ser um dia dedicado ao futebol, pessoas

e alunos q convidados que trabalharam e estio fazendo pesquisa

na área do futebol, questa() das torcidas, e da relaçao do fute-

bol com a sociedade estaremos discutifido essas quest3es na

sala 239 na PUC, entrada livre, gostaria muito de contar com a

participação de todos voces. No dia 18, a temática f vai ser esa

tamente sobre manifestaçoes culturais, juventude política, a pro-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
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blemática do Rap, da globalização, da articulação Rap golobali-z

zação onde alguns grupos de rap, tambem vão estar presentes. E

na sexta-feira vamos fazer uma mesa sobre a tmegamies temática

da viol;ncia policial em São Paulo, enfocando a impunidade. Todos

mammkar vocÊs estãom convidados. Gottaria muito de contar d com

a presença de vocé's. Depois estarei aqui à disposiçao, podemos

debater um pouuo sobre essa questão.

Obrigada.

O SR. JOSÉ EDUARDOX MARTINS CARD= - Agradeço

a Prof. Márica Regina da Pontifica Universidade eatOlica da

Sao Paulo, vou passar a pèammew palavra o nobre Vereador

Mohamad Said Mburad, apenas dando previamente imn aviso, esse

[-

em colcaboraçao
trabalho está sendo feito com o nlicleo de trabalhos comunitário

da Pontifica Universidade CatOlica de São Paulo, coordenado

pela Prof.Dra. Estala Graciane, que tem em muito nos auxiliado

esse trabalho na perspectiva de enriquecer e contribuir efetivar

mente com o seu resultado. Gostaria, ainda, de anunciar a presença

de representantes do Vereador Jorge Taba, Aldalza Sposati,

e Devanir Ribeiro que aqui integram e participam desse debate

_aue hoje estamos realizando. Com a palavra o nobre Vereador
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0 SR. MOHAMAD SAID MOURAD	 Boa tarde, Sr.

Presidente José Eduardo Martins Cardozo, Sr. Presidente da Fébem,

Prof. Maria Regina 0Osta, boa tarde a todos que estão presentes,

tenho qxxx certeza que todos estão ame4w estão aqui interessados

porque e uma questão que envolve a todos nOs. O assunto de hoje,

como e ação do Estado, acredito que podemos colocar dois tOpicos

importantes, ate, para que façamos uma avaliaçao.

Qual 4 o resultado nesses 15.1timos 20 anos da Febem,
-

da atitude do Estado, !et em relaçao a essa instituiçao? Sei que

os jovens que estio aqui, a puberdade, a nossa vida, a nossa for-

maça°, estnmos procuraddo alguma coisa. Acho que cada um de

nOs tem dentro de si uma procura, que quer saber o que vai fazer,

qual e o contexto, onde ele está, e como e que ele está? Então

as perspectivas de hoje, dentro da nossa cidade de São Paulo,

que realmente acaba englobando um nlimero muito grande de ideias,

formaçoes, através de imigrantes, da nossa sociedade, da nossa

cidade, onde encontramos de tudo. Encontrnmos uma boa parte

da populaça° com problemas e uma pequena parte bem abastadas.

3
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Essa populaça° com problemas envolve vários fatores, a4ao do

Estado, da Prefeitura, ação dos Orgãos piíblicos oixax±ox e prin-

cipalmente a questão Em econ5mica em que vivemos. E isso faz com

que justifique muitas coisas Que acontecem na nossa cidade. Mas

80~~ essencialmente, com referencia as perspectivasd dos

jovens, acredito rue isso englobaria tres ou quAtro aspectos.

O jovem de hoje está começando sua formaçao, está começando a

ir para a escola, já teve uma a vida em MUMEK casa com a familia

durante alguns anos, e ai vai ter uma vida com outras pessoas

nas escolas. E como e essa vida, como 4 essa pmrticipação, como

e essa formaçao? Essa formaçao, no R duvida Que com ela vem

-
xxx o aspecto da l'ormaçao em si, e de todo aquele aspecto das

culturas Que existem, as Quais acabamossimilando. Como e que

participamos? É al Que vejo, Sr. Presidente da Febem, um ponto

muito importante. Não sei, já passei por essa ~una fase, Quais

as perspectivas que temos como jovens? O que vamos fazer? O

Que Queremos fazer? E os valores existentes da sociedade, não há

duvida Que sao valores contestados comrazao, porque os jovens

acabam entraddo em contato com toda uma sociedade formada, com

toda una sociedade que está procurando dirigir esse jovem por

3.1
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determinado caminho, nem sempre esse á o= caminho que o jovem

quer, que muitas vezes acaba se margilanitando...

•
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das vezes a gente sente que esses jovens se agrupam, têm os seus

grupos, as suas turmas, seja na escola, seja na rua de casa, se-

ja nos amigos que têm no bairro, e começam a ter uma série de a-

finidades com outros jovens, com outras pessoas também.

Por isso, eles acabam formando, cada um, o seu grupo

de afinidade, indo por um caminho, com um interesse, alguns por

lazer, outros por uma parte social e outros para uma parte de es

portes. E o p esporte eu considero o elemento mais importante

para que se defina ou se encontre nas perspectivas o jovem de ho-

je.

Então, vamos estender, e a pergunta seria realmente

para a FEB, a variação desses 20 anos da ação do Estado, com re

ferência aos resultados e à avaliação desse trabalho. E à Profe-

sora Márcia, também, queria aproveitar e fazer uma pergunta: den

tro desse estudo, dentro desse trabalho feito, que foi justamente

o de trazer a essência às idéias, às perspectivas e às preocupaçõ.s

desses grupos, o que mais me chamou a atenção maximmfaxi é que te

mos grupos de várias idades: grupos que começam com 10 anos de

com 13 anos, com 15 anos, e dividíriamos, mais ou menos,

3`.1
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pela faixa etária da4uberdade . ou. pós-puberdadeáté os 20 anos,

e qual a perspectiva que têm e no que se interessam.

E aos jovens que estão aqui, e aos grupos e turmas qu=

estão aqui, tenho certeza de que a participação de vocês é muito

importante, não em serem trazidos por algumas pessoas, mas,

porque vieram aqui no interesse, numa procura ou numa perspectiva

de uma discussão com os participantes da Comissão de Estudos. Qu:

a gente possa encontrar alguns caminhos e esses caminhos, não há

duvida alguma, são vocês que vão trilhar e não uma imposição da

sociedade atual, não uma imposição da globalização.

Temos, aqui, nlímeros assustadores. Os sete países

maiores, que dirigem o mundo, já descartaram mais de 40% da popu-

lação do mundo, por julgarem desnecessária. É o que está sobran-

do, é o excesso. No entendimento deles, para o crescimento, para

a produção, para o consumo, o percentual é esse. E isso é uma co -

sa que afeta todos nds, como brasileiros, como jovens, numa perspEl

tiva.

O mundo de hoje não pode viver sem harmonia. Se não

existir harmonia não vamos conseguir ter uma vida melhor, uma per4-

c-
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cada um procurar a sua perspectiva, o seu caminho, mas que haja

uma harmonia entre todos nós.

Era isso o que eu queria colocar para todos os que e

tão aqui nos assistindo. Parabéns.

O SR. JOSÉ EWA= MARTINS CARI:0Z0 - Agradeço, Verea,

dor Mourad.

Antes de passar a palavra aos debatedores, para que

respondam as indagações do Vereador Mourad, lembro que o Presi-

dente da FEBEK já nos tinha dito que tem um compromisso. Então,

vau passar a palavra a ele e pedir à assessoria da Comissão que

pegue o nome das pessoas que querem fazer perguntas para o Presi-

dente da FEBEM I que será ;* primeiro a mit sair.

Lembro que temos mais um debatedor, ainda, que é o

Prof. Regis Fernando Oliveira, que confirmou a sua presença, e

que deve estar aqui por volta das 16 horas, segundo ele nos in-

formou. Portanto, o ideal seria que fizéssemos um conjunto de

perguntas ao Presidente da FEBEK, pois a Prof. Márcia não tem o

problema de horário que o Presidente da FEBEM tem, e depois abri-

1-212F/11-0 tl IJ wegis rernanao ae u ira, as indagaçoes.
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Então, eu pediria à Eliana, da Comissão, que anotas-

se as perguntas a serem feitas, enquanto o Presidente da FEBEK

responde a primeira pergunta. Favor pegar os nomes das pessoas.

O SR. EDUARDO R. D. DA SILVA  (Presidente da FEBEW

Agradeço à colocação do Vereador Mourad e acho muito intrigante

a gente pensar no que foram os últimos 20 anos da FEDI.

Eu diria que muitas coisas mudaram nestes 20 anos e

mudaram para melhor. O País, hoje, vive um estado de direito.

Então, não se pensa mais no nível de pr repressão em nenhum dos

campos da vida brasileira.

No nossa caso, o da PEDEM:, em particular, nos últimos

20 anos, infelizmente havia ainda a prevalência de uma mentalidad

de uma filosofia de contenção. Basicamente, a contenção signifi-

cava tirar do convívio social aqueles adolescentes que se mostra-

vam ou em conflito com a lei ou que efetivamente tivessem cometi-

do algum ato infracional ou algum delito.

O equivoco maior foi concentrar todos eles; em gran-

des complexos e imaginar que, mesmo estando isolados da sociedade
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oficinas lá dentro, atendimento técnico dentro da instituição,

que isso seria suficiente.

Isso se mostrou eficaz apenas na questão repressiva,

isto é, deixamos de ter esses meninos ou jovens circulando por

nossas ruas. Hoje em dia, e é muito bom que seja assim, temos

uma lei que nos possibilita um trabalho de integração, de prote-

ção integral a esses jovens.

Está claro que o que prescreve a le4xiduffigxximmix

gukaltaxxix ainda não é cumprido em muitos lugares. E eu diria que

mesmo a nossa instituição tem feito um grande esforço de atuali-

zação em relação aos preceitos legais vigentes, mas hoje o esforç

nosso é para tentar, diferentemente do que se fazia no passado,

excluir do convivia trazer ao convivia quer dizer, preparar es-

se garoto ou esse menino para que ele possa excercer

3Ç
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... Quer dizer, preparar esse garoto, esse menino, para ele

papel que lhe cabe na comunidade. E, para isso, e importante

-lo muito tempo da comunidade, porque o que se vai fazer e v

penho dele na comunidade. E e preciso tambem prepará-lo para

moderno, um mundo da competição.

-nao tira-

er o desem

um mundo

exercer o

exemplo: dar uma qualificação de , .,--marceneiro l ou de ferrame

de funileiro, ,,iou de vidraceiro. É preciso preparar esse gar

que ele conheça todo um mundo do trabalho, Quais são as

ização, por

nteiro, ou

oto para

abilidades

No e suficiente so fazer uma profissional

mínimas do mundo do trabalho, no mundo de serviços, que esta c ada vez

mais competitivo-.. Quer dizer: ele precisa conhecer como se p

ante de uma sociedade competitiva. Ele precisa saber se relac

os seus colegas. Ele precisa de noçOes de gestão do seu prOpr

cio. Precisa de noç 'Oes de iábrmática, mesma que sejam noçãs,

se
precisa estar inteirado dia°, porque,Vele(—	não estiver in

so, e se a nossa instituição, a Febem, não puder manter / com g

-
tidades sociais uma ligaçao forte que, na saída desse menino,

ortar di-

ionar com

io nego—

mas ele

teirado dis

rupos e en

venha a

-acolhe-lo, ele no tem chance.

Então, não e que o menino da Febem não tem

dio ou que ele reincide muito. e que não sobra altennativa pa

-
no sobrava, pele menos. Ele sai da Febem e fica na calçada,

que algum venha oferecer-lhe um emprego... Algum acha vive

mais reme

ra ele, ou

esperando

1 isso?

Agora, ele, na Febem, hoje, se faz, ou se p rocura fa

zer, no posso dizer que isso ainda e disseminado, mas devolv r a esse

TAQUIGRAFO

L. Carlos
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Ainda mais num mundo como o d hoje...
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jovem o brilho. Todo jovem tem brilhantes os seus olhos,	 tem força,

tem capacidade de superar as dificuldades. Então, precisamos preparar

esse caminho para ele de (T uma certa forma. E a preparaçao e dar a ele

um atendimento pedagágico de amplo espectro.

É por isso que insisto que a Febem de hoje e muito

mais uma escola do que qualquer outra coisa. Agora, isso tambem não e

suficiente. É preciso que haja a figura do acolhimento. E a figura do a

colhimento sO Wirá atraves de segmentos organizados da sociedade, que

possam fazer essa figura, essa ponte ou esse arco—íris, ligando o que

e dentro com o que esta sendo feito fora.

Estou otimista, Sr. Vereador, porque acho que, daqui

para a frente, . há cada vez mais conscientização de que a nossa juven-

tude ela e fonte inesgotável de virtudes. Não podemos imaginar que os

-
nossos jovens sao generalizadamente pessoas que no tem mais possibili-

dade de convívio social. Isso e um tremendo engano. Acho que quanto mais

apostarmos nisso, e mais trabalhrmos na direção correta, mais sucesso e

mais rápido vamos ter.

Obrigado.

O  SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZG-Agradeço ao Dr. E

duardo e gostaria de anunciar a presenÇa novamente dos representantes:

do Vereador Jorge Taba, o Sr. Tadao; a Dra. Renata, representando a Ve

readora Aldaíza Sposati; a Sra.- Rosirene,; Assessora da Vereadora Ana

Martins. Tambem se faz - aqui presente o Vereador Henrique Pacheco, do

PT, que e um dos integtantes desse grupo de trabalh6-.

90
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Tenho dás inscritos para fazer perguntas ao Presiden

te da Febem. Tenho uma	 outra lista de pessoas que vao fazer interven-

çao. Entao, agora, vamos ver quem quer fazer perguntas ao Presidente da

Febem, porque	 S. Exa. vai ter que se ausentar.

-
Entao, a primeira --- -,pessoa que eu chamaria para fa-

zer pergunta ao Presidente da Febem e o Roberto VitOrio, da Junac - Ju

ventude Preta Afro Consciente.

Pode usar esse microfone. É importante usar e microfo

ne porque todos esses debates estão sendo gravados.

O SR. ROBERTO GNOMONEGRO (?)  - Boa tar'de para todos

Queria fazer uma pergunta: Por que o Estado cria tanta bomba-relOgio7

ror que e mais fácil um preto, um pobre, uma prostituta entrar no Caran

diru I e na jebem? Por que esse Estado vai criando, vai criando...? At

que ponto chega, cara, que o menor entra dentro de uma.' Febem e, se e

le entra ali porque estava com fome, roubou um prato de comida para a-

judar a família, ele sai dali metendo assalto. Ja que nosso povo traba,,-

lhou 400 anos, 400 anos de opressão, e a gente agora já está indo para

cinco 1. seculos de opressão, e meu povo está na Febem, a juventude es-

'tá na Febem...

Acabei de ver no Fantástico, semanas atrás, esses jo

vens estão sendo espancados la dentro, estio sendo torturados la dentrot

Onde está a democracia no País? Queria que o m senhor pudesse me respon

der. Porque cada menor que está lá dentro e uma bomba-relOgio: a qual-

quer momento ele pode explodir.

L11
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Se o senhor tem um avO e ele e rico, e ele morre, a

herança fica para a famllia. O homem preto, na America, trabalhou 400

anos. Não foi convidado, foi seqüestrado aqui para a America. Estávamos

em paz na África. Quando o escravista branco chegou, aterrorizou, escra

^
vizou, e trouxe para a America. Por que? Qual o motivo? Qual a razao da

-
existencia? No consigo compreender, meu Deus! No consigo compreender!

Por que nOs somos tanto oprimidos? Que mal a gente fez tanto ) para os

meus irmãos serem tanto oprimidos? Que a USP tem 50 mil alunos e menos

de dois porcento são negros.

Na Febem, e mais fácil um menor da periferia, um pre

to, um favelado, um periferi_co entrar dentro da Febem do que conseguir

entrar dentro de uma faculdade. Isso e perseguição? (Aplausos).

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO
O	 - - Agradeço a

pergunta do Roberto VitOrio, e chamo gra a segunda pergunta para o

Presidente da Febem responder, já na sua fala de encerramento, o Djalma,

da Força Ativa.

O SR. DJALMA 	 - Boa tarde, pes

soai. A pergunta que tenho a fazer e a seguinte: o Presidente da Febem

deu uma explanada assim: ate parecia que estava 'pisando na agua", quan

do ele falava da Febem. Mas, na verdade, o retrato da Febem e outro, to

talmente oposto, porque as pessoas que,
-

vao para a Febem, no rece

bem um trabalh& -; de reeducação, não tem essa medida sacio-educativa. A

,a
Febem hoje mais se assemelha à "Casa dos Horrores" do queVuma casa para

reinserir os adolescentes ~e.
INIEr
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Djalma

anienee~~1111~1~ que cometaram delitos, na sociedade.

Nobre Vereador, qual é a realidade que há, no seu gabinete, e qual é a rea-

em semi-
lidade que há, na FEBEM? Digo que lá, r2liberda.de, as adolescentes ficam largadas.

Na ala feminina, -i5c) há recursos e não há trabalhos educativos. Assim, que medidas

-
sacio-educativas sao essas que a rilIBEM oferece para as crianças e adolescentes do

Município, da capital ou do Estado de São Paulo?

O SR, JOSÉ EDUARDO MARTINS CARD= - Tem a palavra o Sr. Webert para fazer

presidente
mais uma pergunta. Em seguida, o ,"--	 FEBEM o responderá.

LOPES 
O SR. WEBETOoa tarde, todos companheiros camaradas, irmos e irmãs, Faço

,r‘
uma pergunta ao Sr. Presidente da ..1!IBEM, Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor.

Ao analisar principalmente colegas meus que já foram à EBEM, vi que
/
 depoi

/
s eles não

Ç'''momentos de ,p4.,_,504
trouxeram nada de bom do que havia lá. Um dos meus colegas passou poriterrorto

turado por guardas. Em vista disso, gostaria de saber se a rEbEm é o bem estar do

509°
tor

menor ou é o mal estar do pior. Afinal, o pessoal que sai de lá, sai mais rebelde,

no sai com uma mente mais elevada, mas sai com uma mente mais revoltada, porqueS

apanhou lá dentro e foi torturado por funcionários. (Palmas).

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARD= - Tem a palavra o Ice boy que falará.ra-
/

(-13
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pidamente, antes aue.p Prezidente 41.u .:;WEM responda o Sr. Webert ,

•

O	 ICE:)BOY - Sou da Força Ativa. Alem do espancamento, digo que a PE:

não faz um trabalho junto com as familias dos internos. Isso deveria ser feito, pois

e

muitos internos vem de familias desestruturadas e destruldas. Por issolque muitos jo-

vens estão lá. As pessoas que sabem que está havendo espancamento em jovens, na FEBEM

de eles serem 

devem pedir indenização ao Estado, porque além njovens, são cidadãos. (Palmas)

O SR, JOSÉ, EDUARDO MARTINS CARDOZO O presidente da Febem me disse que está

tentando desmarcar alguns compromissos, para que fique mais tempo conosco aqui. Se

isso ocorrer, será excelente.

Para fazer intervenç3es/ac Sr. Presidente estão o Sr, WebetLopes, a Sra.

L4cia Helena, o Ice Boy, o Betinho, o Jam e o Ice Kid.

O SR. 	- Agradeço as

Lopes 

perguntas formuladas pelos Srs. Roberto, Djalma, Webert h o Ice Boy. Vou tentarsin-

tetizar as quest3es, pois elas me parecem muito homogeneas.
•

Reafirmo dizendo que a FEBEM vai ser aquilo que a gente quer que ela seja.

Digo uma coisa que me chama muito a atenção. Para melhorar as coisas, temos que par-

ticipar. Se não fizermos isso, sempre vamos acabar dando mais valor ao que nos contam
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ao que nos falaigdo que a gente efetivamente vê e sente.

Pelo menos nessa administração, não é tolerado o espancamento dos meninos.

que houver 
Sempreleualquer evidencia desse fato, os funcionários sofrem severlssimas sindicancia

e muitos deles já foram desligados por esse motivo.

Quanto a questãW5 dos mais pobres, dos meninos aup não tem perspectiva, colo-

ca-se um ponto. Nós da comunidade, da sociedade, precisamos pensar e olhar para os

idade desses

meninos que estão em conflito com a lei de uma forma não só adequada =meninos,

-
da formaçao e da capacidade de percepçao deles quanto a seus	 deveres e va-

lores da sociedade, mas também, principalmente, jamais devemos alir com vingança ou

por esplrito de punição.

É muito importante que todos VOOU saibam aue a legislação atual permite

uma gama realmente ampla de medidas que possam ser aplicadas aos jovens, sem ser a

-internaçao.

Eu mesmo estou convencido de que a maneira mais eficaz de atender a um jovem

que, por ventura, esteja em conflito com a lei é o meio aberto, ou seja, é ver e dar

a ele condiç3es para Que ele continue na Sua comunidade. Só assim vamos saber se , o

nosso trabalho será efetivo ou não.

um ,outro lado, o qual todos nos precisamos compreender. Quem determina

a internação dos jovens não é a nIBEN, mas é sempre o Poder Judiciário.

qs
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E quem provoca ou representa o Poder Judiciário 4 sempre o Ministárij,/

Publico 2 um promotor palie°.

O que 2 hoje em dia, percebemos 4 que temos os recur-

sos e condições legais de fazer um atendimento mais eficaz. E o aten-

dimento ao jovem mais eficaz á realmente no meio aberto. Todos sabemos

o quanto 4 penoso para um jovem no auge de sua vitalidade j com hormônio-

agitando-se de um lado para outro, ficar num recinto ffechado. Todos te:w

mos familiares e parentes, muitos de ruis filhos na idade da adolescên-

cia, se o tempo para nOs passa tão depressa , e medimos em horas, para

, _
o adolescente ,,que fica confinado, o tempo parece que são eras, que

dizer, tempos infindáveis.

É por isso que o Estatuto, nesse ponto, 4 sábio. A

ternação tem de ser breve e excepcional. Se for assim, mão irá aconte-

cer nada disso que vocês es-C6' falando.

Agora, o que não podemos 4 achar que a solução de tudo

está na FEBEM. O menino que por qualquer razão está drogado e comete

!-541.1.Ex_04iti2n"atos ilegais porcallsa de,	 	 o lugar dele não 4 a BEBEM, ma

sim ter um atendimento especializado de salíde.

E esses erviços todos precisam existir. Como vamos con

seguir a existência desses serviços? Desde que organizemos a sociedade

‘tio
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para isso. Um menino pobre com um menino de cor negra não 4 absoluta-

mente diferente de nenhum outro. Precisa de todos esses serviços como

qualaaer um.

NUI não sci como Estado, mas como sociedade, temos der:.

garantir isso. Um ponto que foi abordado e que apreciei muito ouvir fo"

a fala do "Ice boy", dizendo a respeito das famdlias. A FEB EM própria

mente á uma instituição muito limitada. Não tenho condições e nem envel:

gadura para cuidar do adolescente, da família e da comunidade em que

esse adolescente vive. Precisamos de arcos de alianças muito mais po-

derosos. Não 4 sci a FEBEM que 4 r-,responsável por isso, nem poderia. Pr:-

cisamos das escolas, da sailde, das áreas de cultura e lazer, enfim, de

todos os serviços pliblicos atuando juntos. E isso é o que se chama

incompletude institucional.

Não queremos mais uma instituição fechada que possa

pretensamente oferecer todos esses sevidas. Queremos que o menino seja

atendido no posto de sajde, que frequente a escola do bairro e que tam

bem tenha a assitância da nossa instituição, da BEBEM.

As famílias precisam de apoio integral. E 4

pensar que só a BEBEM pode se encarregar desse trabalho. Gostaria que

as pãóquias, as instituições de empresas, as federações, todas essas

;•':""7"'
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entidades mantivessem esse serviço de apoio. Não porque isso irá ali-

viar a carga do Estado, porque essas entituiçaes têm mais proximidade

com as famílias.

Não nego que o Estado tenha um papel, mas não quero qu

todos pensem que se deixar tudo na mão do Estado estaá. tudo resolvi

do. Não 4 asscim.

•

Para resuner let 	conseguir mudar a realidade que

vocês mencionam e que 1 infelizmente, acho que foi muito mal retratada

no programa da Globol('-'-`) acho que o Roberto mencionau l gostaria de

contar essa pequena histOria para vocês verem que ao invás de ajudar

muitas instituiçaes podem atrapalhar muito. Quando o nosso esforço á

para chamar parceirias, colocar pessoas dentro da instituição, essa

emissora de televisão fica na nossa unidade, a mais problemática, mais

superlotada de todas, cinco horas. Fazendo cenas, microfone aberto, ho

lofotes, indo e vindo, provocando os meninos para que digam coisas.

E o que disseram os meninos não foi fruto do que está dentro deles.

Mostraram uma agressividade que para quem conhece e lida com adolescen

tes á evidente que isso á para chamar a atenção para si. Não 4 a reali

dade.

Nenhum memnino sairá. de lá e di4 r na porta, que já C)

GESSAI) DATA 1:41:14:n
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vai cometer outro crime. Um menino chamando outro de ladrão ou de pra-

ticante de delito. Essa agressividade não existe:% porque se existisse

depois de cinco horas de movimentação lá dentro, aquela casa já teria

estourado.

Então, hoje, o nosso ambiente, apesar da superlotação

e das dificuldades enormes, está muito mais descontraldo. Isso porque

os meninos tOm colaborado, tâm sido generosos nessa expectativa de que

ainda serao acolhidos. E e muito importante que se saiba que apesar de

todas essas imagens negativas de meninos encapuzados, elas poderiam te

o mesmo efeito, e tive de me corresponder com a(77-1 Globo para expli-

car isso, se essas imagens fossem feitas na melhor escola de São Paulo

ou talvez na boate ou casa notárna mais badalada da cidade, depois de

cinco horas de movimento, á muito provável que as cenas escolhidas

fossem tão . chocantes como aquelas que veicularam dos meninos da FEBEM.

Quer dizer, você coloca uma jovem linda , toda enca-

puzada, com aquela coisa sci aparecendo os olhos e franzindo a testa,

o que pode dar? Agora, o desafio que lanço 4 o seguinte: os nossos me-

ninos não tOm essa fisionomia, não tom. Sabe porquê? Porque não sou

eu que digo. Vieram especialistas americanos para um congresso em São

Paulo sobre "Drug Addi¡tion" e muitos deles quizeram visitar a BEBEM.

(1‘i
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corit APART

flO

Vejam scS, com tantos lugares bonitos para se ver em

São Paulo e quizerbm ver justamente essa nossa fragilidade. E o que lã

ouvi deles ffoi a palavra iffilhemexerzsexperlo

60
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mais consoladora que eu tive em todo esse período que estou lá. Eles me

disseram o seguinte: "Aqui a dificuldade á enorme. Vbcês têm uma base

ffsica muito precária."Quer dizer, as nossas unidades estão realmente

muito desaparelhadas."Mas o que se vê na expressão desses meninos á uma

descontração muito importante." Eles reconheceram que em outros palses,

~O os mais adiantados, com muito mais recursos, a raiva, a expressão

pesada era a tônica, enquanto que aqui era diferente.

Vai aqui uma pequena menção: por causa da polltica do atu

ai governo ) de contratação apenas por concurso, muitas jovens, meninas

praticamente, de 20 ou 22 anos, entraram para o corpo funcional da Peba

EntRo, hoje vemos uma grande quantidade de moças trabalhando nas nossas

unidades e isso o maior antídoto contra a repressão, contra a violen-

cia ou contra o espancamento. Ou será que não á fácil percebtf isso?

Sera que os outros de fora precisam olhar isso para dizer para a gente?

Mas vejam, eu não estou satisfeito com a situação como está hoje. Não

quero unidades superlotadas e centralizadas. Quero pequenas unidades es

palhadas por todo o territOrio do nosso Estado. Unidades que tenham pos

sibili-dade de conviver com a comunidade, pessoas que não tenham medo

desses meninos, porque eles são iguais a qualquer outro. Isso consegui-

remos se o relOgio não girar no anti-horário. O que girar no anti-ho-

ril •
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rário para a FEBEM? É justamente vermos cenas que distorcem a realidade

do trabalho que está sendo feito.

Hoje a repressão não á a nossa meta. Nossa meta e a educa

ção. E todos aqueles que quiserem apostar nisso que venham trabalhar co

nosco, e daqui a alguns anos, talvez um par de anos, a situação seja c).'

tra. Eu gostaria de deixar essa mensagem de otimismo.

Obrigado, Sr. Vereador.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOÓ - Eu 6 que agradeço. O

-
Presidente se disp3e a permanecer? Entao, vamos abrir a palavra. Pro-

fessora, a Senhora quer falar alguma coisa sobre isso?

A sRA; MÁRCIA REGINA 'DA 'COSTA	 - Respondendo rapidamen-

te ao que o Vereador Mohamad Said Mburad havia falado, especialmente co

relação a essa questão do desemprego. Uma das questUs essenciais que es

tamos vivendo hoje no mundo e exatamente essa questão do desemprego. Não

á apenas em âmbito de Brasil, mas á uma questão fundamental em nível mun

dial. O Vereador Mburad falava dos sete países mais desenvolvidos do mun

do; a Espanha, por exemplo, tem um indice de desemprego que at_nge 22

ou 23% de sua força de trabalho. Fora aquelas pessoas que trabalham meio

•

sa
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Esse problema do desemprego atinge principalmente a juven-

tude e as pessoas mais velhas. Isso está sendo debatido em nível mundial

de como qualificar, buscar caminhos para esses jovens, mas há uma ques-

tão de base, que todos os especialistas estão debatendo: a sociedade em

que vivemos expulsa realmente mão-de-obra. As pessoas se tornam interes-

santes quando se tornam consumidoras. Se o mercado está ampliando, muito

bem, independe.ntemen.;te de ele estar, tambem em grande velocidade, ex-

pulsando pessoas.

Essa e uma questa° muito seria, que obviamente se coloca

de uma maneira diferente em cada pais. Por exemplo, nos Estados Unidos,

o desemprego aparentemente e baixo, 5%. Mas nas grandes cidades, em de-

terminadas regiUs, principalmente as mais pobres, onde a discriminação

racial e mais violenta, atinge 40% dos jovens. Esse e um dado muito al-

to.

Então, penso que a busca da qualificação seja fundamental,

não tenho nada contra. Estamos num pais	 em que a exigência do 22 Gral:

se torna fundamental para as pessoas se empregarem,mas há uma questão dE

fundo, que e a forma como a nossa sociedade se articula, onde a proble-

matica do social. sempre aparece onde j. o lucro ocupa projeção social. É
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nisso que devemos pensar.

O Vereador também perguntou 	 quando eu pesquisei, qual

era a visão que os grupos tinham com relação ao Estado. Bem, acho que

não mudou muito. Essa visão de profunda descrença, de profunda critica.

É uma critica não .96 do cotidiano que. vivido, mas fruto de uma refle-

xão importante. É exatamente por uma', pgssão em cima do Estado, dos

partidos politicos, para que transformem sua política, que a saída se

torna viável. Porque, se desqualificarmos tudo isso, o resultado pode sair

mais trágico ainda. Existem varios momentos : historicos onde essa ques

r
to ficou clara. Então a salda e lutar. Se não para agora que seja

para o futuro. Alias, essa esperança no futuro, de um projeto, e funda-

mental. Se temos um projeto, podemos começar a pensar em desmantelar as

tramas do cotidiano.

Era o que eu tinha a dizer.

O ' SR..JOSÉ EDUARDO ' MARTINS cÀàátozó - Agradeço, - Professo

ra. Seguiremos, então, a lista de inscriç6es.

Tem a palavra o Sr. Veber Lopes.

O  Si/..VEBER . LOPES - Saudações a todos os irmãos do rap.
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Eu gostaria de fazer uma observação ao Presidente da FEBEM. Ele falou

aue os manos são geralmente generosos lá dentro, que não há tortura. SO

que eu já fui FEDEM, e o ensinamento que eu tive lá não foi um bom ensi-

namento. Eu não aprendi a ser um cidadão, não aprendi a ser gente lá

dentro...

•

•
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411~110.111.1111.1	 mas ladrão, assaltante e drogado.

Porém, meu ponto de vista, minha cabeça nunca me levou para esse lado.

Sempre fui um cara muito realista e passei a curtir hip hop, o que me

tirou aquelas idéias da mente, mesmo nunca tendo pensado on fazer.

Eu já fui escravizado e torturado lá dentro por nada, tomava injeçSes

direto.

Muitos dos Que foram Febem, ftcadeeiros°, porque

hoje ela é a mesma coisa que um Carandiru. O que a rede Globo reIa,

tou não é mentira, mas a pura verdade.

Era isso o que eu tinha a dizer. Muito obrigado.

O SR. 	  - Em que época você

esteve lá? Você lembra o ano?

0 SR.	 	  - Em 1976, 77, 78 , Pol

aí. Naquela época era mais disciplinada. Hoje está pior. Tenho diver-

sos camaradas na favela onde MOTO que foram Febens. Alguns estão em

regime semi-aberto e nos falam. O que sabemos lá de dentro é o que

os nossos irmãos nos falam. Inclusive, vão trazer umas letras de lá

para Que eu possa relatar o que está se passando. Obrigado.(Palmas)
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. O-SR...TOO. EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tem a palavra

a Sra. Lúcia Helena dos Santos Aguiar, SNIT - Força Ativa.

tx0*--
A SRA. LÚCIA HELENA DOS SANTOS AGUIAR - Quero fa-

zer um comentário a respeito do Estado frente aos grupos organiza-

dos. Vivamos supostamente num Estado democrático, o que significa um

governo do povo. Disso tiro que as pessoas mais interessadas aqui

são aquelas que deveriam estar falando por mais tempo. Por que? São

para essas pessoas que as políticas públicas devam ser voltadas. Po-

líticas públicas essas que não foram apresentadas, até agora só ouvi

falação, mas não vi propostas a respeita dos grupos organizados, a

respeito da comunidade. Acho que viemos aqui para isso.

Inclusivax, acho que deveria haver uma abertura maio

para que os grupos organizados viessem aqui e tivessem seu espaço.

O Dr. Eduardo falou por mais de 20 minutos aqui, marcados pelo reló-

gio da companheira. O senhor deveria sair 14h45min porque o sehor

tinha um compromisso. As pessoas da Mesa falam por um tempo indeter-

minado enquanto as pessoas mais interessadas falam por um ou dois

minutos quando muito. Isso é uma forma de política pública que deveri

estar sendo voltada para os grupos organizados para isso refletisse
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Lúcia

nas comunidades. Isso não está acontecendo. Quer dizer, tudo o que

se passa é que a pessoa não tem condiçSes de falar e o fato de se

integrar não passa de uma utopia.

Era isso o que eu gostaria de falar. Muito obrigada.

(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO -  Agradeço à

Lúcia Helena, mas a dinâmica do seminário é que temos alguns convida-

dos que sci vem uma vez e o plenário pode comparecer, fazer comparaçcie

indagaçaes durante todo o período, razão pela qual não temos condiçSe

de abrir a palavra para que todos falem por 10, 20 minutos. Temos que

ter um critério. O critério é que o convidado fala 10, 20 minutos e

a platéia 1 ou 2 minutos, mas em todos os debates, que são oito. En-

tão, as pessoas podem se manifestar e até o momento conseguimos ter

uma lista de aproximadamente 15, 20 pessoas falando em cada um dos

seminários de 1 a 3 minutos. Portanto, acho que é uma situação de

equilíbrio entre o plenário e a Mesa. É uma forma de organização por-

que não teremos outras. Para podermos dar 20 minutos para caia inseri

to teríamos que ter um debate que levasse um dia inteiro, o que não

temos condiçSes e nem espaço físico na Câmara Municipal.

6£(
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A SRA. LÚCIA HELENA DOS SANTOS AGUIAR - O senhor

esclareceu a questão e deixou Obvia a questão do tempo. Mas, a questão

é que não deve haver diferença exátamente pelo fato de vivermos numa

suposta democracia entre as pessoas da Mesa e entre a plenária. São

pessoas iguais umas a outras e todas deveriam ter o mesmo tempo de

respostas. É por isso que deveria ser chamado de debate e não uma

palestra ou um seminário como está parecendo.(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Respeito a sua

opinião, apenas pondero que isso fisicamente é impossível. Não temos

como abrir 20 minutos para cara intermenção de plenário. Insisto, te-

mos 15 inscritos, teremos aproximadamente 20 minutos para cada um e

precisaremos de um dia inteiro. O que temos feito é sempre franqueado

aos grupos um representante para que fale mais tempo. Isso tem ocorrid

em todas as sess3es e o grupo tem escolhido o seu representante. Não

tem com abrir...

* * *

- Aparte fcticra do microfone.

* * *

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - O objeto n.ão é

65
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fazer um trabalho de reflexão que não de em nada. A idéia desse grupo é

ouvir vocês, a comunidade, os palestristas para que façamos um relatóri+

final com propostas de políticas. Se tivéssemos uma proposta acabada

sem ouvir vocês seria um erro. Então, queremos tirar da experiência de

vocês, da experiência dos debatedores, da experiência dos conferencista-

e dos Vereadores que integram a Câmara uma proposta para a cidade de

São Paulo. Esse á o nosso objetivo. Não quero dizer que quando terminar-

mos esse grupo teremos a receita para resolver °do os problemas da misé-

ria na cidade de São Paulo e do jovem excluído, não é verdade, a raiz

é mais profunda. Nj s vivemos numa sociedade que está fundamentalmente

dividida entre ricos e pobres, ricos que exploram pobres. E, sen sombra

de dúvida não será a Câmara Municipal que vai resolver esse problema.

Nj s vivemos numa sociedade selvagem que exige um processo de transfor-

mação porque nao dizer muito forte, muito contundente, até revolucioná-

rio para que cheguemos a isso a meu ver.Porém, qual é o nosso objetivo?

Tirarmos de tudo isso uma proposta política que n js não temos acabada,

quese tivéssemos estaríamos errados, sem ouvir vocês, debatedores, sem

trocarmos idéias. Não teríamos como ter uma coisa consistente.

* * *

- Aparte fora do microfone,
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tenho várias

propostas. Agora, tenho várias propostas como a utilização de escolas

no final-de-semana para lar, mas temos que aprofundar. Àquele que se

diz dono da verdade sem ouvir as pessoas é uma alguém profundamente

antidemocrático. Porque com certeza eu não vivi a situação de vocês

para ter uma solução que dissesse eu não preciso ouvi-los para ter uma

proposta. Propostas são elaboradas ouvindo as pessoas, discutindo com

as pessoas. Se eu tivesse propostas acabadas e definitivas para tudo,

com certeza talvez eu fosse um cara completamente ignorante. Quem tem

proposta acabada sem ouvir os outros, especialmente quem está envolvi-

do no problema, efetivamente não tem condiçaes de ser um bom legisla-

dor. Esta é a minha forma de compreender. Foi por isso que criamos um*

grupo re de estudos. Se eu quisesse ter a situação clara e fácil de

resolver, me sentaria com a Prof. Maria Estala Garsanian, da PUC,

que fez uma dissertação de Mestrado a respeito e perguntaria: "Maria

Esteia, vamos fazer juntos ums 4 ou 5 projetos de lei". Ela falaria:

ncitimo ft. E '16s faríamos. Mas essa não é a minha concepção e nem a dela.

NOs queremos debater com vocês, com especialistas. Não importa se

concordemos ou não. É ouvindo a comunidade que podemos chegar a um

resultado. Tenho várias propostas. Algumas delas vocês já me provaram

61
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que estavam erradas em alguns debates. Por quê? Porque a experiência

de vocês é insubstItuível. Vocês vivem o probêema e eu não vivo. Eu

preciso captar, debater com vocês para aprender com vocês. Aprendendo

com vocês é que posso fazer um trabalho conseqüente.

* * *

- Aparte fora do microfone.

* * *

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Vivemos. O pro-

blema é que vivemos de diversas formas. A vicência humana não é

substituída por nada neste mundo. Garanto para vocês que vivo o

problema da miséria de uma forma determinada e vocês vivem outras.

Nós precisamos eentar, conversar, dialogar para ver o que podemos

fazer em conjunto. Foi por isso que fizemos um grupo de estudos.

O SR. 	 - Vendo e vivendo o pro-

blema, com certeza. ...esta semana mesmo estava aéreo, com dor-de-cabeça,

passei no metrô da República e havia um garotinho deitado com um pedaço

de mini-pizza na mão. Com certeza aquele garoto estava morto. Ele esta-

va tão duro com aquele pedacinho de pão na mão que ele nem respirava.

A observação que eu tive foi aquela. Se vocês 1 realmente, vissem esse

6.1
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problemas. Não estou acusando, mas a pizza deveria estar envenenada.

Se o cara está passando fome há muito tempo, se você der alguma coisa

para ele comer mesmo que não tenha veneno ele morre. Queremos ajudar,

mas se formos mexer naquela criança podemos ser acusados d

"Você deu isso para ele e ele morreu". Eu já vi isso ocorr

cuspe na "cara" da pessoa, entra no metrô e já foi.

e assassinos.

er. Você

O SR. JOSÊ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Gen

a ordem das inscriçaes? Caso contrário, vamos anarquizar

Tem a palavra a Sra. Therezinha.

te, vamos e

o processo.

A SRA. THEREZINEA - Eu fui uma das primeir

que fez na PUC. A Prof. Márcia lembra de mjm 9 NOs fizemos

estudo dos grupos organizados. A Turma do Poder junto com p

diretores, pais de alunos de lá acompanharam. Naquela époc

terminamos o curso de extensão, conclocávamos que faltavam

públicas básicas porque se estava naquela situação é porque

Prof. Estela propôs várias atividades, grafitagem, uma s

coisas que depois fomos vendo que O que falta mesmo são ess

as turmas

o primeiro

rofessores

políticas

faltava.

érie de

as políti-

ca quando

cas públicas básicas, universais e permanentes que não estão funcio-

É
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nando, uma escola de boa qualidade, uma casa de cultura que foram

fechadas, uma série de coisas.

Estou vendo essa discussão de que veio aqui e está

saindo sem propostas de políticas públicas. Então, o que seria isso?

Agora, no orçsmento ver, propor o que vocês querem, o que é que a pop

laçao quer e precisa. Vocês estão vendo essa discussjo de Que não tem

ba para a educação por não ter sido entregue. A Lei de Diretrizes e B4se

dá a chance de programas alternativos. Então, são políticas básicas.

Gostaríamos que depois que vocês terminassem isso,

que os conselheiros do plenário nas suas regi5es, que também são pro-

ponentes de políticas públicas, deveriam . ser consultados; O conselho .

de direito deveria perguntar o que é que eles precisam em termos

de educação, de saúde, de lazer, de esporte, de moradia e etc.

Também quero falar que na segunda-feira, ás eh3amin,

estaremos na frente da Prefeitura, a parte civil do conselho que são
•	 ••

oito da sociedade civil e oito da área governamental, porque no ano

passado conseguimos aprovar aqui 47 milhes de reais para vocês terem

progamas alternativos e bons. Um deles é inédito porque era para adole

centes. Esta Cidade não tinha nada sobre profissionalização e esse

grupo que , ou melhor, ¡foram dois grupos experimentais, um em São
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Mateus e o outro no autOdromo, sao grupos de educação cooperativa.

Então, na segunda-feira, às 8h3Omin, e gostaria que vocês ajudassem,

vamos cobrar esse plano de aplicação que o Conselho Municipal da Crian a

e do Adolescente aprovou desde março e não saiu um tostão ainda. Inclu

sive, a escola cooperativa de São Mateus, com 120 adolescentes 1 que fi$a-

ram na rua sem uma bolsa, sem nada.

Então, têm propostas, sim. O que precisamos fazer é

cumprir. Os senhores também podem ajudar. "O que vocês querem? Falar

com o conselho tutelar?" Podemos trazer propostas nas audfâncas públi

cas 2aq daqui sobre o orçamento. Podemos levar emendas pata os Vèreado

res, mostrando o que vocês querem para educação e etc.

Estou à disposição no Forum Municipal da Criança e do

Adolescente e no conselho municipal todas as segundas-feiras para conv g r-

sarmos sobre isso.(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARD= - Tem a palavra o

O SR. ICE BOY - Sou da Cidade Tiradentes. Temos obse

vado COMO começa a violência na Cidade Tiradentes. Existe um alto
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e
nível de alcoolismoF nas escolas não se trabalha a auto-estima da

mulher. As mulheres, as meninas em Cidade Tiradentes são muito mas-

sacradas. Seria um papel da escola trabalhar a auto-estima. Estive

observando que poucas escolas tratam da questão de drogas e alcoolis-

mo. O alcodismo vem, desarticulando muitas famílias não s6 em Cidade

Tiradentes, mas em vários bairros da periferia.

Existem leis que proibem a venda de bebidas e cigarro

para jovens, para menores de 18 anos. Agora, o Estado tem que trabalh

com mais rigor quanto às pessoas que vendem álcool e cigarros para as

crianças. Muitas crianças compram álcool e cigarro para consumo pró-

•prio.

As escolas devam trabalhar mais com a auto-estima

das mulheres, das crianças e de ser um ser humano. É o que eu queria

colocar. Muito obrigado.(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tem a palavra

o Betinho, do núcleo Força Ativa.

O SR. BETINHO - Boa tarde irmãos e companheiros,

quero fazer uma pergunta ao companheiro ali que colocou que brancos

64.
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e pretos são iguais. Pelo al o que eu entendi não existem d iferenças ex4re

brancos e pretos. Agora, e entre pobres e ricos? Os playboy s fazem o

que querem, queimam menffigos e não vão para a Febem. Acho que esses

caras não vão para a Febem. Então, gostaria que o senhor me respondesse

se ricos e pobres são iguais ou diferentes. É uma coisa para se pensar.

Vejo que os burgueses fazem o que querem com os pobres. Ela

questão dos "skinhead", pelo que sei eles tem conhecimento

gueses.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOSO - O Reginaldo faz

uma pergunta para mim; ele diz que eu usei . a palavra "anarqu

que sentido utilizei. Bem, a palavra anarquia tem vários sen

que comumente utilizamos, um é na política com uma corrente

izar", em

tidos. Dois

política,

uma corrente que implica haver sociedade sem estado, sem regras estatai

uma corrente política histOrica que teve vários pensadores B

entre outros. Em português, anarquia, às vezes, assume outra

que não é essa conotação de corrente política, mas que signi fica falta

de regras numa dada situação. São sentidos análogos. É por is

mos que as coisas que estão sem regras estão anarquizadas. Fo

segundo sentido que utilizei; não no sentido de corrente polí

so que diz

i nesse

tica, mas

64-
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no sentido de faltas de regras que são necessárias para que possamos

ter alguma situação de consenso. Não vai aqui nenhum sentido, embora

não seja anarquista, de rejeição às idéias políticas. Foi nesse sentido

que utilizei a palavra.

Tem a palavra o Jean, do núcleo cultural .

) N7O SR.	 LEL 	 - Se generaliza a palavra
anarquia no sentido de bagunça. Para nOs, anarquistas, a anarquia é a

máJdma expressão da ordem, é a verdadeira democracia onde existe a par-

ticipação das pessoas nos pontos de vista político -eociolOgicos.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - A palavra ideolo-

gia também tem vários sentidos.

•

•

6s/
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O SR. 	 - Mas acho que a questão

de usá-la dessa maneira, que deturpa a essência do anarquismo em si,

é ruim, digamos NEM assim, que a maneira mais comum de se usar.

Se você fala em anarquia como uma ideologia, como uma organização so-

cial, as pessoas não têm a mlnima noção do que í pensam que ba-

gunça, que e no ter governo; sendo que o governo, sim, seria um

governo que emana do povo para o povo, feito pelo próprio, IMIZ a

verdadeira democracia, não a ditadura democrática que nós vivemos.

Agora, pegando o gancho de hoje, a ação do esta-

do frente aos grupos organizados, acho que não segredo para nin-

guem que nos, anarquistas, não acreditamos na via institucional, não

acreditamos n o estado. O único estado que eu consigo ver e um esta-

do federalista descentralizado, porque acho que o problema do poder

e a centralização.

A Febem, não só por ouvir falar, mas ate por

PE pesquisas que a gente precisou fazer, não passa de uma prisão

juvenil, digamos assim. Agora, o estado geralmente usa determinados
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ternalista 1 pãra o povo trabalhador. Só que essas, 'no fundo, X ou

não passam da conquista do próprio povo, pelo sangue do mesmo, ou

então usam de certas organizações assim, ou rótulos, para MI tam-

par uma coisa bem profunda. Ate cai na questão da centralização. As

pessoas que estão no poder, conhecem um pouco, tem uma visão cur-

ta das c oisas e procuram tomar certas atitudes que tampam o buraco

com peneira, vamos dizer assim; e não vio à raiz do problema. Por

isso a gente não concorda com a forma de organização social que

a gente vive e propõe a democracia direta.

á Só para complementar, UI a questão da ação

do estado frente aos grupos organizados, eu sempre vi como repressi-

va. Hoje a gente nem vâ tanto isso porque a maioria das esquerdas se

institucionalizou, nummumia optou pela linha partidária. Dessa

maneira fica mais fácil de manter os grupos mais radicais, entre aspas,

dentro do cerco estatal. Não vai expor sua rebeldia, acaba a ação

direta, acaba optando pela burocracia. Acho que era mais isso mesmo.

O. SRJ..z...:02LEJZg...O..alznaã.c......AND 	 ARDOZOO SR S CARDOU) - Valeu. Eu

só faço u. ma ponderação. A palavra "anarquia" tem esses sentidos, mas

-4‹)
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não á um privilágio, não á um problema dela. A palavra "liberal" 'bam-

bem tem. Quando voei fala que alguém á liberal, você pode estar

sentindo o significado político da expressão, de corrente teórico-

politica do liberalismo, como Adam Smith e outros, como também

pode ser alguém liberal de costumes, de posturas livres. Portanto,

a palavra "liberal" em portugues tambám tem esses dois sentidos.

A palavra "anarquia" também tem una conotação polica ideológica, e

um outro significado que, a neu ver, rijo desmerece o anarquismo

COMO corrente politica, porque á uma corrente séria, com grandes

pensadores, dos quais MIK discordo, mas que afirmo ser uma corrente

seria e que muita gente seria participa dela. Isso não quer dizer,

porem, que a mesma palavra não possa ter sentidos diferentes num mes-

mo universo linguístico, como a palavra "liberal".

O SR. 	 - Por isso que eu falei,

a generalização do sentido qu e ela tem junto à massa. Nem todo mundo

tem acesso	 a uma educação.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Sem dúvida,

Jetica, do idioma portu-
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guâs, que comporta vários sentidos. Aliás, havia um filósofo que di-

zia que a melhor forma de filosofar á em alemão, porque, no idioma

alemão, normalmente você tem um sentido para cada palavra. Em por-

tugâs, infelizmente, Rip á assim.

Vamos prosseguir. "Ice Kid", voes? "Ice Kid

After Black". Ah, eu pulei o as Jean. Desculpe, Ice. É o Jean pri-

meiro.

O SR. JEAN - Boa tarde ao pessoal que compõe

a mesa, ao pessoal daqui. Eu queria fazer uma pergunta: por que não

tem sanitaristas na periferia? As escolas não trabalham com esse pro-

grama. São poucas as escolas que trabalham nesse sentido, na peri-

feria. As c rianças na escola não estão aprendendo sobre sexualidade,

sobre como se prevenir de vírus. Não há sanitaristas falando para

elas sobre isso. Qual á a cronologia do estado, do municípjo em

relação a isso? Com isso tudo, aumenta o crescimento populacional.

Na teoria de Wthus, ele dizia que deve deixar morrer quem tem

que morrer, mas essa teoria só serve para quem á da periferia. Quem

e da elite, essa teoria não vai servir.

3'1
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A pergunta que eu tenho a fazer tem a ver um

pouco com o governo federal, mas não tem nenhum representante

aqui. Mas, se alguém puder responder, por que eles queriam dimi-

nuir a maioridade para 16 anos? Eu tenho essa resposta, ate sin-

to, mas eu queria que vocês respondessem.

Obrigado.

- Obrigado,

Jean. Aora, sim, o Ice Kid After Black, da JUNAC.

‘sfp''
O SR. ICE KID APTER BIACK - After Black á de-

pois, após e sempre. Eu queria deixar formulado aqui: por que o

sistema impede que nossas musicas cheguem aos ouvidos de todos? Vo-

côs teriam medo de de repente estar encarando um grande inimigo?

Porque a nossa música fala de pura realidade pura, da mais pura

e sofrida.
realidade viviiento que, ontem noite, foram os escravistas

e mataram um irmão lá na favela, e o irmão pediu pelo amor de Deus

para não morrer. Ele não usava drogas, não fazia parte do ~Ws

tráfico, era um cidadão muito respeitado que morava lá na favela,
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Então, 11~11.1.11111111.1111~~1~~'

megioneenerillr"
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de repente, precisamos de um espaço bem grande, como a Metrô FM, uma rádio grande.

Assim, o rap nacional chegava no ouvido de todas as pessoas. /

Hoje a - repressão é tanta que o movimento hip hop, praticamente, é difícil

de ser ouvido falar. É difícil ver os movimentos de rap, na rua, nas rádios e na te-

levisão. Assim, faço a minha pergunta. Voos não abrem espaço para esta música por

que tâm medo de debater com a gente vários assuntos por meio do rap?

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARD07.0 - Agradeço a sua pergunta. Depois, os

debatedores estarão respondendo as perguntas globalmente.
1

Zinho.
Tem a palavra agora o Sr.r----

Antes, digo que o professor Régio acabou de avisar que está preso, em Jun-

diai, e não vai chegar a tempo. O professor vai consersar conosco para ver a possi-

bilidade de uma outra data. Assim, vamos tentar trama-lo, em um outro dia.

O SR. ZINHO - Boa tarde a tãolos.

Roger, o que você' perguntou a mim, vai diretamente a você.

Nobre Vereador, está havendo uma confusão aqui, na banca de estudos. Foi

por esse motivo que não tinha pedido o uso da palavra.

O mano me disse que estava aqui e não estava entendendo nada. Todos se le-

vantam, fazem as propostas, falam aqui, falam ali, e não há resultado. Uns falam da

•
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PUEM, outros falam da escola, de cultura. Nb dia 15, um outro dia, haverá o mesmo

assunto./-)

Em vista disso, esclareço, em nome da turma do poder, do MTC, por meio da

deste
Câmara Municipal, por meio. Vereador que temos ligação.

de	 Vereador
Não estou faland;Volítica para ninguém. 	 é amigo. Nós nos conhecemos

na PUC. , _, Sua Excelencia conheceu nossos problemas, ao explicarmos como funciona os

grupos organizados. A Força Ativa também foi comunicada e chegou junto.

Estamos todos atrás de alternativas. Estamos escutando a realidade de cada

lado, da Zona Leste, Zona Norte, Zona Sul e Zona Oeste. Temos, então, que boitar o

trabalho à frente.

Os resultados vão aparecer quando começarmos a trabalhar e nos entender,

nos Ti unindo por todos os lados. É revoltante o nosso lado. É difícil chegar, no

microfone, falar, depois escutar, escutar e ir embora e ver que, depois, as coisas não
//	 2

vao
aconteceR.

Em nome do poder/ da Força Ativa, peço que esclareçam a nós mais esse pro-

jeto. Vejam o que podem passar para os grupos organizados, como união, estudo, cul-

tura e educação, em primeiro lugar. Nossa ligação eu aprendi com o Força Ativa. Quer

q
que nos expliquem a questão do MDC também. Por que estamos aqui, po

ll 
ue trago os

manos aqui? Digo que tudo está para o alternativo. Afinal, viemos aqui, -.1'.,s para so-

mar e não para dividir. Estamos cansados de dar e tomar socolf-de ser humilhado, 	 1
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Só queremos nosso espaço, meãs compreensão e, acima de tudo, educação.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CLRDOZO - Valeu, Zinho.

Apenas reiterando o que o Zinho falou, nosso objetivo é exatamente(---

ouvir todos os debates das pessoas com suas experiências. mopois, faremos um rela-

tório, o qual dará margem a duas coisas que poderão ser feitas. Vamos apresentar

projetos de lei, para teria politica pública em relação a questão do jovem exclui-

do e vamos mandar para outras esferas, como o governo federal e governo estadual,

alternativas quet!"?;:? discutidas aqui.

Ifá ainda três inscritos para falarem, a saber, o gnomo negro, o Djalma e

o Rogério. Antes, falar‘o Presidente da FEB!,E  pois seu limite de horário já está

chegando.

O SR.	 - Pedi realmente a

palavral agora, pois terei que me ausentar. Nao queria sair daqui sem deil~ um rápi-

do comentário e algumas observações muito interessantes que ouvi aqui.

Primeiramente, digo ao Ice que concordo totalmente com ele. A másica

o Rap, a manifestação de cultura, é uma linguagem que pouco estamos aproveitando.

Com os,- contatos com os meninos da nafigií, sinto que eles têm uma forma típica de se

Odj	
nós adultos

expressar, talvez pelo gesto, pelo olhar, coisa qpeinão conseguimos alcançar. Contu.

4)-
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do, temos nos esforçado para incentivar o máximo esse tipo de intercâmbio.

O Jam menciona uma polémica. Deve-se rebaixar a idade da maioridade penal,

dos atuais 18 anos para 16 anos? Deixo consignado minha posição, dizendo que sou,

francamente, favorável à manutenção da idade de 18 anos para a responsabilização

criminal. Digo que o jovem é credor de muitas coisas perante ã sociedade. Assim, ele

não pode ser punido e castigad59antes de ter recebido todo esse elenco de ateniies.

Então, ao rebaixarem a idade de maioridade para 16 anos, acho que só vai aumentar

o fosso entre aqueles que r recisam de atenção e entre aqueles que reclamam da ques-

tão da violância.

-	
por

,	 Agradeço a gentileza do Betinhoiter me incluído entre os seus

companheiros. Digo que também não pode existir a diferença entre ricos e pobres, no

âmbito do direito, no âmbito humano, perante à divindade em quem eu acredito. Bran-

cos e pretos, ricos e pobres, são todos literalmente iguais.

Digo que aceito a crítica da Sra. Lúcia. Realmente, depois que entrei, na

PESEM, fiquei um 	 mais prolixo, falo um pouco mais do que o necessário.

-..

diffiel~lie~e1111~1111.
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Vinte minutos talvez tenha sido um tempo exagerado.

Mas gostaria de dizer que infelizmente eu tenho, tam-

bém, funções administrativas e muita gente viajou centenas de qui

16metros para podermos decidir coisas lá na instituição. Então,

eu me sinto muito incomodado de ver gente esperar e gostaria de

dizer que tenho me esforçado para chegar nos compromissos na hora

certa. De fato, se pudermos conversar mais, quem vai acabar lu

orando sou eu.

Então, gostaria de propor que ás prOximas reuniões fos

sem realizadas no /Seriodo noturno, porque a noite é uma criança e

ai poderemos varar a madrugada conversando. É isso que é gostoso

para todos.

Gostaria de dizer ao Zinho que entendi um pouco da

preocupação dele de que devemos aproveitar ao máximo as reuniões

para poder convergir as posições, que é isso que realmente faz o

avançar não só do nosso trabalho como até do resultado dessas con-

versas. Precisamos procurar os pontos de convergência e é ai que

se acentua o meu interesse maior.

Agradeço muitíssimo a atenção de todos, ao Vereador
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tunidade de conviver com voas. Sou o maior interessado em rece-

ber não só o extrato das discussões, como as propostas que serão

feitas.

E gostaria de fazer um apelo final mais enfático: que

vocês não hesitem em procurar qualquer unidade nossa da FEBEM para

mostrar esse espírito de disponibilidade de querer conhecer, de

querer ver, de querer ajudar. Não vamos pensar, e aqui uma últi-

ma palavra ao Ice Kit (?), que mencionou um pouco da FEBEm da déca

da de 70.

Hoje, a FEBEK tem de ser completamente diferente.

Agora, ela vai ser diferente na medida em que todos nós pudermos

trabalhar nessa direção.

Agradeço muitíssimo a atenção. Vereador, foi uma gran

de honra. Professora, também gostei muito de ouvi-1a.

iam Estaremos juntos na. hora que você s quiserem.

O SR. JOSÉ EDUAR10 MARTINS CARDOZO - Agradeço ao Dr.

Eduardo. (Palmas.)

Temos, ainda, mais quatro inscritos.
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O SR. GNOMO NIGEO - Todo mundo está cons-

ciente que o problema está ai.

EU queria falar em nome da Turma do Poder, em nome do

IDED Junawe*(?), em nome da Força Ativa, em nome do irmão ali. To

dos nós estamos conscientes de que ai fora tem repressão, tem opre,

são, só que a gente quer uma solução. Chega de teoria. A gente

quer apoio, a gente quer força, porque o Hip Hop (?) ajuda a gente

a sair, ajuda a gente a estar vendo um tráfico de droga ali e se

você tem espaço para rap, se você tem espaço para grife vai desvia

do tráfico. A gente precisa de apoio.

A gente quer uma solução, porque o problema está ai.

A gente quer que os xem Vereadores se conscientizem, que dêem um

apoio para a gente, dêem um apoio ao Movimento Hip Hop, porque o

problema é grande e s6 vai se resolver através da união, porque

o Estado continua criando crianças de rua, continua criando gente

que vai para as detenOes, continua criando favelas, continua cria

do campos de concentração.

Enfim, a gente sabe, o que a gente quer é uma solução.

Falo em nome de todo mundo. Vou erguer o punho, aqui, em nome de

Widos os meus irmaos. O que vocês podem fazer peia gente y	A
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te quer espaço, espaço na periferia, a gente quer compreensão da

parte de vocês, porque a gente sabe que o problema está aí e a gen,

te quer uma solução, cara, antes que a Babil6nia caia.

E outra, a gente quer, também, diminuir o cama do ho-

mem branco, porque o problema social vem da consequância da escra-

vidão, porque se k não tivesse escravidão não teria, hoje, criança

na rua, não teria hoje FEB, não teria hoje Carandirupsege ele

tivesse aprendido a respeitar o seu semelhante, porque ninguém é

pior ou melhor do que ninguém, temos diferenças.

Um favelado, um preto é diferente do homem branco: os

traços, a cultura é diferente e é essa diferença que o homem tem

de aprender a respeitar. A gente quer apoio, a gente quer uma so-

lução. O que vocês podem fazer pela gentes, pelos negros da peri-

feria, pelos que se dedicam ao Hip Hop. A gente quer uma solução.

O que vocês podam fazer pela gente? A gente está pra

cisando , na comunidade, de caixa amplificada, a gente está preci-

sando de segurança porque a Polícia está entrando na favela de ma-

drugada e estupra as nossas irmãs, zoa todo mundo. Isso não vai

assustar a gente, porque a gente está acostumado a conviver, mas
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isso assusta vocãs, quando vocês vêem aquelas cenas de Diadema.

A gente está acostumado a conviver com isso todo dia. Todo dia a

gente sente a repressão policial. Então, a gente queria apoio.

A gente está querendo cuidar de uma praça lá na Leste,

querendo capinar a praça, querendo pintar a praça para fazer show

de rua, para afastar os irmãos do tráfico de drogas, porque se vo-

cê quiser se destruir na periferia você vai encontrar traficante

para oferecer cocaína e pedra para vender, para você comprar um

tênis bom, uma roupa boa.

A gente está a fim de uma solução. O que vocês podem

fazer pela gente? A gente tem uma banda. Ali atrás tem um grupo

de rap. O irmão ali, o mais gordinho lá atrás, também tem uma co-

munidade. Este aqui é o "Black Ex-Roger", cantor de rap. O cara •

artista, só que a gente não encontra oportunidade. Tem mais grupo

de rap aqui.

Se quiserem pagar a gente para gravar, se wai quise-

rem financiar uma gravadora a gente aceita. Eu vau até cantar um

pedacinho de uma letra para vocês ouvirem e verem que através da

consciência dá para desbara.tinar muita gente do tráfico de droga

aça o ravvl, Edson. vont

2'3
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cá. Então, ouve aí.

x x x

- Começa a entoar um ohappo.

x-x—x

O SR. GNOMO NEGRO 	 - A gente no quer ser

igual ao sistema opressor. A gente quer oportunidade para o pes-

soal que está aí. Eu não vau cantar o hem; inteiro porque tem

muita gente para falar. Mas eu. VOU levar esse.

x	 - x

- Continua entoando o "happo.

x - x x

•

•
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- É entoada uma canção no estilo "rapp".

O SR. GNOMONEGRO (?) - (ApOs -cantar o

"rapp",i;) - Solução, por favor! A "Turma do Poder", Junarc (?)1 e "For

ça Ativa" querem solução. Queremos uma solução!

Aí, me arruma RS100,00 para eu tomar um cafel (Risos)

É brincadeira!

O SR. JOSÉ EDUARDOá MARTINS CARDOZO (PT) - Valeu.

gradeço a intervenção.

So mais tres inScritos, rapidinho. Djalma. (Pausa).

Cade o Djalma? (Pausa). O Djalma esta dando entrevista!

•

O SR. ROGÉRIO	 - Depois do "rapp"

que o irmão levou aí...

Bem, eu, particularmente, não estou entendendo muito

bem o que a gente está fazendo aqui. Aqui, a maioria das pessoas faz:---,- 10:

um trabalho de	 conscientizaçao na comunidade, tem um grupo orga

nizado. A princlpio l vim aqui porque acreditava que as pessoas aqui pode

riam dar um apoio para esse trabalho que o pessoal faz. SO que a gente

ouviu muito "blá-blã-blá", ouviu muita coisa, mas,assim,de prático mes

mo, o que pode ser feito gradar um apoio a todos os grupos organizados,?

odos os representantes de grupos organizadoslv ieram para saber esse

tipo de coisa, não e?
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Eu, por exemplo, estou tirando várias propostas

GRUPOS ORGAN.

Temos oito sessOes. Estamos na quinta. Quando terminar as sessiSes, os

em
Vereadores que participam desse grupo vao se reunir e discutir '- cima do

que voo -às falaram, para termos propostas. Vai haver briga entre n6s, por

que alguns acham uma coisa, outros acham outra, etc.

do que voces estio falando. Uma das questa „es que fiou muito clara para
•••n-n

mim e que temos que disciplinar o uso das escolas nos finais de semana,

para atividades...

O SR. ROGÉRIO	 - Seria ótimo. Seria

excelente!

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO	 Certo? De que

forma? Faze'ndo o "rapp" no final de semana, fazendo outaas atividades

no final de semana, porque e um espaço que fica vazio.

Agoira, vouL	 . -7 propor para os outros Vereadores

coisas desse tipo. Se passar, vai virar um projeto de lei. Um projeto

de lei que pode ser obrigatório, na Cidade de SãolPaulo, a escola abrir,

aos finais de semana, para voces.

O SR. ROGÉRIO 	 - Qual a possibilida

de de ser aprovado esse tipo de coisa?

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO	 Não sei. Vai

depender da luta da gente! Sabe por que? Uma questão que ele fez aqui/

agora ha pouco s eraa seguinte, ele perguntou: "O que que voces podem
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fazer pela gente' voces Políticos?"

Eu posso dizer: "Sozinho, nada! Absolutamente nada!"

O Ultimo super-homem que este País teve foi o Fernando Collor... Deu

- no que deu...! A gente sOvai conseguir alguma coisa, se voces se mobili

zarem junto com wpropostas. Então, por exemplo, se a gente fizer uma

—
proposta dessas, de utilizar a escola nos finais de semana, 	 eu sou

um Vereador do PT aqui dentro; são 55 Vereadores; se o Prefeito Celso

Pitta nao qui,)ser, a maioria no vai aprovar! A menos que voces este-

jam comigo aqui, falando com cada Vereador, para pressionar a eles.

Quer dizer: esse grupo tem	 dois objetivos, que

quero deixar muito claros: o primeiro, e estudar o problema. Eu no ti

nha essa ideia, antes de ouvir voces. Comecei a ter pela coloca

ção que foi feita aqui, na parte da educaçÃo.Tenho outras aqui que

estoulpensando tambem. Se isso for correto, e eu vou discutir com vo-

-
ces as propostas, e uma briga que no e minha, no! É nossa! Vou me

-
esforçar aqui dentro para aprovar, mas, se voces no apoiarem essas

propostas, moçada, não sai nada!

Lei sozinha não garante nada! Político sozinho não

—
resolve nada! Poriitico, quando muito, tem um espaço que voces 	 tem

que utilizar, cobrar e pressionar, senão não sai nada! Então, no fun-

do, se voces perguntarem para mim: "Voce vai resolver o nosso problema?"

Vou dizer: "Não! Sozinho, não!"

O SR. ROGÉRIO	 - Entao, com licença,

.	 -quer dizer que voce esta se colocando a disposição de dar um apoio pa-

ra esses grupos e lutar em conjunto com esses grupos?

•

?A-
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Exatamente isso! Não se eu, mas tem outros Vereadores 	 aqui que eu sin

to isso : tambem.

O SR. ROGÉRIO	 Tem outros tambem que

estão apoiando esse tipo de coisa?

O SE. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO  - Tem, tem! Agolb,
/

que eu quero ver? Quero ver o que eu consigo fazer nesse campo

dessas propostas. Tem 	 Vereadores deste grupo de todos os partidos:

tem tres do PT, que e o meu partido; tem do PL, o Vereador Mohamad

Said Mourad, que estava aqui; tem do PMDB, que estava aqui; tem um mon

te de gente. Nem todo mundo vai pensar igual. Então,	 começa a

ser uma disputa que a gente vaillevar se a gente estiver unido, te?

E eu te garante: sozinho, eu, Jose	 Eduardo, não

.	 -
vou conseguir nada! E se a gente no se _	 —,organizar, isso aqui

pode ficar num "ble-ble Lble", sim! Pode sim! Ue! Porque o poder, nte,

o poder1_,:._ ,ele exige que as'
-

pessoas atuem em relaçao a ele.

Nes não temos o poder. Eu participo do poder, mas não tenho o poder.

Não tenho o poder para fazer na Cidade aquilo que eu gostaria de fazer.

Quero falar muito francamente: naoc-
" —

.tenhot $ou Vereador, entre 55.

-
Fui eleito, mas no tenho o poder que gostaria de ter! Voces também no

tem esse poder! Eu participo do poder. Voces no. Mas voces precisam

participar disso, porque, se estivermos juntos, a população organiza-

da reivindicando.
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-
exige que as pessoas atuem emrelaçao a ele. NOS no temos o poder, eu participo do po-

der, mas não tenho o poder, não tenho poder para fazer na Cidade aquilo que eu gostaria

-
de fazer. Quero falar muito francamente: no tenho poder, sou Vereador, entre 55, fui

,
eleito, mas no tenho o poder que eu gostaria de ter. Voces tambemnao tem poder. Eu par

-
ticipo do poder, vocesnao, mas voces precisam participar porque se estivermos juntos,

a populaça° organizada reivindicando, pressionando, conseguiremos as coisas. Como e que

os trabalhadores conseguiram os direitos que tem? A proposta que faço a voces e muito

clara: quero fazer algumas propostas que tenho a partir do que voces disseram e vamos

-
construir juntos, em um grupo em que eu no seja a pessoa que vai resolver porque eu

-
n o vou resolver nada sozinho porque no tenho poder - se tivesse, eu resolveria, mas

n o posso. Preciso de voces para estarmos juntos organizadamente para fazermos as pro-

postas que acharmos adequadas. É correto o assunto das escolas? Vamos tornar obrigatório

o apoio do Município ao rap? De que forma? Dando subsídios, verbas? Vamos fazer, me dis-

 -
ponho a fazer um projeto, mas no vou conseguir aprovar sozinho, garanto a voces.Entao,

a proposta e primeiro ouvir voces - estou aprendendo pra burro ouvindo voces. Aquele

indivíduo que acha que tem proposta acabada e que sabe de tudo e um idiota. Estou apren-

dendo muito nesses debates. Ouvi coisas que nunca imaginei em minha vida e voces talvez

•wn
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enhama ouvir coisas que nunca tenham imaginado em suas vidas. Precisamos nos inteirar

orque se sair alguma coisa disso tudo a minha proposta e trabalhar em favor dos grupos

rganizados se eu achar correto. Pouco me importa o resultado a não ser que tenhamos alg

m comum para levarmos adiante. É essa proposta que faço a voces ao final de tudo. É is-

-
A SRA. LUCIA - Vim apresentar uma proposta em relaçao a tudo que

sta sendo dito ate agora porque perguntei ao senhor Ki quais seriam as propostas mas

-
ao houve detalhes quanto a proposta. Uma dessas propostas que tenho e em relaça3aos

rupos organizados se concentrarem em prédios publicos para levar mais consáientizaçao

politizaçao para as massas, porque e nos predics pUblicos que as pessoas tem uma aber-

ura maior. Gostaria de propor que um componente de cada grupo organizado que esta aqui

articipasse dessa plenaria, dessa reunia° de vereadores porque voce esta falando que

-
odas as propostas apresentadas vao ser encaminhadas aos outros vereadores sim, mas como

podemos ter certeza disso se um representante de cada grupo não estiver. Precisamos des-

sa certeza. Apresento essa propoákia também em nome da Elaine, Aline e de todos os grupos

organizados presentes.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS-CARDOZO - Olha, gostei muito da sua
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FOLHA

folha n.o 	 1  do Prec.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PALMO	 de 1922_

— TAQUIGRAFIA —	 O Funcionário 	

ze eduardo

proposta e acho o seguinte: não sai o dono do grupo, sou o presidente. Esse grupo dem

um relator, vamos desigpa-lo, e ser a o vereador que fara o relatorio. A minha ideia e

sentar com ele, fazer o relatorio e apresentar para voces debaterem o relatorio. Agora,

• -
o que vai sair do relato= no depende de mim, depende do voto de todos os vereadores.

(aparte fora do micfofone). Total, e claro, estamos garantindo isso, não sou obrigado a

•
isso pelo Regimento Interno, mas vou fazer isso porque o correto. A ideia e fazer um

-
relatorio de comam acordo com voces. Primeiro temos de acabar tudo porque sao oito mesas

AI teremos um prazo para fazer o relatOrio. Vamos chamar o relator, vamos conversar, vou

-
fazer essa proposta e dizer aos outros vereadores. Eu sozinho no posso fazer isso, se

os outros vereadores não concordarem, sou voto vencido porque aqui a maioria de verea-

dores e que decide. No sou o dono do grupo, mas, seja como for, acho que nenhum verea-

dor vai fazer restrição a isso. Então, o que vamos fazer? Vamos discutir o relatOrio com

,	 .
voces, com o representante de cada grupo, vamos fechar isso, vamos fazer o relato= de

comum acordo e penso que não haverá problemas, e, se houver, vamos discutir, mas estou

-
sentindo que no vai haver problemas porque venho sentindo uma disposiçao muito grande

dos vereadores em elaborar isso. Vamos imprimir o relatOrio e vamos fazer o projeto de

lei que acharmos correto, discutindo com vooes. (aparte fora do microfone). Veja, o que

9 t
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

— TAQUIGRAFIA —

folha n.o 419 r) do Proc.

a112 0_4_ d. 19.-

O Funciqrário

nos acharmos correto. Nos vereadores achamos correto, voces acham correto, quem sera

contra? No estou entendendo.

A SRA. LUCIA - O fato de voa estar dizendo o que voces acham

correto ou não...

O SR; AOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - NOs, nes.

A SRA. LUCIA  - NOs, enquanto grupos organizados, todos.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Nas, voces e eu, nas, ou

seja, o que nos, vereadores, ahcarmos correto, em conjunto com voces, grupos organizados{

Exatamente. Estou falando, mas não estou garantindo porque eu não sou o dono do grupo.

De repente, se a maioria dos vereadores acharm uma coisa completamente diferente do que

nos achamos - sou minoria - ai veremos porque disputa politica se faz assim, por isso

~anos precisamos discutir juntos, nos precisamos estar organizados para justamente

tentarmos viabilizar as propostas que nos queremos. Porque nem todos os vereadores pen-

-
sam igual - e no estou dizendo que eu penso certo e os outros pensam errado. Eu acho

-
que eu penso certo se no no pensaria assim, mas cada um tem uma posiçao política di

ferente, tem gente de esquerda, gente de direita, de centro e nos vamos tentar costurar

-
uma alternativa para a cidade de Sao Paulo. Agora, para isso eu preciso da cclaboraçao
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•

de voces, voces precisam da minha colaboraçao e precisamos nos integrar e fazerem um

relatOrio que seja bom para os grupos ownizados da cidade de São Paulo. E se fizermos

 -
isso ja sera uni avanço. Tambémno estou garantindo que essa lei seja aprovada no, por-

k*&
quetua!~ outros vereadores, o Prefeito podera vetar, e uma briga polltica. Agora, gen-

-
te, so mudamos a sociedade se entrarmos em uma briga organizada. Eu sozinho no mudo

nada, so sou um voto vencido aqui, mas...

•
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— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o ji02-  do Prim.

de 19? 
O Funcionário

a sociedade tem de entrar em uma briga organizada. Eu, sozinho, não

mudo nada. Sou bloco vencido, nada mais. Mas há um espaço que estou co-

locando à disposição de voces. Por isso criamos o grupo, para usar o

poder, para mudar o prOprio poder. Ou seja, o poder,quando esta a ser-

viço da maioria da população, pode ser utilizado para mudar o prOprio

poder de minoria que oprime, que massacra, que escraviza, que margi-

naliza. É a proposta que estamos fazendo para voces. Pegar essa fatia-

zinha de poder que temos para trabalharmos NNMXNNNNX em conjunto. É

isso. Tem a palavra *última inscrita, Solange. Tem o jalma, -bambem.

411511

A SRA SOLANGE	 - Minha proposta e que seja estudada

a possibilidade de os grupos organizados terem um espaço garantido

na mídia, no Estado, ação no Estado. Normalmente o que acontece no Pais

e bem geral no mundo, quando as coisas não são Nboas elas são amplament

difulgadas. Então, se uma gangue ou um grupo fizer uma briga no final

de um jogo todas as emissoras vão passar aquelas noticias diversas

vezes no dia. Existem vários grupos magx organizados fazendo um tra-

balho bom nas comunidades com crianças, com adolescentes e ate com



FOLHAROO IDO

2

TAQUIGRAFO

bethN2

ORADOR DONT. APARTE

folha ma  %3  _do Proc.
ICÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAJ 	 klN.40_ 	da 19°1\7 

— TAQUIGRAFIA —	 O Funcionário

adultos e ninguem fica sabendo! É uma pooposta que se verifica a pos-

sibilidade - assim como uma poca, não sei se existe a lei - os meios

de comunicação tinham uma porcentagem de mu	 umusica nacional e musica in-

ternacional, para estarem divulgando na sua programação pois eles di-

vulgavam muito mais musica internacional que nacional. Então, vermos

a possibilidade de os meios de comunicação terem uma parcela da pro-

gramação para estarem divulgando o que os grupos organizados fazem de

bom. O que faz de ruim no precisa pedir, eles ja divulgam para valer.

O SR JOSe EDUARDO MARTINS CARDOZO - Excelente proposta,

-
so quero falar que a legislação que trata do espaço da comunicação em

publicidade e federal. Quando muito poderemos mandar uma proposta para

o Congresso Federal. Não temos condiçOes de aprovar esaa leil na Cã-

mara pois aqui aprovamos leis para o município. É uma proposta muito

interessante. Há uma legislação ofederal que garante que o legislati-

-
vo tenha um espaço na televisão, como voces estio vendo aqui. Nosso

evento sera transmitido. Isso no depende da Câmara, teremos de mandar

grupos  org.  5.9.

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DAT,
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— TAQUIGRAFIA —
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Folha n.o  1.1P 	 do Proc.

LittoO___ j_	 do 19 q11

O Funcionário ~"

CONT. APARTEORADORDATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA

N2 beth3 grupos org 5.9.

a proposta para o Congresso Federal. Faremos isso. Está anotado e tra-

balharemos em cima disso.

Tem a palavra o Djalma, o Ultimo orador. UNIX (Pausa). Te-

mos um outro eventoa nessa sala e estão quase nos eXpulsando. Rapidi-

nho.

O SR DJALMA	 - Desejo falar sabre

a questão do Estado frente aos grupos organizados. O Estado tem como

função organizar a sociedade política e administrativamente e juridica-

mente. O que acontece e que o Estado arrecada os impostos e usa o poder

da forma que bem entende onde são excluídas a maior parcela da populaçãi

O Estado organizado tem dever com os cidadãos. Esses deveres o Estado

no esta cumprindo. ANKMMX Acredito que os grupos organizados deve-

riam se ater mais nas leis para estarem cobrando esses direitos que

estão sendo delegados tanto na Lei Orgânica Municipal, na Constitui-

ção Estadual e na Constituição Federal. Poderemos centralizar forçaçs

para podermos estar cobrando politicas sociais básicas e não ficar

9k,
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beth grupos org. I 5.9.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o  LIOS  do Pres.
UNJA 	 À/ 	 de 19  01 ‘--) 

I O Funcionário

com discussOes subjetivas como está se dando muito nos debates.

O SR JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOSO - Obrigado, Djalma.

Tem a palavra o companheiro.

O SR WEBER	 - Chamaram o meu nome

e eu não estava. Já que se fala em Estado, quando se fala em Estado

-
engloba a questão das políticas publicas. Estava analisando a questão

das políticas públicas, englobando o Estado, lOgico, al nisso vou en-

globar a 4MMXIIKÃMXRXXXX questão do projeto que estamos fazendo que e

"Vamos ler um livro" que e uma das necessidades que temos e que e o

fato de não termos uma biblioteca do Estado em nosso bairro. O motivo

desse projeto seria esse, pela falta da biblioteca. Queria saber sua

opinião e gostaria de saber se lin vai haver uma prática disso tudo poi

estamos fazendo uma serie de cobranças. A nossa perspectiva e que as

coisas se realizem. Gostaria de saber se e possIvel estar lutando por

uma MIIMM biblioteca do Estado tambem. O projeto que èstamos fazendo

•

•
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bethN2

SESSÃO	 DA

grupos org.	 5.9.

uma biblioteca do Estado gx e necessária. Não adianta nada. Está cer-

to que não podemos ficar de braços cruzados ornas precisa de uma biblio-

teca em Cidade Tiradentes. Gostaria de saber como e que poderia ser

viavel.

0 SR JOSá EDUARDO MARTINS CARDOZO - Biblioteca do Estado

e um problema do Estado. Biblioteca da Peefeitura pode ser implantada,

estava pensando em outra coisa que precisaríamos debater com calma na

II* hora do relatOrio, Por que não estabelecemos o programa "Vamos ler

um livro?" para a Cidade de São Paulo inteira? Pegaríamos um conjunto

de livros que seriam ifornecidos pela Secretaria da Cultura e podería-

mos fazer publicidade incentivando as pessoe ,

SESSÃO DATA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAR.00... 	 done__
- TAQUIGRAFIA -	

Folha n.o  l-10 	doV 
U 

	 prof.

O Funcionário
- 

JWCardozo

TAQUIGRAFO SESSÃO DATAIRAFO 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 1	 CONT.1ORADOR

Uma campanha para fazer um livro, incentivando as pessoas a lerem: va-

mos ler o primeiro livro. Achei muito interessante, mas nao tenho claro

como deve ser essa campnha. Vau discutir com vocês. Acho que podemos

fazer um projeto de lei, para uma campanha que se realize em alguns me-

ses por ano, sei lá. Temos que discutir. Não tenho claro como é que se-

ria, mas seria uma campanha para a cidade inteira. Poderiamos discutir

isso e apresentar como proposta da gente. Ao invés de a campanha atingi

um bairro sci, a campanha "Vamos ler 11111 livro" será para a cidade inteir,

O SR. 	 - Falei em Cidade Tiradentes, mas

quero lembrar que há vários bairros...

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO - Vários bairros da pe-

riferia. Então, por que a gente nao institui o programa "Vamos ler um

livro" para a cidade inteira? Temos que encontrar mamoneira de os jo-

vens participarem disso. Qual a maneira de incentivar? Não sei. Talvez

dando um prâmio, sei lá. Tenho que sentar com vocâs para discutir isso.

Acho que é uma proposta muito interessante. Foi uma das que ano4tei ao

longo dos debates.
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O SR. - Desde que seja para njs

da classe menos elitizada...

Folha
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA (J4.00	 da 1917

— TAQUIGRAFIA —	 O Funcionário

- Foi falado também do projeto de

uma biblioteca municipal. Já teve um projeto assim. Era uma biblioteca

volante, que ia de mês em mès lá.

2 SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO - Foi no governo da pr.g

feita Luza Erundina. Era um Snibus que ia aos bairros.

O SR. 	 Então. AI não era viável.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO - Acho que era viável.

Vamos pensar nisso. Podemos fazer outro projeto, ou voltar a isso. Más

podemos fazer alguma coisa mais forte, uma campanha tVamos ler um li-

vro", incentivando o pessoal a ler um livro.

O SR.

O SR; JOSE  EDUARDO MARTINS CARDOZO - É claro. Rico pode

comprar livro. A campanha para a periferia.

loa
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o SR. - Legal! Valer!

7 Folho n.o  40 '‘1  do Proc.

li ltdo O 	 ji	 /91 
O F nci onárlo

DONT. APARTE 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

— TAQUIGRAFIA —

- Manifestação fora do microfone.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARD= - por ai. Tem a pala-

vra a Prof g Marta, para a palavra final.

,A SRA. MARTA - Este debate teve grandes momentos. Mas um

momento fundamental foi quando foi colocada a necessidade da atuação po

lítica da pressão lppra que se transforme em projetos viáveis.. Sabem de

uma coisa? A burguesia consegue as coisas, não sO porque tem dinheiro,

ficando simpleamenta na sua casa no Morumbi, usufruindo do seu dinheiro;

mas 1 fundamentalmentsporque desdobra isso em ação politica. Paz com

maestria o "llobr politico. Então, é por isso que as coisas acontecem.

Na verdade, a juventude, a população pobre, deve pressionar, fazer tam-

bém o seu ollobr, para que as coisas se desdobrem em so1uç5es conrreta-.

Era isso que eu queria falar.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO - Professora, agradeço

sua presença e sua contribuição. Na prOxima reunião l a 6§ Mesa l 9 tema Si

10(
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CONT: APARTEORADOR

JIMCardozo

rá "Satíde e os Grupos Organizados". Quem vai participar? Isr. Ricardo Ga

lhardo, a Deputada Federal Marta Suplicy e a psicOloga Maria Rebeca Cam

pos, do Dopais da Universidade de São Paulo.V •ai ser no dia 15 de setem-

bro de 1997. Vamosontão, encerrando o nosso debate. Não esqueçam da 6g

Mesa, no mesmo horário, neste salão. Muito obrigado. Até a prOxima.

10,1,
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ATA DA bA-MILIÂO DA COMISSO DE ESTUDOS (CRIADA CONFORME
RPP 001 -tOBRE "GRUPOS ORGANIZADOS" QUE ViM ATUANDO
NA CIDADE DE SX0 PAULO - PRIMEIRA SESUO LEGISLATIVA DA
DíCIMA SEGUNDA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE Sn
PAULO.

/04) Aos quinze dias do mês de setembro de mil novecentos e

noventa e sete, 'as 14:00 horas, 82 andar, no Salão Nobre,

realizou-se a sexta reunião sobre a Comissão de Estudos

criada para analisar e deliberar sobre o evento dos

Grupos Organizados que vêm atuando na cidade de São

Paulo. Sob a presidência do Vereador José Eduardo

Martins Cardoso, e na presença dos Vereadores Roberto

Trípoli, Ana Martins, Henrique Pacheco, Osvaldo Enéas,

Mohamad Said Mourad, Devanir Ribeiro, josé Silva Amorim,

Aurélio Nomura, Cosme Lopes, iniciaram-se os trabalhos.

Tema debatido: "SAúDE E OS GRUPOS ORGANIZADOS".. Compondo	 --;

também a Mesa, a senhora Doutora Elisabete Gonçalves

(representante da Deputada Marta Suplicy), Doutora Maria

Rebecca Campos (do Grupo de Pesquisa e Ori,entação Sexual-

Psicologia-USP-NEPAIDS), Djalma (do Nácieo Cultural Força

Ativa), que ap6s as várias consideraçes iniciais, foi

aberto o debate, pelo presidente, entre a Mesa e a

platéia, do qual participaram: Weber Lopes, Jean, Milton

JUnior (assessor da Vereadora Ana Martins), Zinho, Marilu

Pereira, Ice Boy, Carla Cassado, Lácia Helena Santos e

outros. Presentes, também, assessores dos vereadores-

membros desta Comissão e de outros vereadores, além de

vários membros dos Grupos Organizados "Turma do Poder" e
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14,1

demais membros presentes e pop( mWsubscrita.

4.

José Eduardo M. prdo.o:
Presidente	 / ',

Roberto Tripo4:.	 . ,..5''C

',.

\\., í::* .\I.. 4 \
\ Ana Martins:... dIW

-
Henrique Pacheco:-.;

Osvaldo Enéas:.. .................

Mohamad Said Mourad:..

thr."W an ir Ribeiro:

José Silva Amorim:..

• • • MI O •

Aurélio Momura

.er.._-=-----'-
Cosme Lops“	

Ar''ão M. dos oantos:
Secretário

• ff n

• • •	 • •

edwa AflicOell ale S5-90 e 11tid:1-1-:
"HUcleo Cultural Força	 Ativa" e outros.	 As notas

taquigráficas com a íntegra de todos os pronunciamentos,

que é	 parte integrante	 do processo,	 encontram-se
h	 .

arquivadas no âmbito desta Comisso. E para constar, eu,

Aro Martins dos Santos, lavrei a presente ata que, lida

e achada conforme vaiassinada p4Qsenhor presidente e
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G _RUPOS	 ORGANIZADOS 

T E M A:	 ° Saade e os Grupos Organizados "

MJ'

ITio 1/60

Reunião realizada no Salão Nobre Presidente João Brasil Vita da

Câmara Municipal de São Paulo em

..	 ,•

15 de setembro de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo

(Memo. 008 e 014/97)

Secret. Ardo Martins
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Idelci

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tem inicio a 64 Mesa
leIMMMEMMERNA,

do grupo de estudos relativo aos Grupos Organizados. Esse grupo de es-

tudos foi constituido pela Câmara Municipal de São Paulo com o objetiv

de analisar a questão dos Grupos Organizados da cidade de São Paulo,

buscando alternativas de políticas pancas em relação aos jovens ex-

cluidos desta Cidade. Está presente, aqui ao meu lado, o nobre Verea-

dor Henrique Pacheco, da bancada do PT, que também integra esta comis-

são. Os demais vereadores, que também integram, ao longo dos trabalhos

deverão comparecer. Gostaria de chamar à, Mesa os nossos debatedores de

hoje. Et primeiro lugar, a Dra. Elisabete Gonçalves, que representa a

Deputada Federal Marta Suplicy, neste debate. Chamo também a Dra. Mari
Cffilweemeememem	 .1=~~.

Rebeca Campos, que é psicOloga do Wepais da Universidade de São Paulo.

Gostaria de afirmar que estamos aguardando a presença do Dr. Ricardo

Calhar, que 4 membro do Conselho Municipal de Entorpecentes, o Camen.

Observo que todas as nossas sessões são gravadas, com o objetivo de qu

possamos, na somatgria de tudo que foi objeto da discussão nessas ses-

sões, fazer um relatgrio final, apresentando as propostas deste grupo

de trabalho. O relator da comissão, Vereador Henrique Pacheco, já está
-_11~MERINE~EIWV	

coletando este material, para apresentar à cidade de São Paulo as con-

clusões deste grupo de estudos. Pondero, ainda, que a TV São Paulolque
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O F ti ncionário_
— TAQUIGRAFIA —

JEKCardozo

111'

transmite os eventos da Câmara Municipal de São Paulo também gravará

esta Mtta de hoje à tarde. Portanto, teremos a transmissão pelo canal

da TV a cabo, das sessaes e dos debates que aqui se realizarão. Sem

maiores delongas, tem a palavra a Dra. Elisabete Gonçalves, que repre-

senta a Deputada Federal Marta Suplicy, do Partido dos Trabalhadores.

•
A DRA. ELISABETE GONÇALVES — Boa tarde. Sou Elisabete Gon-

çalves, faço parte do grupo de pesquisa e orientação sexual. Vou pedir

um esclarecimento sobre o tempo.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO — Os expositores têm

utilizado 20 minutos. Fica a seu critério, utilizar todo esse tempo,

sem problemas.

— Manifestação fora do microfone.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARDOZO — Vamos então fazer uma

inversão, na disposição. Vamos começar cum a exposição da Dra. Maria Re

beca Campos, psicgloga do epais da Universidade de São Paulo.
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A SRA. MARIA REBECA CAMIÉOS - Fiquei pensando sobre o que

poderia falar de mais interessante. Vou tentar resumir algumas idéias,

porque sei que 4 um debate, vão ser feitas perguntas. AI poderei respon

der o que vocês quiserem. Inicialmente vou contar um pouco do que eu fa

ço para vocês saberem quem eu sou; e um pouco do que eu penso, para os

interessados fazerem perguntas. Trabalho no Nepal, que é o Núcleo de Es

tudos e Prevenção da AIDS, da USP e, particularmente, trabalho com ado-

lescentes. lima das coisas que fui vendo, ao longo do tempo e dessa ex-

periência com AIDS, é que não adiantava nada dar palestras sobre AIDS.

Chegar num lugar e ficar falando como se pega ou previne, não adiantav.

nada. Hoje em dia, todo mundo sabe COMO é que se pega AIDS. Se pergun-

tar aqui, qualquer um vai responder á por sexo, sangue e drogas. Todo

mundo sabe como é que se previne: usando camisinha, não usando agulha

de outra pessoa, u0aado agulhla descartável na coleta e transfusão de

sangue e testando o sangue. Muito bem. Isso todo mundo já sabe. O que

a gente foi vendo, ao longo do nosso trabalho, era que, apesar dos ris

cos, o pessoal não usava camisinha. Todo mundo sabe que tem que usar,

mas ninguém usa, porque acha "um saco" usar camisinha. Fomos percebendo

que devlamos fazer alguma coisa que discutisse o fato de "ser um saco"

usar camisinha, para as pessoas mudarem de opinião e começarem a usar.
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AI a gente montou uma coisa chamada intervenção. São encontros com ado-

lescentes, em quatro noites ou quatro dias, perfazendo 12 horas ao fi-

nal, em que se discutia uma série de coisas sobre sexualidade. Fomos

vendo que o que impedia as pessoas de usarem camisinha, não era o fato

de não saber que AIDS não pega com camisinha, mas uma série de outres

coisas sobre a sexualidade. A gente foi percebendo que *e' muito mais fá

cil transar do que falar sobre transar. Para começar é muito mais fácil

realizar o ato do que sentar com a pessoa, conversar com ela, pedir pa-

ra usar camisinha. Há uma série de k coisas envolvidas. is vezes a par

ceira pode achar que você a está traindo, é meio 4garanhãozã4 tem todas

a vida toda e, agora que vai ficar cam ela, tem que usar camisinha. Ou

ela pode pensar que você acha que ela á "galinha" e por isso você quer

usar camisinha para se proteger. Com  as meninas, então, é mais complib-

cado, ainda. Falar sobre o assunto já é um tabu. Ao transar, você sem-

pre fica pensando: "o que será que ela está achando de mim?" As menina-

acham, porque as meninas, apesar de tudo, ainda são criadas para serem

virgens. 10~~~~~~
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E quando se excede, fica imaginando: "O que esse cara está achando de

mim?" E, ainda ter que pedir para o cara usar camisinha, ter que convez

sar sobre o assunto? Não é fácil. Na teoria, parece, mas na hora "H" é

muito difícil. Então, essas intervençaes que a gente fazia, com um gru-

po de 20 adolescentes, era justamente para conversar sobre todos esses

assuntos: superar preconceitos, quebrar tabus, discutir o que significa

0110
usar camisinha, prevenir a AIDS, para que as pessoas, saindo dali, pu-

dessem usar. Sc) que esse trabalho, que era feito no Centro, nas escolas

com o pessoal do período noturno, acabou indo para o lugar onde eles

moravam. Eles gostavam tanto do trabalho, que a gente acabava indo fa-

zer no local onde eles moravam: nos cortiços, favelas etc. Dal ruis pes-

quisadores, trabalhando mais, fomos descobrindo outras coisas mais cam-

4) plicadas do que a questão da sexualidade, que, por si s g, já é supercom

plicada. Fomos descobrindo outras coisas. Primeiro, que o pessoal com

que a gente trabalhava podia morrer de muitas coisas, dentre as quais

a AIDS representava a menor coisa. Estou falando isso porque acha que

tem muito a ver com o plíblico aqui presente, com a realidade daqui. Era

um pessoal quye, com uma pneumonia forte, não encontrava hospital ou

posto de saúde para se tràtar. Tinha que ficar horas em fila, para con-

seguir um atendimento que nem sempre era bom; para ser-lhes passado um
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remédio, que nem sempre era conseguido de graça e nem sempre eles ti-

nham "grana" para comprar. Essa pessoa, a qualquer momento podia perder

o lugar em que morava, podia ir para a rua. Essa preocupação era muito

maiiir do que a AIDS. Era um pessoal que podia morrer, voltando do traba

lho, preso pela policia; podia morrer, saindo da escola, pego por la-

dres. Era utm pessoal que poderia morrer a qualquer momento ou de qual'

quer coisa, porque falta-lhes tudo: salide l moradia, segurança. Falar de

AIDS, de usar camisinha, soava como papo furado. "A AIDS é o que menos

pode me matar", dizia um. "A ínica coisa de prazeroso que posso fazer

na vida é transar, que 4 de graça; você vem dizer para usar camisinha?

Chupar bala com papel?", argumentavam outros e vejo que tên razão. "Es-

quece, cara; não vou usar, mesmo". Diante disso falei para eles: "Tudo

isso á verdade; mas não dá para pegar AIDS. Alguma coisa tem que ser

feita. Oa que a gente pode fazer?" Ai foi muito legal o curso que esse

trabalho tomou. A gente começou a falar de sexualaidade, não sci como u

fator nosso, que tem milhes de questaes para tratar, mas COMO um ato

social e politica. Dal ficou bem mais interessante, porque a sexualaid

de é um âmbito da nossa vida, para o qual não precisamos reivindicar

nada para a sociedade. Para ter melhor Satide, á preciso brigar para te:

e sabemos que não é fácil conseguir. Sabemos de todas as complicaçUs
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do sistema, que roubas dinheiro da Saúde, todas as confusSes que exis-

tem. Se se quer melhor Educação, temos que brigar para ter. Há milhes

de instâncias da sociedade com que tem—se que tratar. Tem—se que orga-

nizar, ter lideres. Com a habitação, a segurança, a mesma coisa. Sexua

lidade, não; basta voes e a parceira. Não tem que arrumar, organizar,

depender dos outros; é você e a parceira. E você pode fazer, vencendo

uma série de questUs pessoaás, que todo mundo tem; conhecendo algumas

coisas, tudo bem. Por exemplo: muita gente sacha que sabe usar camisi-

nha, mas não sabe. Se não souber, a camisinha estoura, fura, arrebenta

a transa não é legal. Partindo do pressuposto que é fácil falar sobre

A
sexualidade, com você, se voce ja aprendeu a usar camisinha, sobra vo

cê e a parceira, ou parceiro. Ai, é um ato seu, de prevenir e viverf.

Aos poucos fomos vendo e ensinando que quem tem que se incomodar se a

gente vai sobreviver ou não, é a gente mesmo. Grupos organizados que

lutam pelos seus direitos, se, atrapalham altas instâncias da sociedade

Se esse pessoal morrer, é para o prOprio povo que esse pessoal faz fal

ta. Então, usar camisinha e sobreviver, ficar vivo para brigar pelo re

to, para dizer que está aqui, que pode proteger—se, significa dizer qu

não vai morrer de AIDS, porque ao menos nisso podemos nos protegerl,

E as autoridades vão ter que me dar, sim, Edicação, Salde, moradia etc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —
SESSÃO DATA
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Vou sobreviver e vocgs vão ter que me proteger, porque faço parte dessa

sociedade também. Usar camisinha e viver, acaba tornando—se um ato de

cidadania, um ato político, Ficar VIVO repreçenta continuar a brigar pe-

los seus direitos. Se eu morro, facilito para o resto da sociedade. Sou

briguenta, tenho alento para brigar, graças a Deus. Se estou brigando

por uma serie de coisas, tenho que sobreviver. A sexualidade ainda é o

campo em que posso sobreviver por mim mesma, sem depender de ninguém.

É por isso que ela é importante. É por isso que tenho que me prevenir

contra a AIDS, para sobreviver e poder brigar pelo resto que é direito

meu. Quando o trabalho com os adolescentes no Centro de São Pau*lo tomoy

este rumo, eles perceberam o quanto era importante o ato sexual, ate pa-

ra sobreviver. Quando fui convidada para vir aqui falar,

mellell~111~111~~aller)
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...uma das coisas que pensei foi isso: será que essa galera que está 1

sabe disso? Será que já pararam para pensar alguma vez que usar a cami

sinha pode fazer com que permaneçam para brigar 	 por aquilo que

querem? às vezes , não temos iseo somente. E foi por isso que pensei e

Não posso discutir com vocês quest3es pessoais de cada um

sobre sexualidade para que fique fácil vocês adquirirem esse hábito de

se proteger da AIDS, mas posso dar algumas dicas de como se usar a ca-

misinha, porque acho que ã'..s vezes as pessoas não sabem e morrem de ver

gonha de perguntar. Outra coisa que já percebi nesses debates 4 que as

pessoas perguntam sobre tudo, mas letantar a mão e dizer que nãíabe

usar muito bem a camininha l ninguém pergunta, porque depois a galera c

matando. Eles dizem: nroce' hão sabia, não faz". Sendo que o cara aue

está caindo matando tambpdm não sabe, ele não teve cotagem de pergunta

Então, antes que ninguém pergunte, eu conto. É o seguinte:

Tem coisas que precisa reparar na camiainha, como em qualquer outro

produto que se vai comprar ou pegar num postat de se:Ude. Primeira coig

sa e olhar se a camisinha tem prazo de validade, á de dois a trés s anos

Se estiver fora desse prazo, não adianta usar, porque a chance de rom-

per é grande e não adianta ter ejtodo esse ato de conscientização de

fxNxxxst~xXknottáxklt
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usar para sobreviver e brigar pelos direitos se ela romper. Então, canil

sinha tem prazo de validade.

Segándo, ela não pode ficar em lugar que tenha atrito , nem

que esquente. Então, usar dentro da carteira á a maior roubada, porque

pode furar. Vocé cai nessa armadilha , porque pôs dentro da carteira.

Camisilha deve ficar guardada dentro de algum Iágar em sua casa e no

dia que achar que irá usar, pSe na carteira. Ela fica pouco tempo na

carteira. Se você pensar que vai deixar na carteira para o dia que pina

tar um mina, não dá certo, porque aba rompe mesmo.

No dáa que você for usar, pega a camisinha e veja se tem

ar dentro dela, do pacotinho. Isso tudo 4 antes, porque na hora não se

pensa em nada disso. É preciso ver se dentro do pacotinho tem ar,se

tiver, pode usar, mas se não, ela já rompeu, já fura& o pavote de for

e a -,7;',-JElvde ter rompido a camisinha dentro e grande -bambem. Então, não

use.

Na hora, você não pode romper o pacote com o dente, nem co

tesourinha. Tem gente que gosta de dar uma de gostosão e arranca com

dente. Pode-se furar o látex junto e não tem como perceber, porque são

furos, muito pequenos. É só abrir com os dedos, á fácil e ra:Pido.

A camisinha tem direito e avesso. Pedi para a Eliane arran
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jar para mostrar.Algugm pode me emprestar? (Pausa). Obrigada.

Para ver se tem ar, deve-se apertar. Se não tiver não dá p

ra usar. Traz aqui que já te digo. (Pausa). Dentro da carteira não pod

m?is
se tiverYão que um dia,não pode usar mais. Você pode usar até hoje à

noite.

Trabalho com AIDS há sete anos, sei abrir camisinha, mas

esta está difícil. Essa outra abriu. Se vocês pegarem uma dificil, tro:u

quem. Olhem aqui, estão vendo o circulo dela? Toda camisinha vem assim r

redondinha, com esse círculo. Se essa partga de cima estiver passando

por baixo e saindo, está no lado direito. Se está ap passando por iffl 131

do circulo, está errado. Por quê? Quando começar a descer, o circulo

estará grudado no pênis e no meio do caminho não desce mais, vai come-

çar a pegar uns pelánhos e dói paz muito. E a camisinha não vai des-

cer mais e você vai ficar olhando para a menina e dizermir " Espera um

minUto ', já vai". 'Wces tenta descer mais não vai. Então, terá de tirar

e com.eçar.de novo, será a maior brochada da paróquàa. Não façã assim,
./

g o contrário. Tem o circulo aqui, ela passa pala baixo e sai, Esse

g o lado direito, o circulo estará por fora da camisinha e vai ate o

final.

Para colocar, todo mundo sabe, tem de apertar em cima para

tirar o ar, porque senão  na hora  que você  goza, tem ar dentro e estou
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a ponta da camisinha, porque o teu gozo ficará aqui, pressionando a ar

que estoura a camisinha. Agora, tem uma galera que gosta de pegar essa

ponta e enrolar. Não façam isso porque pode dar uma rompida de leve

e estragar. Então, dá sci uma apertadinha assim e desce.

É legal deixar um pouco desse circulo na base 	 do pê-

nis, porque ajuda a segurar a camisinha lá dentro. E a Ultima coisa,

tem gente que gosta de àg gozar e ficar lá dentro um pouquinho namo-

rando, dando beijinhos na mina. Se for ficar, pode, a preferência

de cada um.
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SC) que não deixa amolecer o penis lá dentro, porque dal a camisi-

nha cai, que a camisinha é muito maior do que o penis mole. Então,

na hora de ver que está começando a amolecer, tira de dentro da

menina, e dal não cai. Acho que era isso que eu tinha para falar,

depois se vocês quiserem perguntar mais coisas, tem um monte de

coisas que eu posso falar, de coisas que apareceram nesses meus

encontros com esses , jovens, sobre cidadania, sobre isso que )eu

falei; sobre o ato sexual ser um ato político, e Real= sobre ou-

tras coisas até pessoais, de não gostar de conversar, de quest3es

de ser o garanhão ou ser a galinha, ter desconfiança ou não. Tem

uma porção de coisas que eu poderia falar mas acho que não é ques-

tão de me estender. Então, se quiserem perguntar depois, estou às

ordens. (Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOU) - Agradeço à

Dra. Maria Rebeca Campos, do NEPAIC, da Universidade de São Paulo.

E peço agora à Dra. Elizabeth Gonçalves,que representa neste deba-

te a Deputada Marta Suplicy, do PT, que faça uso da palavra.

A SRA. ELIZAMETH GONÇALVES - Bom, para quem chegO
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agora, sou do Grupo de Trabalho, Pesquisa e Orientação Sexual, que

é uma ONG, uma Organização Não-Grxernamental fundada em 1987; esta

mos fazendo dez anos. Eu estava querendo ouvir um pouco a Rebecal

porque não sabia o que exatamente a gente iria conversar, o que s=

ria melhor, nos duas conversarmos com vocês.

Eu queria pegar um aspecto do trabalho, que é o

seguinte: quando o GTPOS fundou, quando a gente resolveu fazei-

uma ONG, o que a gente pensava naquela época era: como a gente po

deria abrir um espaço dentro da escola, para que todos os alunos

pudessem conversar livremente, abertamente sobre sexualidade; se-

xo, relacionamento afetivo, Aids, prevenção de doenças, todas as

duvidas, curiosidades, preconceitos que envolvem essa coisa do

trancar, de namorar, de ficar; todas essas questOes são muito im-

portantes para todos n gs. Desde pequenininhos a gente faz muitas

perguntas em relação à sexualidade: de onde eu vim, para onde eu

vou, o que é que pode, o que não pode. Então a gen+e cueria que

os professores das escolas, que já vinham conversando com vocês,

pudessem ter uma formação, pudessem ter um espaço para eles esta-

rem conversando sobre sexualidade e fazendo grupos com adolescen-

tes, com jovens, com crianças desde pequenininhas até colegial,
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até a universidade, que no final acaba discutindo também. Onde ele

pudessem trocar idéias, os alunos pudessem trocar idéias com os

professores, pudessem fazer pesquisa, discutir valores, preconcei-

tos, enfim, fazer uma reflexão sobre quais são as dificuldades que

a gente enfrenta para se relacionar com as pessoas de quemi - a gen-

te gosta, para ficar, namorar, sem correr o risco de ter uma doen-

ça como Aids ou uma doença sexualmente transmissível, ou a gravi-

dez.

O que eu queria propor para vocês hoje aqui é o se

guinte: na verdade, esses espaços de a gente ter grupos como vocês

organizados, pensando na sexualidade, ainda são pequenos. A gente

ainda tem pouco espaço, que eu vejo, para estarmos juntos discutin

do sobre o que vocâs estio vivendo. O que aparece na mídia hoje em

dia, na te1ed4o,que a gente ouve, são informações, como a Rebeca

falou, que tem que usar camisinha, por exemplo. Mas o que vale pa

ra ngs é: como a gente está fazendo para usar, se está dando para

usar, se não está dando, se a camisinha estoura ou não, tem uma

séi±e de dávidas que tem ai, que a gente acaba ficando com elas

sozinha. E é como a Rebeca °einem: na hora as coisas não estão

acontecendo como a gente gostaria. A. _idéia que eu traria para
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vocés é a seguinte: tem um projeto no GTPOS, que hoje a gente est

fazendo, e que o NEPAC também, de certa forma, trabalha muito com

isso, que são: a gente organiza grupos na comunidade, dentro da

sua escola, no seu bairro, e a gente começar aj4so1icitar, tanto

das escolas, como do Governo, como do GTPOS que é uma ONG s g vol-

tada para isso, que é vocês poderem ter uma orientação, uma discu

são e acesso aos serviços.

É assim; o que ngs vamos fazer hoje é:voces, den-

tro das escolas, a gente precisaria saber se na escola onde voes

estão, no bairro onde estão, será que tem orientação sexual? Se

não tiver, a gente poderia solicitar lá que tivesse um espaço par,

voces conversarem sobre sexualidade. A partir dai, vocês juntos

poderiam conhecer no bairro o serviço de salíde que existe lá, e

se há atendimento para adolescentes ou não, porque é um direito

de vocês discutir sexualidade dentro da escola, e ter, no atendi-

mento	 salde, um atendimento ao adolescente. Lá a gente poderia

ver: será que tem grupos lá para atender vocês? Será que se preci

sar de um preservativo, uma camisinha, tem camisinha no posto de

sailde à vontade? Ou vocês vão ter que comprar? E se não tiver, a

gente vai ter que se organizar para que, através do Ministério da
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Saáde, através dos centros de referencia da SPAIDS(?), essas cami-

sinhas, esses preservativos cheguem nos postos de saáde onde voceE

estão. Começando a discutir, num grupo de amigos que vocês tem ou

no grupo de vocês mesmos, dentro da escola, com as pessoas do baia

ro, vocês podem conhecer os serviços, levar a proposta para os gru

pos lá da escola. E o que ngs vamos oferecer hoje aqui é: o GTPOS,

na verdade, o que a gente tem a oferecer é;projetos ande vocês po-

dem conversar muita ,",com a gente, como este: "Trance esta rede",

que é um projeto que o GTPOS desenvolve s g com adolescentes e jo-

vens de 13 a 22 anos, onde os adolescentes vão, tanto de escolas

particulares quanto publicas; vocês chegam, se inscrevem para con

versar. AI a gente faz uma oficina de "Sexo Protegido",',' 	 mais o

menos no estilo clo que a Rebéca falou; ela já participou tambám.

Tem cinco ou seis encontros onde a gente faz uma geral de todas a.

dávidas, dificuldades, o que mais vocês gostariam de conversar.

A partir dai, vocês podem continuar trabalhando com esses grupos,

e ai você pode formar um multiplicador. Você aprendeu um monte de

coisas, como que você vai passar para a frente? Nesse momento,

no "Trance essa Rede", esses meninos fizeram uma cartilha; teve

meninos que fizeram uma peça de teatro; outros fizeram uma másica
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trabalhando muito com o pessoal da favela de lá. E aí você vai
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a sua linguagem. O que importa para nOs e: voces já

Vamos saber mais. Então, ncis vamos trocar, para que

sabem muita coisa.

não haja dúvidas.

,	 •

rem, uma das questaies mais serias, mais difíceis e na hora do preconcei-

to. É se menina pode trazer camisinha e 	 aguentar a barra de muitos

meninos acharem que ela e galinha porque ela trouxe a camisinha. Será

que esse valor está ajudando a gente a se proteger ou ele acaba atrapa-

lhando muito? Porque a menina pode ajudar o menino na hora de colocar o

preservativo. Na hora de estarem namorando, ela trazer a camisinha e sem

pre bom. É muito importante ela ter uma participação.

Então, econceitos como: menina que dá e galinha, menina que

traz camisinha fica mal vista. A questão da virgindade, como e para vo-

ces hoje? A questão da homotexualidade, homem com homem pode ou não? Dá

para aglIentar, dá para se relacionar bem. com  eles, dá para tolerar essa

diferença, dá para aceitar as pessoas do jeito que elas são, ou isso e

muito difícil? Como fica o relacionamento entre as pessoas?

Isso e que vale para nossa discussão aqui. COMO vocês estão

se relacionando lá no bairro com os meninos, com os pais, na escola, no

posto de saúde? Quando vocês chegam no posto de saúde, por exemplo, o

grupo de atendimento medico trata bem ou não? A gente sabe que, na maio

parte das vezes, não.
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Então, mais dc que isso seria vocês estarem se reunindo, dis-

cutindo, fazendo propostas, por exemplo, um projeto COMO Trance essa re-

de pode ser a proposta e que a gente pudesse se organizar para poder es-

tar ocupando mais espaço, porque tem pouco adolescente na televisão.

Voces já viram algum adolescente na televisão falar sobre o que vocês vi

vem, o que vocês estão enfrentandO? É comum isso? Às vezes, a gente ve

na MTV uma campanha que e interessante, mas ainda e pouco comum, ainda

tem rouco espaço .para voces conversarem, discutirem, falarem o que estão

pensando, tanto lá, quanto na escola, Quanto na família, quanto com os

amigos.

Então, vamos fortalecer uma proposta, não sei Qual voces± te

de se organizar em torno dos problemas que vocês estão enfrentando.

Existe hoje a Questão da violenciaque e forte, COMO a questão da viole

cia na sexualidade, o estupro, o abuso sexual, o assedio sexual, a ques

tão da violência do menino sobre a menina, a questão da violencia do

adulto sobre a criança. Há uma serie de problemas que se a gente organi

zar um grupo junto com voces, a gente pode estar pensando propostas de

como resolver essas quest6es.

Voces preprios, adolescentes e jovens, que comandassema

histeria. Você pode montar um grupo de trabalho e, a partir do que
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^
voces ja fazem, começar a chamar outros jovens para passar para a frente

as informaça' es. Na verdade, a gente trabalha sobre a proposta de vamos

construir algo novo com uma. linguagem ;:m_ur:z que não seja a linguagem sci

dos adultos, falando sobre , voces, 'mas vocês mesmos falando.

Há grupos de música, de teatro que já funcionam no bairro.

-
Esses grupos tem possibilidade de abrir participacao para grupos como c

seu. No sei quem está aqui hoje. Serj.a mais interessante conhecer quem

está aqui, o que vocês já fazem, o que vocês gostariam de fazer com rala

ção) 'a sexualidade, a questão da prevenção da Aids, para a gente poder

sair daqui com alguns caminhos ou algumas perspectivas de estar junto e

fazer alguma

O trabalho da Marta basicamente tem sido esse. A gente dá

formação para educadores, seja professores, sejam adolescentes, sejam

mulheres, homens, pessoal da comunidade, pessoal da saúde. Está muito

aberto a gente trabalhar em parceria, a gente poder ampliar esse espaço

de discussão.

O SR.	 • - Obrigado, Elizabeth. Njs

vamos, então, abrir os debates. Quem quiser se manifestar, e sg dar o

nome aqui. Quero anunciar a. presença do Sr. Tashaushi Tadao Ushida, que
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representa o Vereador Jorge Taba, é do Milton Nunes JUnior, que represen-

ta a Vereadora Ana Martins.

Começo fazendo uma pergunta para as duas debatedoras: 'o obje-

tivo desse grupo de estudo e tentar formular propostas legislativas e de

atos administrativos ou de políticas para o município de São Piloa 	 ou

ate para outras esferas, Que estaremos fazendo sugestEies. Especificamen-

-
te, dentro do tema do campo de atuação de vocês: o que vocês acham que

o município poderia fazer em relaç go a essas quest6es? Que tipo de polí-

tica poderia ser traçado pela Prefeitura de S ge Paulo em relação a essa

Questão da sexualidade do jovem da prevenção da Aids? Que sugest -Oes vo-

.
ces teriam em relação a isso?

A SRA. ELIZABETH - Vou começar pela parte da sexualidade Que

/
importantíssimae mportantissima na area da prevenção. O que parece simples, mas e fun-

damental e que se tenha espaço da discussão da sexualidade dentro da es-

cola. Então, a gente deve reforçar todo esse movimento do espaço de cri-

-entaçao sexual dentro da escola, desde pequenininho. Porque, dentro des-

ses projetos, você vai estar junto, fazendo uma relação e poder relacio-

nar, integrar a prevenção das doenças sexualmente transmissíveis, da

Aids, da gravidez e a questão também do uso indevido de drogas.
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Então, e fundamental fortalcer essa proposta de se implantarl

dentro da educação e dentro da área da saxIde, através dos postos de saá-

de, espaços de discussão efetivos junto a jovens de orientação sexual e

-bambem a gente fortalecer a formação Tirofissional dos profissionais que

hoje estão atendendo aideticos e estão atendándo jovens e que

muitas vezes, se sentem muito inseguros imo,
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Manámlelei~e~iill	 _ediéeáll1~11~ por nao ter tido, por

exemplo, a questao da sexualidade dentro do prOprio curriculo.

Então como nao tem no currtculo, como a nossa educaçao, eia tem

uma serie de preconceitos muitos de nOs mais velhos, como eu, ti-

veram pouquissimas conversas com os pais, não tivemos esse treino

esse exercicio, esse relacionamento com os pais, muitos profissio-

I d.	 ~
nais que estao na Satide l alguns ate nao se colocam melhor e nao ±4-

lana, inclusive, mais abertamente com os adolescentes, ,poeque

eles nao sabem como lidar com a situa ao, eles nao tiveram espa-

ço e discussão nenhuma, e alguns t gm muitos preconceitos, estão

lá, e acabam impondo valor e não tem nenhum2 forma da gente deter

-
um controle maior, um acolhimento incluive, dessa situaçao, do q+e

acontece dentro da área de sallde com o adolescente. É muito comum

voye ver adolescentes indos aos postos de sailde embusca de uma aju

da e saindo humilhado hão querendo voltar nunca= mais. Isso g

comum na área dax	 vocg chega lá, a primeira coisa que 'o gi-

Obbnácologista diz para a menina e: poxa, voce nem deveria estar

trasando agora, como e que voc g vem aqui. E dal. para mais. Abortos

na .simaismi; adolescencia, muito me~sofrido, e extremamente pre-
-cária a situaçao, que existe, nao e legalizado, temos que lutar
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muito por essas quest3es. Então 4 assim; se ha voce tem trabalhos

-
mais organizados, impladataçao de orientaçao sexual, a questa()

-
da prevençao,vou atg cedera palavra para a ebeca, depoàs comple-

-
mento porque acho que ai ela vai estar junto comigo nisso. Entao

g assim, a essas questoes todas tem que serem colocadas como

politica pliblica, porque voce tem amémina orientação, que g infor-

maçoes, as discuss 'Oes, voce no tem que parar por ai, tem que

ter o atendimento médico, tem que ter acesso aos rem gdios, tem que

ter condiçoes de te resses pmemicamm preservativos, ax nas suas

mas. Concedo a palavra Rabeca.

A SRA.  REBECA 	 -	 Concordo com tudo que ela

disse. Queria apenas salientar a questão das profissionais de

salide l acho que teria que ter também um lem projeto que trabalhas

com professores. Porque o que vemos hoje em dia, o Nebaides tra-

balhou como GTPUS(?) s g em escolas, e ngs também, e o que vimos

g que faziamos um trabalho legal nas escolas, havia um vinculo

legal com os adolescentes, a a galera aprendia, multiplicava as

einformaçoes, e nOs a saiamos das escola. *moa A nossa permanen-

cia na escola durava seis meses, e dal ngs retivámos porque havia

outras escolas para chegar. Não conseguimos dar conta de todas as
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escolas. áo contrário disso, se a gente consiguisse treinar os

professores, para eles terem as condiç ges de discutir a prepria

sexualidade de entenderp a questa() da Aids, entender as questges

de oriq...4ntaçao sexbal para eles poderem fazer isso dentro das es-
_

colas, --- eles --- acrescettando na sua idéia de haver um pro-

jeto de oriettação sexual dentro das escolas, que os professores

pudessem estar preparados para tocar esses projetos. Porque são

eles que estão no dia-a-dia cornos alunos, anãà somos nas. Nes

entramos nas escolas, fazemos o trabalho e vamos embora. Quem fi-

ca sao os professores. AI mexemos em nálmer x varias questoes: pri-
-

melro, que não tem 11 verba, para trabalharmos com esses professo-

res, o projeto escrito ate já tem. Segundo, muitas vezes os pra-

prios professores não se interessam, que ganham tão mal, que 111

nao querem ficar oresto do tempo, fMNIK para ficar discutindo

sexualidade, já ouvi de alguns professores: ora ! Se voá' ga-

nhasse o que ganho, preferia ir embora quando vencesse o seu

horário. Não ficava aqui trabalhando a questão da sexualidade. En-

-
tao acho que essa questao da orientaçao sexual, vinculado a quest

da educaçao e da saUde, acho que tem que axxxxx encontrar um espado

-
ai, tanto para a solide, como para a Educaçao para implementar es
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A SRA. - Temos um trabalho na

comunidade Heliopglis, que tem grupos organizados em trrno da

questão da prevenção, hoje tem o grupo de algumass pessoas

dentro do Hospital 'piranga, que se interessaram estavam com

disponibilidade para trabalhar a sexualidade , então 2111~0XX

montou-se um grupo k no hospital Ipiranga, um grupo na Unidade

básica do Hospital de Helicipolis, alo tiveram escolas da região

que entraram no projeto, então teve a escola Campos Sales,

e outras escolas estão comenlando entrar. Tiveram dois grupos

grandes que queria convidar vocé's para essa ideia, dois grupos

começaram poraue g um krupo de jovens, da comunidade, que esta-

~
vam lá em torno da questao do movimento de moradia, de saUde,

coisas mais amplas, onde eles se organizaram e vieram para traba-

lhar a questao da sexualidade e se tornatem multiplicares. Entao,

juntou-se dois grupos de jovens, por professores da escola, para

tentar levar a proposta para escola, pessoal da sailde, para tentar

levar a proposta para a saUde l mulheres que vinham apenas para bus

cai' . o tiquete do leite, se organizaram e hoje estão crescendo,

para elas tambgm serem multiplicadoras na prevenção. Homens che-
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garam com muita dificuldade, queiseram discurir --- estou es-

quecendo algum grupo --- Esses grupos da comunidade, são financia-

dos por um projeto. O projeto fica sendo comunitário. Existem em-

presas que muitas vezes elas tÊm toda auma questão a discutir

entre eles, de favorecer quest ges de trabalho, com social, obras

sociais, efim, trabalhos vinculados a jovens caren es, jovens

na uqestão da sexualidade, há vários. annammilánnuáèa Deveríamos

divulgar melhor esses projetos que podem ser feitos via comunidade

tara trabalhar ajunto a financiamentos de empresas, financiamentos

de políticas publicas do governo, do Ministerio da Sarlde l podemos

tentar apoio de fundaçoes que trabalham com 	 Terceiro Mundd,

-
como a Fundaçao Makato(?) que apoia a GTPUS, acho que o papel

e o fato de estar com voces aqui, e fundamental nesse sentido,

de abrirmos espaços para divulgar o que estamos fazendo. Outro

dia eu vi na "Rede Globo" que eles foram na Favela de Helicipo-

lis, emgeral o espaço e muito pequeno, para voce's falarem com

qualquer televisão, o espaço e super curto, mal conseguimos falar,

se miuffàflammx atropelam na hora que falam, não conseguimos di-

zer o problema que está acontendndo, o quanto dá rpara fazer, en-

tão seria uma ajuda nesse sentido, de ampliar....
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-411-111~11e~eiiieriee~ mostrar o que já acontece,

quantas Ongs estão trabalhando, que não tem financiamento, quantas

propostas já existem que podem ser feitas junto ao governo, que

podem ser feitas complementando, fortalecendo as propostas que o

governo já tem, e Que a gente possa começar desde já, para forta-

lecer mesmo essa prática, porque sem essa política panca e sem

esse apoio é muito difícil voce caminhar. Há um momento em que vo-

ce tem que sair, a gente não consegue ir até o fim.

0 SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Perfeito. En-

tão vamos começar com as inscriç3es, ruis temos cinco inscritos.

O primeiro é o Weber Lopes, da Força Ativa.

O SR. WEBER LOPES - Boa-tardeÁ.\a todos os que es

tão presentes nessa comissão de grupos de estudos aqui. Gostaria

de dar um toque primeiramente de que rgá ainda estamos com um pro

jeto "Vamos .Lr um livro", aceito doaç3es de livros. Inclusive, d

Prevenção de Aids também. E eu gostaria de apresentar uma propost .

Fila falado sobre a questão da educação sexual. E eu queria falar
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sobre a questão da saáde, principalmente da questão de DST, porqu

é uma coisa muito importante, principalmente para nOs que moramos

2111, áreas menos elitizadas, a questão da educação principalmente

sexual. Hoje Aós temos exemplos de bastante garotas que tem gra-

videz precoce, por falta de uma educação sexual. Então, gostaria,

já que estou frente a vereadores, de passar uma proposta onde vo-

cês poderiam desenvolver um programa não s g nas escolas, mas tam-

bém lutar para tentar mudar uma estrutura nos postos de saáde. O

que nas, jovens, agora temos de acesso até agora, em quest3es de

prevenção, é sO os postos de saáde. E os postos de saáde não cola.

boram com isso. Então acho que a gente deveria, como primeiro pas

so l exigir uma melhoria nos postos de saljde. E agora, como tem gr

pos organizados, como o Força Ativa, a Turma do Poder, entre ou-

tros, acho que vocês também poderiam desenvolver um programa ate

mesmo para estar trabalhando com verba, sobre educação sexual.

A SRA.	 - Como são os dois nomes?

"Força Ativa" e "Turma do Poder". Vocês são de determinada região

ou atuam em diversos lugares?
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O SR. WEMER LOPES - Eles são da zona norte, e njs

somos da zona leste, Cidade Tiradentes. A gente atua na Cidade Ti

radentes, principalmente; na Cohab II também vamos começar a arti

cular alguns trabalhos no môs que vem, porque nosso objetivo é ex

pandir cada vez mais.

A SRA.	 - E em que sentido vocês acham

que as ONGS como NEPAC, GTPOS poderiam ajudar vocês? Em que sent

-
do as Organizaçoes não-governamentais, como n gs, esse grupo que

trabalha com sexualidade, ou NEPACS, que é com a Rebeca, como vo-

côs acham que a gente poderia ajudá-los, o que vocês pensam sobre

isso?

O SR. WEMER LOPES - Primeiramente com materiais,

que é bastante difícil a gente arrumar. A gente sci consegue esses

materiais, principalmente camisinha, alguns folhetos também, atra

vés de uma associação que temos contato, que é o0GUIBAN e a Fala

Preta, que ele conseguiu agora. E o que a gente gostaria é de um

acesso a materiais mesmo, bastante materiais. O primeiro passo é

esse. E também pessoas que tenham bastante conhecimento sobre iss
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para passarem para n gs uma forma melhor de trabalharmos com os ou-

troa.

A SRA: 	 - É isso que eu ia perguntar:

se voces teriam interesse de participar de algum treinamento.

O SR. WEBER LOPES - É isso mesmo, essa é a propost

Pessoas como voce, e a gente gostaria de também aprender uma forma

melhor de nos comunicarmos com as pessoas que estarão recebendo es

sas informaç3es. Esses dois são os primeiros passos para trabalhar

mos na educação sexual.

À SRA. 	 Vocês tem algum tipo de

financiamento? por exemplo? Verbas para isso vocês não tem? E se

organizam como? Todo mundo trabalha, e como voces fizerpm 	 essa or-

ganização?

Ô.ÉR,'WEBÉR ' LÓPES . - Essa organização é composta

por grupos de "rap", tambám pessoas militantes. Nosso trabalho é

bastante voluntário mesmo. A gente trabalha com panfletos, traba-
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lhamos também com a comunidade, ajuda à comunidade. Inclusive, es-

tamos articulando o projeto "Vamos ler um livro", e que é através

da comunidade, por doação, divulgação, e também contatos. E nosso

trABAlho é esse, não somos vinculados a ONGs.

A SRA.	 - Vocês querem se fortalecer

para fazer um trabalho lá na comunidade?

O SR. WEBER LOTES - É, e os primeiros passos se-

riam esses: acesso a materiais e pessoas com báítante experiência

para passarem para nos.

A SRA.	 - Isso é possível.

O SR. WEBER LOITS - Queria fazer uma pergunta, por

que fiquei com uma divida. Quando você falou sobre as pesquisas,

eu gostaria de saber: depois que foi feita toda a pesquisa, o que

foi feito? Vocês tomaram alguma medida?
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A SRA. — Mais ou'menos o resultado

d5tesquisa; o que aconteceu a partir desse resultado. É isso que

voU quer saber? O resultado é surpreendente. Não falei sobre eles

porque... A gente acabou percebendo que o pessoal que passava por

essa intervenção; foram várias coisas que a gente queria com esse

processo de intervenção. O primeiro era criar multiplicadores, que

a gente conseguiu. Esses projetos continuam sendo tocados dentro

das escolas onde a gente trabalhou, quatro escolas do centro de Sã

Paulo. E é por isso que eu perguntei se vocês não se interessam po

um treinamento, pois o treinamento é basicamente a intervenção. (A.

gente faz com quem a gente está treinando, com os multiplicadores,
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A gente faz com que a gente está afinando, com os multiplicadores,

o que a gente fazia dentro das intervençSes. Agora, o que a gente

foi percebendo depois disso foi quet ... o que acontecia depois deE

sas intervenç3es era que todo mundo começava a se prevenir, tinha

condiçSes de usar camisinha quando o parceiro ou a parceira eram

casuais. Com o parceiro fixo, com a namorada, com o namorado, 	 o

pessoal continuava não usando.

Então, a gente foi fazer uma outra pesquisa para decobir

o porqug disso, para ver como 4 que a gente podia trabalhar isso

porque o pessoal continuava pegando AIDS. Hoje em dia quem mais

pega AIDS são sx as pessoas de 15 a 35 anos com parceiros fixos e

mulheres casadas. Esse papo de quem mais pega AIDS á prostituta,

kmx homossexual e drogado, hoje em dia, o grupo de drogados es mal

complicado, mas o pessoal homossexual e prostituta sgo x os que

menos pegam AIDS, são os que mais estão organizados hoje em dia,

a maioria dos trabalhos com AIDS são deles e um pessoal que se

previne porque começou neles mesmos. Começou assim, começou a se

falar com eles.

Quem tem parceiro e parceira fixos no se sente em risco
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acha que não pega porque "se tenho ela, ela sci me tem, então não

tem problema nenhum", sendo que às vezes oc g pega de parceiros fi-

xos não nem porque is ele lhe traiu, ou ela lhe traiu. Tem uma

pesquisa italiana em que eles pegaram um casal que tinha transado

numa noite sem camisinha e foram voltando no tempo, fazendo a con-

ta de quantos parceiros estavam envolvidos naquela transa. E nem

era pessoas que tinha uma vida sexual muito promíscua, era gente

que tinha tido, num ano, trâs parceiros, o que não considerado

muito.

Eles voltaram sete anos no tempo, deu duas mil e lá vai

cacetada, não sei quantas, duas mil e poucas pessoas envolvidas

naquela -nica relação,trocando liqCido. Se um ali tivesse AIDS,

todos poderiam pegar. Então, a gente foi ver por que que o pessoa

que tem relacionamento fixo não usa camisinha. Dal, faço uma per-

gunta para vocg s que voc gs não precisam responder, mas pensei.:

quando eu falo em AIDS, qual á a primeira coisa que vem na cabeça

de voc gs? Aposto que a maioria pensou: preconceito, homossexualis

mo, morte, abandono. O que surge quando a gente fala em AIDS são

coisas muito ruins, são coisas muito terríveis. Por qug? Porque a
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mídia passou isso, não e porque a gente quer. A cara da AIDS que

passaram para a gente 4 uma cara tenebrosa e quando voc g se envol,

ve com alguem, que voc g tem uma namorada, alguem que voc g está en.

volvido, vocg no consegue associar a pessoa, ou qualquer parceir

com quem a pessoa já tenha se relacionado, com algo tenebroso. Qu

do voc g gosta de alguem, acho importante dizer isso porque isso

ultrapassa a classe =mixt social, em qualquer casse social 4

assim, voc g gosta de algum e fica bobão. É do ser humano isso,

a pessoa fica linda, maravilhosa, não tem defeito, voc gx quer ver

a pessoa t quer encontrar a pessoa etc.

Então 4 impossível nessa hora..., impossível não, mas 4

muito difícil nessa hora voc g pensar em usar xamix%x camisinha

porque, naquele momento, sO existe prazer. E e mesmo, fazer sexo

e muito legal, 4 a melhor coisa que tem na vida, se voc g for pen-

sar em morte nessa hora, complicatudo mesmo.

E foi isso que a gente descobriu, que pensar em morte na

hora que voc g está pensando em tesão não dá certo, não combina.

Tesão e morte não d go certo, não combinam na cabeça das pessoas.

Hoje em dia, em que pe nOs estamos? A gente continua tra
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balhando a sexualidade com os jovens, continuamos dando treinamen-

to e continuamos ate discutindo a questão da paixão na questão da

AIDS. SO que como mudar isso e para novas pesquisas, para novos

trabalhos, ate para sugestUs que surjam com os prOprios adoles-

centes porque nem a gente sabe porque a gente e humano tambem,

quando a gente se apaixona tambem não usa.

Então, e assim: ninguem sabe o que a gente vai fazer com

essa questão ai. Hoje em dia, estamos nesse pe.

Á SRA. 	 - Eu queira reforçar o que a Rebeca

está falando para a gente entender. Tem uma campanha na MTV que

diz assim: "Quem. não pára para pensar, não pára para usar." Quer

dizer, na hora H, quando voc g está com m maior tesão lá e multo

difícil voc g pensar tudo isso que a gente está peaseamba conver-

sando. Então, para WegS, seria assim, de voc gs terem um espaço

de vocg convidar os jovens que querem conversar sobre isso. Ai,

vocgs montam um gni= grupo e al e possível a gente ir para estar

trabalhando junto com voc gs, para estar ampliando as informaç5es,

para estar fortalecendo esse grupo. percebe? E ai, se voc g tem es-
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se espaço para pensar, se as meninas vão poder chegar, por exem-

plo, nesse grupo e falar do que elas estão enfrentando, do que

elas estão vivendo, os meninos vão conseguir falar, por exemplo,

vocgs, quando 4 que estoura a cimisinha, por que estoura, como

que faz, o que que não faz, vai dar um tempo para voc g poder re-

fletir e se ajudar para na hora H a gente não ficar tão sem saber

o que fazer.

E uma das coisas que a Rebeca falou, que o mais impor-

tante 4 que quanto mais voc g vai gostando da pessoa mais voc g vai

confiando e a gente larga a camisinha de lado. E ai fica muito co:

plicado porque como tem muita coisa que às vezes a gente não con-

segue falar, nem contar... por exemplo, voc g etá namorando, gost

da menina pra caramba, de repente VIn g vai numa festa, num baile,

sei lg , e sai com outra, muitas vezes não vai contar isso para a

namorada, a gente acaba não contando. Então, outras coisas vão

acontecendo que se a gente não tiver essa liberdade de poder fa-

lar, de ver que dg para conversar com a namorada, que dg para usa

camisinha fora do relacionamento, dentro do relacionamento, que g

importante falar sobre tudo o que voc g está vivendo para voc g po-

der se proteger, se a gente não tem isso, fica muito fr
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al vocg faz um acordo com ela mas, de repente, se ela transa com

outra pessoa e não tem liberdade, não tem coragem de falar com vo

cg , se ela transar sem camisinha, os dois vão correr riscos.

Então, a gente vg assim: á um espaço para a gente falar

tudo o que a gente imagina, acredita, vive. Não tem certo ou erra

do nessa hora.

A SRA. REMOA, - Tudo o que voc g sempre quis falar sobre

sexo mas não teve coragem.

A SRA. 	 - Na hora lá que a gente faz as mas-.

sinhas, não e, Rebeca, a gente fala de tudo. Por exemplo, voc g ta

que falar todas as formas de se relacionar, sexo oral, sexo anal,

sexo vaginal, com que e...

A SRA. REMOA - Falar sem medo,, porque às vezes a pessoa

não tem nem coragem de falar.
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A SRA. 	 — Será que o sexo oral tem risco,

por exemplo, será que voce' tem que p5r camisinha?

A SRA. REMOA — Pega pelo beijo? É uma coisa que a maior

das pessoas não sabe, pega pelo beijo? Ou não pega, que outra

questão.

•
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vez, como e que a rede da contaminação funciona? Vocâs gostLariam de

ter uma idéia? É uma brincadeira, que poderíamos fazer, porque ele falou

que dá o espaço. A Rebeca falou que apareceram na pesquisa 2 mil pessoas

Mas poderíamos ver quantas pessoas apareceriam aqui, hoje. Vocâs querem

brincar com a histeria? Querem ver como g que funciona?

Eu so gostaria de contar uma coisa, que a Beth me lembrou

Quando eu comecei a falar aqui, no comecinho, GTTOs(?) entrou na Prefei-

tura de São Paulo na época da Luiza Erundina e lá fizemos formação de

professores. Pois ainda existem algumas escolas que continuam trabalhan-

do com orientação sexual, mas como a política não facilitou, acabamos

perdendo um pouco o trabalho.

A SRA. 	 - A ideia da brinca-

deira g a seguinte. Nes vamos fazer aqui. Precisamos de duas pessoas que

venham ate a frente para imaginarmos um casal. Pode ser mulher-mulher,

mulher-homem, tanto faz. São duas pessoas que estivessem namorando, ou,

pelo menos, desejando namorar, ou que tivesse ficado ou quererndo ficar.

Vamos mimaginar duas personagens. Quem gostaria?

Está vindo um voluntário. Ele faiou que precisa ter mu-
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lher, gente. Bem, você vai ser um jovem de idade entre 14 e 18 anos e

você vai se encontrar com mais uma pessoa • Por favor, quem gostaria de

vir aqui para participar? Pronto, ela vem. Vamos imaginar que eles dois

aqui... esqueçam quem eles são. Vamos imaginar um nome para você. Eàuar-

do.

O Edu tem 17 e a Carla tem 22 anos. Vamos imaginar que vo-

cês se encontraram em uma festa, se atairam, ficou aquela coisa... E eu

vou perguntar um _pouquinho de sua vida antes de conhecer a Carla. Vo-

cê . vai imaginar, ta'?

Edu, você já teve namoradas antes da Carla?

A Carla e sua primeira namorada? O Edu nunca tinha namo-

rado. Mas VOCÕ: já tinha transado, Edu?

O Edu, nosso grande personagem sO transou uma vez com uma 

prostituta da cidade, segundo ele disse.

Vamos ver a Carla. Carla, você já tinha namorado antes de

conhecer o Edu? Sim. E já tinha transado? Com três pessoas.

Pessoal, venham três aqui atrás da Carla. As três pessoas

com quem ela transou, 2 so para , montar um grupo, ta? E so ficar aqui

quietinho.
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A SRA.

sO ficar em pe.

A SRA.

Não machuca nã,o, gente.

,	 ,
- Muito bem, e so fica

aqui. Um, dois, três. Edu , há uma pessoa para representar a prostituta

que você falou. Q2m se habilita? A Pimenta vai.

Vocês três vão imaginar um nome para vocês. Vocês já namo-

raram outra pessoa fora a Carla? Não? Você sci namorou com a Gari

antes do Edu. E você? Jg namorou com outra pessoa alem da Carla? Uma?

Pessoal, vem um para ca. Certo. Voce ja namorou com alguém, ja tran

sou com alguém? Com cinco? Preciso de cinco voluntários. Bem, parece

que a Carla tem um time legal.

Vamos ver aqui. Como o seu nome? Eliane. Não, vamos pen-

sar em outro para não confundir com o personagem. Maria. Maria, você

transou com o Edu. Voce ja tinha transado com outras pessoas alem do

Edu? O auditOrio inteiro, será? Mais de quinze? Pessoal, tem mais

pessoas do que está aqui que a Maria transou. Por favor, quem puder, vem

para cá. A Maria diz que transou com quinze, então, dá o audit grio in-

teiro aqui...
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Bom, a ideia e a seguinte. Vamos imaginar

que XXXXXXXX&XXXTXXÉ1XXXMXX tivessemos feito essa Erincadeira lá i no

bairro e eu ainda não eantrevistei uns quatro aqui. Se eu continuasse

entrevistando uns gxxxxxo iríamos encher o auditerio de gente. Se eu

for entrevistar cada um aqui e ela disser que transou com quantas pes-

soas fora a Maria - voce transou com a Maria, não e? - quem e voce7

João. João, voce transou com a Maria? Já transou outras pessoas? Quan-

tas, João?

A SRA	 - Umas 30.

A  SRA 	 - Voces ja imaginaram?

Ela XXX transou com 30 pessoas. Iria ter que chamar mais trinta pessoas

para ficar aqui. Então, se a gente tiver muita gente dá para montar uma

rede. Como e que a AIDS poderia pegar a gente nessa histeria? R como e

que ela pega? Qual seria a forma. Voce que estava namorando a Carla, so-

zinho com a Carla no quarto, estava tão bom, mas, Edu, está g cheio de

gente que já XXX transou aqui. Como e que voces fariam? Como e que e

essa histeria?

O SR	 - Sei lá. (risos) Todo mundo! Posso a

ate estar. Mas usei XXXXXXXXXXXX camisinha!
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ce usou camisinha. Voce iria usar camisinha com a Carla tambem?

O SR	 - DIMM4XXXXMXIMIX Usei naquela

noite.

A SRA	 - REI Bom, se o Edu usou camisi

nha, nada mais importa, se e que algum aqui estivesse com o HIV. Se

ele usou camisinha ele pega? Não. Aí ele falou: se estourasse a camisi-

nha? O que poderia acontecer? Todo o mundo que transou a partir daquelanIKXX

pessoa que estava com o HIV poderia ter se contaminado. Acontece que xxx

algumas dessas pessoas que estão dizendo que transaram com muitas pessoas

será que a Maria que e a "puta" da cidade se previne? Maria, voce se

previne?

A SRA	 - Às vezes, nem sempre.

A SRA	 - Voce ja fez o texte do HIV?

A SRA	 - Se a Maria não fez e transou com

um monte de gente e não fez o texte ainda será que a gente corre o ris-

co de transar sem camisinha? Corre? A Maria e a prostituta da cidade e
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diz que não usa d camisinha sempre. Tem de usar, no caso da Maria? Sem

dúvida. Uma informação que a Rebeca tinha falado: nem sempre as pessoas

como a Maria, prostitutas, são as pessoas com as quais a gente acaba

correndo maior risco pois as prostitutas estão se orgooanizando, estão

fazendo um trabalho, usam preservativas. Tem um movimento com elas. Tem

muitas que não usam. Tem muitas que usam. Aqui dá para perceber. Voces

viram como e que a :rede vai? E ela vai embora. Isso e uma mostrazinha de

como o NEPAS, o GTPOS poderia ajudar, A ajudar a pr trabalharmos com a

sexualidade sem estar falando, brincando, fazendo discussão. podemos fa-

zer ma vários outros trabalhos que dão para entrarmos na XXXX discussão

de outro mix jeito, não apenas discutindo.

O SR	 - Prosseguindo convidaria o Beti-

nho, da Força Ativa, para usar a palavra.

O SR BETINHO	 - Boa tarde, companheiros, gosta-

ria de colocar uma coisa sobre a questão dos doentes, do pessoal que
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tem o vírus da AIDS. É que sempre passa na TV que tem pessoas om AIDS,

ricos, a gente sabe que tem gente que tem dinheiro e tem a AIDS mas tem

dinheiro para comprar medicamento. Gostaria de falar sobre os doentes

da periferia. MIK Eles não tem condiçOes de comprar remedios e vivem ao

leu. já basta serem pobres. Já nasceram pobres. Já foi tomado o que era

deles, já basta o pessoal ter tomado a dignidade e ele's pegam essa doença

e perdem ate a vida pois não tem do condiçOes de comprarem os medicamento-.

Gostaria de fazer uma pergunta sobre o la trabalho de voces, sobre assa

questão: o que voces podem estar fazendo pelos aideticos da periferia e

nao pelos que tem dinheiro.

A SRA	 - Betinho, tem ONGs que traba-

lham especificamente com pessoas que tem o virus. Eles estio se organi-

zando com a questão do medicamento, do tratamento para a discussão. A

gente tem como dar referencia para voces. Tem o GIV, Grupo de Incentivo

Vi	 útila da, tem o Araujo lá que seria uma pessoa muito til para voces. Na

medida em que voces conseguem algum grupo de alguma organização não -
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governamental que ja trabalha voces podem entender alguns caminhos para

buscar o medicamento, para discutir as questões que voces tem lá, para

fortalecer o grupo do qual voce falou. A gente sozinho se sente muito fra

gil. A gente vai perdendo orça mas quando se une em um movimento maior,

voce tem o seu grupo e liga para o pessoal do GIV, o Giv tem outros gru-

pos que conhecem -voce não tem o telefone? - de repente a gente pode dei-

xar ak algumas referencia para que a gente possa marcar outro encontro

a partir daqui, não podemos fazer tudo, onde voces podsam estar ligando

com grupos que trabalham nesse sentido da reivindicaçao, a ajudar voces

a se orgaonizarem junto desse pessoal que vai dar apoio, o Jose Eduardo

e o Henrique pacheco para ver quais as possibi1idade3que voces tem de

poder fazer o movimento crescer no seu bairro. O GIV e legal na medida em

que tem uma experiencia mais longa, mais aprofundada, de luta, então, vo-

-
ces vão
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aprender coisas com eles. Eles podem dar muito material para voce.

Eles podem dizer direitinho onde tem o acesso, o que este e o que não

está faltando. E voces se integrarem nessa luta.

O Pacheco este pedindo para esclarecer a voces que as ONGs

são assim: são associaçaes no-governamentais, que se criaram a par-

tir de necessidades, de probàemas que se estavam enfrentando. São fi-

nanciadas e fazem um trabalho junto à população e junto ao Governo.

Há algumas ONGs . que s g trabalham para ajudar a ampliar a discussão

de Aids junto a pessoas que possuem HIV.

de O CRD temos de dizer - Centro de Referencia de im DST-

7~m Aids? É ali perto da Frei Caneàa. Eles tem bastante material,

tem
tem grupos de discussão e .~wimedicamento. Isso para estar discutin-

do com voces. Podemos deixar os dois telefones/ aqui.

O SR. 	 Uma Ultima pergunta. Peguei na

hora em que ela estava falando que foi um trabalho nas escolas. Gos-

taria de saber se e nas escolas da periferia ou das exeas mais eliti-

zadas.

A SRA. 	 Nãoqésão na periferia, mas não são

elitizadas, tambem. Eu trabalhei com as escolas pUblicas do cento de

ulo. É um pessoal que não e elitizado, ' não. É classe baixa, tan-I
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to que quando fomos trabalhar com um pessoal no local onde eles mora-

vam, era favelas e cortiços localizados na região central. Não era

um pessoal elitizado, não.

Nunca trabalhei com elite. Nem sei como a elite pensa todas

essas questó'es.

O SR. 	 - Na verdade, desde o inicio dos tem-

pos, a elite sempre teve mais informação que o hoàem

homem não nascei' pobre: tomaram o que era dele.

pobre. Apesar do

Nesse caso, ate vou contar que não trabalhamos com a elite

pelo seguinte. O Nepaids, esse trabalho que fiz, foi financiado pela

Sociedade Mac Arthur, que e uma fundação americana que financia proje-

tos no Terceiro Rindo. Essa fundaç g.o pagava para trabalharmos com

classe pobre. Então, se' trabalhamos com pobre. Com elite, nunca tra-

balhamos, porque eles nunca se interessaram pelo nosso trabalho.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Queria anunciar a pre-

sença da Dra. Marilu Pereira, da Subcomissão de DiEfesa dos Direitos da

Crian4a e do Adolescente, da OAB-SP. Tambem 4 coordenadora do Grupo

de Trabalho de Consumo de Drogas, da OAB-SP.
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Tem a palav_ra o Jean, da Força Ativa.

O SR. JEAN - Boa a tarde a todos e ao pessoal da Mesa.

Quando falamos em trabalho de DST, e importante. Más no en-

tendi uma coisa. A senhora falou que quando as pessoas iam lá tinham

de se inscrever. -Acho que ai os interessados sgo poucos. A senhora

concorda?

A SRA. 	 - Vocé's estão interessados, aqui. Seu grupo

e mais algumas pessoas de seu bairro teriam interesse em montar um

grupo assim, para conversar?

O SR. JEAN  - Interesse, pelo menos da Força Ativa e do Po-

der, acho que sim; e algumas outras pessoas tambem, que talvez queiram

participar. Más acho que sci isso. RZO chama a populaçgo. Deveriamos ir

lá. A orientaçgo sexual e importante. No vejo sanitarista na perife-

ria. SO se v 	 sanitarista quando há um surto de dengue, de sarampo;

ai eles vgo correndo. Gostaria de saber como a Cgmara de Vereadores

poderia trabalhar essa quest go; ate mesmo como as ONGs poderiam estar

nos orientando.

ASRA. 	 - Voce' diz no problema da salde no mais ge-

ral. Querlkdizer, não ficar se' na questgo da Aids, mas ampliar.
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Está surgindo uma ideia;

estou ouvindo a Dra. Rebeca. É no sentido de se fazer algum tipo de

trabalho conjunto de orientação. Quando ao espaço físico, podemos

arrumar. Aqui mesmo, na Almirante Tamandare, tenho um espaço, que e

um escriterio pessoal, que cederia, caso voce's quisessem fazer ali

um treinamento.

A SRA. 	 - Surgiu a idia, aquela hora em que

perguntei se vocÊs gostariam de fazer um treinamento - e a Beth estava

conversando comigo -, e poderíamos treinar vocs. Eu estava conversan-

do com a Eliane, que 4 assessora, se teria algum lugar, e verba para

material - precisaria ver se vocÊs a conseguisse - 1 para treinarmos

voce's e assim voce's fazerem esse trabalho de multiplicação na comuni-

dade de voce's.

á uma questão de voc gs se organizarem e verem quantos estaria:

a fim de fazer esse treinamento. Passariam para a Eliane, que faria a

ponte entre nas. Voc&s ate poderão ter duas visses; apesar de ser mui-

to parecido, tem coisas que ainda são diferentes: a visão do Nepnids e

do Gtpos. Voce%s serão privilegiados. Montamos UMR. equipe multidiscipli

•nar.
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Maravilha.

Vamos combinar o seguinte. No final de nossa sesso,q ue

está quase acabando, a Eliane fica como ponto de contato. Quem glk ti-

ver interesse em fazer esse treinamento, d o nome, endereço, etc.

para ela, porque ai vamos manter contato com as duas debatedoras para

marcar isso. E o local, para que possa haver esse treinamento,

estg, cedido. De acordo? (lousa) 6timo. Vamos em frente.

Milton JUnior, por favor, que representa a Vereadora Ana

Martins.

O SR. MILTON JtNIOR - Boa tarde a todos.

Acho que este nosso debate estg, muito rico nessa questâ'o re-

lativa às DST, mais especificamente com relaç .ão à Aids. Convjrsando

com a Eliane 11,4 pouco, falei que infelizmente não veio a pessoal que

representaria com relaçá'o à droga, Acho que para nas, que moramos na

periferia, a droga	 a grande febre. Acho que fomos prejudicados,

hoje, nesse sentido. •	 _

11111~1111111,
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Por esse lado foi rico, porque foi aproveitado pelas duas.

Então, acho que tanto na questão da AIDS, e aí vamos

falar de procurar o p Posto de Saúde, xgt igual elas estão falan-

do, mas hoje g temos o PAS que está trazendo o caos à cidade de

São Paulo. Esta é a verdadeira realidade que vivemos. Hoje, não

temos saúde pública no município de São Paulo.

Então, procurar o quê? Elas estão falando das ONGs.

As Organizaç5es Não Governamentais acabam colaborando nesse senti

do, para que busquemos alguma alternativa com relação à Saúde, po

que na periferia nós morremos de fome, mais de fome do que de MD'.

Muitos de nós pensa: "EU nunca vou. pegar AIDS, mas vou morrer de

fome." Então, poderíamos fazer uma reflexão mais nesse sentido.

Obrigado. (Palmas.)

A SRA.

nunciar é o Zinho, da Turma do Poder.

O SR. ZINHO

- O próximo a se pro-

- Boa tarde aí, Banca

KPOGRAF

Forte, Turma do Poder, Força Ativa; boa tarde à Mesa, o que eu
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venho falar hoje é o seguinte: desde os primeiros dias de vida

eu frequentava hospital, porque tenho problemas de saúde, tenho

reumatismo e tomo Benzetacil de 2ft 21 em 21 dias, tenho sopro no

coração, quer dizer, tenho consulta mareada ao meio dia, chego n

hospital às seis horas e sou atendido às seis da tarde.

O aumento de doentes de AIDS se sabe onde? Aonde vo

cê vai se curar, que é o hospital. Eu tomo Benzetacil e tenho

duas preocupações: tomar ou não tomar, porque ao tomar eu posso

pegar uma doença. Quando a gente vai pegar camisinha no posto

ouve sempre que acabou. No entanto, quando o cara f da Força A-

tiva fala que são poucos os que se preocupam com a AIDS, só que

aquele que se preocupa e vai até o posto de saáde não acha camis

nha.

O que eu tenho a dizer, então, é que basicamente o

námero de doentes está crescendo cada vez mais em hospitais púbi

cos, porque eles estão sendo um esculacho. A juventude é rebeld

mesmo, e o meio de sugerir a prevenção 	 aos jovens acho que é

através do lazer, de um teatro, de uma peça musical, por exemplo,

tentando za conscientizar através do que ele curte, como a música

a cianna_
KPOGRAF
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Se a preocupação é com a juventude, é preciso elaborar

um projeto rico cultural, musical, porque acho que s6 assim vai ch

gar nos ouvidos dos jovens, pois a juventude quer saber de zoar,

de brincar. Quer dizer, nem, do Força Ativa, tivemos esse privilá

gio de nos preocupar. Então, achávamos que deveríamos elaborar um

projeto juntamente com membros de grupos organizados da juventude,

para que possamos implantar esse tipo de idéia que, creio, vai di-

minuir a incidência, e também dar uma atenção maior aos hospitais.

Eu, segunda-feira, por exemplo, estou no hospital.

Era só isso que eu queria falar. (Palmas.)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CAR1OZO - Valeu, Zinho.

Eu chamaria, agora, a Prof2 Marilu Pereira, que é da

Sub-Comissão de Defesa do Direito da Criança e do Adolescente, da

Ordem dos Advogados do Brasil.

•	 A SRA. MARILU PEREIRA - Boa tarde, Sr. Vereador; boa

tarde, Mesa; boa tarde, jovens, em primeiro lugar, parabéns por

esta iniciativa. Isto, sim, é apostar na vida. Parabéns, tambám,

KPOGRAF
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nham. É isso ai. Zona Sul e Zona Norte apostando na vida.

Eu estava ali atrás. Quando cheguei já havia começa

do. O grande questionamento que senti, neste momento, foi o da

falta de informação nas escolas, o descaso com a saúde públicala

a falta de material didático para poder divulgar entre os ami-

gos, a falta de preservativo, de camisinhas.

Outro dia eu falava com um grupo da zona Sul e os jo

vens me explicavam sobre oa santa borrachuda", porque é aquela

que protege.

Por outro lado, isso me preocupa, a partir do moment

em que um pais que tem mais de 60% de jovens, poucos são os home

de vida pública, como V.Exa. l a o Vereador Henrique Pacheco,

Vereadora Ana Martins, uma grande batalhadora na área da Saúde,

que se preocupam com esses 60% de jovens. Mas são vocês se arti

culando, se juntando, como estão fazendo, que vão continuar obri

gando a que outros venham a somar em beneficio da qualidade de v

da.

Existe um projeto ', do ano de 1993 ati 1994 1 chamado

°Educação como Base para uma Reflexão Sociológica". Esse projet

e- nossa autoria, quando no Conselho de Segurança ._- CONSEG-Perdizes,ROGRAF
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pode ser retomado a qualquer momento se VDCes se interessarem, o

nobre Vereador e as doutoras que aqui acompanham, porque naquele

momento ele era voltado para a Saáde, para a prevenção, somando

esforços com a área de Saúde, justamente nas escolas.

Hoje, na OAB, através da Sub-Comissão de Defesa dos

Direitos da Criança e do Adolescente, estamos indo a campo nas

cinco regiões de São Paulo. Em janeiro, enviamos oficio, proto-

colado no Gabinete de V.Ea., justamefite para fazermos parcerias

em /der beneficio da saáde de vocês.

Parabéns por quererem ...

KPOGRAF
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capacitação, por quererem aprender para multiplicar.

Parabéns a quem está-disposto a fazer essa capacitação, para que nossos amigos multi-

pliquem onde - eles estudam, vivem, trabalham, vão aos bailes e mps pagados.

Vamos viver a vida, porque ela é bela. Vemos apostar em nós. O sexo tem que

ser feito com responsabilidade. Isso já foi dito aqui. Vamos começar a dar exemplos.

nosso trabalho

-	 Ástamos acostumados a somarloom a FOS, Federação de Obras Sociais.

Se voos estão interessados a multiplicarem trabalho, também podemos multi-

a
plic_lo,,ji	 fazendo parceria que voeis propuseram fazer com os jovens da Zona Nbr

te e Zona Sul, além de outras entidades e associaçSes que também somam conosco não só

na subcomissão
)
mas também em outros trabalhos que fazemos.''

Mais uma vez, parabenizo quem organizou esse encontro e quem está provando qu

compromisso de vida de trabalho é importante. Parabéns para cada um de vocês, que luta

pela qualidade de vida daqueles que vocês amam.

Obrigada. (Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Obrigado pelas palavras, Dra. Marilu.

Tem a palavra agora o Ice Boy, do Núcleo Cultdal Força Ativa.

O	 ICE BOY - Boa tarde e parabéns aos senhores, por estarem discutindo

junto com a juventude periférica.

Estava escutando a fala dos senhores; °especialmente a fala da Sra. Marilu,
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que é psicáloga..

_—
Quem vive, na periferia, vive num contexto de sexualidade. As mulheres

deram a
auto-estima em serem mulheres. O machismo que impera já foi colocado pela mídia. Nas

novelas, vemos muitas cenas do machismo e violência sexual. Aliás, muitas mulheres que

foram vítimas dessa violência pegaram AIDS. Esse, então, é um assunto que deve ser tra

balhado muito. Em vista do exposto, a mulher precisa retomar a sua auto-estima.

Obrigado.

A SRA. MARILU	 O que foi dito pelo Ice Boy é perfeito. (Palmas)

Digo isso porque, nas intervenções que fazemos, esta é a coisa que mais apa-

rece.,,,e que mais trabalhamos. Há realmente a baixa auto-estima da mulher. É difícil

dar com isso. Muitas vezes, as pessoas são machistas não ror mal ou porque

sacanas.Yercorre porque o homem nunca parou para pensar sobre isso. Ele assinou uma

rie de valores que foram passados a ele.

Uma dasdas coisas que mais Use debate, nessas intervenç3es, nesses treinamentos

é a questão do machismo e a questão da auto-estima feminina. Isso acaba complicando

ainda mais a questão da prevenção da AIDS.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - O penúltimo inscritos o Sr. Goes, do

Núcleo Cultural Força Ativa.

Tem a palavra o Sr. Goes.



Camilo Grupos organ. 15/9/973N-48

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT: APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PA
— TAQUIGR AFIA —

	
Folha	 dc, Proc

	

"00	 da 19

O Funcionário

-

O SR. GOBS -Boa tarde. Infelizmente, as autoridades não estão ai para expli-

car o problema da saúde pública. Quero saber se voais têm algum projeto que trabalhe

com a *unia, com respeito à saúde e ao ensino.

A AIDS é um assunto que todos sabem, porque está na boca do povo. O mais im-

portante é pegar a essência do problema, trabalhando com a familia a educação sexual

das mulheres. Quero também saber se há algum projeto que trata da gravidez precoce,

coisa que é bem constante, na periferia. Vemos homens distribuindo camisinhaa para to-

dos os lados. Vemos também que é crescente o número de adolescentes grávidas.

Obrigado. (Palmas)

À SRA. 	 - o Unipaives,

especificamente 'no inicio, não tinha um projeto com a famili4 só tinha um projeto co

os adolescentes. Depois, nas escolas, fomos obrigados a trabalhar com a família. A

partir do momento que entramos, nas 'escolas, para falar sobre sexo e para distribuir

camisinhas, houve uma revolução. Houve mães que nos queriam pegar a pau. Isso ocorreu

com uma mãe, pois distribuiram camisinha para sua filha. Depois desse momento em que

dessa
quase apanhei , .., mãe, percebi que havia algo errado. Vi que tinha que trabalhar com

as mães. Esse trabalho começou com as mães e depois ) alguns pais também participaram.

projeto
Temos um -	 -' de intervenção muito parecido com o dos aaolescentes e com

a família. Por que ele é muito parecido com outro? Porque, quanto à questão da sexuali
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ele
dado, não dá para que o outro entenda a sua sexualidade, se ..mesmo não entende.

Então, só conseguimos fazer os pais relaxarem em relação a esse assunto l quando eles se

sentem à vontade com a sua própria sexualidade. A partir daí, fazemos um trabalho para

que eles conversem com seus filhos, dialoguem e abram espaço para falar sobre esse

assunto, inclusivela prevenção de gravidez e de AIDS, dentro de casa. Trabalhar, pri-

meiramente com os pais-é mais complicado.

Esse projeto da sexualidade já foi implementado em algumas escolas. Esse assu

to é um tanto complicado, não pela falta de verbas, mas porque é mais complicado tra-

tmlhar com os pais, pois eles são mais velhos é fica mais difícil tratar de alguns

assuntos. Aliás, a questão da sexualidade fica mais difícil ser trabalhada com marido

e mulher do que ser trabalhada com namorados; Pelas dificuldades que se têm em usar a

camisinha com o namorado, é mais difícil ustPcom o marido.
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...Então, quando se trabalha com os pais, dá uma com

plicação. Complica bastante porque há outras quest g es a se trabalhar.

Mas o que fomos notando ao longo de nosso tratalho com eles e que tem

que ser trabalhado isso, sim, por mais que seja difícil, porque, enquanto

-
a pessoa no esta tranqüila com a própria sexualidade, ela no entende

a sextalidade do outro, e aí e muito!complicado. Então,o trabalho com a

-----família e nesse sentido, da mesma	 .forma que se trabalha com os a-

dolescentes.

A sugestão tambem que eu teria e assim: o grupo, o

G.TJ5.0.5.(?), quando estava fazendo esse grupo "Trance Essa Rede", ele

está sendo financiado pelo Ministerio da Sailde. São sá jovens, de esco

la pliblica e de escola particular. Os adolescentes propuseram de vocks,

por exemplo, estarem se organizando e propondo conversas com o pai, a-

-
traves do espaço da escola, ou da igreja, onde voces possam colocar as

quest g es para os pais, um grupo de pais, e estarem trocando ideias, con

versando quais são, na verdade, as grandes preocupaçOes dos pais hoje,

-
e como e que voces tambem estio vendo. Porque o.qüe o pai tem que enten

-
der e que voces no estio alienados, entendeu?, no esto desligados do

problema. Voces estão tentando lutar para continuar com a sexualidade,

enfim, continuar transando, namorando, ficando, sem se contaminar, não

e isso?

-
Ent,ao,na medida que voces colocam a questao que vo-

-
ces tambem esto buscando formas de se proteget, que voces estio quáren

do ampliar esse trabalho, para os pais, diretamente, acho que e um canal

que se pode abrir. Assim, dá para abrir atraves de voces mesmos, do gru

po de jovens, conversando com pais na escola, na família. Dá para abrir
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atreves sabe do que tambem? De grupos de mulheres. No sei se voces tem

la, no seu bairro, grupos de mulheres, sabe essas mulheres que, as ve-

zes, vao para . o tiquete do leite, ou que vao buscar alguma ajuda. Voces

podem tentar organizar, com essas mulheres, quem sabe atreves de algum

(?)
legal, no posto de saúde, ou vir no: :','GTPOS1 ,— %p•ra estarmos conver

sando um pouquinho com voces como e que podemos montar grupos de mulhe-

res no bairro, para estar conversando sobre o relacionamento delas com

o marido, com o filho, entendeu?, com a vida delas, que e um pouquinho

o que a Rebeca falou: as mulheres casadas tem muitas dificuldades de,

às vezes, trazer a camisinha para se relacionar com o marido, não e?

Então, se elas estão entre elas, sozinhas, conversan

do, às vezes elas podem desabafar, dizer o que estão pensando, podemos

informar. E esse projeto tem, ne seu GTPOS da comunidade Heliopolis,-

que tem grupos de mulheres, de homens. Seria muito interessante se vo-

ces pudessem conhecer,' ,:' para a gente poder se aproximar, voces tambem,

indo ate la, para conhecer o trabalho, como que ele e, para voces terem

ideia de como e que podemos fazer para ajuda-lcs lá onde voces estão.

Acho que, neste sentido, tanto o Nepart (?) quanto o

GTPOS (?), estamos muito abertos, vamos deixar aqui endereço,telefo

ne, para voces poderem entrar em contato e ate marcarmos um dia para ir

-
mos la,,por exemplo, em Heliopolis, se voces quiserem ir a favela, para

conversarem com os adolescentes de lá.

Tem gente la que esta no "rapp", tem , 	•	 gente que

esta num grupo de samba, tem quem esta se organizando em grupo e; de pre-

vençao da Aids, para ter id eias e a gente poder, quem sabe?, integrar

•

•
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-
com voces um movimento, entendeu? Isso e so uma questão de conversarmos.

-Acho que foi muito legal voce ter ::_falado na família.

A família se sente muito sozinha, tambem, não e?, porque eles tem essa

dificuldade toda e, às vezes, não sabem onde converdar, com quem contar.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO  - O prOximo: Djal

ma, do Núcleo Cultural Força Ativa.

O _ SR. DJALMA - Boa tarde. Que-

ria estr falando tambem da obrigação do Estado quanto à saúde, porque,

na verdade, as ONGs no colocaram nada l: na Lei Orgaáica comprometen

do-se com a saúde, mas sim o Município. E a Prefeitura na g- vem cumprin

do com o seu papel de articular políticas públicas e atendimento à po-

pulação, nos postos de saúde.

uma -
Geralmente, quando se manda c adolescente para um pos_

o de saúde para consultar um Ginecologista, a pessoa chega no posto de

saúde e o ginecologista diz que tem que chamar os pais, para atender •a

adolescente. Então, fica complidado.

Gostaria de 'falar tambem sobre a questão de verba. O

orçamento da Cidade de São Paulo e de R$7 bilh ges. Como não tem verba?

Verba tem, mas acho que falta os grupos organizados e a sociedade come-

çarem a vir cobrar aqui, no plenário, a execução do orçamento, tanto pa

ra a saúde como para as outras áreas que fazem parte das políticas so-

ciais básicas para a população. E nOs tambem estamos exercendo essa ci

dadania e • pegando ate o costume de estar vindo toda vez aqui na

1S,
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. Carlos Djalma

f
os que sao da situaçao, para que executem as políticas publicas.

Tambem gostaria de estar falando com o pessoal que,

-
no final do mes de setembro, começa a votação do orçamento da Cidade pa

ra o ano que vem. Gostaria de convidar o pessoal a estar participando.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Obrigado,

João. (Palmas)

Agora, a prOxima inscrita e a Carla Cassado (?), do

Núcleo de Trabalhos Comunitários, da Pontifícia Universidade CatOlica,

de São Paulo.

A SR ã CARLA CASSADO - Boa tarde, eu sO queria fazer

uma colocaçao,
,
 em cima da fala da 'Barbara, que achei um ponto interes-

sante quando	 voce coloca que a Aids e relacionada com coisa ruim

e, dentro dessas coisas ruins, vo,ce colocou a kesexmalisad.x homossexuali

dade. E aí eu falei: "Infelizmente, as pessoas fazem esaa associação, e
;

gostaria , alem disso de reforçar-aqui a propost 	 como que- e. Ela

„
nao e so com "Força ,ativa", Com a "Turma no Poderw h mas como e que se

vai levar uma proposta para a Cidade de gão Paulo. Acho que esse traba

lho de família, como colocaram, e interessante, mas tamSem com os Pro-

fessores, nas eáColas, tem que se fazer um trabalho relacionado a isso.

Por que? Porque óaluno esta la e, as vezes, tem umas duvidas : em rela-

çao, e os Professores no estio preparados para responder, e no podem

achar que isso não se conversa em casa ou na escola, que se tem que es-

tudar tal mataria, e não se abre nenhum espaço. Acho que voces já colo

caram um pouco disso,
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valeria

-mas reforçar essa coisa de se fazer formaçao dos professores em relaçao a isso. Obriga

- Essa questão que voce falou sobre a sexuA SRA.

lidade, acho muito bom ser trazida tanbem porque e uma das coisas com que mais se traba

,
lha nas oficinas tanbem, nessas intervençoes, quebrar o estereotipo de que a homossexu

lidáde e Tuim, quebrar os preconceitos, porque as vezes a gente fala tanto de que no

devemos ter preconceitos com raça, classe social e tudo o mais e temos preconceito quan

a sexualidade quando, na realidade cada um deve assumir o que quer. Então, uma das cois

que conversamos muito e sobre a quebra desses preconceitos, contra a mulher, que ainda

sofre muito preconceito ccm o machismo, autoestima, contra o homossexual e outros que

aparecem.

A SRA., .- E e importante, porque como voce co-

locou aquela questa° dos direitos, pessoas que se relacionam do mesmo sexo,como chamam

-
tem a questa() da união civil, que a Marta fala muito e no vem sendo compreendida. Em

funçao de toda o preconceito voce acaba no entendendo as relaçoes, acaba havendo nuit

discriminaçao, muita violencia. Então, essa questa° que voce trouxe e um dos grandes en

traves, sei o que significa. Então, e importante pessoas como voe; se aproximarem alta

conversar, discutir no bairro coimo podamos nos organiaar em torno dos direitos da cidar

KPOGRAF
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-
nia das pessoas, das . relaçoes, das questoes das diferenças. Isso faz parte do trabalho

-
de prevençao, frente deprevençao, mesmo porque no podemos esquecer que foram grupos

de gays que mais contribuíram na luta contra a AIDS, grupos que vançaram, que se dedi-

caram espontaneamente, que chamaram a sociedade para ver o que estava acontecendo. Hoj

estamos todos juntos mas devemos muito a esses grupos de gays que trouxeram toda a fre

te. Inclusive, se deve a eles toda essa consciencia social que eu estava comentando na

minha fala no inIchio do debate porque elsá começaram a se ver como grupo minoritário

que sofria muito preconceito da sociedade e que estava morrendo. Ninguem estava muito

interessado em cuidar dessa questao da AIDS porque quem morria eram os gays e os gays

-
no faziam tanta diferença assim. A primeira briga deles foi para sobreviver e começar

a usar camisinha como um ato politico mesmo, um ato político de dizer: de AIDS eu no

vou morrer, voces vao ter de dar ccnta disso, sou gay, faço parte da sociedade e voces

devem fazer algo. Quando começamos a trabalhar com a galera do centro pobre de São Pau-

lo vimos que era a mesma coisa, que o ato político de se usar camisinha devia ser o mes

mo. Sou pobre, sou negro e no vou morrer de AIDS - voces façam o favor de fazer alguma

coisa por mim porque de AIDS eu não morro. E foi assim que o povo começou a usar cami-

sinha e e isso que acho que e uma das transformaçoes fortes de AIDS. Porque muitas pes-

KPOGRAF
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soas falam: vcce fala de AIDS, de AIDS, de AIDS e há outros quinhentos problemas por aí.

Eu digo: e verdade, mas da AIDS eu posso me prevenir com camisinha, eu comigo mesmo e e

. -
sobrevivo para falar para a sociedade - estou aqui, eu sobrevivi e voce no pode me mar-

ginalizar, voce tem de fazer alguma coisa por mim. (Palmas).

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - A 151tima inscrita e Lucia

Helena Santos do Grupo Cultural Força Ativa.

A SRA. LUCIA HELENA SANTOS - Quero falar a respeito da higiene

porque fala-se muito em AIDS, em doenças sexualimmtetransmissiveis, que e o ponto prin

cipal de prevençao. Se uma pessoa sabe como deve ser limpo seu orgao sexual ja e um po

-
de prevençao, um ponto a menos para pegar uma doença sexualmente transmissivel ou fazer

parte de grupo s de risco 4. Falamos de AIDS mas não tocamos nos grupos de risco, e hoje

-
em dia ja no ha quem no faça garte de grupos de risco. A partir do momento em que vo

tem uma visa sexual, voce esta arriscado a ter AIDS, fazer parte do grupo de mulheres

com gravidez indesejada e outro tipo de coisas. Voce falou da questao dos gays que come

çaram a usar camisinha cano um protesto político: eu sou gay, vou usar camisinha, estou

-
aqui e vocesvao fazer o favor de me aturar. O Estado no tem de fazer favor nenhum,

nao coloca ninguemno mundo, mas bobra impostos, oprime as pessoas, tem a obrigação de

KPOGRAF
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fazer tudo isso, de promover essa plenaria aberta aos grupos organizados, distribuir ca-

mimmbia misihhas e um programa de prevenção quanto à higiene. Porque a mesma pessoa que

mora na periferia e convive canos esgotos porque no ha sanitaristas, e a-mmeema pessoa

-
que vai ter o problema em casa e no vai saber se prevenir com higiene. (Palmas).

A SRA.	 - Inclusive, uma das coisas que eles

mais brigaram era por isso, porque tinham esse direito e tem mesmo.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO  - Bem, não temos mais inseri-

tos. Passo a palavra as duas debatedoras para suas palavras finais e a seguir faremos o

eniirramento. D. Rebeca.

A SM. REBECA

1 

KPOGRAF
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Eu queria dizer que foi muito proveitoso, muito bom estar aqui fa-

lando s sobre isso. EUJiacho sempre bom poder falar sobre isso porqu

penso meu trabalho de Aids como um trabalho de conscientização e

muito mais até do que conscientização s g de sexualidade. Eu acho

que vocâ falar de Aids passa por uma série de quest3es até políti-

cas, como as que eu coloquei aqui. Então, poder estar aqui falándc

sobre isso com vocês, pensando sobre isso, é sem dávida muito bom.

E acho interessante que tenha surgido o interesse de vocês por

treinamento, e outras quest3es, e me coloco à disposição. Gostaria

de fazer esse trabalho com vocês. (Palmas)

A SRA._ 	 — A gente chega e não conhe

ce muito bem as pessoas, e vai conhecendo e reconhecendo o valor

dessa reunião. Estou vendo que estamos aqui com um grupo organiza

do forte. Vocês estão representando pessoas. Então me coloco tota

mente à disposição, como o NEPAICS, para nos juntar com vocês no

que for possfvel, para fortalecer essa luta de vocês pela saáde

no sentido mais amplo. Acho que a liácia estava falando uma coisa

muito importante, que a bem dizer ..fochou o nosso encontro. NOs es

temos aqui lutando muito pela vida e qualidade de vida das pessoa..
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Então a gente passa pela saúde, pela educação; a quest

ne que voce colocou está integrada no sentido amplo

melhorar o projeto de vida de vocês enquanto jovens. I

uma série de questUs onde está havendo uma discrimina

clusão séria. Na educação, com certeza, através das es

vás do trabalho, quer dizer, a dAscriminação na área d

muito grande com relação a adolescentes e jovens. Entã

poderia estar ampliando essa discussão, como a Rebeca

gando a questão da Aids mas como uma questão muito mal

ão da hiaie

de a gente

ato é, tem

ção, uma ex

colas, atra

o trabalho,

o, a gente

falou, pe-

s ampla,

como qualidade de vida, questão de organizar esses grupos que vocls

tem, da gente de fortalecer com outros grupos que estão ai, de di

vulgar o que está acontecendo. Entendeu, Lida? De jun

lecer mais. Você tem um grupo lá, pode ser que tem um

mo de vone, ou mesmo na favela de Heligpolis ou Monte

pessoas tambám estão se organizando e não estão com mu

ainda porque ainda tem poucos jovens falando como você

aqui hoje. Através da miísica l vocês estão fazendo um t

lítico muito mais sério do que muita coisa que a gente

leis, e esse trabalho está se dando nos bairros, pe

entendendo. A questão do rap, de tudo que

s falaram

rabalho p0-

ouve na te

lo que esto

estão fa-

tar e forta

grupo ptoxi

Azul, que a

ita força
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zendo. Então seria interessante a gente se aproximar para unir

essa força que vocês têm. E também levar os grupos de rap que vocl

falou e levar para os grupos de discussão, para ajudar os outros

a se organizar. Foi muito importante estar aqui. Eu até me senti

nem sei o quanto a gente pode estar junto / mas gostaria que estiv=s-

semos cada, vez mais prOximos desse grupo. Muito obrigada. (Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Agradeço às

debatedoras, e posso dizer que o debate de hoje com certeza será

de grande valia para fazermos o relatOrio final. O relator, eu so

o Presidente da Comissão, e o Vereador Henrique Pacheco é o rela-

tor; ng s vamos elaborar o relat grio discutindo com os grupos, in-

clusive, como tinhamos combiiiado, e posso dizer que desse relatO-

rio creio que vão sair propostas muito importantes e interessante..

Mas desde já, independentemente do relatOrio, sai uma proposta co.

creta então, que é essa que vocês fizeram, de organizar o treina-

mento. Então aquelas pessoas que tiverem interesse para esse indr

treinamento procurem a Eliane agora ao final desta sessão, deixem

nome e endereço que n g s vamos marcar esse treinamento para vocês.

Então ngs sàimos com alguma coisa já, fora Estado, r- alguma cola=
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de concreto. E acabei de ser informado de que o pessoal da Turma

do Poder vai cantar um rap para nOs. Então, por favor ,o rap. Está

encerrada nossa sessão com o rap que eles irão cantar para néis.

(EXECUÇÃO DO RAP)

o — O — o —e
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ATA DA 7ã REUNIZO DA COMISSO DE ESTUDOS (CRIADA CONFORME
-

RPP 0011/1997) SOBRE "GRUPOS ORGANIZADOS" QUE VíM ATUANDO

NA CIDADE DE SZO PAULO - PRIMEIRA SESSX0 LEGISLATIVA DA

DíCIMA SEGUNDA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SX0
,	 .

PAULO.

Aos vinte e dois dias do mês de setembro de mil •

novecentos e noventa e sete, 'as 14:00 horas, 22 andapb

Audit6rio Oscar Pedroso Horta (Anexo G), realizou-se a
•
. sétima reunião sobre a Comissão de Estudos criada Para

Organizados que vêm atuando na cidade de São Paulo. Sob

a Presidência do Vereador José Eduardo Martins Cardoso, e

na presença dos Vereadores Roberto Trípoli, Ana Martins,

• Henrique Pacheco, Osvaldo Enéas, Mohamad Said Mourad,

Devanir Ribeiro, José Silva Amorim, Aurélio Nomura, Cosme•

Lopes, iniciaram-se	 os . ..'abalhos.	 Tema	 debatido:

"LOMUNICAÇZO E OS GRUPOS ORGANIZADOS". Compondo também adin W=;=:=
' Mesa, Lucia Helena dos Santos Aguiar (do Grupo Força

Ativa), Zinho (da Turma do Poder), Gnomo Negro (da

Juventude Negra	 Afro-Consciência). Ap6s as	 várias

consideraç;es iniciais, foi aberto o debate entre a Mesa

e a platéia, do qual participaram, basicamente,

componentes do diversos Grupos Organizados presentes.

Presentes, também, assessores 	 dos vereadores-membros

desta Comissão	 e de	 outros vereadores	 As notas



demais membros presentes e p
r
subscrita.

José Eduardo M.
Presidente

Rob0,, to Trípoli.

Ana Martins'	

Henrique Pacheco:

Osvaldo Enéas"	

Mohimad Said Mourad'	

1Oeuanir Ribeiro'	

José Silva Amorim: 	

Aurélio Homura:.4g0

Cosme Lopes'	

Ar'âo M. dos Santos:...
Secretário

e

22ignam £n/c9iafde Sâo At%
taquigráficas com a integra de todos os pronunciamentos,

que é parte integrante do processo, encontram-se

arquivadas no âmbito desta Comisso. E para constar, eu,

Aro Martins dos Santos, lavrei a p 	 ente ata que, lida

e achada conforme vai assinada elo enhor presidente e
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DT. 10 SEM REVISAO

"GRUPOS	 ORGANIZADOS"

22/09/4)7
n••

Reunião realizada no AuditOrio Dr. Oscar Pedroso Horta da Câmara

Municipal de São Paulo em 22 de setembro de 1997.

Solicitante: Sr. Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo

(Memo. ng . 14 - 15 e 24/97)

Secret. Ardo Martins
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O SR JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO 	 - Vamos retomar o

nosso grupo de trabalho. Tivemos várias mesas, sendo que a Ultima foi

a sexta. Temos hoje uma roodada diferenciada. Thimgmaxx Tínhamos pro

gramado essa rodada mais para o final mas em vista de não temos con-

seguido manter o planejamento na data proposta, tivemos de fazer al-

teraçOes e optamos por fazer a rodada de hoje. TkNKNÉM Trata-se de

um debate entre os prOprios grupos organizados que estamos acompanhan-
~11~11111•1...__21.

do. É impossível fechar um relatOrio, fixarmos quaisquer opiniOes fi-
a=kr,

nais, propostas, sem antes coletar subsídios e informaçOes diretamente

-
com voces.

Hoje o debate será KM¥XXMXXXXX feito dáetamente com os
•

grupos organizados. Lelmbro que o debate de hoje, como os demais, e

gravado. Será, depois, escritos, todos os depoimentos, falas, em ca-

dein° que servirá para fazermos o nosso relatOrio. Desejo reiterar o

compromisso já assumido por mim, de que o relatOrio dessacbmissão

de estudos será feito com 'voces, com os representantes dos grupos or-
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ganizados. Eu não quero que nenhum propogq ta de relatOrie saia sem o

crivo e a discussão de voces. É evidente, não sou o dono da comissão.

TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

Sou o Presidente. Tenho de submeter o relatório aos demais vereadors
Olear

que integram esse grupo de estudos. Acredito que não teremos qualquer

tipo de problema com relação a isso. Portanto, desejo registrar os

demaIS vereadores que fazem parte desse grupo de estudos. Alem de mim
amen•n•"-	 "Ma- imenen--	

Jose Eduardo Martins Cardozo, ha o Devanir Ribeiro, do PT, Ana Martins,

do PC do B, Vereador Aurelio Nomura, do PSDB, Verador NM Mouramed

Moudad, do PL, Cosme Lopes, do PPB, Henrique Pacheco, do PT, Jose

Amorim, do PTB, Roberto Trlpoli do PSDB e Vereador Osvaldo Eneias do

PRONA; designamos como relator do trabalho o Vereador Henrique Pache-

co, do PT. A ideia e fazer um xxxxxápxxxxx relatório, discutido com

voces, e que ele seja, raimente aprovado por todos os vereadores. A

partir do relatório vamos tentar viabilizar as propostas. Vamos fazer

os projetos de lei, vamos apresesntar todas as iniciativas que são

-
da competencia da Casa em relação ao relatorior. O que no for compe-

tencia da Câmara Municipal, for, por exemplo, da competencia do PrefeiH
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to, iremos mandar o relatOrio a S.Exa., pedindo que faça. Vamos manda

- -
para outros orgao públicos pedindo para que as coisas sejam feitas com

base nesse relatário.

Hoje vamos começar com o debate. Terei de tomar contato

com o debate depois, lendo, pois hoje estamos em um dia, ate para mim,

) muito especial, pois faz 20 anos que a Universidade Catolica, onde

sou professor, foi invadida pelas forças policiais na poca da dita-

dura, no dia 22 de KRXXXX setembro de 1977, quando estava no primeiro

ano da faculdade, o Coronel Erasmo Dias, na poca, Secretario de Se-

gurança Publica, em uma manifestaçao de estudantes na porta do TUCA,

o Teatro da Universidade CatOlica de São Paulo, em manifestação que

tinha por objetivo retomar a construção das entidades estudantis, da

UNE, determinou que a passeata fosse dissolvida. As tropas policiais

cercaram a Universidade de São Paulo, a passeata foi dissolvida e os

estudantes, fugindo da polícia entraram na Universidade. As tropas

invadiram a Pontificia da Universidade de São Paulo, quebrando salas

V
de aula, batendo em professores que estam lecionando, destruindo.
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0 fato faz 20 anos, hoje, e haverá uma serie de atos mUniversidade,

lembrando o ato. Um dos quais e um juri simulado, feito por um profes

sor, um promotor, um juiz simulado. Uns atacando a invasão e outros

dizendo que a invasão foi dentro da lei. Fui chamado para ser OMMX

testemunha do júri. Infelizmente terei de me ausentar, e um ato polí-

tico, de protesto, contra a SSIWS invasão e, por essa razão, não po-

derei estar assistindo o debate, estarei lendo o debate. É coisa que

farei, ainda essa semana, assim que a fita for transcrita . Pedirei

-
a Eliane Pimenta, minha assessora, para coordenar o trabalho de voces.

ChamareiMIWNOW os componentes do debate de hoje: Lucia

Helena dos Santos Aguiar, do Grupo Força Ativa; Vinho, da Turma do Po-
topeement

der; Gnomo Negro da JUNAC - Juventude Negra Agro-consciencia.

Apenas para concluir pedirei um favor. Aos membros da Me-

sa: falem no microfone. Quem falar fora não grava. Eu não poderei ler,

nem os demais vereadores e nem quem for fazer o relatOrio depois. Qual

-
e a dinâmica? Vai ser aberta a palavra,como sempre fazemos e depois,

serão abertas incriçoes para o plenario. O plenario ir se inscrever
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-e devera falar daquele microfone. Quem falar fora do microfone no

grava. Então, passo a presidencia para a Eliane que me susbstituira

a altura e peço que sejam os mais crriticos, a gudos e precisos possi

veis. A sessão de hoje e muito importante. A palavra de voces e muito

importante em relação aos problemas e não KgMta apenas aos problemas

mas as propostas. Me recordo que a propria Lucia fazia um debate em

que falava: o que de concreto vai sair daqui? Já tem alguma coisa ali-

nhavada mas e importante que ouçamos voces, que voces falem, propos-

tas. Como e que voces acham que o Poder Público pode estar atuando em

relação ao jovem excluldo, ao jovem Mmarginalizado da periferia da

cidade. Obrigado.

A SRA ELINNE PIMENTA 	 - Vamos começar com a Lucia, para

*que faça as suas colocaçoes. Q Quero lembrar que a Cris, la atras,

estará secretariando, fazendo as inscriçOes para quem quiser fazer as

pergunta. Já estão abertas.
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A SRA LUCIA	 - Como tudo o que vai ser dito aqui

-
será passado aos vereadores e sao coisas que serao ditas em cima do

que já passou acredito que a posição dos grupos organizados seria

de estar passando propostas e estar cobrando uma ação mais democráti-

ca do gmmxmmimxxxxxx governo, se e que isso existe na nossa xxxIXxXx

realidade.

Discutimos, no Grupo Culatural Força Ativa que uma forma

de estarmos fazendo valer o que se diz como democracia hoje, seria o

•acesso a poli alca na elaboraçao de leis por parte de cada membro dos

igrupos organizados. Se não tivemos representantes, um dois, seja, mas

se no tivermos os grupos organizados na 104 hora em que as leis

estiverem sendo elaboradas poderemos ser enganados duas vezes. Primei-

ro porque as propmtas sendo apresentadas por pessoas que sofrem o pro-

blema social na pele vão estar sendo pegas pelos vereadoreso como se

as ideias fossem deles. Como grupo organizado acredito que as pessoas

que xxMx aqui estão, tem consciencia disso e não estão aqui a toa.

Gostarlamos da participação dos grupos organizados na
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hora em que estiverem sendo feitas as anotaçOes, o relatOrio. Outra

coisa e a respeito do Conselho Tutelar. Diz respeito não somente a

grupos organizados mas a toda a população. Qual seria o papel do grupo

organizado hoje? O que e um grupo organizado? É um grupo de pessoas

que tem a intenção de estar fazendo valer as leis que são impostas

pela Constituição. Estar fazendo valer para quem? Para a massa, para

a periferia, que são as pessoas mais interessada nisso tudo e que não

tem os direitos reconhecidos. Uma forma de estar trabalhando a questã

da demcbcracia perante os grupos organizados e perante a sociedade e

.
no so tendo XXX¥XXM acesso nas plenarlas mas tambem tocando na questa

do emprego. O estado cobra impostos, impOe coisas, fora o imposto que

já conhecemos, o imposto monetário mas o importo de não jogar o lixo

na rua e ser cobrado não somente pelo policial mas pelo cidadão que

passa pelo teu lado. Isso e uma coisa que tem de ser trabalhada nos

grupos organizados mas tem de ser trabalhada fora tambem. Tem de ser

KMKKMMIRMXX estendido a comunidade. Um meio de estar trabalhando isso

seria que em cada grupo organizado existiria a presença de um conselhe
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ro tutelar no Município. E se estaria assegurando emprego para cada

componente de um grupo organizado. Temos a teoria, a KM= teoria e nã

-	 -
temos a pratica. No adianta termos teoria e no termos coisas concre-

tas, não somente por parte do governo oferecendo à comubidade mas por

parte da comunidade mesmo estar se colocando à frente do governo mos-

trando que ele tem uma posição perante certas coisas. Outra questão

-
que foi discutida e o fato de na periferia no haver sanitaristas. No

temos sanitarista, não temos saneamento básico e no debate do dia

15 de setembro o tema era saude dos grupos organizados. Falou-se mui-

to DSC em AIDs, isso e aquilo mas não se falou na questão Kl& prin-

cipal, dos sanitaristas, das pessoas que tem condiçOes par_a isso es-

tarem entrando, penetrando na comunidade periferica e estarem XiMIN

levando o conhecimento que elas tem, que as pessoas mais tem nisso.

surge-
AX e na periferia que munçgm toda a AIDS, a DSC, a gravidee indesejada

.:e por ai afora. As ONGs que vieram falar de AIDS e coisas parecidas

sao ONGS que acredito que trabalhem no para a periferia. No traba-

lham. Se trabàhassem não iriam estar falando com a distãncia com

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA ORA DOR CONT. APARTE
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- Antes de passar a palavra aoA SRA.

E a gente precise. disso. A gente precisa de sanitaristas dentro dos gru

pos organizados. Fora isso, a gente precisa reconhecer que grupos orga

nizados, não são s(S. esses que a gente vê por aí, grupos pré-determina-

dos pelas ideias que as pessoas tem. Mas grupos organizados são os das

pessoas que têm uma ideia e lutam por aquilo, por uma concepçao politi

ca. E mesmo que não lutem, sabemos que tân uma posição política dentro

da sociedade. Um caso desses 4 os mendigos, ditos excluídos, como as

pessoas gostam de falar. Se eles são excluídos é porque ap a prOpria

massa exclui. Acho que deveríamos ter grupos organizados, cara a parti-

.
cipaçan do governo ou nao, pensando num meio de se unir, para estimula

a criação de outros grupos organizados. Além disso a gente discutiu a

questão da autonomia para az rádios comunitárias, a bolsa-auxílio, as

cooperativas, cursos profistdonalizantes oferecidos pelo Estado, como

um todo. Era sci isso. (Palmas)

Zinho, quero convida/s representante de algum outro grupo, que queira

participar da Mesa. Esta Mesa foi composta por membros de alguns gru-

pos que acompanharam o trabalho ate então e que têm frequência a todas

as nossas Mesas, praticamente. Caso haja algum grupo que queira parti-



FOLHAROO IDO

2 Idelci0-3

r	 ..._
S-k")c--  I	 -Folha n.o  5-0_0 do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PArp0
- TAQUIGRAFIA —	 O Funcioriáric

	 ---- -
TAQUIGRAFO

i	 .n ••••IL

Grupos Org. 1 22.9.97

SESSÃO	 DATA SESSÃO DATA ORADOR	 CONT. APARTE

cipar desta Mesa, além do plenário como um todo, que não está represen

tado, por favor queira manifestar-se agora. (Pausa) Tudo bem. Então,

tem a palavra o Zinho, da'eurma do Poder.

p Sr. ZINHO - Sou o Zinho, da Turma do Poder,

da zona Norte. Faço parte das paradas de rua, com 250 jovens espalhados

pela Grande São Paulo. A gente vem trabalhando de uma forma diferente.

Entre as atividades, temos uma união, em que fi um fica atendendo as

dificuldades do outro e tal. Nessas favelas tivemos diversos procedi-

mentos. UM deles, da turma dos direitos humanos, vem acompanhando esses

debates. A Força Ativa foi pioneira nesses debates, assim como o Conse

lho de Rap está ligado, em luta, não; a favor da Educação, do ensino b

sico. O que foi discutido entre mis, no Jardim Vista Alegre, a gente

está aqui debatendo, debatendo. Vejo que entre ngs está o da tntretur

mae, uns chamando de gangue, de movimento de 1~ hip-hop, (ininteligIvE

afastado, então. Creio que a força do poder, a força ativa, de todos OE

rape, etc, todos que estão com a ideologia, estão a favor da Periferia,

creio que deve haver uma união entre nas. Sei lá,lavantar uma bandeira,

por um ideal, atingir todas as áreas, Norte, Sul, Leste, Oeste; fora da

um]
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qui, se encontrar, se reunir, levantar e encaminhar propostas. A Força

Ativa tem um estilo. O Poder tem outro. Mas todos estão ligados pelo

mesmo ideal, que a dignidade, 4 viver em harmonia, em união.Váríos

debates foram feitos. 9 Poder luta pela Educação, a Saáde e tal. Veja

o seguinte: não estou aqui para falar que a periferia precisa disto e

daquilo. A gente vem aqui lutar, entendeu? A gente está disposto a

qualquer manifestação, a qualquer força. Quando ando na rua a Policia

me esculacha. Vejo a causa do esaulacho. Além de tudo, as prOprias pes

soas vão virando as costas. (ininteligível) A gente vai se formando,

se educando e tal. Acho que é o seguinte: desde pequenininho, na peri-

feria, a Força Ativa, (ininteligível), todo mundo de mãos dadas. Acho

que é por ai, o primeiro passo, a atitude a ser tomada. Vejo aqui mem

bros de vários movimentos: EM, Turma do Poder, Força Ativa, acho que

isso já é o básico da uni, de uma aliança. NU sentamos. A união faz

a força, para encaminhar esse projeto. Acho que é isso que o povo es-

pera, mais prática. (Palmas)

A SRA. 	 - Tem a palavra o Gnomo Negro, do

Juventude Negra Afro -consciente.
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O SR. GNOMO NEGRO - Boa tarde. Meu nome é Gnomo. Tenho sa

tisfação de estar aqui e trocar idéias com vocês. Dá para perceber que

as coisas estão caminhando, estou vendo os irmãos unidos, tomando uma

atitude. Falta atitude no meio do movimento. Ficar sci reclamando não

adianta. A gente tem que tomar atitude. Todo mundo está vendo os probll

mas que o nosso povo passa. A gente vive nuita paz de cemitério. Vive

numa paz sob o terrorismo do estado fardado (ininteligível). Então achl

que o Jumaq, o Força Ativa, a Turma do Poder, tem que tomar uma atitu-

de, porque tem uma pá de irmão que não toma. O que eu queria falar, ma

no, é que todo mundo está ciente dos problemas que estamos passando na

periferia. Quem comanda o País, está provado historicamente, Tao sabe

que quem domina o Pais são os descendentes dos europeus, são os branco..

Os pretos estão na periferia, vendendo droga, estão se drogando. A gen

te espera que os irmãos tenham essa consciância. Tem muito preto que

nao faz nada pelo movimento. Alguns brancos estão entendendo e já esta

fazendo muito mais que os prOprios pretos. A gente espera que, apOs es

ta troca de idéias, não fiquemos sO no debate, mas que vá para a peri-

feria, para as favelas, para os campos de concentração. A gente vive

nesse terrorismo desgraçado, de um Estado que fica torturando o nosso

povo. Não tem ade, quando chove, destrcii tudo. Não adianta vir aqui
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dar uma idéia, do que a gente quer para a Saáde. A periferia precisa de

Saúde, escola, moradia. Os pretos precisam disso. Os brancos pobres

também precisam disso. A gente está ciente desses problemas, mas não es

tau vendo nada acontecer. Vamos ver se depois desta reunião, as autori-

dades tomam uma atitude em benefício da periferia, porque a gente está

precisando. Acho que é o seguinte: da água nasceu o bugre (?) e do bugr

(?) nasceu esse Estado fardado, opressor, que oprime o meu povo na peri

feria. E a gente do Jumaq, pega revolução, viu cara? Se o governo não t.

mar uma atitude, a gente vai para a faculdade, aprender a fazer bombas.

O Estado criou bombas-relógio, que não tem como desativar, porque nin-

guém gosta de passar fome, de tomar borrachada; meus irmãos pretos não

gostam de ser chamados de macaco, de crioulo, de pardo, de moreno, nem

de mulato. Nós não somos nem melhores nem piores do que vocês. Nós SQMO,

iguais. Está certo que temos nossas diferenças de traços. Um bomeebrano

4 diferente de um oriental. Uma mulher loira é diferente de uma pretinh

Precisamos aprender a respeitar essas diferenças. Depois de 497 anos de

opressão, a gente continua, ainda, levando borrachada, tapa na cara, to.

mando tiro desses capitães de mato, fluniallimx esses demônios fardados.

A USP tem 150 mil alunos; menos de 2% são pretos. A gente não vá. nenhum

favelado nas faculdades, mas no Carandirulhve. Ve na Febem, também.Entã

FOLHAROO IZIO
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acho que á o seguinte: numa revolução armada corre muito sangue.Eu não

ia me conformar de ver meu irmão sendo morto, torturado, na minha fren-

te. S& que é aquela: ser torturado á bem pior que morrer. A gente é tor

tarado dia a dia na periferia. É torturado pelo salário minimo. Quando

falta água, nas comunidades fica mais de oito dias sem água. É menina

de sete ou oito anos, PTô na cinta, que está lá para não pagar comédia

que não paga mesmo; está lá traficando. Culpa de quem? Das autoridades.

Culpa nossa não á. Meu povo não tem culpa de estar nas favelas. Os nor-

destinos não tôm culpa de ter quúz sair da sua terra, onde estava morra

do de fome e de sede. Chegando aqui, se mata, constr ji prédio, ponte,

viaduto, para careca nazista ficar erguendo o dedo e ficar falando que

nordestino é magro, feio e burro, que vai expulsar os pretos da América,

É o seguinte, mano: paguem o que nos devem!Paguem em faculdades. Os ve-

readores, se estiverem ouvindo essas idéias, o prefeito, não deixem en-

trar por um ouvido e sair pelo outro, não. Porque no dia da (ininteligi

vel) 'Você pode ser morto de quebrada na periferia. Entendeu, cara? O pa

de familia, desempregado, desesperado, sai para fazer um assalto, 157,

vai para onde? Vai para a cadeia. Hoje é mais fácil um descendente de

africano ir para o Carandiru do que ir para uma faculdade; é mais fácil

ir para um necrotério. Isso tudo não estou tirando do nada, não. São
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fatos. Na favela em que eu moro, que é pequena, as crianças estão trafi

cando, se matando, trocando tiro com a policia até morrer, no ten di-

reito a coisa nenhuma. Depois de 400 anos de opressão na Am érica, a gen

te continua sem direito nenhum. Todo mundo sabe. Ninguém que está ai é

quadrado, entendeu? Para começar, o Germano é quadrado. Todo mundo sabe

que a periferia precisa de água, de luz, de segurança, Mas u

ça de verdade, não uma segurança demoníaca, que solta fogo p

como o capeta. Uma segurança que anda armada, que recebe um

ra o qual a gente também contribui. Essa conversa de que cap

to ganha pouco, 4 papo furado, porque na favela em que moro,

ma seguran-

ela boca,

salário pa-

itã° de ma-

toda sexta

feira e sábado os militares vão lá fazer assento. Toda semana eles cat

500 reais. Fincam a bunda o dia inteiro na viatura, gastando

suando a bunda o dia inteiro. Todo mundo está ciente disso a

precisa de segurança, de polícia, de verdade, com quem a gen

car idéias. Não uma policia safada, estupradora, fardada, de

parece mais um dem5nio fardado do que um ser humano. Eles s

no como a gente. Mas /1 nossos irmãos que estão na perifetia,

São Mateus, Cidade Tiradentes, zona Norte, Leste, Oeste, Sul

pele. Quem não mora em favela, por mais problemas que tenha,

Itaquera,

1 sentem na

não sente

ão ser Inuma

na pele a opressão, 'a tortura do Estado, a presença de uma vi atura, de
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um soldado que é pago com dinheiro do povo. A gente contribui e também

os pretos, descendentes de africanos. Nes contribuímos para a America,

não um me's nem 10 meses, não. São 497 anos. Isso porque estou com 20

anos, sou vivo, escuto as histerias que me contam. Nas na Histeria do

Brasil, não dá para acreditar muito, não. Não dá para acreditar. A peri

feria precisa de água, de luz, de segurança, alimentação, cultura. É is

so que a gente quem. Precisa de apoio, de maquinário, (ininteligível)

Vamos anotar ai: ne neste sábado a gente já recebe, a gente precisa de

maqu.inário, na periferia. Tem umas favelas cabrunhosas, em que os ratos

invadem as casas dos moradores.Quem puder doar umas máquinas, do tipo

trator, quem puder tirar uma coleta com uns caras, uns tratores... Luz

nas praças, informação nas escolas. Na escola que eu estudava, durante

uma chuva brava, Millift~

1

•
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...achamos uma ratazana enorme na sala de aula, o piso está desabando.

Parece que o Estado continua) sendo uma pedra no sapato do pais que

nasceu descalço. Não dá para entender isso. Queremos soIuç3es. Já esta

mos injuriados com essas idéias. Estou vendo que esses movimentos estão

acontecendo várias vezes, mas queremos providencias. NOs contribuímos

com esse pais, não foi um môs nem dois meses. Ou o Governo toma uma

atitude ou serei um dos primeiros a pegar uma R-15 nesse pais velho.

10
Se fôssemos considerados brasileiros, não seríamos punidos,

e os "manos" não estariam sendo um monte de quebrados. Ou voc&s tomam

uma atitude,	 (initeligíve3, Força Ativa, Turma do Poder e

vários movimentos que irão aparecer, porque cada um de n5s 	tem muita

coisa boa para passar um para o outro.

Eu tenho amigos brancos para "caramba", mas tem lugares

• onde os brancos saem melhores neste país do que qualquer outro que te

nha a pele bem mais azul. Quanto mais escura a pele, ma áS oprimido pe-

lo Estado. Chamam ate' de macaco, mulato, te chamam de mula na cara du-

ra. Cada o nosso semelhante? NOs não vemos os nossos semelhantes. Nes-

ses apartamentos, quantos favelados tésm aí? Quantos "manos" da Força

Ativa são donos desses apartamentos . do Junac (?)? Quandos "manos" da

periferia moram nesses apartamentos? Nenhum. Por quê? É por„que somos
•
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vagabundos ou não trabalhamae? LOgico que não. Estão tirando a favela,

a periferia. O Governo está tirando a gente há mais de 400 anos. *Con-

tamos com o apoio dos brancod que estão ajudando. Sou um cara sincero,

não estou aqui para agradar ningu gm. Os brancos que estão dando apoio

não vão parafno paredão, porque se no dia de amanhã estourar uma revol

ção, uma rebelião, eu não tenho medo de morrer. Já sobrevivi em várias

brigas "cabulosas". Não g à toa que tenho essa tatuagem na testa, que

tem uma histOria muito "cabulosa".

Eu quero que os brancos vivam bem e os pretos tamb gm. Alie'

os brancos já vivem, mas tém alguns brancos pobres que não. (Palmas)

Obrigado pelas palas. Tem muito branco que está na rua passando fome.

Na minha favela mesmo tem muito branco pobre pra "caramba", que passa

fome. Mas ,--""-auando ele encontra com o preto , já diz "Ah, seu

macaco". Isso g falta de informação, o cara g racista no subconsciente.

Talvez ate' eu e vocês sejamos racistas, mas não sabemas, porque croWem s

numa sociedade racista, opressora, demoníaca. Pelo o que consta na bis

tOria, quando Jesus Cristo veia na Terra, o 5Whamed e todos os outros

profetas se revoltaram. É preciso tomar uma atitude, rapaziada. Se hoj

-
nao sair nada e se veiosque não deu resultado, vamos tomar uma atitu

de vamos fazer Lirelk protesto aqui embaixo. Vamos colocar umas bandeira
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da anarquia l vamos erguer os punhos nesse continente, porque a guerrilh.

impera na América Latina e na America do Sul. Nós fomos semeados na

America, somos uma semente que vai se espalhar. Devolve o que j nosso,

Estado. NOsso povo precisa de sailde, de alimentação. (Palmas). Chega d4

blít-blárablá, Quantas crianças não morrem de quebrada?

Estava vendo uma mataria que dizia que no Carandiru tem

mais branco preso do que preto. Mas no necrotetio são os pretos que

estão lá. A policia mata de quebrada mais os pretos do que os brancos.

Falo isso porque sou favelado e sentimos isso na pele.

Queria falar tambem que só através da informação que

conseguimos fazer uma revolução. Eu, particularmente, e do Jumac,iriames

fazer uma revolução armada, mas para isso é preciso ter uma estrutura,

porque senão o Estado massacra tudo de uma vez.

110
Primeiro, porque enquanto o nosso povo se diverte, os ca-

ras cuidam dos armamentos e do dinheiro. Vou bater palmas pela Maibec

que foi jurada dos membros da Força Ativa, 	 (ininteligível). Foi

uma ideia massa que atravj s da leitura muitos ,Imanos" vão tomar uma

atitude. É como nossas irmãos

não dando o ponto para ninguém e não dou o ponto para ninguém. Mas

conhço os caras, são sangue bom. É tente humilde. É como os nossos
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irmãos falam, a informação 4 uma grande arma, mais poderosa do que

e
qualquer	 pete carregada, que é o	 (ininteligivel

racionais.Tem o	 (initeligível) tambgm que a gente respeital

pra "caramba". Crescemos com essa ideologia, ouvindo racionais, DMNN,

ouvindo os irmãos da periferia.

Quero deixar bem claro 4 que temos de tomar uma atitude.

Todo mundo sabe72; pçincipalmente, quem vive na periferia, os proble-

mas que enfrentamos lá. Todo mundo está consciente, queremos ver a coi-a

sa progredir, não retorceder. Não adianta mais vir aqui , com todo o A 5

respeito, vamos lanças em 2.004, a nossa presidente da Reptiblica. O 	 .

Brasil tem de ter um Presidente preto ou uma presidente, nossa irmã.

(Palmas). O nosso país podia ter UM presidente também, 	 1JI se o B

sil não fosse um país racista, por que :nunca teve um presidente pre

to? Por que? Quem pode me responder?

Fomos traficados da África, ncis estávamos "pampa" lá. Aqu',

a gente vês o pessoal falando: " TO dois dias sem comer nada, desempreza4

gado. NOs estávamos ensaiando e as viaturas invadiram a favela, teve

tiroteio. Estou injuriado. Esses caras não deixam o nosso povo em paz

Vivem tásaurando nossos ensaios com bala." Será que algum jovem suici

da terá de invadir uni lugar, com bombas no corpo, perder az vida, par.
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chamar a atenção das câmaras? Será que um de nOs terá de pegar um re-

v6lver e dar uma de doido na Paulista, meter o rev6lver na cabeça, pe

gar algum de refínv2 Mas antes de fazer isso, antes de dar um tiro da

cabeça, falar um monte de verdades? Porque a verdade tem de ser àevant._

da e a mentira tem de ser liquidada. Estamos ouvindo mentdIras há

mais de 400 anos neste pais.

Volto a fãlar, se o Governo nos considerasse como brasi-

leiros, não seriamos tratados desse jeito. Queremos solução para salde

comida, empregos, estudos. Por que a faculdade está cheia de brancos

e o preto e Ofavelados não podem ter -Lambem? Não tenho nada contra os

brancos, meu inimigo é o Estado racista. Por que os brancos té'm acesso

mais fácil na faculdade? O que está acontecendo?
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Eu falo demais, desculpem. Vou passar para os outros ir-

mãos falarem. Eu gosto de me expressar, dizer a quilo que sinto. Manda

essa rajada de informação. (Palmas).

- Fala fora do microfone.

A SRA._	 - Você falou de coisas

que concordo, não tiro a sua razão, fazem parte da realidade, mas vo-

cê também tem de enxergar o outro lado. Grupos organizados 4 aquela

coisa que acabei de falar: são grupos formados por pessoas consciente-,

detalhe, com consciência da concepção política, senão não estariam aqlá

com certeza e tenham o poder de mudar essa realidade. Por quê? Porque

estão o meio da massa, são maioria.

Então, o Governo querendo ou não, ajudando ou não, temos

o poder do nosso lado, porque podemos passar uma conscientização que

o GOverno yL) não quer e que pode, mas que não 4 interessante para e e.

Precisamos estar vindo aqui pauta ver o nosso papel enquan
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to pessoas da população e não comgbessoas de grupos organizados. Tema

•	 de vir cobrar políticas palicas. (-1,j2.4Não são feitas? Somos cidadãos

pagamos impostos, não jogamos papel na rua.

Então, se essas coisas que são cobradas, não estão sendo

feitas, temos o poder de fazer sim. Eles querendo ou não. Uma coisa

que não gostaria de falar mas precisa ser dita, até pelas coisas

que voe falou e que é algo que vocô sabe e todas as pesosas também ,

4 que o meio onde se está fazendo a dita revolução , como muitos fala

por ai., está unindo cabeças e cabeças de pessoas conscientes para mu-

dar a situação. Não adianta ter uma 	 pete na mão e não

ter ideias na cabeça, porque você' não vai ter uma estratégia de luta,

nem saber COMO lutar.

Acho que acima de tudo, deveríamos estar trabalhando in-

ternamente para a comunidade, para mostra lt que temos atitude e depois

estarmos cobrando políticas publicas. Ncis é que temos de dar o exempl

e não eles. Deveriam dar o exemplo, sim, afinal de contas, como não

vivemos numa democracia, na verdade vivemos num sistema patriarcal, 4

sempre o pai que dá o exemplo. Já que o dito pai, o Estado não faz

esse papel, vamos tomar as armas, no sentido figurativo, não sei se r'

você estja. me entendendo, e fazer o qpapel que é deles, para nOs mesm s.
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Porque ngs precisamos uns dos outros, mas o Estado não precisa de nós.

Enquanto ele puder estar barrando a entrada de pretos na faculdade,

ou promovendo políticas da baixa estima de negros , imordestinos, brar

cos pobres dentro das escolas, ele vai estar fazendo isso, sim,J camu-

fladamente, mas vai.

Deveríamos estar cobrando políticas de educação nesse sen4

tido, de cobrarmos a política da alta estima do negro, do nordestino

dentro das escolas para que saiba o porque de estarem nas escolas,

para que saibam p objetivo da faculdade. Você sabe que existem muitas

pessoas por ai que vão nas escolas para fazer amizade. Não tem na ca-

beça que pode sair dali e conquistar um mundo novo. Ele não tem na

cabeça que dentro dele pode existir um medico, um poicOlogo, um flsicc

Isso precisa ser desenvolvido dentro dos &vens.

Você falou na questão da segurança. C::)Na periferia não 21

temos segurança, mas não tem mesmo, porque¥Ão 4 interessante para a

burguesia ou para o Estadán que se tenha segurança. Eles querem mesa

mo que todos se matem ali dentro.

Qual seria o papel da comunidade frente a tudo isso? Ela

mesma está organizando a segurança'. É o que falei sobre o conselho tu

telar, dentro de cada grupo organizado, ter uma pessoa que faça parte
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do conselho tutelar. Então, em cada grupo organizado, poderiam ter

pessoas que façam a segurança da comunidade, porque nada mais óbvio

do que uma pessoa que está sentindo na pele o problema do preconcElito,

a jJ opressão do Estado, ela mesma fazer a sua segurança. (Palmas)

A SRA.	 	  - Gostaria de lembraras

pessoas que o Aarão, assessor da comissão, está fazendo as inscriçaes

para as pessoas que quizerem falar. Daqui a pouco vamos estar abrindo

as inscriçaes.

O Street 1 do JUnac, irá falar.

0 SR STREET	 - É o seguinte: ela estava falando de

nOs mesmos fazermos a nossa segurança. Assim como estavam comentando

tabbem, JJ1 de cada uni dos grupos organizados terem um conselheiro tute!a
lar. Tudo bem, ate acharia interessante essa proposta, mas por que não

fariam essa proposta assim: por que dentro de cada conselho tutelar da

cidade ou do Estadp de SãO)Paulo, não poderia ter um representante

de um grupo organizado? É só essa questão que quero levantar. (Palmas)

A SRA.	 - Antes de mais nada,_~ 	
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gostaria de passar uma informação que talvez muitas pessoas não saibam.

Temos um conselheiro , do Força Ativa,~1,

•

•
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mas os conselheiros são eleitos pela comunidade, então vocês pod

muito bem plantar um candidato de vocês e ele'' ser eleito pela co-

munidade e participar do Conselho Tutelar. O problema é que hoje

realmente a população não tem informação suficiente d ecomo funcic

Çila isso, e a Prefeitura principalmente, o Estado não tôm interessE

de que a população tenha informaç3es, que eleja seus conselheiros,

da prOpria comunidade, e que briguem por seu espaço.

GO 5H. GNOMO - É claro, quanto mais burra

for a população, mais fácil para dominar. Para que interessaria a

eles ter um povo, não vamos dizer totalmente culto, mas pelo meno

com o nivel de informação dos países exteriores, sendo que para e

les é mais fácil ter uma porção de gente analfabeta para poderem

dominar a seu bel-prazer. Concorda comigo? É sO pensar nisso.

A SRA. LtfCIA - Outra coisa: acho que tam-

bem estamos aqui para pensar certas quest3es referentes à nossa

realidade pglitica. Se o Pitta pode fazer campanha na televisão

para falar do Cingapura, por que não podemos desenvolver campanha

para falar de coisas que são do interesse da comunidade, falar
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conselho tutelar?

.	 .
A SRA. 	 - Quanto à sua questão, eu

não sou do Executivo, não sou da Prefeitura, mas posso responder

razoavelmente algama coisa. O problema não é que a gente não pode,

mas quem é o prefeito é ele. E infelizmente ele foi eleito por es-

se povo, quer queiramos ou não. Se a gente contestar, podemos até

contestar, talvez aqui não haja ninguém que tenha votado nele,

mas ele foi eleito e foi eleito justamente para administrar o di-

nheiro desta cidade, os impostos que pagamos. Pode ser que ele es-

teja fazendo muito mal isso, cano a gente julga. Mas infelizmente

ele é o encarregado disso, ele foi eleito para isso.

Cabe à população, a n.Os que estamos aqui hoje,

questionar justamente como ale está administrando nosso dinheiro,

e se ele está fazendo em beneficio prgprio, numa campanha eleito-

teral talvez prjpria ou de um partido, ou seja lá do que for, a po-

pulação tem que ser hoje mais critica, lutar mais.

Prestei muita atenção no que todos falaram aqui.

Vocês falaram em luta pela democracia, em acesso na elaboração

das leis, em emprego que é dever do Estado, em união dos grupos
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organizados, em educação, em violenciar o Gnomo falou que a violgn

eia na periferia realmente é o desespero da sociedade, e é mesmo.

O SR. GNOMO 	 — Da/gente, que sofre com ela,

porque quem não sofre não sabe..

A SRA. 	4. O que estou querendo dizer

que a periferia precisa realmente de água, de luz, de educação,

de cultura. A periferia precisa de mais apoio. Acho que, pelo que

vocês mesmos chegaram como conclusão, só através da união e da lu-

ta de todo mundo aqui, seja lá de que ponto da cidade a gente for,

que conseguiremos conquistar mais espaço e mostrar que o jovem,

seja negro, seja da periferia, seja lá quem for, por mais discri-

minado que ele seja nós iremos conquistar esse espaço.

A SRA. LICIA	 — SO uma questão: você falou

que a periferia precisa de apoio. Eu não discordo, só que de apoi

em apoio ela vai sempre estar andando de muletas. Eu digo mais:

a periferia não precisa só de apoio, ela precisa de poder. Poder

polltico e poder cultural
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, poder poli

ambém.

pessoal de

mais fácil

- Precisamos d

tico e poder cultural, e um pouco de poder econômico

que para o pessoal de cima, como fs7ei, quanto mais o

periferia estiver se estrepando, melhor será porque é

para eles dominarem.

A SRA. TÉCIA	 - SO que nOs somos a maio-

ria. Eles não tgm que dar poder nenhum, a gente tem qu e conquista4.

Ou voc g está numa luta à toa? Acredito que não.

O SR. GNOMO - Também acredito que não,

mas de repente vem aquela idéia: ou dá para a gente o que é nosso

ou a gente toma de assalto. Estamos tentando durante muito tempo

resolver na base da diplomacia, sentar, trocar idéias,

gente ouve? "A gente vai ver o que dá para fazer." Ele

alguma coisa? Não fizeram porcaria nenhuma. Então o ne

gente se unir, fazer um movimento bem mais forte, sci p

ligarem que na periferia não tem trouxa, que está todo

papuçado de ficar ouvindo promessa, promessa e promess

injão_
ramente, a:que 6 bom, nada. Estamos todos cheios d

e o que a

s fizeram

gOcio é a

ara eles se

o mundo em

a, e since -

e ficar
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ouvindo só palavras. Está na hora do governo, da Prefeitura, do

Pais, dos governantes botarem um pouquinho de ação. Me corrijam

caso eu esteja errado.

A SRA.	 - Eu vou encerrar e passar

a palavra para o pessoal.

Eu só queria fechar com o que a Lácia falou, que

a periferia precisa de poder, não de apoio, porque senão vai se

tornar cada vez mais uma muleta e uma dependência. O que eu dizer

de apoio é quanto ao dever do Estado, (Mis dizer que precisamos

pressionar mais para que o Estado cumpra o seu dever. É aquela

coisa: dever do Estado e obrigação de cada 	 Acho que es-

tamis cumprindo a nossa obrigação, estamos todos os dias, lutando,

batalhando, tentando melhorar e pressionar de alguma forma. Agora,

o Estado não está cumprindo com seu dever. Por isso, precisamos

mais do que nunca estar unidos e tentando cavar mais esse espaço.

0 grande problema que vejo hoje e esse: a população precisa saber

utilizar mais os seus espaços, porque eu demorei muito para apren.

der. Quando comecei esse trabalho, coordenando, pelo gabinete do

Vereador, eu pensei bem, refleti em como começar esse trabalho e

onAirinr--t



607

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR archwa.FOLHARODIZIO

11/41 1-olh a n.o  52. 4--  do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL " DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —	 0 Funcionário

Brupos org.Marcia 22.9.97

0-8 1

fazer com que 'í''ocês viessem para a Câmara Municipal, porque a Câ-

mara MUnicipal não tem nada de atrativo, com certeza. A gente pen

sa nela cano um local onde sg tem pol-Iticos que pensam no prOprio

urribigo, que não querem saber de nada a não ser dos votos na hora

da eleição. Sei disso porque eu:já estive do outro lado e julgava

da mesma forma. Agora, a gente também tem que aprender a ocupar

os nossos espaços. A Câmara MUnicipal não é de vereador, é da po-

pulação. Temos que saber que esta casa é do povo mesmo, isso não.

é demagogia. A gente tem que pressionar, tem que assistir, tem Tu:

cobrar desses vereadores. Se você votou em todos os cinquenta e

cinco, você não votou, mas em alguém você votou. Quer dizer, ele-

devem satisfação a , qualquer cidadão desta cidade, e devem cumprir

_

com o seu dever, que eles também são Estado.

O SR. GNOMO - Posso dar uma Ultima palavra? Com

todo respeito. Nossa irmã acabou de falar que esta casa pertence

à gente, palavras dela. É o seguinte: a casa pertence à gente, e

a casa está dominada por quem? Vereador, deputado, não sei mais

quem. 0 negOcio e a gente vir pra cá, mandar a periferia pra cá

tudo, e formar um salão de rap, um salão de consciência afro,
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conscientizar a população, fazer da Câmara Municipal uma sede dos

povos não-brancos da América, do nordestino, o preto, entendeu?

E daqui sair, porque tem que tomar alguma atitude. Se a cada é

nossa, o que os caras estão fazendo aqui? E n gs tá pagando barrac

de madeira? Eu não entendi isso. aí.

A SRA.	 - Eles foram eleitos para

isso.

O SR. GNOMO - Eleito? Eles foram eleitos é para

me exterminar na periferia A, porrada. Esse paistal...

A SRA. 	 SO pode ter uma solução

com voto. Essa é a democracia.

A sRA LÚCIA.
- SO uma coisa: você falou

que a periferia precisa de apoio e esse apoio seria o dever do Es

tudo perante a população. Bom, mas o que foi discutido também pe-

los representantes do &Iole°, que seria interessante todos ficare

sabendo que a partir do finalzinho de setembro vai ser votado, -
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você até poderia falar melhor disso, afinal de contas você está

aqui - votada o Orçamento para o ano de 1998, o .valor do orçamento

A SRA. 	  	  - Eu posso explicar um pouco

para vocês, então. A partir do dia 30 de sechembro, o Executivo,

que é a Prefeitura, passa para todos os vereadores desta Casa, uma

proposta orçamentária para 1998. Dal começa a discussão, passa-se

um mês discutindo e vai para votação. São apresentadas emendas,

propostas alternativas à do Executivo. Talvez seja o principal mo-

mento, acredito eu, que a população deveria acompanhar mais de perl

to os vereadores eleitos nesta Casa, porque é ai que se distribui

o dinheiro para cada secretaria - de Educação, de Cultura, da Satí

de, para obras. É ai que a gente vai saber para onde, qual é a

prioridade desse governo, é ai que podemos pressionar para que ca

da vereador vote na prioridade real. Se a gente está precisando

de obras, que seja na periferia. Se a gente está precisando de

educação, que seja realmente, porque, temos, por exemplo, uma lei

segundo a qual 30% do orçamento deve ser destinado à Educação. Is

ao vem da Constituição Federal e da Lei Orgânica do Município, e

isso não foi aiMprido, infelizmente passou mais um ano, o ano de
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1996 acabou sendo aprovado por (falta de pressão popular, foi feito

um projeto de lei parcelando mais ou menos 4,5% que não foi cumpri

do para a Educação. Como se a Educação neste município tivesse

realmente satisfeita, que não tivesse nenhuma criança fora da es-

cola, que nenhuma escola estivesse precisando de mais nada, e por

isso ele se dá ao luxo de não cumprir com a lei. É triste dizer

isso, mas hoje a Prefeitura, o Executivo, tem maioria nesta Casa.

E esta Casa sg vai realmente cumprir oom a lei a partir do momento

em que a população pressionar. É uma coisa com que lidamos no dia

a-dia. Desde uma anistia, que eles tentaram passar na semana pass-

da, sobre os impostos, que ncis entramos com mandado de segurança

na Justiça e conseguimos segurar, mas por pouco tempo; mais dia,

menos dia, eles vão conseguir voltar. Ou seja, eles estão dando

anistia de 50 a 30% de multa e juros para grandes devedores Que

são empresas, que tâm dinheiro. E por que a população não vâ isso.

Ás vezes a gente, não estou culpando porque às vezes é difícil a

população ter informação disso, e a gente está aqui para a cada

dia ter uma pequena vitOria, para tentar conquistar qualquer grão

zinho de areia para benefício de uma população que é minoritária,

a gente pensa, mas é difícil.



rtrapoo org.	 22.9.97

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

5 Marcia08

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
— TAQUIGRAFIA —

1 Folha n,u  5-2 ‘" do Proc.

' lêt.‘ °	 ii	 de 1971

O F u II c i conário__-- I
ORA

A SRA. IdOIA - Acho que ai entra o papel dos gru-

pos organizados, de estarem enfrentando essas barreiras, ultrapas-

sando e conquistando os espaços, e passar para a comunidade peri-

férica que é a grande interessada. Você falouda votação, do valor

do orçamento, mas voce não falou o dia, como a população pode...

O dia não, o horário. Como que a população pode fazer para vir

aqui na Câmara, onde seria.

A SRA.	 - Eu vou passar. Toda terça,

quarta e quinta-feira o plenário, os vereadores se relínem no ple-

nário para discussão e votação de projetos. A partir do dia 30 de

setembro será enviada a proposta orçamentária que os vereadores

vão discutir, e apresentar propostas alternativas.0~~M~
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Não significa que no dia 30 de setembro eles vão receber isso.

Vai ter pelo menos um ales de discussão, g uma etapa muito lon-

ga. Mas a população j& Pode estar acompanhando, verificando o

que est& acontecendo, cobrando de cada Vereador qual e a pro -

posta do Executivo. Toda terça, quarta e quinta temos reunião

no plenexio, dos Vereadores, a partir das 15h00. E estamos aber

tos, qualquer gabinete, para informar a voces, todos os que es-

tão represdntados aqui.

Agora queria abrir a discussão para o plergirio. Queria

primeiro anunciar os representantes dos Vereadores. A Cilma de

Carvalho Correa, do gabinete da Vereadora Ana Maria Quadros,

do PSDB; e o Milton Nunes ánior, do gabinete da Vereadora Ana

Martins, do PC do B. Temos aqui onze inscritos e queria pedir

para o pessoal não se prolongar muito nos coment&rios ou nas

perguntas. Queria chamar agora o LF do DMN.

O SR. 	 - Acho que tudo que ouvi aqui

são coisas que a gente jã estã careca de ouvir, sobre o lance

da periferia, etc, embora tenha muita gente que não viva lá e

desconheça. É bem como as pessoas da Mesa colocaram: e uma bo-.
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la de neve lá. É uma indilstria de marginais, aàalfabetos. SO que

fico contente quando vejo como aqui um pessoal preocupado Com a

situação da periferia, em levar uma proposta positiva. É o momen-

to de pensarmos agora nesse processo natural do mundo, que e 	 a

globalização, e que não se discute muito, principalmente na peri-

feria. Se a gente não meter a mão na máquina, ficar de fora desse

processo, vai ficar pior ainda. Hoje, a gente está reclamando que

as cadeias estão superlotadas, e não tem condições de algum pas-

sar dez anos numa cadeia e sair com a cabeça boa, porque onde ca-

bem 100 ficam 300 pessoas. Fico imaginando como o cara dorme, se

cada um dorme dez minutos, se dorme abraçado na grade, etc. Isso

tudo e um processo para acabar com a gente mesmo, para destruir o

nosso povo, a periferia, e não inserir nesse processo, dentro das

faculdades, etc. SO que ficar s6 falando não resolve muito. Temos

não s6 que esperar os caras fazerem, porque estão pouco se lixan-

do para a gente, mas começar a se organizar. E como a Eliane colo

cou, esse espaço realmente e nosso, somos n6s que pagamos tudo is

so aqui, de uma forma ou de outra. Então a gente tem que chegar•

aqui com as propostas para discutir. E hoje temos que avançar es-
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sa coisa da globalizaçâo, nUcleos pr g-vestibulares, na periferia,

brigar para que realmente as pessoas entendam o papel da escola.

A primeira escola que a gente tem, pelo menos que eu acredito, e

tenho uma filha de oito anos, um moleque de dois anos e meio, g

dentro de casa. E como vimos de uma geração em que nossos 	 pais

sofreram muito e puderam passar pouca coisa para a gente, 	 eles

queriam mais que a gente se esquivasse dos tiros, da droga, mas

não explicaram para a gente por que existe a arma, a droga, 	 de

onde vem, e tal, temos essa geração que está perdida, que acaba

sendo um refilgio. Então nosso papel hoje ; estar instruindo a mo-

lecada, bricando pela molecada que está vindo al. Acho que a par-

ticipação minha dentro de um grupo de "rap", de "rip-rop"	 reu

nir o pessoal, estar discutindo, explicando como funciona a mási-

ca, a educação, porque demorou muito tempo para eu aprender o sen

tido disso tudo. E se a gente não pegar essa coisa como o básico,

vai continuar se destruindo. se a gente pegar em arma hoje, sem

preparo, vai estar contribuindo com eles. O Rio de Janeiro está

cheio de arma, e ela é proibida, como todo mundo sabe, droga

proibida, mas a pessoa lá morre por pouco, porque falou uma coisa
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e o cara no entendeu, ele colocou uma pontuaçao errada, o cara

foi nessa, já era. Então o processo vai ser a mesma coisa,	 ja

está chegando, já tem uma parte de R-15 aqui, de droga, um mon-

te de coisas para destruir a gente. Se a gente não fizer um pa-

pel mais inteligente que os caras, a gente vai se destruir de

fato. Colocar uma arma na minha mão ; a certeza de que vou assi

mar um B. O. aqui na esquina. Eles vão catar a arma e para eles

é o que basta. Eles ficam procurando um motivo para enquadrar a

gente. Se a gente da o motivo, e mais fácil, a gente vai parar

numa cadeia e sai de lá pior ainda. Nós somos seres humanos, e

não temos aquilo que os "playboys n tem, que ; tratamento psicoló

gico de tres em três meses, para ver se o cara esta legal, 	 o

coraçãozinho esta batendo bem, a gente não tem isso. Então 	 a

tendência e a gente ficar cada vez mais irado. A proposta que

eu deixo aqui e para estar levando niicleos de informática, que

a molecada tem que saber mexer no computador. Tem um amigo meu

que e professor de quimica, dá aula em um nUleo da consciencia

negra, na USP, e dá aula em outros colegios particulares, para

sobreviver, e quando ele pede um trabalho nesses dblegios parti



FOLHARODIZIO

10210

TAQUIGRAFO

dagmar

ORADOR

Folha n.o___53 1 _do Proc.
u41,90 	  	 do 19  q '7 

CONT. APARTE

O FuncionárioO Funcionario	 0..

grupos org 22 09 97

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 

culares, o cara leva o trabalho em três línguas, ainda pergunta

se ele quer mais uma. Estou contando isso para o pessoal aqui

ter noção de como vai ficar dificil para arrumar um trampo, se

hoje j; está dificil, se não tiver acesso ao computador. Esta -

mos na era dele. A ml'isica que hoje predomina ; feita pelo compu

tador. A MPB, at; a XXX MPM dos anos 90, que ; a mUsica da era

do computador. Então temos que nos preocupar com os nricleos de

inform;tica, de pre-vestibulares, e começar a trazer propostas

aqui, fazer um elo na sua área, que ; a sua familia, discutir

os problemas da região, e trazer aqui as propostas. Ficar 	 s6

atacando os caras não adianta. Falar da Policia que bate e	 a

maior mentira, porque quem manda bater são os caras 1;, remanes

centes da ditadural Quando vocâ vai entrar na policia l o cara

que e calmo, tem um temperamento passivo, ele não serve. Eu j&

fiz curso para segurança, h& muito tempo, e como eu gosto 	 de

conversar l owestionar as coisas, graças a Deus adquiri censo cri

tico, não podia entrar, tanto ; que não consegui emprego, eu e

mas uns dois ou tres salmos indicados para nada. Por que?	 A

gente tem censo critico, questiona tudo. E tem os caras que slio
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nervosos mesmo, que já tem a ira, moram na periferia, como a maio

ria dos soldados, então ele já quer extravasar aquilo 4e alguma

forma, e na policia ; o cara que serve, que vai dar soco na gente,

que vai fazer o policiamento lá. Não ; o mesmo cara que faz o poli

ciamento nos jardins, porque ele tem que ter educaçao, tomar cuida

do porque o cara vai ser boca-dura com ele, às vezes á o filho do

patrão dele. É outro cara. É da periferia que saem os soldados, en

tão a gente tem que brigar para tirar esses caras que estão senta -

dos lá, esses coroneis, que são eles que preparam essa policia pa-

ra pôr na rua. Ai tira a culpa dos caras e coloca no soldado, que

ganha "merreca", quinhentos contos. E tem. familia igual a	 gente

aqui, que são irados igual a nós, o "brother" ficou nervoso quando

falou do lance da periferia, o que acontece na região, ele 	 está

com a razão. Muitos perguntam para mim por que na capa do disco es

tamos sempre com a cara fechada. Mas se voo; olhar na fisiohomia

de cada um aqui, todo mundo tem a cara seria, a gente não tem moti

vo para ficar dando risada, a gente ri entre nós, na nossa intimi-

dade, brinca, joga bola, mas quando a gente pensa dois segundos,

usa 20% do raciocínio, ve um monte de coisas erradas. Quando	 eu
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vejo um cara caldo no chão, eu sinto. Quando eu vejo um cara com o

cachimbinho na mão, eu sinto aquilo, e sei que o sistema impõe aqui

lo para ele.

Então a gente tem que se preocupar com isso, esse processo

de klobalização vai matar muita gente, e a gente precisa estar inse

rido dentro dele. Por isso, a ideia e criar os n1Scleos e trazewpro

postas de escola, coisas positivas, para a periferia. Coisas negati

vas já temos um monte. Se você acordar dez horas da manhã, não acha

leite para tomar, mas acha bebida, droga. Tem que trazer as propos-

tas de levar coisas positivas para lá, coisas negativas não precisa.

Era sci isso.

A SRA. FRANCISCA RODRIGUES (Nlicleo de Trabalhos Comunitãrios

da PUC) - Eu procurei anotar algumas das intervenções dos companhei

ros da Mesa e a primeira consideração e a seguinte: informação e po

der. Então vamos démocratizar esse poder. Como? O primeiro espaço

que temos de participar dessa democrati§ação do poder e na região,

onde existem foros regionais dell.
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de defesa dos direitos da criança e do adolescente, fOrum regional de

educação. Esses fOruns seriam um primeiro espaço para discutir essas

quest3es de direitos.

A companheira falou que o Pitta pode ir na televisão para fa-

lar do Cingapura, para falar do leve-leite, para falar do PAS. Alem de

ser do RTC, eu sou membro do conselho municipal dos direitos da criança

e do adolescente. NOs temos uma verba de 47 milhes que, ate hoje, dia

21 de setembro, não foi gasta um níquel e está prevista uma divulgação

na mídia, através de butdoor", através de campanha televisiva, através

de panfletos, através de estatuto, para divulgar o que e o conselho tu-

telar, para divulgar as aç3es do conselho municipal. E o que acontece?

Está emperrado porque o secretário de Finanças e o Sr. Prefeito ainda não

assinaram.	 .

Existe um programa para adolescentes chamado educação coope-

rativa, que atende a adolescentes de 14 a 17 anos e 11 meses. Esse pro-

grama que tem previsão para 4 mil adolescentes, ate agora, também não

foi colocado em prática.

Então,	 importante saber dessas informaçEies, porque parece

que não está acontecendo nada na Cidade. Isso e para saber onde as coi-

sas esbarram. Falaram: n g s temos que estar dentro da lei. A lei está ai,
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o estatuto da criança está ai e s6 falta ser cumprido.

Para se participar do conselho tutelar, como a companheira fa

lou, e na comunidade. Então, cinco membros da comunidade acima de 21

anos. Então, com menos de 21 anos não pode concorrer à vaga de conselhei

ro tutelar.

O que e esse conselho tutelar? É um Orgão eleito pela comuni-

dade para zelar pelos direitos da criança e do adolescente. Então, e

necessario que nos chamemos novos conselheiros da nossa região, do nosso

bairro para dar palestra. O Djalma, de Itaquera, está aqui presente.

Esse estatuto Que foi aprovado em 1990, ate agora, não foi

posto em prática. Se fosse cumprido, com certeza / 60% do que foi discuti-

do aqui, ja erd0Para não estar discutindo mais.

Outra proposta: não tolerância da criança e do adolescente

fora da escola. Dizer "não" à evasão escolar, "não" à expulsão de alunos

Temos Que exigir que a escola aceite, em qualquer época do ano, a inclu-

Sge da wriança e do adolescente.= É não tolerância mesmo. A proposta

ao Legislativo	 esta: não tolerância de nenhuma criança fora da escola.

Não queremos saber. Ngs temos os conselhos tutelares que é para garantir

isso, ncis temos que encher o Ministério Pilblico de a0es, coisa Que ain-

da não ocorre.
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Então, sabemos que existem tantas crianças fora da escola

através de pesquisa, da "Folha de S. Paul", do IBGE, mas da nossa região

,	 -
mesmo, nos no temos esses dados. Nos temos pessoas nossas - eu sou da

periferia, o DjaIma e da periferia - e ngs não estamos levando essas

informaçCies para os Orgãos de direito.

Então, conhecer o Orgão na comunidade que deveria estar fazen

do essa ponte.

Achei muito importante a fala do companheiro do Trance e que-

ro considerar uma questão: existe un.conselho,Ro nSGEcipio de São Paulo

que poucas pessoas conhecem. Esse conselho funciona no Parque D. Pedro,

s/ n 2 , no palácio do prefeito. Enquanto o Pitta não era prefeito, ele

funcionava na Casa das Retortas, onde o conselho municipal funciona.

Quando o Pitta ganhou a eleição, ele deu uma sala para os negros dentro
. •

do gabinete.

Então, companheiros, gostaria que voces visitassem esse con-

selho do negro e perguntassem para eles o que eles fazem, o que já fi-

zeram, o que vão fazer na semana do Zumbi. Tudo isso e cultura.

É Muito mais que a raça e a questão da dignidade. Se e branc

ou se e negro, não importa. 0 que vale e a dignidade. Desculpe o nosso

prefeito, mas o que ele tem feito pela criança e pelo adolescente deste
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município? De fato hoje nOs temos um prefeito negro. O que nosso prefeit

negro tem feito para LÁ:5s como minorias.

O SR. 	 - SO uma perguntinha: que culpa

ele tem se ele e manipulado pelo branco?

A SRA. 	 	  - Se for assim, nOs vamos achar

que o branco e sempre dominador. Vamos pensar alem da questão da raça.

Concordo que o poder no Brasil e branco, e macho e rico. SãO tres ca-

tegorias de poder dominante. A plateia tem consciência disso. Mas vamos

pensar alem, porque defender luta arada complicado, companheiros.

Vamos, primeiro, lutar pela escola do ensino básico para de-

pois disputar a universidade. Quantos aqui concluíram o 1 2 grau? Por

que? Porque não toleram a escola que está ai. Mas ncis temos que suportar

a escola que está aí para poder reformar, para poder melhorar, para po-

der transformar essa escola. Então, nOs temos que nos incluir nela, par

poder questionar,, para a gente poder transformar.

É esta minha contribuição. Obrigada.

A SRA.	 - Quero lembrar que a gente está
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um pouco atrasado e peço para a gente acelerar. Já são 4h10min e a gente

ficou de entregar a sala 'as 4 e meia com uns 15 min de tolerãncia.

A SRA. 	 - Foi pedido para eu falar mais

especificamente da educação. Quando a gente estava falando da votação do

orçamento, você falou que 30% do valor vão ser voltados para a educação.

A SRA.. 	 - É assegurado por lei.

A SRA. 	 - SO que, nas escolas da periferia

especificamente na escola da Cidade Tiradentes, está ocorrendo um proble

ma há mais de 13 anos. A escola está com uma erosão e os moradores vem

reivirri'dicando há um certo d3empo, mas não SãO atendidos.

Eu sou totalmente a favor da autogestão aos grupos organiza-

dos ; que eles tenham poder, que eles façam as coisas por eles. SO que eu

começo a lembrar aquilo que você falou, que a periferia precisa de apoio

e apoio no sentido do Estado estar cumprindo o dever dele.

Então, Me= com todo o poder que um grupo organizado pode te

ninguem vai chegar lá com três quilos de cimento para cobrir o buraco

porque não e assim que se resolve. Então, a gente deveria também estar



FOLHAROOIZIO

Vera0•12 6

1 Folha n.o_ 535____do Proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAII111._#__ 19..e

I O Fu cifonárin_— TAQUIGRAFIA —
IRAPO I	 SESSÃO	 I	 DATA	 1	 ORADOR-	 I	 uhrií-Imm	 1—

grupos org.

TAQUIGRAFO

22.9.97

discutindo isso, a questão de escolas que são abandonadas pelo Estado.

Essa escola se chama "Fernando Mauro", em Cidade TiraJlentes.

A SRA.	 	  - A gente vai encaminhar para

apurar esse fato. Unia das nossas funç3es essa: apurar os fatos e pres-

sionar através de todos os instrumentos que a gente tem, não sc; popular,

mas tambem da prOpria burocracia.

Independentemente do trabalho que está se encerrando nesta

semana, a gente está aberto para demi/leias e propostas.

O SR.  - A companheira fnlou que a gen-

te podia tirar desse nosso encontro uma proposta boa para ncSs da perife-

ria, Muitos falam que o maior problema da periferia e a droga. Quero fa,-

zer a pergunta para a turma do poder, para n g s da Junac e para voces da

Força Ativa: por que nOs não fazemos um niSoleo de estudo para fazer um

trabalho antidrogas nas nossas áreas?

O SR. BETINHO (Força Ativa) - Primeiramente, boa-tarde.

companheiro falou que o Pitta e dominado por um branco. Na minha con-

cepçao, seja branco ou preto, se ele chegou ao poder, ele tem bastante
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informaçao para chegar a esse poder. Ele não foi dominado. Como sempre,

a burguesia tem bastante informação. Se ela fosse manipulada, ela não

faria o que ela faz hoje com o pobre.

Sobre a questão da luta armada, eu concordo. A gente sO vai

ter uma revolução depois que a gente estiver bastante conscientizado.

Antes da revolução armada, vem a revolução cultural.

Mas como a gente pode lutar pela paz, se não há, justiça so-

cial? Na periferia, scS pode haver paz . depois que houver justiça social.

Enquanto o povo estiver passando forca e o rico colocando droga e arma

-aqui, no vai haver paz.

Deve haver paz entre nOs, porque com a burguesia não deve ha-

ver troca de ideias. Tem que ser uma luta cara a cara, dente por dente

porque com ela nao tem acordo.

45';
O SR. JUSTINO SERAFIM (Projeto Criança) - Senhores e senho-

ras, boa-tarde.

Meu nome e Justino e presidente de uma associação wiii~
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. que se chama "projeto ',Criança". O que e o Projeto Criança?

Primeiro de tudo, e ensinar a plantar, cultivar e	 , não destruir. O

que? A parte de jardinagem? Não. A parte da hortaliça, a parte do alimen

to. É um tipo de trabalho que venho fazendo há nove anos. Primeiro de

tudo: eu, como jardineiro,que trabalho por conta, criei um projeto que,

primeiramente, foi uma homenagem ao verde. Era em cima da hortaliça;

primeiro de tudo, em cima da jardinagem. Por que a jardinagem? Porque

eu comecei a trabalhar emcima daquilo ali; eu aprendi. AI, em homena-

gem ao verde, criei um projeto que se chamava "Folha Verde".

-
Passados uns tres anos, achei que no era resultado

•

nenhum. De repenCe, criei o que? Um bloco, "Bloco da Ecologia"; nos, os

brasileiros, vamos cultivar a natureza. No tempo da gestão da Erundina,

sal com 30 pessoas da Zona Leste, Didade Patriarca, e vim aqui para o
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,So
to bate-palmas, com 30 pessoas.	 que, passado um tempo,tambem achei

que não era vantagem, porque não tinha futuro.

repente, pensei: "Vou criar o que? O Projeto

Criança." O que e o Projeto Criança? É o que já expliquei: e ensinar a

plantar, cultivas e não destruir. De início, comecei a trabalhar onde?

Numa praça, onde moro ate hoje. Fiz uma hortazinha e tudo o que eu pro-

duzia doava para quem? Para entidades que seriam a Guarda-Mirim, a Cre-

che.

Depois de dais anos que	 ;""funcionava ali,
-

meus proprios vizinhos pediram para a Prefeitura acabar com aquela hor

ta. A Prefeitura foi lá e acabou. Acabou? Paciaria! O que eu fiz? Isso
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foi no mes de abril de 95. No mes de maio saí com uma placa, Projeto

Cria/iça, fui daqui para Brasília, sozinho! Sá que, quando cheguei lí

em Brasília, no mas ' de maio, voces sabem que o gas canalizado foi no

mes de maio, o Congresso estava em recesso, o Correio estava em gre

ve, na porta do Congresso. Falaram para mim: "Moço, não pode ficar aqui,

pode ficar lá em1cima l: Fiquei durante tres horas. Depois, colzjueia pia

ca nas costas e, de volta, peguei o Onibus embora!

Mas sO que tinha uma coisa que me dizia: "Não acaba

o projeto! Não acaba o projeto!" Vim embora; quando cheguei na Patriar

ca, a primeira coisa que fiz 	 foi ir ao Contador, com quem conversei.

Ele me disse que, para não acabar com o projeto, eu deveria criar uma as

sociação, com uma Diretoria. Arrumei essa Diretoria, num tempo, que foi

em 95. Quanto? R$500,00! Eu, do meu serviço de Jardineiro, fui lá, ar-

rumei um pessoal, criei uma Associação.

Hoje, temos essa Associação que atua onde? Dentro das

escolas, tanto faz ser escola estadual, municipal, na prOpria Faculda-

Castelo • Branco, que e em -Itaquera, não . -	 -	 sei se voe-às

conhecem. Nás trabalhamos lá, que e a nossa Associaç:ão.

Tem algum fim lucrativo? Não . .; nenhum! A , Associação

não recebe nada, de ninguem. É registrada dentro do Gabinete da Prefei-

AC til de	 (?)
tura mesmo, que e na CMDK (?), que ela acabou de citar. Foi registrada

em 96, fez um ano agora. Ela e registrada dentro da Secretaria de Atle

tismo. Inclusive, ela ate conhece o nosso trabalho, que eu trouxe uma

placa, que e um mostruário de como e o trabalho. Foi ou não foi?

Então, acho que o tipo de trabalho, veja bem, não

1 citando a voces a respeito do que foi discutido ai, mas citando a parte



FOLHARODIZIO

•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA JOhilha	 Proc.

de 21_- TAQUIGRAFIA —	
19

-	 . 	 	-
O Ffinci onário.

t-

013 1 3 IL. Carlos 'Grupos Organ. 122.09.97

TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA ORADOR

dc .: meu trabalho,	 o trabalho em g geral que tem que se fazer hoje.

0 trabalho em geral hoje e procurar trabalhar, ajudar os pobres em geral

É todo mundo junto: e pobre, e rico, e todo mundo tendo que trabalhar em

conjunto, para ajudar um ao outro.

É isso o meu pensamento. Eu nasci no sertão da Bahia,

.sem ter nada na vida. Não tenho nem o primeiro ano sequer, nunca estu-

dei na minha vida. Trabalhei de Faxineiro, de Servente de 	 Pedreiro.

Hoje estou bonitinho, Por que? Porque trabalho para representar minha

Associação. Mas que eu ganhe alguma coisa de algum, a não ser o meu tra

balho, não. Não ganho nada de ninguem.

Para voce' ter uma ideia, dia 12 de .	 ou-

tubro estaremos	 : fazendo um torneio de futebol, com 12 times

de futebol, de jovens la da redondeza. Trabalhei durante =limes de jar-

dinagem para empregar esse valor aqui, que são R$786,00, que já está tu

-
-pago, por mim. Tenho a Diretoria, sim, mas essa Diretoria no funciona,

porque voces tem que colocar a mo na massa. E to,.do mundo, e aquele

quele o respons ' ável. Não e chegar —e . dizer: "Vamos trabalhar." E che-

gar na hora um sozinho trabalhar e os outros não! Acho que e todo mundo

junto.

Foi ate o que ela me citou, o telefone dela, do Asse

ssor da Zona Leste, talvez, se puder ate ajudar em alguma coisa, eu agra

_

deço, para poder acabar de empregar o que necessita, em cima desse

trabalho, que	 e das crianças.

Ajuda do Governo do Estado ate agora nunca tive. Da

Prefeitura, ate o momento, tambem nunca tive. Mas estou tocando o meu

trabalho, com o que eu ganho, apesar de ter, sim, uma família grande:
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tenho quatro filhos, Todos eles trabalham, a minha esposa trabalha.

Então, no meu modo de ver, eles trabalham para manter a casa, e eu tra-

balho gra manter a Associação. Sempre e daquele jeito.

Para voces terem uma ideia: ontem, voces

2F^.1RUK.44.'41414,41

-	 •	 •	 -	 •
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vocás sabem muito bem que a festa de Cosme e Damião á reali-

zada no dia 27, na fazemos uma semana antes, no bairro onde mor

Ontem oferecemos dotes para mais de 1.200 crianças, entre bolo,

refrigerante. Tudo isso á feito através de ajuda da comunidade.

Agora digo para vocás em geral, tanto faz entidades como sozinho.

Se os moradores em geral não se unir, todos em grupos não vai

sonseguir nada. Todos tem que trabalhar, com o rico, com o po-

bre, efgeral. Esse o orgulho que tenho. 	 Muito obrigado.

O SR. PATRIK - Sou do crucificado pelos siste-

mas, somos sa zona sul, é a primeira vez que estou participando

do debate, nao gostei uma coisa, estamos debatendo aqui dentro

e o pessoal lá fora trocando maior idéia, não lio dando a minima

para o debate.

Quero falar sobre o Cingapura. Foi feito na frente

da z favela, e não na favela. Interlagos, Onem Ceasa, Morumbi,

foi feito para esconcer a favela. No Capão Redondo ákiiiiimmin".

Sao Luiz, Embu Guaçu, nao fizeram. Entao Cingapura á sS Amémaniaa

fachada. Falam que aqui á nosso, e quem tem que dar as opiniZes,

somos nOs.AGora tráz aqui na frente ~e de duas a trás
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pessoas, para ver se não vamos met sair na borrachada, mostrando

que muitas vezes não temos palavra. Palavra, temos, não temos aju-

da e apoio dasaimeiámaideden autoridades,saimos na borrachada.

A revoluçao ajuda, mas se trazer aqui embaixo cinco mil pessoas

dez, vinte mil, vai dar uma confusão e não vamos conseguir nada,

aliás podemos ate conseguir, mas muita gente vai sair amekeis mach

cada, levar tiro da polícia e outras coisas mais. Foi o que meu

irmãozinho falou, que revolução tem que ser primeiro a revolução

de ideais, depois a revolução armada. Apoio, na revolução armada,

mas antes disso uma revoluçao conciente. Há muitos manos que falam

que droga ó isso, que drogra 4 um dos maiores causadores da viole'

eia, só que á o seguinte, eu vejo mano que canta Rap na Cies(?),

o mano com umnaseado" enorme. Vau falar ppara vocebs: o prime°

Preto, expett Pank, fala da droga, droga, droga, estava na Cies

droga, crak, cocaina, bebida. O nosso irmão *a difamando o nosso

Rap. Eu gosto do Rap "pia prá caramba", o rap está aqui. Mas quan

vejo um irmão contrariando o que ando pregando, acottece isso.

É crucificado pelo sistema, porquÊ. Somos crucificados constan-

temente na periferia. Para vir para cá, passei por baixo, sai

às W 4h da amanha!~ procurando Ptrampo n . Somos crucificados
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pelo sistema. Aqui e uma teoria sem prática, trocando altas ideias

para chegar lá e não fazer nada.

Segundo, a escola. livros didáticos. Quem foi que

aboliam a escravidão? Pincesa Isabel? Mentira. foram os negros.

Quem libertou o Quilombo? Os Bandtkirantes de onde vieram? Ammiewma

acabaram com o Quilombo. Matou o Zumbi. Os Bandeirantes sãos os

hás% herãis da histeria e Zumbi 4 o vilão. A escola mente. As

aulas de psicologia na minha escola não vai ter no ano que vem.

Porque os ma sistema quer ire nos tornemos ingnorates. Não quer

quem nOs pensamos. 0 Temos T% do nosso raciocínio, porque os

meios de comunica() faz uma lavagem celebral em nas, revistas, li-

vros, mu* escolas entre outras. Se ncis temos uma capacidade de

100% ondee que está os outros 93%? Ai entra o senso critico, quem

tem senso critico com 110 1 15%. E os outros 85% onde esta?

É uma teoria sem prática. Se nes ficarmos aqui falando. Contínua

ajudando irmão. Mas onde? Não estou vendo nada. Sabe o que eles

querem fazer? Colocar catraca e com isso, nem mais brasileiros

desempregados. Onde está a solução? Os correios estão em greve,

mais irmaSs desempregados. A policia ficou de greve precisando

do nosso apoio. Ajudamos. Mas agora todos esto sendo espancadas,
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Quando houve aquele movimento de rap aqui embaixo, a polícia pren-

deu um irmão. Por causa de "trobeira". A poli ia não pode ver um

preto sossegado, preto parado na esquina 4 o qu; suspeito, corre -

do á ladrão. E por ai afora. ge continuarmis nessa teoria sem

peírees prática, sé falando, falando, não vai adiantar. Vamos fa-

zer uma revoluçao. se é para sair nas ruas, vamos sair. Estou

aqui, revolução, irmão. Estamos aqui para que? Ficar parado trocan-

do idéias. Debatendo, debatendo e nada. Estou sabendo que esse

debate acontece Wh& nené muito tempo, desde agosto. Estamos

em setembro e nada. Vamos ajuntar uma rapaziada, zona sul, zona

leste, oeste e norte e vamos fazer uma revolução. Revolução

de ideais. Se não funcionar faRgpmos a revoluçao armada, declarandE

do guerra ao sistema. POr quemorte ao sistema? Declaro guerra

cosumismo alienado. Midia, policia corrupta. Offieheia Conheço po-

liciais que dão ponto ppara mim, agora eu não sei se da para vo-

-as.
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e da mesma forma que sei que vocês dm conhecem policiais gente fina com

você, comigo já não sei. Político declarando guerra a político, mas po-

lítico corrupto. Eu vejo alguns políticos. Lá em Embu-Guaçu o Prefeito

está fazendo, se não fizer é revolução no ato, aqui é com a gente, eles

fazem porque isso é nosso. Nós temos que chegar aqui e falar para o Pr

feito Pitta fazer, então vamosslá l vamos chegar, ajuntar nossa galera,

acertar dia ehorário e trazer nosso movimento, duas m11~ cinco mil,

dez mil, cincoente mil para São Paulo. Para fIcar falar a verdade, vamos

para o Brasil e o mundo. Isso não é só aqui. Nos Estados Unidos acontecl

isso, na África do Sul, Mandela, o aparteid, no Japão, na União Soviéti.

preto
ca l sempre acontece isso, o patra preto não pode ir lá, o patzla não po-

de isso,... Deixe falar uma coisa rapidinho: preto no dicionário, algué/

procurou saber o que é? É encardido, sujo. Por que sujo? Vanos tirar

isso do dicionário. Sabe por que eu não falo irmos negros, falo irEãos

negros? Porque é para falar ma irmão negro, quando estou falando estou

falando em raça, em raça negra, raça branca. Eu tenho um rapp que diz

assim: "Vamos abrir a mente, existem brancos conscientes", existem, não

são todos. Existem vários irmãos brancos aqui, mais claros do que eu,

mais claro que meu irmão aqui, mais claro que ele, tem ela aqui. Existe

brancos conscientes, mals não são todos. Se numa população demilhSes de
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pessoas tèm três ou quatro brancos conscientes não dá. Se em cinco m

milhSes de pessoas, tivermos quatro milhSes de pessoas, acho que dá par

fazer esse outro milhão se tornar consciente, mostrando para a rapazia-

da revolução, volte ao sistema, declarando guerra, grmatftgaso cruxific

do. Falou rapaziada.

O SR. 	 Valeulirmão.

O SR.	 - Apoiado, irmão.

Rack
ciência. O itapg do cruxificado pelo sistema também.

O SR. RACE (?) Boa-tardex pessoal. Eu gostaria de com

plementar essa idéia que o Mano falou, sobre os grupos porque eu vejo

uma pá de grupo que sobe no palco, fala um montão, fala que a droga aca

ba com a periferia e quando vau nos bailes vejo os manos fumando, puxan

do uma e bebendo até umas horas. M Isso é viver sem prática e dá uma ..

(Ininteligível).., do caramba.

Outro problema que acredito que exista é esse lance do

consumismo. A gente deveria começar a boicotar certas coisas, j para

procurar solução, porque a gente reclama que não tem espaço na mídia,

mas continua comprando coisa que não mostra a nossa cara. Isso é um erri

do caramba. Aí a gente fala que não tem espaço, não tem isso e não tem

Valeulirmão.

- Apoiado, irmão.

A SRA.	 - É isso aí. rebeldia cam cone-É isso aí, rebeldia cam cone-
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aquilo, mas tem uma pá de gente que não teve com quem estudar e se for-

mar e o início da revolução é a informação.

A revolução que a gente gostaria de pregar é que precis

mos nos informar, estudar, ler muito também e começar a boicotar alguma

coisas que passam na televisão, porque a cada dia que passa ficam ferra

do com a gente, a Rede Globo passando uma alienação do caramba, SBT tam

bém. Então a revolução seria além da informação começar a boicotar a te

levisão, Rede Globo principalmente, SBT que está contribuindo muito par

a alienação do lum nosso povo, com vários exemplos, COMO o Gugu Liberat

que a gente perde tempo assistindo Domingo Legal, vendo aquela frescura

aquela competição,que foi censurada, ~aparam da Carla Penes, de men

na de seis anos rebolando ali, adiantando a sua sexualidade, que é um

erro do caramba, a Xuxa que fazia-aquele café da manhã enorme, que a ge:

te que morava na favela e via e pensava, pequenininho, "puxa, nwica vou

poder ter aquilo" e faia um mal do caramba. A maioria das meninas viam

aquelas maquitas lourinhas, lourinhas e por serem negras e gostarem mui

to sa Xuxa falavam: "Nunca vou poder ser paquita, então o negócio é tr.

embranquecer". A televisão tirou muito da nossa identidade e um dos mo-

dos das pessoas mudarem é a mudar a identidade do povo. Mbilaxdasx~szxm

A revolução já passou da hora de acontecer. Não precipi.
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tar a revoluZão armada, pregamos também a revolução, mas não podemos

precipitá-la antes da revolução de ideal, porque se fizermos primeira-

mente a revolução armada vão começar a . uckgiar jogar o povo contra o pró-

prio povo, dizendo: "Aquele bando de arruaceiros estão armados", vão ci

lá dão tiro e o povo fica pensando que eles pregam uma pá de coisa,a

pregam a paz e foram lá dar tiro.

Temos que considerar também a questão do comodismo, por-

Que as vezes você ftem acha um absurdo as coisas que ao acontecem e só

fala quando está na roda dos amigos, mas se chegar uma pessoa, digamos,

=prefeito ou um vereador na sua frnete, axperiata não tem coragem de di-J

zer que não concorda com isso e aquilo. Muita gente só sabe reclamar e

não sabe lutar. Lutar é uma coisa que todos precisam fazer e nós já nos

ferramos há muito tempo, por isso já passou da era da luta.

A SRA. 	- Tem a palavra Ice-boy, do

gmapasi mínalmáralx núcleo cultural força Ativa.

O SR. ICE BOY - Eu gostaria de dizer que a rapaziada do

Poder está dando uma entrevista, vai tirar uma foto e logo mais com pare-

cem na mesa.

Boa-tarde a todos. Vocês vêem que a maioria das pessoas

falam:" No Brasil revolução eu acho que não vai dar certo pelo fato de
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que as pessoas que gda pedem a revolução serem desorganizadas': (Palmas)

Eu reclamo muito de outras etnias, só que a gente não consegue copiar o

japoneses pelo fato de terem postura. A primeira parte é ter postura e

respeitar as idéias dos outros irmãos e não ficar em conversas parale-

las.

Quero declarar que amegig~~01~111111~1111
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A gente tem que se unir, temos que nos unir e cobrar um do outro

a postura, a organização, certo? Temos que cobrar um do dutro o

que voc g lg , que 4 aprender um com o outro.

O Osires esteve aqui e falou uma coisa interessante, que

os grupos organizados tgm que se unir, tem que um visitar a 4real

do outro, um conhecer os problemas do outro. Más j o seguinte: se

a gente não mostra um exemplo para discutir nossos prOprios por

problemas, um querer sair para fora e esquecer da vida, ir tomark

café, outros ficam com conversas paralelas, outro fica paquerando

não d4 certo. Como a gente vai conseguir alguma coisas se fizer

isso, se não tiver postura?

Vou entrar agora e vou discutir muitos problemas aqui,

as pessoas f vieram reclamar muito mas não colocaram propostas, c

locaram poucas propostas. Um senhor falou da... super legal, tem:

gente que se preocupa muito em jogar bola, mas se preocupa menos

em pegar pelo menos um campo de futebol e colocar uma horta. De

repente, aquelas pessoas que querem jogar bola quando chegam em

casa não tgm nem o que comer para jogar bola no dia de amanhã.

Acho que a Prefeitura deve incentivar mais hortas., que a

comunidade faça hortas. Não vai acabar com a fome, mas vai dimiáà
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nuir o grau por cento da fome.

Outro detalhe: a comunidade deve participar de plenárias

expondo as suas ideias, participar dos problemas da escola. Muito

falam: "Ah, o problema da escola...", como a moça que nem está

aqui, pediu tanta organização Que nem está aqui. Um dos problemas

da escola 4 que a escola forma cidadãos mas não explica o que

cidadania e os grupos organizados devem cobrar dos seus professo-

res, dos seus diretores o que cidadania. Se as pessoas querem

falar de cidadania, que saibam falar sobre a cidadania. Muita gen

te sabe reclamar, reclamar, mas não sabe usar a lei a favor dele.

Sabe que existe a lei, mas nao sabe se é a favor dele.

É isso al. Obrigado. (Palas)

A ,SRA.- A Debora, do Grupo Cultural For-,	 - 

ça Ativa.

A SRA. DÉBORA - Primeiramente, boa tarde a todos. Gosta-

ria de chamar a atenção novamente dos companheiros que estão lá

fora porque e assim: quando mis falamos a maioria do povo do sis-
tema dá as costas. É por isso que ngs não somos atendidos. Quando
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a gente fala para os nossos prciprios irmãos seria legal que todos

ouvissem e tomassem cigncia do que está sendo dito. Não são todos

que estão dando entrevista lá fora e seria legal que estivessem

aqui dentro ouvindo. (Palmas)

Agora, gostaria de retomar alguns assuntos que já foram

ditos. Muitos estão falando pelo fato de o Pitt0a ser preto, na

Prefeitura. SO que 4 assim: quando o Pitta ganhou, tudo bem, pela

maior parte da população que vota ser de pretos, um dos motivos de

ele ter ganho. SO que o seguinte: antes de nOs votarmos a gente

não tem que contar a etinia, tem que contar a capacidade de fazer.

Ele preto, ele 4 um preto elitizado e tem o mesmo pensamento que

muitos brancos tem. A maioria no poder e de brancos e eles tem o

mesmo =to= raciocínio.

Unia que eu não conto o voto COMO um direito, conto voto

como um dever porque se o voto fosse um direito as pessoas que

tgm que votar, votariam, que sào as pessoas que t gm cigncia do

que estão fazendo. Agora, eles colocam o voto com uma obrigação,

são pessoas que mal sabem o que estão fazendo e vão dar o seu vo-

to por uma lata de leite, por uma dentadura. Isso o cilmulo do
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absurdo, voto não á um direito, um dever e as pessaos que são

obrigadas mal sabem o que estão fazendo.

Gostaria de mandar um recado, infelizmente a pessoa não

está aqui, já saiu, mas ela disse que os jovens t jem acesso à uni-

versidade a partir do momento que t'em acesso à escola, que ela con

corda com a obrigaç çao dos jovens na escola. Concordo plenamente,

a partir do momento em que a escola tiver capacidade para receber

esse aluno, porque tipo VOCÓ% entra na escola, o ensino á repetiti-

-^	 -vo, voce aprende ciencias, qumica, fis
•
ca e nunca tem noçao para

que serve. A matemática 4 uma porcaria, agente aprende uma pá de

contas e mal sabe para que que serve. Fora a merenda. Tem aluno

que fica seis horas preso dentro de uma sala de aula e mal tem o

que comer. Mal tem o que comer dentro da casa e que dirá na escola,

como uma professora já falou.

Então, raciocina: obrigar o aluno a ficar preso numa sal.

fácil. ai que surge a revolt 	 2a, á a.'. que a gente picha,	 ai

que a gente quebra.

0 nosso papel á conscientizar as pessoas que para conse-

guir melhorar a situação não quebrando, existem outros modos de

chamar a atenção e um modo de cila
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ao "X" da questão, que pedir para o sistema, pedir para esses

caras, entendeu, que dizem fazer alguma coisa por njs e infelisme

te sO deixam a desejar. Eu dàgo isso pelo fato de as escolas de-

vem ter alguma organização, eu faço parte de um grgmio na minha

escola e os conselho que eu dou a todos ruSs aqui... porque, com

certeza, como iremas fazer o que estamos falando e conversar isso

na escola 4 organizar um grgmio, expor os problemas que foram di-

tos.

Mais uma coisa: foi dito que existe uma pá de organizaçoels

que podem nos ajudar. SO que assim: existàr existe, mas o povo

está ciente disso? .ião, não está. Tem um a pá de organizaç ges ai

que dizem ajudar mas que não tgm nem a cigncia de sair divulgando

que o povo sabe usar.Que nem essa organização de negros lá na Pre

feitura. Quem sabia disso? Como vou utilizar um neggcio que não

sei o que e l não sei onde que tem, não sei quando funciona? Acho

que tudo tem que vir atra-As x da informação, antes de falarem

que não devemos reclamar porque tem alguma coisa que faz por vocg-.

Mas espalhem, então, que eu vou lá reclamar.

tinemeeeem.

*EL
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Outra coisa. Bato palmas	 para o que o irmão falou, de

que a periferia é sempre esquecida. Organizar esquemas de vir . por o

problema, firmeza. Tem uma parte livre ai? Tudo teoria, cada a prática,

mano? Fazer projeto, ate eu faço, qualquer um faz, mas e ai, e para co-

locar em prática?

Saneamento básico em Tiradentes não existe l mano. Essa de

nuncia que foi feita da Escola do Fernando Mauro, ja tem projeto aquiL.,

ha séculos aqui nesta coisa. E ai, mano? Sera que a gente vai ter que

sempre ficar trazendo um papel? Eles fazem um papel também. E 	 ai?

Nunca passa de teoria.

O que temos que fazer nos organizar. Quanto mais fizer-

mos plenárias COMO esta, para _.participar, chamar pessoas novas, pres-

tar atenção. Você não tem que vir marcar presença, você tem que saber o

que está fazendo. Se estão falando, você tem que ouvir, certo? Não é pa-

ra tirar sarro. Você tem que ouvir, porque, se a pessoa está falando,_

e porque ela sabe alguma coisa.

Tem uma pa de gente aqui na frente que falou, falou, deu

as costas e está lá fora agora.E o restante, mano? Os que estão,: aqui

dentro porque estão interessados.
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Era só isso que eu queria falar.

(Palmas)

A SRA.	 - Tem a palavra o Gói

O SR. GÓIS - Boa tarde a todos. Foi falado muito em leis

e cobrança do Estado, em participa6ão política, mas a proposta que eu

tinha... Oadô os grupos? Isso á uma prova de que a midia destrói os mo-

vimentos. A proposta á a seguinte: de que todos os grupos organizados

trabalhasssem em prol de um bem politica, trabalhassem em eleições, para

colocar pessoas do povo no poder político.

Teve gente que falou sobre periferia, sobre poder do povo,

so que muitas dessas pessoas, nas eleições, votam em representantes da

burguesia. Ent .ão, acho que os grupos devem estudar e trabalhar com essa

finalidade, a de colocar representantes da periferia no poder.

Uma outra coisa que eu gostaria de fal&Lir á sobre revo-

n•n

luçao. Muita gente está falando de revolução, mas revoluçao e feita a-

traves de estudo l certo? Não adianta só falar de revolução, revolução,

sem explicitar o que voce quer com a revolução, como vai fazer. Revolu-

ção se faz	 ,atravás de cultura, a revolução armada, porque tud
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parte de um bem comum. Foi dito ai que usar arma não vai adiantar nada,

que sair dando tiro assinar B.O. Pesa 1, 	 for falar de revolu-.2_-.

ção bom ler mais um pouco, porque revolução não á catar arma e sair

por ai dando tiro. É lutar por um bem comum, que a liberdade de todo

o povo.

á SÓ.

(Palmas)

A SRA.	 - Tem a palavra Djalma, do

Nucleo Cultural Força Ativa.

O SR. =à. - Boa tarde a todos.	 gente mora nos

bairros mais afastados, e às vezes a gente esquece que, num bairro, numa

comunidade, tem que haver recur,:sos. Não escutamos as pessoas colocarem

como proposta os	 recursos Que faltam à comunidade, que seriam os

recursos essenciais à vida, que seria o direito à sallde l à educação, pro

grama de moradia, programa de orientação, que não tem nas UnLs, que e

Secretaria da Fpiglia e Bem-Estar Social, atraveÉ das suas subdivisUs,

que seriam supervises. Teria que existir um programa de orientação e

apoio à criança, ao adolescente e à família.



4017

ORADOR CONT. APARTEFOLHARODIZIO TAQUIGRAFO

GRUPOS ORG. 22.09.97

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 

Folha rio____S-‘ 2:_tio Proc.

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PA	 191L
— TAQUIGRAFIA — L1 jiJ Ofuncionário__,~

Analise

A proposta que temos 4 a de que o Executivo municipal cum-

pra com as suas finalidades a que ele se propôs perante a Lei Orgânica

Municipal e que as pessoas comecem a se ,organizar enquanto classes. Não

enquanto grupos, enquanto pessoas :,:iisoladas, mas enquanto classe so-

cial, porque, se não nos organizarmos enquanto , classe, seremos sempre

divididos, e não somaremos esforços para lutar contra um opressor comum,

que seria o Estado. E que as pessoas desenvolvam mais seu senso ::criti-

co e exerçam a cidadania, que o que está faltando.

Existem leis, e os Orgaos não cumprem. Mas se a população

não reclamar, ninguém ficará sabendo que não está sendo executado tal

programa que se propôs a ser feito. Então, as pessoas devem resgatar a

cidadania, e tem que haver um programa também de conscient:ização para

que a população exerça a cidadania. Para as pessoas saberem, pelo menos

cobrar o seu direito liquido e certo. Porque a pessoa que tem um direito

liquido e certo que é violado ela pode se dirigir Vara da Familia, à

Vara Criminal, à Vara da Infância e da Juventude, e entrar com um manda-

do de segurança, porque as pessoas estão ali para isso. Mas se o cidadão

não tem conhecimento das leis, e não tem o senso critico de cobrar que o

Estado cumpra com sua finalidade, fica difícil exigirmos alguma coisa do

po.der
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Então, temos que resgatar a cidadania, cobrar; os recur-so

básicos, as politicas sociais básicas, nos bairros, não sci aqui nos cen-

tros, estarmos organizados - organizar a juventude, organizar o pessoal

mais adulto, o pessoal da terceira idade. Temos que somar esforços '')par

conseguir alguma coisa. Porque á muito fácil falar de introdução à tec-

nologia, quando não sabemos nem o que o computador. Não temos oportuni

dade de fazer cursos. Não temos nada. A gente sO tem oportunidade de en-

trar numa vida pervertida, sci que as:i pessoas que têm consciência e acha

que dá para mudar alguma coisa lujam para serem inseridos. A gente

luta-- _	 _	 _

111~1~~
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para ter liberdade, que e a primeira coisa que temos de ter. Temos in-

formação, para termos acesso aos serviços públicos. E ter oportunidade

e condiçUs de concorrer com qualquer outro cidadão, de qualquer outra

classe social. (Palmas).

A SRA. 	 - Eder, do Núcleo Cultural Força Ativa.

O SR. EDER - So quero fãlar uma coisa sobre essa questão

dos grupos organizados. Muitas pessoas chegam aqui, metem o pau, falam

que este sc5 na teoria, etc. Vou explicar o que este acontecendo aqui.

Aqui 4 uma comissão com grupos organizados para discutir deter-

minadas coisas, que são o que se resume na seguinte coisa: políticas

públicas.

fecil vocé' chegar aqui, meter o pau, falar que estamos na

teoria. Estamos sentados numa cadeira, mas daqui sair e um documento que

se tornare lei. As pessoas não sabem disso. Como o irmão citou, que isso

je este he muito tempo, desde agosto. Isso e um trabalho que estamos de-

senvolvendo faz muito tempo. Para resolver alguma coisa, temos de discu-

tir. Temos de encaminhar propostas. Da discussão que sairão soluçSes,

etc.

As pessoas apresentaram muitas propostas, mas se esqueceram

La2_Es‘.aa.._A_L_Eap__freesteai'' tambémararesponder algumas dúvidas nossas.1 n. Via
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Foi citada a questão de se ter acesso a cursos profissionalizan

tes, etc. Pessoas que criticaram essa questão não ouviram a proposta do

NlIcleo Cultural Força Ativdk. Temos uma proposta, para estar encaminhan-

do centro de profissionalização nas ereas menos elitizadas. Ninguem ouvi

isso.

Urna pergunta ao irmão, aqui. Voce% falou sobre a questão da

hip-hop. Gostaria de saber o que e necesserio, qual e a coisa fundamen-

tal para se fazer a união entre grupos organizados, quanto cultura hip-

15op. Uma base da união e a questão da postura. Não adianta o cara falar

•em união, mas não ter uma postura.

Eu iria fazer algumas conclus&es, mas como as pessoas acabaram

indo embora, não de. (Palmas)

O SR.	 - Quando falo de 'união e o seguinte: vocés sa-

be que moramos na periferia, onde existe outro ensinamento. É o ensina-

mento da vida, 4 o ensinamento da favela. É o respeito, e a malandragem,

e a bandidagem. Le no Jardim Vista Alegre, esse espaço de turma, de gru-

pos organizados, foi muito fortalecido nesses movimentos de torcida or-

ganizada. At'ai, tudo bem. Foi o primeiro passo. Ao assistir aos jogos,

sentiu-se mais violente, mais forte.



3 alex

-TAQUIGRAFIA

     _L...	

1

	 ............_C ÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 1.O... 	 /9u_n.c.:i.o...n.,ár,40de 	 V__..... i

1 

Folha n.o_....5:“ do Proc. f

RODIZIO 1

ol8

FOLHA TAQUIGRAFO

	

SESSÃO	 DA 

Grupos Org.	 22 9

- - --	 -- - -SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

Esse caso, aqui, pode ser diferente para voces. Vacas podem

pensar "o cara está nessa, ainda". Isso foi a natureza do aue nasceu

na Zona Norte, COED 'bambem nasceu na Zona Leste.

Vejo voos falando. Está vestindo uma camisetaft do Corinthlans,

está usando um bone do Corinthians. Voce no se está identificando com

nenhuma torcida organizada: voce não está de Gati5es, voce n go está de

411 Pavilhão, voce no esta de Camisa 12. Nas pela fardamento que você está

vestindo e for sair, g motivo de uma briga, de uma ignorância. Esse tipo

de ideia que está aqui, eles ngo esto partidpando. Eles fazem um movi-

mento. A Turma do Poder gritava: "fraternidade n go, violencia sim". S6

que isso foi o inicio. Quando falo de uni go, do que falo? Que existe uma

coisa: ensinamento. it a dignidade, e o respeito, g a união. Quando os

caras saem dando soco, quebrando, e uma revolta. Isso no fui eu que•
n ,4 ; pus, não foi ele que póss, ngo foram voces que puseram, não foi a

Turma do Poder. SC, que o Poder tem um privilegio, que e ouvir voces

falarem, ver voces lerem. No primeiro encontro que voces tiveram com o

Poder, eu ngo participei. No segundo, participei. Houve aqueles entendi-

mentos e o que fiz? levantei e fui embora. Fui atacado. Senti-me preocu-

pado. Esses caras ficam nessa de tatat4-tatatá. Para voce ver,

Turma do Poder são 350: Zona Sul, Zona Norte, Casa Verde. O Poder 4

n. g curticão, 4  lazer.  Sue esquece do	 do alicerce,
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da estrutura. Hoje eu tenho 15, eu tenho 13. Hoje eu curto, e amanha?

Vou sentir necesáidade, vou sentir fome. Meu pai que cria dÉ. um toque:
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vai estudar, meu irmão; vai trabalhar". E ai? O que eu vou fazer?

Vou me Rã descabelar, Aluar dizer, o poder est á aqui. Esse é o pri-

vilégio de idéias. Quando falo de união é informação. O poder tem a

sua prática, tem seu lado bom e tem o seu lad o ruim. É legal, vocês

estão lendo, estão estudando; vocês estão querendo fazer uma politi-

ca para o meu povo . Nós somos uma maioria. A dmiro a Tuna do Poder

pela determinação, pela coragem e força. Mas, está errada a a forma

com) vocês vêm agindo. Nunca me liguei em livros. Hoje faço música.

Posso pegar uma música e sem escrevera nada 1

canto novamente. Tenho essa facilidade de dec

uma troca de favores.

Nós estamos conversando, ma

vendendo drogas, Ninguém é louco. Todo munda

o que é errado. Todos sabem que se roubar vai

s t5m aquetes que estão

sabe o que é certo e

para a cadeib; todos

sabem que a policia bate; todos sabem que se

considerados analfabetos, burros, ignorantes.

deu um passo-sobre isso. Isso deveria se tomn

equilíbrio e ai sim poderíamos levantar a nos

movimento.

Quer dizer, você já

ar uma balança , um

sa bandeira e ter um

não estudarem serão

Existe a Turma do Poder e a Força Ativa. Então po-
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demos ter uma bandeira: Turma do Poder e Força Ativa. Está aqui a

nossa bandeira. Eles t gm esse ensinamento, essa lei, essa religião

.••••••"

e curtem esse som. É essa a integridade que falta..É... como o moviment

hip hop. Estou cansado de ver °mano" subir e fazer cara de maW. Eu

pedi isso na periferia. Respeito o cara não potque ele é maldoso,

mas porque ele é homem, é digno. Essa expressão de cara de mau

não me diz nada. Da mesma forma que um cara vem num conversar comigo

com humildade, nima ele vai receber essa humildade. Eu luto por essa

união, esse equilíbrio.

Espero que Turma do Poder e Força ativa tâm
tw

que criar uma assoctiação. Acho que é isso que quer dizer união.

(Palmas).

A SRA. 	 - Quero chamar o nosso

último inscrito, Nilton Nunes Jlínior, do gabinete da Vereadora

Ana Martins.

O SR. NILTON NUNES JÚNIOR - Não faço parte de

nenhum grupo COEM o de vocgs, mas já fiz de alguns . Existem algumas

coisas nas quais voe jes podem estar juntos. Tem um movimento de luta
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pela universidade pública na zona Leste. Eles se reunem uma vez por

mgs n+ede do Sindicato dos Professores Municipais, em Artur Alvim.

Acho me que ao inves de voc8s estarem preocupados com a USP que

tem uma pequena porcentagem de pessoas da periferia,* de negros,

de pobres ou de nordentinos como eu. Temos que arranjar alternativas

para a nossa região. Por exemplo, na zona Leste existe espaço para

criar uma universidade.

Na zona liNoate talvez não haja mais espaço porque

não tem mais ao onde se construir lá por quest6es geográficas. 'Outra
11nn•••

coisa m que me preocupa é que vocês sempre v8m falar de grandes showE

Ibirapuera ou no Parque do Carmo. Acho que isso deveria ser distri-

buído pela cidade inteira para que diversas praças da cidade possam

ter shaws com frequência nos finais-de-semana. Seria interessante

se os grupos organizados se manifestassem.

Outra coisa que 102 preocupa, não sei se vocês -Vem

observado, mas passando pelas praças vemos que não são mais praças

do povo, são praças de alguns porque enchem de grades e portZies de

entrada e saída. Isso não dá um acesso livre ao povo. Infelizmente,

por conta desse poder que é exercido hoje no Múnicipio pelo Governo

Pittal a praça virou moradia para o povo mesmo. O que os caras fazem':

no
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Eles colocam grades e nem na praça o povo pode dormir. No fim as

pessoas dormem dentro de canos. Isso é uma coisa que os grupos també

poderia estar pensando em acabar com isso. Máxito obrigado.(Palmas)
M e

algo

A SRA. 	 - A Lúcia gostaria de

fazer alguma consideração final?

A SRA. LÚCIA - Gostaria de fazer u 	consideração
-ma

das criticas que foram feitas ao debate. As pessoas que estão cons-

tituindo a Mesa, não as pessoas que estão constituindo a Mesa, mas

as pessoas que e vieram aqui não vieram passear, não vieram em vão.

Acredito que ninguém veio aqui fazer amizade, arrumar namorada ou

coisas desse tipo.

Então, coisas que estão sendo ditas aqui devem ser

encaradas como propostas e até mesmo COMO criticas frente a tudo o

que está acontecendo. Foi dito aqui que não foram apresentadas pro-

postas. Eu digo que isso é mentira porque no inicio eu apresentei

propostas e min volto a falar novamente que mesmo com propostas

sendo apresentadas não é interessante para o governo estar realizand,

coisas benéficas para a periferia. Mas, o nosso papel é vir aqui e

ri
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cobrar politicas públicas, COMO foi dito.

Se o Estado não faz nada podemos fazer porque temo

esse poder de politização, de conscientização,~~~~

amennime~~~116191~/~~11

5 Paula
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de uri ão das massas, que acabam sendo separadas po r ideologias pe-

quenas, quando, na realidade, todas as ideologias, todos os cani-

nos levam a um ponto só.

Como prop osta, eu volto a colocar a questão

da educação, o desenvolvimento da autoestima racial, da auto estima

enquanto s er humano nas escolas, uma politica de desenvolvimen-

to racial nas escolas, a segurança feita pela própria comunidade,

a presença de um conselheiro tutelar em o ada grupo organizado,

a questão da moradia também, da transfo rmação, da urbanização

das favelas que acontece com o Cingapura, a formação de centros

técni cos dentro dos grupos organizados para que isso possa se es-

tender para a periferia, entre outros. Espero ',que as pessoas pos-

sam r efletir acerca disso, pensaSido que não são criticas sem pro-

postas. (almas)

0 SR.	 - Como	 última palavra

que eu jé estou saindo fora, eu vou expôr cinco propostas do ama-

que. Primeira prop osta: a gente está querendo montar uma bibliote-

ca dentro da favela. A gente tem espaço, mas não tem estante e não

KPOGRAF
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tem livro. Se alguém da Câmara quiser ajudar a gente, a gente acei-

ta.

Segunda proposta: tem uma praça que está aban-

donada, matagal para tudo quanto á lado, arrebentada. A gente

quer cuidar dessa praça, só que tem que ter meios para cuidar da

praça, tipos alguém p ara dar uma força com um t rator, porque

é um barranco que não dá para quebrar na enxada. É uma praça

que não tem luz, escura, abandonada, então a gente quer cuidar da

praça.

Terceira proposta: a gente está querendo implan-

tar aulas de capoeira e educação dentro da favela. Só que a gente tam-

bém não tem condiçOes,tipo financeiramente, de bancar as coisas, en-

tendeu, cara?

Quarta proposta.. .

do, MIM eu tenho uma coisa que creio que é interessante para

todos os grupos. 0 pessoal estava comentando a respeito de como

os grupos todos, o Junaque, a Turma do Poder, o Força Ativa, pode-

KPOGRAF
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riam estar trabalhando em conjunto para alguns projetos. Lógico

que, Wideologicamente, alguns grupos se diferenciam de outros, mas

o básico que a gente quer á a mesma coisa: justiça social.

O que poderia ser feito para que os grupos pos-

sam agir em conjunto? Acredito que, se a gente fizesse um estatuto

intergrupos, colocando as coisas com que todos os grup os concor-

dam no !PRP papel, fazer reuni5es com representantes de cada gru-

po para desenvolver projetos em conjunto, acho que isso seria o

ideal.

O menino da camisa do Corinthians falou para

o meni no da gangue do poder a respeito disso, mas acho que não

ficou bem esp ecifico como poderia ser feito. A gente p odia

reunir representantes de cada grupo, discutir quest5es em que to-

dos conco rdam e desenvolver p rojetos em co njunto.. Fica aqui

a p ro posta.

O SR.  - Deixa eu dar a quarta

p rop osta do Junaque. Ao lado da 66, uma delegacia que tem ali na

Zona leste, tem alguns prádios da Cohab que estão abandonados,

queimados. A gente "bambem queria cuidar desses Drádios
KPOGRAF
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montar ali um esquema de conscientizar os jovens da periferia, fa-

zer um trabal ho para afastar os irmãs das drogas. Mas não tem di.

nheiro para comprar tinta, não tem ferramenta para capinar o ma-

tagal, cortar os barrancos que tem lág perto, não tem dinheiro p a

ra comprar fio, não tem dinheiro~ para comprar bocal para

pôr as Lâmpadas, não tem di nheiro para co mprar p ortão. Se entrar

sem algo assinado, a policia vai lá e expulsa a gente. Então, vo-

cês da Câmara, a Eli ane que nossa irmã, é uma "mina" sangue bom,

o que você p ode falar p ara a gente, o que á que dá para fazer?

A gente quer tomar esse espaço 9 cuidar do esp aço para fazer tipo

uma casa de encaminhamento	 da criança e do adolescente, de prefe-

rencia crianças da própria favela.

A SRA. EMANE - Bom, a gente pode encaminhar es-

sas prop ostas, co nhecer o local quevo câ falou. Quanto à camp a-

nha do li vro, o pr'oprio p essoal do 2114 força ativa j'a está

encami nbando um pedido p ara a gente, e a gente vai tentar rodar

no meio de professores que são conhecidos nossos, todos os vereado-

res. A gente vai tentar recolher todo esse m ateri ai e ajudar.

KPOGRAF



— TAQUIGRAFIA	 rio_

TAQUIGRAFO

Viana G.Organizados 22. 9.97

'001.1-T.-APARTÉ-ORADORSESSAO	 DATASESSAO	 DATA FOLHAROD IDO

5020

I&olha n.o____j"--71.ylo Prot.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIPiktP 	 At de 19q)7_...	 _

Eu já falei com você que esse fi m de sema na, p rovavel mente,

eu vou visitar o local de voeis, a área, para a gente tentar co-

nhecer melhor e ver o que pode fazer e que tipo de trabalho a

gente vai poder encaminhar.

00 SR.	 - Eu queri a também deixar

a 'Ihtima idéia que á a seguinte: hoje a penúltima, sexta-feira

vai ser a última. Eu achava que a gente tinha que armar uma comis-

são para cobrar, p orque a gente está desde agosto, setembro, Gra-

ças a Deus está miando . que e o seguinte: se deixar na mão

deles, vai ficar jogado no arquivo, o trabalho jogado. Então,

que as lideranças dos movi mentos sentassem dep ois da últi ma ses-

são, montar um movimento para a gente ter a cobrança, para a gente

ver as coisas sendo encaminhadas. Era isso que eu queria dizer.

Sexta-feira, já fiz o convite para toda a re-

gião que o Poder habita, nós vamos vir...

KPOGRAF
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a região com poder e qualidade.

Temos que chegar um pouco mais cedo, para conversarmos. No dia 26, haverá uma

última reunião.

ORADOR

- Tem a palavra aA SRA.

professora Edilaine, que irá passar um recado para voces.

A SRA. EDILAINE - Boa tarde. Trabalho na Cidade Tiradentes. Pão devemos per-

der contato uns, , _ grupos com outros. Já que aqui se encontram vários grupos, coloco

a minha escola, EMPG Vereadora Ana liam borgaYíma 14 G, 231, na Cidade Tiredentes, no

coração da periferia, à total disposição •para possiveis reunioes fu-_
•

turas dos grupos que quiserem se encontrar. Lá, há um espaço grande,

pátio enorme à disposição dos grupos.

Além da minha escola, digo que há um espaço dos grupos, onde vou conhecer,

domingo. Esse lugar fica próximo -a minha casa que fica na Avenida Águia de Baia. Assim

vou ajudá-los com uma carta de referencia, para que sejam abertas outras escolas para

reuniães. Aliás, os diretores são irredutíveis em abrir o espaço democraticamente.

Sou vice-diretora de uma escola e sofro discriminação por pensar assim. Então

isso é duro, pois sinto essa situação, na minha pele, há 4 anos.

Quanto a uma proposta, gostaria que o Vereador Jose Eduardo Martins Cardoso
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levasse ao Sr. Secretário da Educação a idéia deles escolas ficassem abertas, enquanto

espaço cultural. Gostaria que esses diretores fossem mais flexíveis para estarem abra-

çando esses grupos.

Sexta-feira, entreguei um projeto, na "OSP, para que fossem adotados os grupo

organizados, para interferir nos projetos pedagógicos das escolas. Por que isso é

fundamental? Enquanto vice-diretora, enquanto professora, acredito que o grupo organi-

zado, pelo seu próprio linguajar, pela sua própria forma de se expressar, consegue

muito mais resultados do que muitos professores. As mudanças, nas escolas, são conse-

guidos por 90% dos grupos organítados. Como profissional, acredito nisso. Digo que a

;
linguagem e fundamental na transformação e na mudança.

Então, minha proposta é que haja trabalhos pedagógicos junto aosrgrupos orga-

--- :)nizados, na interferência e na mudança, inclusive no currículo escolar, coisa

•que pode ser transformada. 	 j Digo que o currículo tem que ser adequado aos jovens

a uma juventude que vem
i
: politizada e com uma visão diferente. Como o Sr. Djalma fa-
v/

lou, esses jovens têm que ter uma conaciência de cidadania, coisa que não existe atua

Nesse ponto,
mente.19-, concordo com o que o Sr. Djalma falou.

0 SR. 	- Digo que a

as pessoas do poder iniciaram esse movimento, nas escolas, mas a direção da

nossa escola mudou as coisas.
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A SRA. EDILAINE Aí voces foram proibidos de fazer o que faziam. Isso é o

que acontece.

aros estão todos quebrados. Sabemos quem são os responsáveis por isso, mas somos dis -

criminados. Uma escola que foi construída, agora está jogada.

A SRA. EDILArNE - Na minha escola, amanhã tenho que ir ã delegacia, -

grupo do grafite. A luta continua porque acredito na recons-~.~.----....".

trução pedagógica da escola, por meio dos grupos. Não há somente grupos de Rap, há

tabbám grupos de samba e grupos de gran4e, na escola. Antes eles eram pichadores,

hoje são grafiteiros. Eles pintam, criam e transformam as escolas em lugares bonitos.

Aliás, essas outras facçiíes culturais devem ser o311Mas por nós. Devemos conversar

para nos encontrar.

A SRA.	 	 n Como esta

reunião já está encerrando, quero dar alguns recados. A 'Vereadora Ana Maria Quadros

fez um convite a vocês para que participem de uma sessão plenária infanto juvenil da

Comissão Ertraordinária Permanente de Direitos Humanos e Cidadania da Câmara Municipal.

Esse evento se realizará, no dia 2 de outubro, da 15 Is 17 horas, no auditório aqui
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ao lado, no primeiro andar.

Nosso próximo debate será sobre Direitos Humanos. Será a última mesa da Comia

são de Estudos. Depois, passaremos a elaboração de um relatório final. Inclusive, na

semana que vem, estarei marcando uma reunião com vocês para discutir esse relatório.

projeto, estarão os representantes das entidades? Vamos tamhem lero)o documento que
LÁ

será encaminhado?

A SRA. 	 - As entidades esta---

rão presentes. Leremos sim o documento. Nesta sexta-feira, dia 26, haverá a nossa úl-

tima mesa. Neste dia estarei anunciando uma data para discutirmos esse relatório final

discutiremos quais serão as propostas e como as encaminharemos. Aliás, temos 15 dias

para encaminhar esse relatório finei. Então, estamos a todo vapor, para elaborarmos

tudo isso. Convidarei o relator para que participe desta reunião conosco. Haverá muit

pauleira para fazermos as coisas, nesses 15 dias, repito. Da vista do tempo, haverá

uma outra reunião. Tudo que foi discutido aqui servira para fazer o relatório final.

Estão falando que não está havendo participação. , 	 -,,Felaram que o grupo

está sendo cnucificado pelo sistema. Biguns disseram que não sabiam que o trabalho

havia começado desde agosto.



1 I Angela GRUPOS ORG. 1 22.09.97022

— TAQUIGRAFIA —

Folha n.o_	 do Proc

igq7

O Funci onário _

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA

ORADOR DONT. APARTE

•o N. o	 •
• • • " •	 t	 • • á	 e - a gont • A

err-a

ROO Z/0 i FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO	 1	 DATA

Temos uma dificuldade enorme, que vocês sabem o :ta que é, que é

a divulgação. A gente pede para que vocês divulguem e que espa-

lhem esse trabalho por ai. Esse trabalho é nosso, não é de Verea

dor, não é nada disso. O grande problema que a gente tem é esse,

que o trabalho dos Vereadores é um trabalho muito solitário, por-

que a população não cobra e eles vão fazendwp.pummximmix Por ma

contato que eles tenham com a base é difícil.

É difícil paraagente, que trabalha com os Vereadores, e-

tar chegando axiadaxxxxxiz até vocês em todas as áreas. A gente

tenta mas édifícil, porque a cidade é muito gxxa grande e a gen-

te não conhece todos os grupos. Todo mundo que procurou a gente

a gente convidou, o pessoal veio, mas não sei se é por timidez ou

medo ou seja lá o que for acaba se afastando e não participou fon

to assim.

Então, eu estou pedindo ajuda a voas. Na prOxima reu-

nião, do dia 26, às 14 horas, no 8 2 andar novamente, tragam. Quan

to mais gente tivermos aqui melhor. Quanto mais grupos partxlicip

rem melhor será o relatOrio final.

A gente tem de mostrar para esse pessoal que juventude

KPOGRAF
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gente pode muito bem fazer essa revolução de idéias como a gente*

colocou aqui. Então, a gente está contactando mais de cem pessoa

e grupos para estar participando nesta sexta-feira, entrando con-

tato por fax, por telefone, enfim, o trabalho está sendo grande.

Agora, a gente precisa do trabalho de vocês, porque vocês se conh

cem, voces sabem quem são os grupos que estão por ai.

Então, procurem a gente. A gente tem material. Os Ve-

readores estão colaborando e precisamos, sobretudo, da participa-

ção de todos vocês.

Obrigada e até sexta-feira. (Palmas.)

KPOGRAF
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ATA DA EU_REU -4'0 DA COMISSO DE ESTUDOS (CRIADA CONFORME
RPP 00111- , OBRE "GRUPOS ORGANIZADOS" QUE Vi:JI ATUANDO
HA CIDADE DE SZO PAULO - PRIMEIRA SESSZO LEGISLATIVA DA
DíCIMA SEGUNDA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE T40
PAULO.

Aos vinte e seis dias do mês de setembro de mil

novecentos e noventa e sete, 'as 14:00 horas, SR andar, no

Saio Nobre, realizou-se a oitava reunião sobre a

Comisso de Estudos criada para analisar e deliberar

sobre o evento dos Grupos Organizados que vêm atuando na

cidade de São Paulo. Sob a presidência do Vereador José

Eduardo Martins Cardoso, e na presença dos Vereadores

Roberto Trípoli, Ana Martins, Henrique Pacheco, Osvaldo

Enéas, Mohamad Said Mourad, Devanir Ribeiro, José Silva

Amorim, Aurélio Nomura, Cosme Lopes, iniciaram-se os

trabalhos. Tema debatido: "UreaSiLW.51.1.0mmommumma....5

GRUPOS ORGANIZADOS".
Whii~ermwewsza.....~~s~rewiiát,'	

Compondo também a Mesa o Sr. Dr.

Carlos Weiss (Procurador do Estado de São Paulo); Dr.

Ronaldo Sim ges (Coordenador técnico de relaç ges do

trabalho, sindicais e saáde da população afrodescendente)

representando do Sr. Dr. Eudes Felinto do Amaral da

Coordenador ia Especial do Negro; Vereador ..aalo Cardoso

(Presidente da	 Comissão	 dos	 Direitos	 Humanos

Cidadania). Ap6s as várias consideraç ges iniciais, foi

aberto o debate entre a Mesa e a platéia, do qual

participaram: Silvio (da Secretaria Estadual de Combate

ao Racismo do PT); Francisca (NTC-PUC); Weber Lopes

(Força Ativa); Gnomo Negro (JUNAC); Lucia Helena dos



assinada pelo	 senhor presi e demais	 membros

presentes é por mim subscrit

José Eduardo M;-Cardoso:..
Presidente /

' Roberto Trípoli--

Ana Martins:

II • * ffle • .1

Mohamad Said Mourad:..

José Silva Amorim"	 r
:7AAurélio Homura:.. ..

Cosme Lopgus"-	

II

	  II N	 • • •

i Devanir Ribeira"

-Henrique Pacheco:

Osvaldo Enéas:...

2ekwea AulicOal& jdo Attif,
Santos Aguiar; Ice Bo y ; Testo;	 ..Toe; Anace Munes;

Rogério; Reck; Solange Gonçalves Dias. Presentes, também,

assessores dos vereadores-'membros desta Comisso e de
%

outros vereadores. As notas taquigráficas com a íntegra

de todos os pronunciamentos, que é parte integrante do

processo, encontram-se	 arquivadas	 no âmbito	 desta

Comisso. E para constar, eu, Aro Martins dos Santos,

lavrei a presente ata que, lida e achada conforme vai
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Reunião realizada no Salão Nobre Presidente João Brasil Vita da

Câmara Municipal de São Paulo.

Em 26 de setembro de 1997.

Solicitante:	 Senhor Vereador Jos; Eduardo Martins Cardozo

(Memo. n2s. 003 e 14/97)

Secret. Sr. Arão Martins
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NOTA DA TAQUIGRAFIA - Gravação iniciada com atraso.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOSO - ...última Mesa

-
do nosso grupo de estudos, constituído pela Câmara Municipal de Sao

Paulo, com o objetivo de estudo da questão dos gupos organizados na

Cidade de São- Paulo.

Recordo aos senhores que esta e a oitava Mesa. --(` Ti-

vemos sete outras rodadas, que foram de grande importancia para subsidia

, os estudos que efetivamente a Camara Municipal de Sao- Paulo 	 se en-

contra fazendo, relativamente à exclusão do jovem que reside na perife

ria da Cidade ' de São Paulo-	 onde, então, passa, de uma forma muito

-
for-te a questao dos grupos organizados.

Recordo a primeira Mesa, que ;. teve por tema "Os Desa

fios e as Perspectivas dos Grupos Organizados"; a segunda Mesa debateu

tema "A Lei e os Grupos Organizados": a terceira Mesa debatu

"O Lazer, • a Cultura, o Esporte e os Grupos Organizados"; a quarta Mesa

-debateu .v "O Problema da Violencia Escolar, a Universidade e os Grupos

Organizados"; na quinta Mesa, tivemos a oportunidade de debater "A Ação

do Estado frente aos Grupos Organizados; na sexta Mesa. a A Saúde e os

Grupos Organizado'; na setima e última, "A Comunicação entre os Grupos

Organizados".

Na tarde de hoje, teremos, então, como tema	 "A ques

tão dos Direitos Humanos e os Grupos Organizados.

Recordo que integram essa Comissãq que se realiza

sob a nossa Presidencia , os Vereadores: Devanir Ribeiro, do PT; Ana

i
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Cosme Lopes, do PB; Henrique Pacheco, do PT; Jose Amo-

E, finalmente, tambem como palestrista, teremos o ":E, finalmente, tambem como palestrista, teremos o	 nobre Verea-
-	

,
dor ítalo Cardoso, que e o Presidente da Comisso Permanente de Direi-

..."""-~atetnewm.	 	 41===

Kl
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Martins, do PC do B; Auráio Nomura, do PSDB; Mohamad Said Mourad, do PL;

rim, do PTB; Roberto Tr{poli, do PSDB; e o Vereador Osvaldo Eneas, do

PRONA.

Gostaria de dizer que . contamos,nesta tarde, com a prê

ça dos Vereadores: Trípoli, do PSDB; Ana Martins,` g 5:'. do PC do B; do

Vereador Presidedr da  Comissão de Direitos Humanos, que • tivemos oportu-

nidade de convidarmos especialmente para esta sessão, ítalo Cardoso,
~~~0~0

)que peço que tome assento junto a nos,na Mesa Diretora deste trabalho.

Gostaria, então, de começar anunciando aos senhores

os nossos convidados para este debate: temos à nossa direita o Dr.. Car-
.0x=====e

los Weiss . (?), Procurador do Estado de São;Paulo,.e que hoje, então, será

um dos palestristas deste tema; também presente o Dr. Ronaldo Simoes,

da Coordenadoria Especial do Negro, que tambem estara hoje na condição
	 -	 -	 	_

de palestrista,oferecendo a sua contribuição a este grupo de.estudos;

tos Humanos, e que, obviamente, terá tambem muito a contribituir com as
11~7=-.4,."

•discussOes que são feitas neste grupo de estudos.

Gostaria de observar que todo este trabalho tem si

do realizado com a estreita colaboração do Núcleo de Trabalhos Comuni-

tários da Pontifícia Universidade Catálica de São Paulo, coordenadeto

pela Prof g-	 Estela Graciani (?), que em muito tem orientado e con-

tribuído para que este trabalho efetivamente chegue a bons termos.

Bem, começaria as nossas discussOes na tarde de hoje

primei,ro lembrando que passaremos a palavra aos tres palestristas e,
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posteriormente, abriremos ao plenário,0 para que possa se manifestar e

fazer, então, as colocaçiSes que forem pertinentes.

Tambem lembro que, encerrado este trabalho, no tere-

moa mais orodadas de discussão e debate. Iniciaremos a fase de elabora-

çao do relat ,orio, que esta ao encargo do nobre Vereador Henrique Pache

co, do Partido dos Trabalhadores, - . que, então, no prazo regimental,

apresentará o relatOrio que será discutido com representantes dos gru-

pos organizados, submetidos aos demais Vereadores da Comissão e, afinal,

aprovado.

Neste relatOrio existirão todas as sugesCes e propos

-
tas de iniciativas a serem encaminhadas junto a Camara Municipal de Sao

Paulo e a outros Orgãos- pUblicos, na perspectiva de, realmente, se cons

truir uma política em relação à questãõ dos grupos organizados:

Feitas estas ponderaç(Ses, passaria 	 de imediato a

-
palavra ao Dr. Carlos . Weiss (?), Praurador do Estado de - Sao Paulo.

O DR. CARLOS WEISS - Muito obrigado, Vereador Jose

Eduardo Matins Cardozo. Agradeço profundamente o convite de estar aqui

para conversar com voc	 ies, trocarmos deias e avançarmos, continuando a

construir a democracia no Brasil.

O tema "Direitos Humanos e Grupos Organizados" tem

então duas pernas: a .	 perna dos Direitos Humanos consiste em que, a-

,	 final de contas? Que palavrinhas são essas que tantas pessoas le-

vantam, perguntando dos seus Dinútos Humanos; outras relacionam Direi-

tos Humanos ao Direito dos Bandidos...
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Que histária e essa? Vamos desmistificar um pouco o

que	 séjam os Direitos Humanos, para podermos trabalhar um pouco

com este conceito e, aí sim, construir uma sociedade fundada nos Direito

-Humanos.

Naturalmente, Direitos Humanos não são o que algumas

pessoas que são contra rotulam como "Direito de Bandidos". Naturalmente

que não e isso. O que são os Direitos Humanos? Eles tambem não se con-

um	 -
fundem necessariamente com 	 padrao moral, com uma construçao, digamos,

da Igreja Catolica ou da igreja crista ou coisa do genero.

Hoje em dia, quando se fala em Direitos Humanos, fa

la-se em normas jurídicas, em leis, leis (lula- vem da comunidade inter-

nacional ., que são feitas por Orgãos internacionais, e que valem tambem

no Brasil. Essas leis são feitas, basicamente, na Organização das Na-

çoes Unidas, todos voces ja devem ter ouvido falar da ONU, ou OEA 	 Or

ganização dos Estados Americanos.

Então, nesses lugares, os representantes de cada país-

se encontram e vão elaborando normas. De . que adianta conhecer as nor

mas de fora? Esse e um ponto fundamental. Aqui não vamos descer a deta

lhes sobre quais são as normas exatamente e tal. O importante e que vo-

-
ces tenham uma noçao de que Direitos Humanos e um conjuto deraormas ju-

rídicas que deveria estar valendo, ou que deveria ser bastante aplica-

vel.

Nossa luta e para que essas normas jurídicas se tor

nem realidade.
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iwilm~e~U~I
~~11ffleer. Aliás, os Direitos Humanos são um conjunto de normas jurídicas a fa-

vor da população, sobretudo a excluída, no Brasil e no mundo. Geralii-g;I:ka normas

júrídicas, especialmente no Brasil, ‹.:»tem uma história de separação e uma história

baseada na escravidão e num pequeno grupo que tem o poder e onde uma grande massa da

população fica sujeita à esse grupo.

Então, as leis brasileiras eram e são usadas para que? Para manter a opres-

são. As leis ".-4 são elaboradas por pessoas que não fazem parte do povo, das classes

mais oprimidas, mas fazem parte desse pequeno núcleo de pessoas que comandam o país.

Assim, há pouco tempo atrás, em 1988, quando foi feita a nova Constituição brasileira,

abusavam
tínhamos a maior parte do poder nas mãos das pessoas que 	 do poder.

Os Direitos Humanos são uma legislação que tem uma outra cara. Por isso é qu

eles são tão combatidos e rejeitados pelas pessoas que comandam o poder. Digo isso por-

e
que se as leis l as normas que estão nos Direitos Humanos e nos Tratados Internacionais

fossem , .	 efetivamente cumpridos, teríamos uma revolução mundial, teríamos um

ri-- resgate de todas as pessoas que vivem em condições ruins de vida. Essa é a mensa-

gem basicamente jurídica dos Direitos Humanos.

O que vem a ser, então, Direitos Humanos? É um conjunto de normas jurídicas

resgatar
voltadas a	 Ta dignidade do ser humano, aquilo que ele tem de melhor, ou seja, de-

ve-se criar condições para que as pessoas vivam em boas situações e não apenas 1%, 5%
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Ahm'País como o nosso, onde'a gránde matsa da população vive ..em condições indigna.; e

dóndições que violam a dignidade de qualquer pessoa.

A norma fundamental dos Direitos Humanos, aquilo que poderíamos conhecer mai

e o que deveria ser difundido para que todos conhecessem é a Declaração Universal dos

Direitos Humanos. Ela foi feita em 1948, logo depois da 2 1) Guerra Mundial. Afinal, ela

surge para se opor a todo esse fato, ao massacre da população, além de opor também a

tudo que vinha antes dessa guerra. Afinal, antes também havia massacres e opreerages.

Ela sc: tem 30 at,gos, 30 direitos básicos. Se esses direitos fossem respeitados, nem

estaríamos aqui discutindo, porque não haveria necessidade.

os	 e
--Direitos Humanosandividual5 que cada pessoa tel4

ToletivolkougocialS, Os Direitos Humanos jr.ndivid-ual$ e 	 - basicamente aquele

a
conjunto de liberdade, a liberdade dai pessoa ir e vir, a liberdade de se vestir como

quiser e de manifestar a cultura como quiser, tendo o seu espaço, sem que ninguém possa

invadi-la. Aliás, essas liberdades hoje são muito violadas. O outro conjunto de Direitcs

Humanos são chamados de Direitos Sociais. São as obrigações que o Estado tem para melh

rar a vida das pessoas.

Em vista	 disso, observemos na nossa vida e na vida da nossa Cidade que

nenhum desses dois iireitos, nenhum dessas dois conjuntos são preservados. As pessoas

àão agredidas, as casas são (invadidas, os carros são parados, as pessoas são revist

sem nenhum motivo, e as pessoas sofrem preconceitos, sem nenhum motivo. Por outro

Há
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não são criadas condiçaes para uma vida digna. As escolas não são mais construidos,

não são preservadas. A Saúde Péblica é muito ruim. Enfim, a segurança das pessoasr é

é .)
muito ruim, poi-s1 'mal executada,. Então, o que vivemos aqui? Quem é esse palhaço qu

está falando sobre Direitos Humanos? Ele fala sobre esses Direitos, mas eles não exist

na prática.

Os Direitos Humanos existem aqui, na lei, mas sou parado no meio da rua,

sofro preconceito da policia e de outras pessoas, sofro preconceito quando procuro

o Estado, um posto de saúde e uma escola publica. Assim, porhue falamos em Direitos

Humanos aqui se, na maior parte do tempo, eles são desrespeitados?

Aqui se reunem Direitos Humanos e Direitos de grupos organizados, na medida

em que os grupos organizados farão esses Direitos funcionar.

conhectentnt__J

Temos que ter ria nossa cabeça, muito cle,ramenteWe vivemos numa sociedad

de conflito. Quem tem o poder, não está muito a fim de abrir mão desse poder. Vejamos,

por exemplo, a questão dos sem terra. Temos uma questão muito complicada, no campo.

Há muitas pessoas que estão procurando trabalho é há poucas pessoas que têm terras im-

produtivas. Assim, alguns grupos de sem terra se organizam. Hão digo que esses atos

devam ser critioados. No conjunto, esse grupo organizado é muito bom, pois levanta sua

bamdeiras,-Eventualmente, podemos discutir depois se é necessário invadir ou não.-

lutando pelos seus direitos.

Primeiramente, os grupos organizados se reinem em associaçães, em turmas e
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em grupos. Depois, eles podem se organizar em ONGs, <WpOrganização Não Governamental,

uma associação, basicamente. Esses grupos mté que levantam a bandeira dos Direitos Hu-

manos e vio atrás dos políticos e dos governantes cobrar que sejam cumpridos os Direit

Eles dizem:" Você tem que fazer cumprir esses Direitos, porque eles estão, na lei. Voo

tem que me dar melhores condiiies do vida. Afinal, sou um cidadão e faço parte desse

sociedade. Se você foi eleito, você foi eleito para comandar a sociedade a meu, favor e

não a seu favor. Isso está nos Direitos Humanos."

Leigo, então, que os Direitos Humanos não surgem, não criam asas, não voam

e
e não viram realidade se os grupos organizados não pegam essa bandeiras não exigem os

Direitos Humanos, que não são praticados por alguns.

Estão me perguntando uma coisa. O Estado já é tão complicado! Como vou lá

pedir para o governante e exigir que faça alguma coisa para mia? Não é contrasenso,

dizer :
lião é i- melhor eu cuidar da minha vida e do meu grupo para resolver ou meus pro--

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 

Dr. Carlos 1

blemas por conta própria?", porque

•

•
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os governantes a gente já pediu, eles sabem como a gente está vi-

vendo e dai? Eu acho que esse é um ponto importante, é o ponto

fundamental.

O ponto fundamental ó o seguinte, é a se organizar para

mudar as condições de vida, para mudar o Estado, para mudar como

as coisas são geridas, ou seja, como os governantes organizam o

Estado, como os governantes organizam a Cidade.

Este é o ponto. Se vocês se organizam apenas para cui-

dar dos seus interesses, dos interesses do próprio grupo, sem pen

sar na sociedade, na realidade vocês estão se isolando da socieda

de. Então, se Rxinta uma grande parte da população já é colocada

de escanteio pelos governantes, se vocês se isolam fica muito pio

Na realidade, vocês estão fazendo o quê? Estão confirma

do a velha ladainha: "Esses caras, al, não têm diálogo. Essas p

pessoas, esses grupos só querem praticar violência, só querem sa-

ber deles.", o que é um absurdo.

A gente acha que sem os grupos organizados não adianta.

Eu posso estudar este livro de cima a baixo, posso ir lá:na Procu

dona do Estado, falar, reclamar, falar para o juiz, não adianta,

EEDM

KPOGRAF



ORADOR COMI. APARTEFOLHA TAQUIGRAFORODIZIO

GRUPOS ORG. 	 26.09.97 

SESSÃOSESSÃO DATADATA

orgaas estatais, que poaemaos ao zstaum os org

Folha n.o _5 1._5__do Proc.

o	 	
CÂMARA MUNICIPAL DE S O PA L

N.
.0	

114...de 191'7 

— TAQUIGRAFIA —	
unci onárin

Angela

porque se não tiver as forças populares os direitos humanos não

saem do papel, continuam sendo só papel, continuam sendo só uma

boa intenção e mais nada.

Então, a partir dos direitos humanos, o que a gente acha

é que as pessoas têm de conhecer os seus direitos fundamentais.

Sem você :luz conhecer quais são os seus direitos fundamentais

como é que você vai lutar por eles?

Então, a gente ~ama procura trabalhar nesse sentido,

fazendo propostas objetivas, pensando em como vamos trabalhar di-

reitos humanos em grupos organizados, é justamente dar palestras

sobre direitos humanos nos grupos, com pessoas do grupo, para que

as pessoas saibam, afinal, quais são os seus direitos fundamentai

parai( quando você estiver na frente de um policial e ele disser

iztaximaqmita faça isto e faça aquilo você dizer: "Espera ai. Es

tá na Lei." "Está na lei aonde?" "Está aqui, no artigo tal. Eu

tenho maus direitos e você não pode fazer isso." Isto só não re-

solve o problema, mas é o primeiro passo: conhecer os seus direi

tos.

O segundo passo é ter contato muito forte com as entida-

1K3 2
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ajudar numa emergência. O Brasil, até bem pouco tempo atrás, não

tinha Orgãos que ajudassem. Era um pais autoritário, que vivia

sob o regime militar, de generais que mandavam e demandavam, man

davam prender e arrebentar quando quisessem, mas hoje já temos pa

tidos fortes, partidos progressistas e, mais do que partidos e po

liticos, temos pessoas ocupando cargos importantes.

Está na hora dá gente começar a fazer essa ligação entre

as pessoas que sofrem a violação dos direitos humanos e as pessoa

que podem ajudar do outro lado.

Então, na Procuradoria do Estado, a gente criou um grupo

de trabalho de direitos humanos. E o que faz a Procuradoria do

Estado? O que é a Procuradoria? Como é que a gente pode ajudar?

A Procuradoria do Estado faz muitas coisas e uma dessas coisas é

servir dg advogados gratuitos a todas aquelas pessoas que não

podem pagar um advogado.

Esse é um trabalho muito importante, é um trabalho que

é quase tão importante quanto o trabalho de médico, ou mesmo o

trabalho do professor. É quase tão importante, porque quando vo-

cê tem os seus direitos violados você Um de ter alguém ma que

111 
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defenda esses direitos.

As pessoas costumam dizer: "Branco não vai para a cadei..

Rico ax) vai para a cadeiag." Não vai para a cadeia por dois mo-

tivos, porque existe um preconceito a favor dos ricos e brancos,

e tambám porque eles podam pagar bons advogados que vão saber t

balhar bem essa questão, vão levantar as testemunhas certas, vão

saber argumentar na frente do juiz e às vezes conseguem mesmo aju

dar muito as pessoas que estão sendo acusadas.

E por que se diz, então, em sentido contrário? Por que

se diz que a cadeia é feita para negros e pobres? Porque, a01ém

do preconceito, que já é forte, também tem um problema juridiccap

mesmo, porque essas pessoas não têm um advogado bom para defender

Você vai ter um promotor do outro lado e os promotores são pagos

até para promover as ações, para mandar as pessoas para a cadeia.

Se você não tem um advogado bom do outro lado não adianta.

Então, a pra Procuradoria do Estado fornece esses advo-

gados gratuitamente. A Ordem dos Advogados do Brasil - OAB tam-

bém fornece. O Jair() Fonseca esteve aqui.

Só que o que acontece? A gente não tem contato com os
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so e não consegue dialogar, a gente não consegue saber quais são

problemas, aonde a gente pode ajudar. Isto é o que a Procuradori:

pode fazer.

Mas o que Mais a Procuradoria do Estado pode fazert para

fazer os direitos humanos valerem para os grupos organizados? A

gente também pode trabalhar juridicamente o que chamamos de " de-

mandas coletivas". Que nome gg complicado é esse? Os problemas

que não Atzgaaxxasigiaat dizem respeito a um s6 de vocês, mas diz

respeito ao grupo todo.

Por exemplo, será que eu tenho como exigir que o Municí-

pio ou que o Estado construa uma escola na minha área? Será que

eu tenho como exigir que um Comando de Policiamento, que está cui

dando da minha área, mude de atitude? Juridicamente, será que eu

tenho como conseguir isso? Será que eu tenho como conseguir, por

exemplo, que a um hospital seja construido ou seja equipado, que

os meios de transporte funcionem melhor, etc.?

Eu acho que tem, não só indo com faixas, com cartazes no

meio da rua, fazendo passeata e pedindo:1m "Olham para a gente

aqui. Olhem como a gente está abandonado. Olhem como a gente ta

KPOGRAF
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específicos, requerer isso do juiz. Chegar e dizer: "OLha, eu te

nho direitos, esses direitos não estão sendo respeitados e eu te-

nho direito de que você ordene ao Prefeito, ordene ao Governador

que tome uma série de atitudes."

Isso de repente pode soar, pode parecer como uma coisa (14

outro mundo: "Será que isso é verdade?" Olha, no campo do Direi

to a gente também tem uma espécie de luta, porque a maior parte

dos juizes é muito conservadora. TAmbém eles não vivem o dia-a-d

das ruas, a vivam no seu mundinho fechados. Mas existem juízes

muito progressistas. Existe uma coisa que se chama 2 Associação

jigur.Id el a Democracia. São juizes e juizes Well~m~

•

•
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muito progressistas, pessoas que estão loucas para ajudar grupos orga-

nizados; sempre que podem, efetivamente, eles procuram, nas suas deci-

, ser o mais progressistas possíveis. Então, a gente já tem

uma certa luz no fim do túnel. A gente pode entrar com processos ten-

tando alcançar alguns resultados; e possível que a gente consiga. En-

tão, a gente também tem que fazer uma luta dentro do direito, para mu-

dar a cabeça das pessoas, para que as pessoas apliquem a lei dos direi

tos humanos de uma maneira muito mais vantajosa para toda a população.

É essa aproximação entre os grupos organizados e as

pessoas que estão cuidando de direitos humanos dentro do governo que

e fundamental. Um outro caminho importante e a ouvidoria da policia.

Não sei se voces já ouviram falar do ouvidor da polícia. O Benedito

Mariano e um cara espetacular, um cara extremamente ligado aos movi-

mentos populares, um militante político que conseguiu abrir um espa-

ço dentro do governo para começar a quebrar essa histeria de a polí-

cia ser impune e acabar fazendo coisas absurdas. As coisas estão mudan-

do no Brasil, estão 111 mudando na cidade de São Paulo também. Nao mu-

dam do dia para a noite. A gente não pode esquecer a histeria deste

país, uma WEEM4 histeria de escravidão tão longa; aggemmemage* foi o

É
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último país importante a acabar com a escravidão. Isso acaba gerando

uma rachadura tão brutal na WORM sociedade, que a gente não pode

esperar que, do dia para afoite, essa sociedade vá ser justa, que

essa sociedade vá acolher toda a população negra, toda a população

pobre e se tornar uma sociql5ade fraterna. Não e do dia para a noite

mas a gente X também não pode esperar que isso aconteça; a gente tem

que exigir que isso aconteça. Acho que a melhor maneira de exigir que

•
isso aconteça e se meg organizar, como voce' s já estão se organizan-

do, 11 conhecer os seus direitos e procurar fazer esses direitos fun-

cionarem, procurar parceiros, procurar pessoas em quem voces possam

confiar e ter um diálogo prOximo.

Acho que a grande armadilha, o grande perigo disso

tudo e voces se organizarem e rejeitarem a democracia, rejeitarem o

estado, falar que isso não serve para nada. E aí fica a pergunta: se

^
voces rejeitarem o estado, rejeitarem os alliffifflefflb canais que a gen-

te pode abrir, como e que se resolvem os problemas? Sozinho, contra

tudo? EU acho que e o contrário. O caminho e se organizallr, porque so-

zinho realmente não dá para fazer nada, conhecer seus direitos e co-

nhecer pessoas pelas quais voce pode fazer valerem esses direitos,

juízes progressistas, procuradores do estado progressistas, ouvidor
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da polícia e outros.

RApidamente, acho que e esse o primeiro contato

que a gente pode falar de direitos humanos e grupos organizados. Os

direitos humanos, sem os grupos organizados, vão continuar sendo sé)

papel escrito. E os grupos organizados, sem direitos humanos, vão ser

apenas grupos organizados lutando contra uma sociedade que vai se fe-

chando.

Acho que a gente pode caminhar junto, que esse es-

paço aberto aqui e um espaço para a gente conversar e continuar. Para

começar uma conversa, eu pedi para passar um folheto sobre o trabalho

da procuradoria do estado em direitos humanos. Não sei se ele já foi

passado. Lã tem os telefones de contato, o meu telefone. Vai começar

a passar agora. Quem for corintiario, são-paulino ou santista, não li-

ga que foi impresso em verde e branco. Não e nada palmeirense, s6 que

tinha que escolher uma cor. Eu não tenho nada contra o Palmeiras.

Quer dizer, mais ou menos.

g: Aí tem os telefones e nOs estamos super abertos

para conversar, conhecer. Eu mesmo, quando acabar aqui, estou louco

para pegar tambem os telefones de voc 'es. Acho que e importante a gen-

te começar esse trabalho. O que a gente, da Procuradoria, pode fazer
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para ajudar voc 'es? O que a gente pode fazer para os direitos humanos

ficarem mais fortes? EU não sei as respostas. Voces devem saber as res

postas muito mais do que eu; mas acho que a gente pode trabalhar jun-

to. É isso que eu espero que a gente faça, para melhorar a condição

de todo mundo. Vamos conversar mais. Eu estou aberto a perguntas,•

questões e a tudo o que voce' s quiserem fazer daqui para a frente.

É isso aí. Valeu. (Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Agradeço ao

Dr. Carlos. Gostaria de registErar a presença da Sra. MÔnica MENEM

Hanashiro Sagakushi, representando o Vereador Mourad; da Sra. Sil-

ma de Carvalho Correa, representando a Vereadora Ana Maria Quadrczts;

da Sra. Nàdia Domara Ruiz Silveira, da Pontifícia Universidade CAt6-

lica de São Paulo; da Sra. Monique Larole, Secretária Executiva do

serviço à mulher Marginalizada; da Sra. Sonia Lage Lino de Almeida,

da Coordenadoria Especial da Mulher e também de representantes do Ve-

reador Jorge TAba.

A seguir, passarei a palavra ao Dr. Ronaldo Simões,

da Coordenadoria Especial do Negro.
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O SR. RONALDO SIMÕES - Agradeço o convite feito

pelo Vereador Jose Eduardo Cardozo ao Eudes 4memomfflamaneama Felinto

do Amaral; eu vim aqui representà-lo. Sou coordenador tecnico de re-

lações do trabalho, sindicais e saúde da população afrodescendente.

Fica muito difícil, como diz o prOprio Dr. Carlos

Weiss, colocar sobre a questão dos direitos humanos. A gente que li-

da MI numa ação pontual com relação à população afrodescendente, sabe

que essa e a população que mais sofre a nível de discriminação racial,

de direitos humanos, na cidade de São Paulo como em todo o Brasil.

^
A gente ve palavras bonitas, ve que os princípios

dos direitos humanos, feitos por organizações internacionais, são uma

coisa boa, que faria com que houvesse uma sintonia direta com toda a

população, amas que de repente isso	 não acontece. Quem mais sofre

são os afrodescendentes, principalmente aquele que vivem na periferia;
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mas isso tanbemnao e pontual na periferia. A gente que mora proximo a periferia tambem

sofre e vemos que os adolescentes buscam uma opção muito mais concreta do que simplesmen

te falar os direitos humanos fazem com que as pessoas tenham uma vida mais digna, que o

relacionamento interpessoal seja mais favorávelsTemos de estar atentos para que isso

-
aconteça. Essa populaça° que vive na periferia, principalmente o adolescente hoje no

em opçao de trabalho, opçao de educaçao, de lazer, porque o lazer nas grandes cidades

-
sta muito mais presente em bairros onde a populaça° tem um poder aquisitivo maior. En-

ao, acho que antes de discutirmos o que sao direitos humanos, temos de dar cendiçoes pa

-
a que as pessoas tenham uma educaçao melhor, que as escolas publicas sejam adequadas,

emos de dar condiçoes para que o nosso adolescente da periferia - a maioria afreWdescen-

.
ente - porque eles no tem a mínima abertura para a ocupaçao de espaço no trabalho, p

ipalmente na situaçao ecanorrica do país. Então, e difícil discutir essa questa° antes,

-
em discutir o que leva a polícia a discriminar, a no respeitar a questão dos direitos

~nos, o que leva as empresas a discriminarem as pessoas que vivem na periferia, o que

-
leva os equipamentos publicos no serem Tompexaehersiel preparados para essa populaça° da p

iferia. Então, falar hoje dessa turma, desse grupo que está aqui fica difícil. Acho que

eríamos de buscar soluç 'oies junto a voces, aquilo que voces esperam do Poder P4b1ico, da

.-/
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Coordenadoria Especial do Negro que hoje vem se reestruturando dentro de uma politica de

prioridade social. Terlaws de discutir a questão dos direitos humanos não aqui na Câmar

,icipal, com esse publico que esta aqui, mas na periferia, talvez num sabado, num do

o, nos que -bambem pertencemos a um orgao publico que também lida com os direitos huma -

os. Fica dificil para nos ficar ditando regras do que se deve fazer para que a polícia

ao pare; a policia em Sao Paulo sempre vai parar o preto e o pobre. Se o preto e pobre

oubar uma banana ele vai ser preso; se o preto e pobre incendiar um Índio patax j, ou um

-endigo vai ser preso e sofrer sançoes absurdas propostas a essa populaçaomargbalizada.

ntão, e difícil discutirmos isso aqui, temos de discutir na periferia. A pergunta a

er feita e: o que voces esperam do Poder Publico e não ficarmos ditando regras. As re-

,as sao bonitas, so que temos de fazer valer a corporificaçao das leis que esto ai,

auto as nacionais quanto as internacionais, a legislaçao sobre a qustao racial no Bra-

ii dow "pega muito leve" - no deveria haver sançoes como recluso e sim sançoes peou

irias, tem que pagar pelo que fez, sentir no bolso.

Ontem passou um programa "Voce Decide" e ficou tudo certo, porque

o cara tem um emprego e tal. O que pesou no bolso daquele empresario de educaçao, naque-

le dono de escola que estava discriminando? Direitos humanos começampor af, por pesar
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no bolso e se no' s não discutirmos o que pesa no bolso para que os direitos humanos sejam

,
respeitados, teremos inimeras discussoes no SI;21 aqui na Camara, com o Jose Eduardo, vamo

-
er discussoes na Assembleia, no Congresso Nacional e as coisas no vao caminhar, porque

leis para que os direitos humanos no Brasil sejam respeitados, existem. Precisamos e

dar transparencia para essas leis junto a populaça° da periferia, principalmente voces,

a maior parte adolescentes, que sentem na pele, como eu, enquanto negro. Inclusive ja

-
discuti com outros grupos sobre essa discriminaçao. No adianta: ou vamos ser concretos

-
o operacionalizarmos de fato uma condiçao para que haja o resgate dessa populaça° da pe-

riferia ou vamos ccntinuar padecendo e virarmos Uffe grande guerrilha na periferia que

vai tomar bairros de classe media. Vao ccntinuar alguns grupos que tem cano política

,
transgredir as leis 46h(vao ccntinuar roubando teniás, boneG, partir para a luta, porque

no sao respeitados, no lhes dão condiçoes para que comprem esses tenis e bons, roupas

de marca.

-	 :
Quais sao essas condiçoes objetivas? Temos de ter uma política de

-
emprego dentro da cidade de Sao Paulo, dentro do Eido de Sao Paulo, dentro do Brasil

para que se de condiçoes para esses jovens que esto se iniciando, que tem condiçOes de

entnar no mercado de trabalho, que a escola publica de preparo para nossos adolescentes,

2,3
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que haja ccndiçoes, no município, Estado e pais, com escolas praissionalizantes. Que a

criança seja bem preparada nao SQ no Santa Cruz ou Dante Alighieri, mas tambem na escola

da via mandioquinha. Temos de brigar para isso.

A	 A

Voces, jovens, temi um aliado aqui, o Vereador Jose Eduardo e tamb

,
o Vereador Tripoli, cite discutiu a política ecolpgica que tambem e importante mas veio

antes da de Igni36bi direitos humanos. Antes de discutir se vamos plantar uma arvore,

antes de cuidar da ecologia, da poluição - e

•
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temos que brigar pelas pessoas; temos que criar condições para as

pessoas, para os seres humanos que estão aqui, principalmente para

aqueles que estão na periferia. Temos que criar condições de lazer,

de educação, de cultura, de emprego, de salíde para toda essa popula-

ção.
A

¥11W

Reafirmoyessa população /na sua grande maioria afro-

descentende,e que estamos na Coordenadoria Especial do Negro também

buscando informações, buscando respostas. Não vamos levar a receita

pronta, não. Esperamos voces lá para discutirmos algumas propostas

para se buscar posições que resgatem essas pessoas que se encontram

na periferia.(Palmas)

600~0
o SR. JOSÉ ~O MARTINS CARDOZO - Agradeço o Dr. Ro-

naldo~119,16 Simões pela contribuiçãocom esse grupo de trabalho.

Tem a palavra o terceiro palestrista desta tarde, o Ve-

reador ítalo Cardomfo, Presidente da Comissão Permanente de Direitos

Humanos da Câmara Municipal.

o SR. íTALO CARDOSO - Boa tarde, pessoal. É uma honra

para mim estar hoje nesta Mesa debatendo a convite do Vereador José
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Eduardo Martins Cardozo que vem realizando um brilhante trabalho.

Sempre digo que foi mais uma "bola dentro" quando propôs a criação

desta Comissão. Aproveito para cumprimentar os demais Vereadores e

Vereadoras que compõem a Comissão, o Dr. Carlos, Procurador Geral

&D
do Estado' Dr. Ronaldo SímZes.

~Pu
É melhor falar depois do Dr. Calpos e do Dr. Robee4e Sim

ate porque o Dr. Carlos não falou do brilhante trabalho que eles estão

desenvolvendo na Procuradoria Geral do Estado na Comissão de Direitos

Humanos. Esse trabalho deveria ser o livro de cabeceira para todos os

advogados ) que á o Tratado Internacional de Direitos Eimanos lançado,

inclusive, aqui na Câmara Municipal. É um trabalho brilhante coordena-

do pela Dr. Flávia Trevisan que estamos tentando fazer um convenio de

parceria entre a Comissão de Direitos Humanos da Câmara Municipal e

a Procuradoria do *Estado, mais especificamente a Comissão de Direitos

Humanos para tratar dos encaminhamentos aqui.

A intervençãodo Dr. Carlos trata muito do aspecto jurí-

dico. Quero pegar um outro tema que estamos discutindo na Comissão de

Direitos Humanos, que e exatamente tentar entender o que e a cidade

de SítIaulo.

Desde o começo do ano estamos discutindo aqui na Câmara

es
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tentando elaborar um perfil sobre direitos humanos e cidadania na

cidade de São Paulo e estamos chamando para discutir vários grupos,

varios setores para tentar entender um pouco melhor para poder falar

melhor sobre direitos humanos na cidade.

Já discutimos com mulheres, com negros, com crianças,

homossexuais, imigrantes, com deficientes, ontem discutimos a questão

do aborto e tenho certeza que o trabalho que está sendo feito por esta

Comissão vai contribuir muito para o trabalho que estamos fazendo.

Na verdade, esse levantamento será concluldo com a I Conferencia Mu-

nicipal de Direitos Humanos que realizaremos nos dias 9 e 10 de dezem-

bro.

Desse debate faremos uma cartilha, um livro a partir

do ano que vem com esses dados, com essas constatações e procurarro

Ministário Público, a Procuradoria Geral, a Prefeitura, o Estado e

batei%a porta de quem puder fazer alguma coisa concreta.

Acho que essa discuzsãesobre os grupos organizados, que

já foram chamadas de gangs de periferia, de rua, vários nomes gime for

dados, á um tema 4 muito importante ate porque 1 nãoqueria começar

essa discussão pela consequencia final, pela questão final que e o

jovem que foi preso com a pedra de crack, assaltando e tudo o mais.
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Na verdade, isso á conseqiráncia de uma máquina, de todo um processo.

Às vezes, ouvimos falar muito em neoliberalismo, globalização e pen-

samos: "nãOtemos nada a ver com isso mesmo, eu quero cuidar do meu

e a globalização que se dane porque eu não tenho nada a ver com isso".

Acho que podemos começar discutindo por ai, esse processo

de globalizaçãOe vamos ver que tem, sim 1 alguma coisa a ver. Primeiro

o bolo á um só. Se formos falar a nível mundial, a nível de Brasil,

de cidade, o bolo que tem que ser dividido á um só. E, a partir do •

momento que algumas pessoas começam a segurar uma fatia maior desse

bolo, com certeza vai faltar na boca de algum lá na frente. Então,

n oa adianta pensar que um setor da sociedade pode ficar rico, pode

ter ilhas particulares - como um deputado que está brigando para ter

uma ilha particular 110 litoral de São Paulo - mas para que essas pes-

soas tenham isso algum vai ter que ficar sem. O maior exemplo que

temos disso a questão dos sem-teraa, como já foi citado aqui. Para

ter tantas brigas pela terra no pais, ocupações, mortes á porque algu-

mas pessoas neste Pais tem muita terra e nem elas conseguem justificar

rer

porque tanta terra nas mãos dessas pessoas. A consepennia disso e

que muitas pessoas vão ficar sem ter um local para plantar, para mo-

rar e para viver.
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Na cidade, essa discussão de direitos humanos tem nos

levado a uma constataçãDquo na verdade já tínhamos. Vivemos em dois

tipos de cidade: a cidade oficial e a cidade real. Com  certeza, voc.ás

vivem na cidade real. A cidade oficial á aquela cidade que diz o se-

guinte: "nós temos na cidade de SãOPaulo 7 bilhões e moio de orçamento

para a cidade". Mas, esses 7 bilhões e meio deveriam valer uma boa es-

cola para todos, vagas em todos os hospitais pana ~o meadee, ônibus

em quantidade e qualidade, espaços de lazer, shows de música e teatro

ao ar livre para todos. O problema á que não tem. Por quô? Porque

existe um problema de distribuição. ( Essa cidade oficialdpgigirnew
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e a cidade que denunciamos todos os dias aqui na Camara Municipal, que

a procuradoria denuncia, que os grupos organizados denunciam e que a

sociedade denuncie.

Quero ressaltar o trabalho que o MTC da Professora Stela,

que e, inclusive, presidente do Conselho Municipal da Criança e que

tem desenvolvido com meninos de rua. 	 um trabalho brilhante MIO( denun

ciando todos os . dias a situação em que vivem essas crianças. Temos

denunciado todos os dias a quantidade de creches e centros de juventu -

de que estão sendo fechados. Isso e o que chamamos a cidade oficial,

a cidade oficial que deixa crianças fora da escola, que faz mulheres

ganharem nene nos corredores dos hospitais, que superlotam os presi-

dios e que não tem condição de dar uma situação de igualdade na cida-

de. E a cidade real e exatamente essa que muitas vezes discutimos aqui,

que e a cidade da reação. Toda a ação tem a sua reação. E evidente que

tem uma reaçao. Se voce no tem direito a escola, se voce no tem di-

reito a esporte e cultura, se foce não tem direito a emprego, se voce

foi discriminado na rua, e evidente, mmgm como e que se vai tratar
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-
com decencia, honradez e cidadania essas pessoas que sempre te bate-

ram? Acho que que a discussão chama para esse debate, da cidade oficia

e a cidade real. Nessa comissão detectamos nessa cidade real, por

exemplo, uma outra cidade para homosexuais e travestis, que estão

sendo assassinados todos os dias na cidade. Chegamos a números que k

levam que o narcotráfico emprega hoje no Estado de São Paulo, mais

que a indústria automobilística. A indúltria A automobilística empre-

ga hoje 40 mil pessoas enquanto o narcotráfico garante a subsistêxia

de mais de 50 mil pessoas. Essa discussão não pode levar a constataçOo s

e, com certeza não leva a coisas boas. Não leva. Acho que •isso faz com

que essa cidade oficial, que e a cidade da Câmara Municipal, não con-

siga, inclusive, falar a lingua de voces. 	 esse o problema. Estava

chegando aqui e eàtavam me alertando: "não chame eles de XX 'gang'

que eles ficam "putos da vida" p orque a realidade e outra e entendem
questão

que essa UMMUXIMOM de gang leva a identificar com violencia. O

problema "e. que voces não tiveram espaço na rádio para poder dizer is-

-so, no somente para os vereadores mas para as radios. Voces no pu-

TAQUIGRAFO
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deran ter espaço na rádio e nos jornais parpa dizer: queremos espaço

para desenvolver o rap, queremos espaço para falar da cultura, queremcs

espaço, inclusive, para falar da nossa tradição, da nossa história.

Qualquer história do povo negro, por exemplo, na nossa formação e na

oformaçao do Brasil. Al acaba que voces Kil/CMXM tem uma h istoria que

-
no podem contar para o restante da Cidade e fica so para voces. ENtao,

desenvolve em códigos, linguas, jeitos, forma de compor que, as vezes,

a Camara Municipal, no entende. Mas acho que e exatamente que e essa

discussao que nao podeomos dar por acabada. Quero dizer que existem

iniciativas brilhantes sendo desenvolvidas nasn áreas do Estado, no

que diz respeito à questão dos direitos humanos. Mas existem contra-

diçOes gritantes. Por exemplo, no dia em que estava sendo lançado

aqui, na Câmara Municipal, esse livro de tratados de direitos interna-

cionais, direitos humanos, que eram tratados, acordos que o Brasil ti-

nha assinado e que os advogados brasileiros não tinham acesso e estava

*sendo denunciada pela Rede Globo a aa chacina de Diadema. Então, o

que e a contradição? O mesmo Estado que está apresentando aqui o tra-
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tado internacional de direitos humanos e o mesmo estado que la em

Diadema está espanando, matando, violentando. O mesmo Estado que faz

o Ministerio Publico criar a Assessoria Especial dos Direitos Humanos,

que a Dra. Marta Toledo tambem esta começando a engatilhar, e o Estado

que promove o delegado que prendeu os 9 garotos negros do caso Bodega,

- -
que, para achar uma ta salda honrosa a Policia - para dizer que e agil

- saiu prendendo os nove primeiros que viu pela frente. Esse delegado

foi promovido - derrubado para cima, como se diz. Então, são essas con-

tradiçOes que não podemos perder a oportunidade de denunciar, de gritar

nesses espaços que sao criados, sEu acho que Nessa comisso e funda-

mental para que a gente possa estabelecer esse diálogo. Estabelecendo

o diálogo estaremos chamando atenção, inclusive, dos governantes que

estão falando sobre os direitos humanos e estamos querendo saber di-

reito esse negOcio sobre prostituição infantil em que empresários, po-

llticos, estio pedindo meninas de 11 anos, algumas tem de ser virgens,

e outras tem de estar gravidas paia poder transar. Então, liga la, en-

comenda e a mulher te manda. Queremos saber, que histOria e essa, por



TAQUIGRAFO

beth grupoe org. 26.9.9U

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA RODIZIO

K7

FOLHA

5

	
Folha	 __do Prec.

•CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU()	 ÁLà
— TAQUIGRAFIA —	 Funciendilo

exemplo, ainda no nosso pais em que ha a situaçao de varios pais de

familia morrendo pela luta pela terra. E ai a questão da cidade e o

papel que voces ocupam e fundamental. Ai o Dr. tem razão e o próprio

Dr. Ronaldo tem razão. Não (lã' para aceitar como fato consumado. Tem

de romper a gmx1xxtxxxamx politica do gueto. Mas acho que o poder pG-

blico, a Camara Municipal, a Assembleia, a Prefeitura, o Estado, tem

de dar demonstraçoes claras de que no pode ficar so no discurso. Se-

-
nao, da proxima vez em que voces forem convidados para virem debater

-
a questão de voces voces ~MIL dirão: tpara ir la ouvir as balelas

que não vão resolver nada?" Não e isso? O fato de voces estarem aqui

-
e uma. demonstraçao, e. um voto de confiança que voces estio dando para

-
a Câmara Municipal, no somente para o Vereador Jose Eduardo Martins

Cardozo. Ai precisa tere a contrapartida.

Estava lendo as resoluçães que foram atiradas das primei-

ras reuniOes que voces fizeram, com as escolas profissionalizantes, o

lazer, acompanhamento pedagógico, permissão para uso das escolas nos

finais de semana, criação de centro municipal de lazer em cada bairro.
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Isso tem de sair do papel. /MCI§ SO para concluir,

•
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Estava lendo outro dia um documento, feito pelo Cedec, que e o

mapa da violência na cidade de São Paulo. Ai j g aparecem os nUmeros

aos quais estamos acostu Dados. Jardim Ingela, 111 mortes para cada 100

mil habitantes por homicidio. Começamos a pensar o por que de Jardim In

gela. Por que não Nbrumbi? Por que não Perdizes? Ai veremos o papel do

Estado nessa conversa; ai 4 que fica mais claro o papel do Estado.

Esse mesmo estudo mostra que para a Prefeitura criar impacto n,

periferia custa muito menos, mas infinitamente muito menos, do que para

criar WhIlimpaotos~ por exemplo, em bairros como Nbrumbi, Perdizes,

Pacaembu.

Na periferia, um cercadinho com um balanço, uma Elrea de lazer

onde possa estar a garotada... Vocâs sabem o que ~significa isso. A

garotada ter um local para brincar, ter um balanço, ter um circo-escola

• ou coisa parecida. Isso, no Mbrumbi? Eles têm titulo do Clube Pinheir

do Clube Paineiras. Pôr lá uma 41(109 gangorra, um escorregador..."Vg

merda: está atrapalhando a gente, aqui".

É muito mais barato para a Prefeitura AIO ciiar esse impacto na

periferia do que, necessariamente, nos bairros centrais. Sc para dar um

exemplo,00~ havia em Santo Amaro, MD centro de convivência, um

balanço, orientadores de rua, uma cozinha para fazer a sopa. Lá, essas
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pessoas começaram a conversar, a chamar a garotada que fa para o Largo

13, que ia para os fareis. Elas sabiam que naquele local havia uma sopa

quente, tinha a tia para conversar, etc. Ili acabou virando * um local

de refergncia para a garotada que ia do Campo Limpo, da Vila JOaniza, do

Jardim Ângelo, / para o Largo 13 pedir uma gorjeta no faroã. Tinha mais

acesso a cola, A. droga e coisa e tal.

UM belo dia, na gesto passada, receberam a ordem de que era para

acabar com aquele centro de convivgncia, porque ali seria feito o came1O-

dromo. Eu fui perguntar ao administrador regional a razão de se estar

acabando com aquele centro de convivgnéia. Inclusive, a Caritas, um se-

tor da Igreja, 4 quem estava administrando, sendo que ali era para as

crianças uma/10~ refergncia inclusive para comer. Falaram o seguin-

te: "No, Vereador. Isso virou um centro de prostituiçgo e de distribui-

ção de drogas, então os comerciantes pediram e vamos fechar". O resulta-
_

do 4 que aquelas crianças não tinham mais o que comer, mas no deixaram

de ir para o farol. No deixaram de ir para o centro de Santo Amaro.

Isso 4 o que chamo de uma ação concreta do Estado para aumentar

a marginalidade, para aumentar a discriminaçgo, para aumentar a criança

de rua, para aumentar o que chamamos de criaçgo dessa cidade real*, que

4 a cidade que às vezes não aparece nos jornais, que não está nos mime-

nos, que ngo está nas estatIstic_as, mas que existe, queira-se ou não. 

crianças uma '
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Acho que a contribuição de voc gs soma-se a este debate. Quero,

inclusive, convidrj-los para participar conosco dessa confer gncia que

será no dia 9 e 10 de dezembro. Com o acámulo disso aqui, com certeza,

teremos um painel para discutir na ocasião.

Estou aqui não sã para falar sobre direitos humanos, mas tamb4m

para fazer esse convite para a I Conferencia Municipal de Direitos

Humanos. (Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOSO - Quero registrar a presença

de algumas pessoas em todos os debates, prestando efetiva contribuição

aos trabalhos desenvolvidos. Primeiro, Profa. Solange Gonçalves de Lima,

supervisora escolar da DREM?-11, que -bambem representa a delegada Mari gn-

gela Gianetti. Tambãm anunciamos a Edilene Joseli Donabella Brito,

assistente do diretor da EMPG "Vereador... Agora, perdi-me. Ana Lam-

bergue
NOINWOMMENOWZãguio (?), da DREM-11. Agradeçopela presença e contribui-

ção em todas as sessaes. Tambem agradeço os grupos organizados que sem-

pre estiveram presentes: a Turma do Poder, o pessoal da Força Ativa e,

em sintese, todas as pessoas que estiveram acompanhando os trabalhos.

Informo aos senhores sobre a constituição do FOrum da Cidadania

por São Paulo, promovido pela OAB: tem por objetivo a discussão do Plan

Diretor  da cidade de São laulo l que, CO= vocgs sabem, está sendo elabo-
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rado pelo Poder Executivo, que ainda não foi encaminhPdo à Câmara, sendo

que o objetivo da OAB 4 reunir entidades da sociedade civilA e pessoas

que queiram discutir o Plano Direrktor para que se possa iniciar esse

debate antes Mesmo de o projeto ser encaminhado à Câmara Municipal.

Informo aos senhores que o lançamento do FOrum da Cidadania por

São Paulo será no dia 12 de outubro de 1997, na sede da OAB, Prça da Se,

385 1 1 2 andar.

Informo tamb4m que a Profa. Maria Estala Gracianni, coordenadora

do /gele° de Trabalhos Comunitários da PUC-SP, pessoa que tem colaborado

, e

ndr "
imensamente com esse trabalho, fará o lançamento do livro

"Pedagogia Social de Rua", livro editado pela Editora Cortez, que ocor-

rera no dia 14 de outubro de 1997, na PUC-SP, no Tucarena, Rua Monte

Alegre, 984, Perdizes.

Começaremos a pegar as inscriçaes no plenário. A Eliane já começal

a circular para ver quem tem interesse em se manifestar. Já está inscri-

to como primeiro manifestante, al4m dos debatedores, meu querido amigo,

nobre Vereador Tripoli, do PSDB, a quem passo a palavra.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - O que me traz para fazer uso da palavra

41111r
41111111~~1~e~ger

•	 •
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e que eu faço parte da comissão e queria elogiar o trabalho e iniciativa

do Vereador Jose Eudardo Martins Cardozo.

Acerca das palavras do Procurajor de Estado Dr. Carlos,

quando ele fala que existem alguns juizes mais liberais, eu -bambem gosta

ria de conhecer esses juízes. Porque hoje, quando acontece algum crime,

e só perguntar: matou? Matou. Quem 4 o advogado? Voce me diz o nome do

advogado, e eu lhe digo se ele e culpado ou inocente. Quem tem dinhei-

ro leva. Então, eu também gostaria de conhecer esses juizes,	 isso me

interessa.

Com relação ao que disse o representante da Coordenadoria

Especial do Negro, eu gostaria de fazer um contraponto. O Senhor.

falou que seria interessante que os Vereadores fossem à periferia para

conjlecer o trabalho deles. Eu penso que não. O interessante que eles

venham ate aqui para conhecer o que e o parlamento. Faço a 	 comparação

com cinema e teatro. Todo mundo tem medo de t'a tro, porque acredita

que tem que colocar roupa bonita para freqüentá-lo. No entanto, seu pre-

ço 4 o mesmo do cinema. Quer dizer, a pessoa tem que vir aqui para co-

nhecer quem são os parlamentares, em quem eles votaram, como eles atuam.

Porque hoje, eles estando aqui, sabem que tem portas abertas. A partir

desse momento, eles virão outros dias aqui. Estando pela Cidade, eles
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vão participar do plenário, vão ouvir as discussões, vão ver quem são

os maus, quem- são os bons vereador es. As leis são feitas pelos verea

dores que eles, no futuro, vão eleger. A falta de integração entre o Le-

gislativo municipal e a população é muito grande. Todo mundo acha que

vereador e'	 ' aquele cara de paletó e terno, que 4	 autoridade, de

quem não se chega nem perto. Usei uma expressão feia na,:, índia recente.

mente que se aplica aqui: o Papa também peida. Quer dizer, todos somo

iguais. Eles tem que saber que vereador e um ser humano igual a eles.

Eles tem que vir aqui colocar o dedo no vereador que eles votaram e fa-

lar para o vereador que sua posição . está errada.

Eu gostaria de abordar um segun.x) tema, a organização, a

sociedade civil .., :organizada. Eu posso falar porque venho da sociedade

civil organizada. Eu, nos anos 70, como um menino rebelde, participei de

alguns movi lempos. Dai, um grupo de amigos e eu fomos obrigados a ir pa-

ra o exterior. Sai do pais. Morei quatro anos fora ,, do pais. Morei com

um grupo de pessoas, que vem a ser o mesmo que seqlestrou um embaixador

_) americano, um embaixador su.iço, em troca de vários presos politicos.

Essas pessoas andavam armadas, na poca, faziam bombas em casa. Era um

grupo de pessoas, rebeldes, c orno eu, que não concordavam com a ditadura

militar. Então, nós, lá no exterior, também nos organizávamos. Nessas or



FOLHAROO IZIO

3K9

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

Folha n.o_ 2-6 ._ do Proc. ;[
CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO PAJD	 de 19(37

— TAQUIGRAFIA —	 O	 n i

Trq

Anelise tRUPOS ORG. 26.09.97

ganizações lá fora, lembro-me que Fernando Gabeira, que morou na Suécia

na mesma época em que morei, falava-me o seguinte: "Tripoli, ruis preci-

samos dançar conforme a =tísica para poder chegar perto da eletrola e tro-

car o disco, apesar de que e dificil participar do baile, porque essa tur

ma e difícil." O que aconteceu então? Começamos, lá do exterior, perce-

ber que estava chegando a liberdade de expressão, a democracia, então

precisávamos mudar nossas armas. Então, nos organizamos e começamos a

defender a ecologia, organizando um movimento ecolOgico no exterior. Vol-

tei ao Brasil em 1978, quando fundamos nossa primeira entidade no pais,

se não me engano, o Movimento PrO-Jureia. Depois fundamos o Movimento

Prj-Ver :de do Estado de São Paulo.

Quando o representante da Coordenadoria Especial do Negro

fala do meio ambiente, eu gostaria de lembrar que a primeira entidade
-

de ecologia que . presidi chamava-se Movimento Social Prj-Vermde, ou se-

,
ja, tudo que e pro-verde 	 vai bene liciar o cidadão. Sentimos, naquela

época, que ninguem acreditava muito nesses movimentos. Começamos então a

organizar outras entidades • Passei a coordenar a Assembleia Permanente

das Entidas EcolOgicas do Estado de São Paulo, que congregava, :::Tnaque

le momento, 200 entidades ecolggicas.

Acredito que todos voce's saibam que o animal silvestre
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não pode ficar em cativeiro, e proibido por lei, conforme a lei n2

5197, e crime inafiançável, e a pena e de 2 a 5 anos de cadeia para quem

tiver,uma ave, um animal silvestre preso. Recordo-me que eu ia na casa

de um bacana lá no Morumbi e falava: "Olha, a lei diz que você não po-

de ter esse animal preso." Ele dava risada e continuava com o animal.

Mas a partir do momento em que eu chegava na casa de um bacana e falava:

"Eu sou do Movimento Social PrO-Verde l uma entidade organizada, e se o

Senhor nãp devolver esse animal, cumprirá pena de 2 a 5 anos, responden-

do por um crime inafiançável", na hora ele soltava os animais.

Enfim, venho mais e para dar umtestemunho, de que venho d.

militancia, de um	 grupo organizado, pequeno, que se intitulou PrO-

Verde. Depois, fundamos a APEDEMA. Na APEDEMA, percebemos que precisamos

de representantes no Legislativo. Naquele mo: nento, veio a Constituição

Federal, e lançamos o Deputado Fábio Feldmann como representante do mo-

vimento ecolOgico do nosso grupo, para defender nossos interessas: :- em

Brasilia, quando foi feit.;a. a Constituição Federal. Veio depois a Cons

tituinte municipal. Esse grupo achou que deveria ter um representan-

te do movimento ecol ggico na Cãmnra Municipal, e ai me lançaram, sendo

eu eleito Vereador.

Considero suprrimportante o que vocês tem feito em relaão

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA 
JA3
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a se organizarem, e nesse organização l saberem o que e melhor para vocês,

defendendo isso em grupo. Fica mais fácil, tendo uma entidade, um grupo

organizado, para chegar aos juizes, ao s procuradores, à cAnn:rm de versa

dores, à câmara federal, depurado ou senador, para dizer: "Somos de um

grupo organizado X e reivindicamos isso." Facilita o trabalho. A cidada-

nia e muito pouca aqui. Não existe cidadania no Brasil ainda.

Eu so queria deixar esse testemunho, não queria abrir

debate com relação ao que falei. Mas e importante o quevoces estão fa-

zendo. Sozinhos, vocês não farão nada. á fácil transformar essa organi-

zação em sociedade civil organizada: tem que ter um presidente, um secrel

tario, um tesoureiro, algumas assinaturas, registro em ,,: cartor,do,

vocgs passam a representar uma parcela da sociedade. Facilita a rei:!..vin

dicaçao de vocâs em todos os aspectos: cultura, saude, esporte, lazer.

E mesmo quando a policia parar voces, e e6 dizer: "Eu sou do grupo X".

Esse grupo pode conseguir tambem um departamento jurídico

como voluntário. Há faculdades que possuem estudantes no final do curso,

quase se formando...
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delleeradvogados, que teriam o maior interesse em colaborar com vo-1

cgs.

Acho que voluntários existem muitos, mas preciso se orH

ganizar. Então, concluo a minha fala aqui parabenizando voc g s que

se organizaram em grupos e estão reivindicando um direito à vida,

um direito a viver aqui em São Paulo. Muito obrigado a vocgs.

(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS UARDISO, - Muito obrigado ao

Vereador Trípoli. Gostaria de anunciar a presença da Sra. Ezielma

Beatriz Domingues de Azevedo, que representa a Vereadora Máeli

Vergniano e -bambem do Sr. Silvio Fernando Lopes, assessor da Se-

cretaria Estadual de Combate ao Racismo do Partido dos Trabalhado-

res, a qum tambem agradeço a presença.

Pediria que oa membros da mesa fossem anotando as indaga-

çes para depois fazermos uma rodada final acerca das colocaç3es

qye forem feitas. Temos cinco inscritos e chamaria a primeira ins-

crita 1 e peço para que todos falem no microfone porque tudo está
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s endf gravã,dfd 'para` delgoiez . int egra.r o rela t c> rio a Lac ia Helena
• •	 -

os Santos Aguiar, do Nacleo Cultural Força iAtiva.

A SRA. LÚCIA HELENA DOS SANTOS AGUIAR - Foitxxxx dito na

mesa, não sei por qual dos integrant4s, uma coisa que achei muito

importante: direitos humanos sem grupos organizados não são direi-

tos humanos e grupos organizados sem direitos humanos são apenas

grupos organizados. Corrijam-me se estiver errada. (Pausa) Não?

Foi voc g quem disse. Então, baseada nisso, sci posso dizer o seguin

te: que no adianta a gente falar vamos fazer, vamos fazer se

gente não toma uma atitude para isso.

A proposta que apresento, em relação ao que foi dito, e

a seguinte: que os grupos organizados, um integrante ou mais de c

da grupo organizado, tenham o direito de fazer a segurança da co-

munidade em que ele vive. Por qug? Porque a pessoa que está na pe

riferia, a pessoa que está na comunidade, sabe o prollema que ela

passa e não um policial, que vai-se achar o "rei da queijadinha"

na hora que começar a ganhar o salatiozinho dele de brincadeira,

por isso ele acaba se achando melhor e numa posição ate maior que

4-
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o cidadão que está na mesma situação que ele dentro da periferia.

Então, sugiro que em cima disso se façam ate' programas de

reformulação na educação nas escolas porque não adianta falar -bam-

bem do preto, do preto, do preto que g oprimido, que sofre precon-

ceito, se isso começa dentro da sociedade em que ele vive, a so-

ciedade local, que g a vizinhança e a escola. Então, sugiro tambem

que se faça um programa de autoestima pra negros, nordestinos, h

mossexuais, dentro das escolas e que os pr gpríos cidadãos que esta

dentro da periferia possam exercer a segurança dos outros.

Sci isso. (Palmas)

O_SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO, - Obrigado, xLiScia.

Chamaria agora a segunda inscrita, Professora Solange Gonçalves

Dias, supervisora escolar da DREM-11.

A SRA. SOLANGE GONÇALVES DIAS - Boa tarde. É Solange Gon-

çalves de Lima. Juntando algumas coisas: em uma das plenárias eu

coloquei uma sugestão de que a //Aia, jornais, televisão, no geral

cedesse um espaço para os grupos organizados estarem mostrando o
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que eles fazem de bom porque para o que eles fazem de ruim não

precisa pedir espaço porque a midia explora bastante.

Ai; ligando isso de outra sessão com a fala do Dr. Carlos

com relação aos direitos humanos, algumas colocaçSes do Dr. Ronal

do e ate do Vereador Tripoli, acho que a gente tem que pensar em

COMO está ma tornando as coisas práticas, para que elas saiam do

papel e aconteçam na realidade. Se não, elas ficam sO no discurso.

Então, por que não promover um forum ou uma conferencia

dos grupos organizados. Partindo de onde? Subdividindo em regiUs.

É Obvio, Tripoli, que a população tem que ter acesso à Câmara pa-

ra estar conhecendo toda a tramitação, para estar interferindo. S.

que tem que se pensar em com fazer isso. Uma das formas: por sub

divises, estar discutindo as quest6es que foram discutidas nesta

Comissão de Estudos nas regiSes, com os grupos organizados, na li

derança, e a midia dando cobertura, ate para mudar a imagem de

que são ~man gangues, que sO depredam e que sO usam drogas.

Porque e sO isso que chega à população e 4 por isso Que e essa a

imagem que fica.

É Obvio que mais pessoas vão precisar estar envolvidas

nisso. Por exemplo; educadores do bairro, pessoas que esteiam tra
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balhando com a parte social e, por que não, os politicos do bairro

porque todos os bairros tem pollticos que aparecem na região por

ocasião das eleW5es e que depois somem. Então, por que não envoll

ver esses pollticos e o que for decidido nessas subdivis3es vir

para ser discutido aqui, num plenário maior na Câmara Municipal.

(Palmas)

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZ0 , - Obrigado à professo

ra Solange. Queria apenas lembrar que temos mais oito inscritos.

Portanto, na fala do Weber Lopes, que e o prOximo inscrito, quem

quiser ainda falar, por favor, d g seu nome à Eliane, que está ali

na porta. Quando o Weber Lopes terminar de falar, vamos encerrar

as inscriçiSes. Weber.

delle~111~11~

•
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O SR.OWER	 - Saúdo a todos que estão nesta plená-

ria. Faço parte do Núcelo Cultural Força Ativa. Lembro a vocês, da Mesa

que estamos com um projeto de ince4tivo à leitura, para a criança, a o

adolescente, idosos e também adutos, sendo ser humano está valendo este

projeto. Estima a2 Estamos solicitando a ajuda através de doação de li-

vros e até mesmo espaço. Inclusive, depois quero ter a oportunidade de

conversar com o camaiada, sobre questão de espaço. Qualquer grupo orga-

nizado que queira trabalhar junto com a gente estamos disponíveis para

trabalhar.

Gostaria de fazer uma pergunta: qual sua função e obje-

tivo do órgão que você trabalha, órgão municipal? É só essa pergunta.

Antes queria fazer uma crítica. O senhor falou que isso não tem que ser

discutido aqui, tem que ser levado-para a periferia. Eu gostaria de fa-

zer só uma pergunta, por essa função, qual é o seu objetivo, qual sua

função, porque vocês vitou aqui na Mesa, porque você falouvraque essa

discussão teria que ser levada para a periferia. Como o seu trabalho me

xe muito com a questão -eu acho que mexeT de povos as excluídos na so-

ciedade, gostaria de saber quantas vezes você foi na periferia, porque

eu não te conheço, só sei que você 6 do gabinete;.Aí (Palmas).

Marcelo

siP
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS OARDOZO - Tem a palavra ago

o
ra l lembrando que estão encerrada as inscriç3es, a Anacé Nunes, do Núcl

Cultural Força Ativa.

O SR. ANACÉ NUNES - Boa-tarde a todos que estão na pie

nária. Eu queria saber o que vocês podem fazer para melhorar o nosso dl--

a-dia, na periferia, na área da saúde, da educação, da moradia e do

trabalho, porque falar, como estão falando, é fácil, mas fazer é difíci .

Então o que vocês podem interferir no concreto, na realidade de fato.

(Palmas).

O SR. JOSé BK EDUARDO MARTINS CARDOZO - Agradeço o Ana,

cé. Tem a palavra o Rogério, do Junac, juventude Negra Afro Consciente.

O SR. ROGÉRIO  - Primeiramente boa-tarde ao pessoal que

est+qui, pessoal da Turma do Poder, pessoal do Força Ativa, pessoal do

Junac, que é Juventude Negra Consciente.

A gente tem vindo em diversar reuni3es e vim apenas par

dar um lembrete. O último senhor a falar estava dizendo que a gente nã

gosta de ser chamado de gangue, isso é um fato. Houve uma-época que a

gente era gangue. *agx Agora as ganyes estão se politizando e o que

acontece é essa questão: e agora, o que o Estado vai fazer? Porque o Es

\\\\ tado está lá, matando os jovens na periferia, em especial o jovem negro,

,\\\\
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e esses jovens ao invés de estarem pichando, ao invés de estarem depre-

dando estafendo Karl Marx, estão pensando em revolução. Agora eles na

vão mais roubar tênis, eles vão começar a tomar uma atitude mais radica

por isso se torna uma coisa de sobreviância, principalmente para o Esta

do, estar fazendo alguma coisa em relação a isso. É É só um lembrete.

(Palmas).

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOU) - Tem a palavra o

Sr. Reck, dos Crucificados pelo Sistema.

O SR. RECK:R Boa-tarde a todos. Eu gostaria de fazer,

digamos, uma sugestão do pessoal que está organizando isto aqui, que se

ria bom fazer um debate com os representantes das í rádios FMs de Sga

São Paulo, as comerciais, a respeito, especificamente aos grupos de

rap e o espaço que nós temos por direito, porque muitos de nós fazemos

um trabalho profissional, temos públicos, mas, infelizmente, esse espaç

é negado.

Então, se pudesse ser criada uma lei que obrigasse a

cederem o espaço a nós, seria mais fácil do que, COMO alguém disse, os

com
Direitos Humanos devem ser exigidos pelossgrupos organizados, porque o

espaço em rádios comerciais seria muito mais fácil os grupos organizado

passarem as suas idéias. Seria muito mais fácil mandar nossa mensagem e
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cobrar aquil o que é nosso por direito e cobrar os direitos humanos e tu *

do o mais. (Palmas).

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Tem a palavra o

Gnomo (?), da Junac.

O SR. GNOMO - Saravá que Deus é preto! MaxBOa-tarde,

meu nome é Gnomo e aí rapaziada? Poder para o povo. Eu queria falar uma

coisa para todo mundo: primeiramente agradecer a Alá, pelo momento que

estou aqui falando para vocês.

Quando eu falo em revolução armada, quando falo que a

gente deve ser armar não é catar uma arma e sair dando tiro / porque par

ticularmente eu sou contra a violência, meu povo é contra a violgncia,

meu povo não é violento / quem é violente é a elite racista, é o Estado

racista, o Estado demônio que é violento contra a gente. Eu acho que

você não deve fazer nada a ninguém que não gostaria que fosse feito com

você, mas o que a gente quer é direitos iguais, a gente quer viver numa

sociedade igualitária, onde o jovem preto viva bem, coma bem, porque

é legal comer bem, se vestir bem, ande o nordestino viva bem, coma bem,

os brancos vivam bem, porque ninguém é nde: melhor ou pior do que ninguém

A gente está com ma= um monte de projetos. A gente queria saber de voc=s

como vão wo fazer para executar esses projetos, porque a gente não tem
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isso significa dinheiro. Tem que ter alguém para dar uma força pa

nOs, .em termos de cuidar de praças, prédios da Cohab que estão a

abandonados, fazer um espaço para o rap, amena conscientizando

os irmãos para o perito da droga. Porque 4 fácil encpntrar um

traficante oferecendo droga para a gente, onde morarmos. Mas 4

dificil-encontrar uma escola decente que não deixa cair na sua

cabeça. É dificil encontrar uma policia ou uma viatura que não

chega dizendo "macaco, encosta ai" ... 4 dificil encontrar um

policial que não vai tratar ~ame voe& dessa forma. O que quere

mos é que voos tomem uma atitude/ que parta para a ação. Porque

não estamos mais aguentando a opressão. Somos periféricos, estamos

passando o venend, enquanto muitos ficam somente andando de viatu-

ras, e reclamando dos baixos salnrios. Ncis, COMO decendentes

de africanos, merecemos um carinho muito especial, porque foram

os nossos ancestrais que levantaram o pais. Por nas, que foi der-

ramado o sangue • Nossa organização é totalmente a favor do jovem

p
se armar, mas nao so se armando de armas, saindo dando tiros,

porque uma revolução armanda corre sangue, eu não aceitaria um

mano meu sendo ame torturado na mplinha frente. A questão 4 até

quando a opressão 25~ vai continuar em cima de nas. Ate quando
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as idéias vio estar correndo e do outro lado da periferia a poli

cia vai egg'aR matando o preto, o branco pobre, espancando nordest'n

no. Até quando isso vai continuar? Outra questão,sãon os prédios

da Cohab que estão abandonados, estamos qUerendo cuidar desse

prédios para fazer como uma mel casa de encaminhamento ao jovem

da periferia, com isso o jovem adeáK afasta das drogas t_só que é

o seguinte, se formos lá sozinhos, a policia vai jogar bala em

nas. Se voce não 'per tomar soco, não deve sair dando soco, ou ti

ero por ai. O Estado, o governo faz isso com o jovem preto. Eles

fazem isso há 497 anos, porque a terra sempre foi oprimida. O ser

humano 4 torto em si. Tanto o branco, preto, marrom, amarelo...

a raça humana não é muito certa, tanto é que não vejo a hora

de voltar para o meu planeta. Aquele que estiver a fim de seguir

o ft junate m erga o punho, aquele que estiver a fim de seguir

a periferia, força ativa, erga o punho porque se o estado conti-

nuar oprimindo o nosso povo, queremos as coisas na paz. Não sou a

favor de uma guerra, queremos as coisas ama na paz, /MB se o noss

povo continuar sendo usado não vai dar. O bicho vai pegar. EU não

quero fazer mal para VOC;, e nem quero que voce faça mal para

mim. Porque não sou melhor do que voce, e nem pior do que voce,
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vocg á branco, vau respeitar voc‘á por causa das suas diferenças. O

homem negro g diferente de uma mulher loira. Os traços de um homem

branco á diferente de um homem preto. ZÉ S6 que os brancos racista

não respeitam isso. Porque quem comanda o Pais são os brancos.

Temos que estar conscientes disso. Só* que a sociedade branca

nao gosta de ser questionada. Acho que se VOCÊ aceita algo que

não á seu, vocÊ esta sendo um inchmeerainterceptador, e depois de

400 anos de escravidão, somos oprimidos ainda, Contamos com o

apoio dos brancos concientes para judar a gente, porque se conti-

nuarmos sendo meg oprimidos, quer estiver a fim de seguir vai

se preparando. Há qualquer momento pode "haver uma rebelião na

periferia de São Paulo, zona sul, leste, oeste, Estamos tentando

evitar, mas não vamos estar como os sem-terra, fazendo passeata

comenxadas, picaretas na mão, porque' a tropa de choque chega e

manda bala em todos. Que atitude voos podem tomar a respeito?

A força ativa, todos os grupos, nOs não temos condiçSes de fazer

as coisas atraWs do nosso bolso precisamos de algupem por tias

dando uma força para nAs. Onde moramos há vários lugares que es-

tão abandonados, queremos cuidar. Estamos fazendo o projeto

TAQUIGRAFO
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da capoeira. Onde moramos há crianças, com 12 1 13. 15 anos portand

armas na cintura. São traficantes, que estd5 fora das escolas.

O culpado de tudo isso é o sistema que opressor. Sistema racis-

ta. Temos que* ver que no Brasil se voc g tem pele clara, VOCÊ

menos oprimido, agora se vocg tem pele escura 4 bem mais oprimi-

do. Esse papo de falar que dinheiro manda tudo. Não é por ai não

O sistem a racista odeia o povo preto. Se fosse sci a questão

do dinheiro, naõ meimm0 estartlamos	 sendo oprimidos ate hoje.

Como o caso de Diadema, o latino americano apanhou na sola do

pé. Estamos na América do Sul. É dificil memmi vocg encontrar um

branco gemem puro, e um preto piWpor vitima dos estrupos.

Queremos que vocgs tomem as atitudes, porque a maioria de nOs

somos favelados da periferia. São poucos os brancos que tem

conscigncia. Somos traficados da Lírica para as Américas. Se f5s-

amos considerados brasileiros, ficava mais fácil galgarmos na

sociedade. É mais fácil mmffilk4oreto, u4ranco pobre amam= uma

memmemmdemeffiede prostituta, um nordestino favelado entrar no

Carandiru, do que ma entrar em uma faculdade. Esse e o fato. A

USP tem 50 mil alunos, menos de 2% são descendentes africanos.
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quando
PorPor que? Porque os pretos esta.° na favela? Por que falo preto,

falam que preto no 4 raça, 4 cor'! AI vocg procura no dicionário

"preto" cisa ruim, flinebre, demOnio. (Palm4S) Sou a favor

da paz de verdade. Mas queremos uma paz de verdade. Muitas vezes

estamos em nossas casas, a policia invade, espancando. Essa e'

a paz de cemi-dko... "cala a Voca","ngo fala nada", "aceita tudo".

Opressão, aceita tudo calado.... É isso que eles fazem com a gente

Somos a favor da paz. Mas se continuarmos morrendo vamos partir

para a guerrilha, quem quiser me seguir vai se preparando...
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a nossa comunidade está treinando, pode chegar que está bem

quiser aprender a atirar, jogar coquetel molotove na opressã

cente na rua porque se a tropa de choque nOs estamos protest

que meu vou citar uma denUnoia agora se tiver algum advogado

a ajudar a gente os nossos colegas quase foram assassinados

DAVOR, os policiais que estavam dentro do DAM eram racistas espancaram

três colegas nossos pretos e atiraram nele. No show dos racionais aqui

sábado passado a polícia estava espancando os irmãos na porta e ngs não

queria confusão os guardas chegavam e ficaram espetando e chamando mis

de macacos, quer dizer, o bira o nosso colega á branco tomou 1.210P par de

borrachadas a gente chega pra trocar uma ideia os caras ficam tocando

borrachada agora deixa enfiar uma R15 na cara deles aí vai virar guerri

lha eu não quero isso mas se tiver que dár exemplo para o me

dou, vou morrer lutando pelo meu povo e eu estoufazendo supl

cola, vou aprender a fazer bomba se o governo não tomar prov

vou encher o meu corpo de bombas e vau explodir, vou me suje

dir deixando uma carta para o povo preto aí, mas ~1 explodi

vau entrar cheio de bomba no meu corpo assim pra' pou, moloto

do em joxmal, revolução, irmão.

O SRX.Josá Eduardo Martins Cardozo - Agradeço o

u povo eu

ria tambám anunciar aqui a presença do Vereador Mourad, do PL, que tamb

integra esse grupo de estudos e chamo o pr gximo inscrito que

da Secretaria Estadual de Combate ao racismo do Partido dos

res.

queriaO Sr. Silvio	 - Boa tarde a todos. Eu
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começar a minha falação falando que foi dito aqui 4 100% verdade, sou d

periferia de São Paulo, São Miguel Paulista, e todos os dias, quero diz

aos senhores todos os dias no Metrô ônibus, rua, kri trem 1 repartiçã

comercial , banco, Câmara Municipal, COMO eu fui quando começai a traba

balhar no mandato anterior, no gabinete do Odilon, eu fui barrado aqui

porque o policial achou que eu tinha cara feia e me fez uma sárie de

humilhações. Aqui nesta Casa de leis. Ehtão, eu acho que está na hora d

gente começar a ter uma certa preocupação com o que foi dito aqui até

agora. Falo tranquilamente para todos vocês hoje não se discute o probl.,

ma social brasileiro se não discutir o problema racial, que fique bem

escuro, não vou dizer claro, bem escuro isto l não se discute o problema

social se não discutir a questão do negro no Brasil. Outra coisa também

não se discute o problema da violência se a gente não discutir a violê

cia do que a gente chama de elementos farol:lidos que á a Policia Militar,

não se discute o problema da violência se a gente não discutir o proble

ma da violência. Vou colocar apenas um dado se' para vocês terem idéia

do que seja isto, uma vez que esse dado á de consciência de praticamenti

175 países em todo o mundo a qual uma ONG denunciou. Em 1993 a America:

Wash á uma ONG com sede em Wasinghton, nos Estados Unidos, disse que a

ROTA, sonda Ostensiva Tobias Aguiar e que ngs pretinhos temos muito bei

a consciência do que significa esse segmento na periferia da cidade foi

a Polícia, ou melhor, um segmento, um Unjo() segmento da Policia Militar

de São Paulo, que mais matou no mundo em 1993. Por que falo que é seg-

mento ? Porque a ROTA, a politia não se estende se' à ROTA, tem cavala,

ria, tem tropa de choque, tem praça, tem policia rodoviária, etc. Foi
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o segmento que mais matou no mundo. É grave ? Não 4, porque o mais gravz

vem agora. 80% das vítimas da Polícia Militar eram homens de idade de 1-

a 25 anos, ou seja, jovens, moravam na periferia, e 80% desses homicidi.

eram negros numa cidade que somos 12% 4tnicamente. E ai pergunto:diante

deste dado alguém aqui tem alguma duvida que a Polícia, e ai eu não fale

Policia um ou outro policial, como a mídia fala e alguns corneis falam

para a gente, que a gente anda obrigado a escutar que é problema de um

ou outro policial, de 80 prg cg mis tivemos vários debates na OAB e

sempre a mesma colocação 4 um problema de um ou outro, se todos 'são tre*

nados iguais, 80% eram negros numa cidade que somos 12% étnicamente.

Diante desses dados algum tem duvida que a Policia Militar de São Paulo

4 racista ? OU serg que não 4 impressão de um negro feio, que tem cara

feia, caça() falaram aqui prá mim em baixo, que 4 coisa da cabeça dele.

Então, como que a gente vai pensar em resolver algum problema social,

falta de hospital, de escola, mãe que bebe, mãe prostituta, valendo se

lembrar, sem vergonha nenhuma, eu sou filho de uma, COMO resolver todos

011 esses problemas se a gente tem esse problema real de eléminação física
pelo simples fato de você ser negro. O COdigo Penal 4 bem claro quando

.
ele fala que

TAQUIGRAFOIR!" 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORA ORSESSÃO	 1	 DATA ORADOR
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todos são inocentes ate que proveno contrário. Na periferia, costuma

acontecer bem o contrário: todos são culpados ate ort.e provem inocencia.

Mesmo provando, acontece como aconteceu com Màrjuzino, em Diadema.

SO que o Marjuzino teve a sorte de um fulano ter ido lá e filmado. Quan-

tos Màrjuzinos acontecem na periferia da cidade e nada acontece?

Muita gente acredita que, uma vez sendo o prefeito negro, a

policia e o sistema teriam comportamento contrário 'a nossa etnia. E não

tem. E r go vai ter porque o governador COMO o prefeito não tem autorida-

de suficiente sobre suas policias. É um poddr paralelo, como diz histo-

ricamente, no Congresso Nacional, o Deputado Federal Helio Bicudo, do

PT. Ele vive falando isso em Brasilia. É um poder paralelo.

São essas as primeiras colocaçEies que eu queria fazer.

Dois de julho de 1997. Primeira página da "Folha de S. Paulo"

"Estudo do IDH diz que o Brasil e o 63 2 pais em expectativa de vida."

É analisado o que cada habitante ganha, a qualidade de vida de moradia,

previdência, uma serie de coisas. Isso analisando os brancos, negros,

índios e asiáticos.

Se esse índice fosse sc5 comparado com os negros ou pardos -

pardos e a terminologia que o IBGE coloca para diferenciar o negro do

mestiço, mas são afro descendentes que englobam o universo para

KPOGRAF
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colocar num mesmo segmento - o Brasil cairia de 63 2 para 1202.

Então, tanto para o Brasil, como para São Paulo, posso falar

com absoluta segurança use, há algum tempo, nOs temos não o Brasil ofi-

cial ou o Brasil real, MRS temos o Brasil negro e temos o . Brasil branco.

Outra pesquisa editada pelo "Diário Popular", de 31.8, se não

me engano: apenas 2% dos bancários que lidam aom o publico (os negros

aqui que já procuraram emprego para lidar com o publico sabem o que sig-

nifica boa aparência nos anáncios de jornal) SãO negros. Pergunto Se al-

gum negro entre vocês pegou esse anáncio que falava sobre boa aparência,

e foi lá. Boa aparência pressup6e não negro ou não negra. Nessa pesquisa

do "Diário Popular" foram entrevistados 1.440 e foi encomendada pela CUT.

De 1.440, apenas 2% de negros.

Uma professora falou que temos que trabalhar a escola, mostra/

que a gente não e sc5 bandido. Existe um problema anterior que são os li-

vros didáticos. Eu sal do 1 2 grau sabendo que a minha grande salvadora

foi a Princesa Isabel. A Princesa Isabel assinou lá e eu estou livre ho-

Isso uma hipocrisia sem tamanho. Eu não estou livre "porra'

nenhuma! Antes, nOs tínhamos a senzala. Hoje temos as favelas. Antes,

tínhamos a chibata. Hoje, temos o saio mínimo ou nem isso. Antes,'
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tínhamos o capitão do mato. Hoje, temos a Rota, a policia militar.

Muito obrigado. (Palmas)

e
O SR JOSE 5gt/PefD0 /n C-Aea2za - Obrigado. O Vereador ftalo Car

doso já, havia nos avisado no inicio dos debates que, chegando por volta

das 16h15min, ele teria que se ausentar por força de um compromisso an-

••n•

teriormente assumido. O Vereador ftalo que prestou uma importante contri

buição para este debate, tem a palavra agora.

O SR. TALO CAEMOSO - Vou ter que me ausentar, mas depois vou

pegar o endereço do pessoal da Zunac, para ver da participação de vocês

na conferencia municipal de direitos humanos. NOs vamos trabalhar em for

ma de paineis. Então, vai haver um painel sobre a criança, um painel so-

bre a situação da mulher. Seria muito importante um painel sobre a sitia

ção dcs grupos organizados.

Quero pedir licença e desejar pleno êxito, com certeza desse

trabalho vai sair coisa boa, e cumprir as decis'Oes tomadas aqui.

O SR _rose ' ár ~ao /17. cAeàozo - Obrigado , &Vereador f talo que

tem feito um magnifico trabalho na Comissão de Direitos Humanos, da
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Câmara Municipal. Gostaria de anunciar, com muita honra, a presença entr

ngs da Vereadora Heny Fernandes, de SãO Jose do Rio Preto, que visita a

Câmara Municipal de no Paulo, a quem peço uma salva de parmagia.veread6

ra pelo Partido dos Trabalhadores. Companheira Heny Fernandes, bem-vinda

a no Paulo, bem-vinda 'a Câmara Municipal de São Paulo. Receba nosso

sincero abraço.

Pediria que os inscritos sejam o mais breveçpossivel, porque

temos que entregar o salão para outro evento. Destino três minutos para

cada um no máximo.
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O SR. 	 - Boa tarde a todos os grupos. Boa

•tarde Câmara. Queria fazer uma pergunta ao Dr. Ronaldo Simões.

Como poderiamos ampliar o nosso espaço, sendo que vocâs mesmos

reprimem? Vocês eu digo a policia, o governo e suas leis. E ou -

tra: gostaria tombem de afirmar o que o Sr. Vereador falou, so-

bre a discriminação e a semelhança, a cidade real e a oficial.

Adorei essa expressão. Realmente, devemos discutir isso não em

nossas casas, nas favelas, nos barracos, em pleno sábado e domin

go, mas sim aqui, como o senhor mesmo falou, no plenário, na Câ-

mara Municipal, ou em qualquer outro lugar. Enquanto houver isso,

estaremos lutando juntos. Obrigado.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Obrigado. Próximo

inscrito o Ice Boy, do Nímleo Cultural Força Ativa.

O SR. ICE BOY - Boa tarde a todos, senhoras e senhores, e

à Mesa. Fala-se de ecologia. Acho que o prOprio preto á uma pes-

soa que esta em extinção. Temos que cuidar da ecologia da nossa

família. Quando vocâ passa fome, eu não vou pensar duas vezes em

matar um periquito para comer. Vou em cana, mas com a 	 barriga
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cheia.

Fala-se muito de direitos humanos. Acho que já vai muito

tempo que exterminaram pais, filhos, av6s, no Carandiru, e hoje

a sociedade não sabe mais o que aconteceu lá, e querem extermi-

nar mais gente. A pergunta que eu faço aos senhores, essas pes-

soas que exterminam são colegas de voces, que trabalham 	 aqui

'bambem, existem traficantes que trabalham aqui dentro. Não adian

ta querer combater o tráfico de drogas, se o grande traficante

está do lado de voces. Não traficante, mas eu sei quem e l na

periferia todo mundo sabe quem 6 quem. O grande dono da droga es

ta no poder, está aqui, diz que faz alguma coisa pela população.

Não por ai, não. Está na hora de começar a arrumar as coisas

aqui dentro, dentro do poder, voces saberem quem são os verdadei

ros traficantes, e está na hora da rapaziada se politizar mais

e cobrar dessas pessoas politicas p5blicas.

É isso ai. Obrigado.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Muito bem. Chamo ago

ra a Francisca, do Wicleo de Trabalhos Comunitários, da Pontifí-

cia Universidade CatOlica de São Paulo.
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COMO eu disse, hoje e a Ultima sessão do nosso grupo de tra

balho. Ao final, os grupos vão fazer uma apresentação musical para

a qual todos estão convidados. E lembro que o relatOrio desse gru-

po de trabalho vai ficar pronto dentro de 15 a 20 dias, já conver-

sei com o VereadodHenrique Pacheco, o relator. E estamos convidan-

do todos os grupos organizados para comparecerem aqui, na Câmara,

no dia 6, para debatermos o relatOrio, alem das pessoas que parti-

ciparam, à tarde. Nosso ponto de encontro será no meu gabinete, no

quarto andar. Será às 14h00.

Tem a palavra a Francisca.

A SRA. FRANCISCA	 .. Boa tarde. Me sinto mui-

to contemplada com a fala do companheiro do Partido dos Trabalhado

res. Vou somente fazer um convite para os jovens do plenário. Esta

na hora de os adolescentes e jovens sairem na rua e ddfenderem os

seus direitos. Chega de adulto ficar defendendo direito de criança

e adolescente. Percebi, ao longo das sessiSes„ que houve um cresci-

mento muito grande de nOs todos, tanto do Plenário quanto do pes-

soal que propôs essa organização, esse debate. E o ato e em defesa

do Estatudo da Criança e do Adolescente. Será. no dia 12 de rovembro,
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com uma caminhada da Praça da Se ate o PaAcio das Indilstrias. O

convite e para as turmas organizadas preparaem o encontro, e es-

sa preparação 'mi do

TAQUIGRAFO
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•
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encontro vai ser no dia 08/10, às 10 libras, no Sindicato dos Ban-

cários, ali na São Bento. Vou dar o convite a vocês. Está na hora

de mis sermos sujeitos da ação, nás quem? Adolescentes principal-

mente. É claro, as crianças ainda não tâm consciência, não dá para

elas prepararem o ato, mas vocâs com certeza já tâm coludiç5es de

estar conosco preparando esde . ato em defesa do Estatuto da Criança

Hoje nás iniciamos falando que o Prefeito de São

Paulo ate hoje não cumpriu o que o Conselho Municipal deliberou.

Os 47 mi1h3es do Fundo Municipal da Criança continua no fundo.

Então, a politica publica tão rendida e tão questionada aqui nes-

te plenário continua desaumprida. Hoje, dia 26 de setembro, não

se gastou um centavo dos 47 milh3es que foram aprovados no ano pas

sado pela Câmara Municipal. Pessoal, estão brigando pelo orçamento

de 1998, e o orçamento de 1997 ainda não saiu do papel. É sO isso.

(Palmas)

O SR. JOSÉ EMARDO MARTINS CARDOZO - Com a palav

o penilltimo inscrito, o Testo, da Turma do Poder.

O SR. TESTÃO - Primeiramente, boa-tarde ao pessoa
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do Força Ativa, rapaziada do Poder. L )Eu queria fazer uma pergun

ao Vereador, que ele respondesse agora porque a partir dessa eu

teria outras: Quem comanda 9 Prefeitura de São Paulo?

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOU)- Você sabe qu

é uma pergunta dificil de responder, viu. (Palmas) Em tese, quem

deveria comandar a Prefeitura de São Paulo o Prefeito e a Câma-

ra Municipal. Com certeza, eu sei que a Câmara Múnicipal não tem

nenhuma participação atualmente, porque o prefeito tem uma maiori

nesta Casa, que faz com que tudo o que ele quer aqui seja aprova-

do. Agora, tem horas em que penso que o Prefeito também não gover

na a Cidade de São Paulo. É tão frágil - permitam-me falar com

ceridade - o atual governo, que me dá a impressão que tem secretá

rios que mandam mais que ele. Portanto, essa é uma pergunta quase

insollivel para eu responder. Falo com franqueza, eu não sei)quem

governa São Paulo hoje.

O SR. TESTÃO - Mas não tem nenhum caBeça, com qu

a gente possa chegar e trocar uma idéia certa com ele?

TAQUIGRAFO SESSÃO	 DATA
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CAREOZO - Tem o Secret

rio de Governo, que parece que e um homem forte, que e quem manda

na Cidade de São Paulo hoje, que e o Secretário Edvaldo Alves da

Silva, que e o dono das Faculdades Metropolitanas Unidas; que e

um homem muito prOspero, inclusive do ex-Prefeito Paulo Maluf;

que e um homem forte.

Mas penso o seguttnte: quando a gente não sabe que

manda direito, a gente vai e coloca a reivindicação. E se precisa

atropelar, atropela. Porque 4 a força organizada do povo que per-

mite a gente ter conquistas. Garanto a você que se a gente coloca

al xeque essas pessoas, vai aparecer quem manda. Ou então vai apa

recer um desmando tão forte que efetivamente a gente vai poder

questiona-los de forma intensa.

P SR. TESTO - Sim, mas se a gente fez tantas

reuniões aqui, da primeira ate esta, por que não sentar todo o

mundo aqui, um ou dois membros de cada turma, e ncis sentarmos com

o cabeça da coisa e falarmos quais as nossas decisões? Porque,

se a gente sc5 trouxer aqui para voos, traz, traz, vai',Lfchegar

dia em que a gente vai se cansar, vai virar (?).
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO - Eu acho in-

teressante a sua ideia; vou fazer uma proposta a vocês, em cima

disso, e para os vereadores que integram o trabalho. Eu acho Que

a gente podia fechar o relatório, que é o resultado deste grupo,

com as propostas, e tentar marcar uma audiência com o ~eito,

e vai ser, se ncis conseguirmos isso, vai ser um fato importante;

os grupos organizados vão ao Prefeito de São Paulo cobrar que ele

efetive as propostas que nós fizermos. Eu vou lançar essa proposte

de vocês. Com base no relatório que vamos fazer de comum acordo,

a gente marcar uma audiência com o Prefeito. Se vocês concordarem,

vão aplaudir. (Palmas) Então está aprovado. Nós vamos levar o nos-

so relatório para o Prefeito de São Paulo. E nós vamos convidar

os lideres de todos os partidos. Vamos convidar os lideres de to-

dos os partidos que tem assento nesta Casa. Nós, os membros deste

grupo, os lideres, e os representantes de cada grupo organizado

da Cidade de São Paulo. De acordo? Está fechada a proposta.

(palmas)

O SR. TESTO - Eu e a rapaziada do Poder sugerira°

que vocês convidem o Pitta para dia 6, para a prOxima palestra,



=3.
FOLHAROOIZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

K16 1 5 Marcia Grupos org. 1 26.9.97

1 Folha n.o	 5-9 do Proc. ir
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA111100. 	

— TAQUIGRAFIA —	 ,	 110 Fu-ncionárliol—de 19-17-1I	 ---

porque ele g o prefeito e ncis que (?). (Gritos)

O SR. JOSt =ARDO MARTINS CARDOU) - Vamos encami-

nhar. Estua pensando. No dia 6, com certeza o Pitta não vem. Ngs

temos que levar o relatOrio para ele, e a partir dal começar a

cobrar que a Prefeitura encaminhe as propostas.E acho que além dis

ao, além do relatõrio, ngs podemos levar ao Pitta... Acho que o

ano que vem... Está aqui o Vereador Trípoli que tem muita sensibi

lidade por essas questões, e outros vereadores; n6s podemos começ-r

a fazer Mensalmente reuniões, independentemente de um grupo de es

tudo, para verificar e discutir se as nossas propostasestão sen

do implementadas ou não. Nos farlamos reuniões todo mis para ver

como andam as coisas, para voe jes poderem puxar as orelhas da gant:

se estivermos errando, do Prefeito se ele estiver errando, e a

gente dialogar com vocês tamb gm essasquestOes. Então fica feit,

-bambem essa proposta: de no ano que vem fazermos seminários todo

Ines, discasses todo mas, em relação a como estão sendo encaminha

das as questões do relatOrio. Fechado, pessoal?

0 SR. TESTI() Fechado. Porque se vor g trouxer o

Prefeito aqui 4111~1.11~~0~1P
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É o Prefeito que comanda as verbas e ele 4	 a solução para os noss

soe problemas. Se ele estiver aqui, será cara a cara e palavra de homem

para homem. (Palmas)

O SR.JOSe &Da/lavo	 C4eãoz0 	 - Muito bem. Cbamo o lati---- ,

inc inscrito, que 4 o Joe, da Turma do Poder. Depois abriremos para a

Mesa e no finalzinho o Gnomo falará.

O SR. JOE - Vou falar no canto:

-
" Não à violência, no ao racismo, não à exploração,

Força Ativa, verdadeiro irmão

Sempre celebrando a paz.

Não à violância, não à violência

Não ao racismo, não à exploração

Turma do Poder lverdadeiro irmão

Sempre celebrando a paz." (Palmas)

O SR...79/55WJO 	 C~OZo	 — Muito bem. Tem a palavra

o Gnomo, um minuto.



FOLHA ORADORDATAROD IDO SESSÃOTAQUIGRAFO

K-11 c2 1 Denise

Folha n.o 	 	 Proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA	 ...	 19q2'

— TAQUIGRAFIA —	 0 Funcionário...

Grupos Org. 1 46.61

O SR. GNOMO - Também vou cantar:

"Você não estava lá, quando as balas pipocaram

Saiba que ser torturado bem pior do que morrer

Autotreinado no gueto para não enlouquecer

Saiba que ser torturado á bem pior do que morrer

Autotreinado no gueto para nao enlouquecer."

Pessoal, estou com fome. Alguém tem um ticket para me dar.

Quem tiver, aceito, estou morrendo de fome. (Palmas)

O SR.jrose E.2)(mAto3 47. cgeozo- Obrigado , Gnomo. Vou pas

sar a palavra para nossos debatedores, para responderem o mais pr rápi-

do possivel às perguntas. Pediria que fossem o mais sintéticos possivel

Primeiro, Dr. Carlos Reis tem a palavra.

O SR. CARLOS REIS  - Acho que vocês i) já falaram muito mais

do que posso falar. Tudo que já disseram 4 super importante, s6 vou en-

fatizar umas coisas.

A conscientização de vocês á o primeiro passo para a mudanç

Acho fabuloso vocé's estarem conscientes da opressão que acontece nessa

cidade. Se vocês fossem todos passivos, iria sair daqui super chateado.
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Percebendo o grau de conscientização de vocês, podemos ter

um pouco de esperança que isso vai mudar. Mas como? Tem dois caminhos :

,
um e ficar esperando os outros fazerem a mudança, ficar perguntando

quando vai mudar e se não mudar , se pode explodir. A outra 4 fazermos

essa mudança juntos, é tomar a iniciativa e fazer.

A proposta 4 chamar o Prefeito, falar com ele. É por ai

mesmo, temos de ir atrás. Não podemos ficar de braços cruzados, dizendo

que isso não funciona. A mudança está dentro de nOis, dentro de 	 cadaC2-:

um que , de alguma maneira, pode contribuir para essa mudança acontece .

Tem o problema da policia, que todoa falam. Disseram que

ela á racista, arbitrária, a maioria das violações não aparece na impre

sa, tem um tribunal militar prOprio que julga e absolve a maior parte

dos policiais. O que pode ser feito para mudar isso?

Quando o Brasil se redemocratizou ; que palavra essa, demos:

cracia; algumas instâncias do poder se democratizaram. Por exemplo, te-

mos a Câmara dos Vereadores, que 4 um espaço aberto para a população.

Vocs vésm aqui e temos um grande debate. Mas outros lugares do poder

não se democratizaram e continuam fechados. E a policia :" se'xim deles.

O que se vai fazer? É tentar enfrenta-la ou tentar muda-la?

Acho que o melhor caminho 4 tentar mudar a policia. É uma tarefa muito e

Grupos Org.	 26.9
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difícil, mas	 acho que não á impossível. Acho que podemos comaçar a

pensar em mudanças possíveis dentro da policia. A policia á racista?

Por quê? Porque ela não tem um programa anti-racismo dentro dela. En-

tia, quando o colega falou que não acredita que apenas um ou outro pol

licial seja racista, mas que toda a policia seja racista, concordo to-

talmente com você, porque existe um racismo que aflora quando os poli4t.-_

ciais não estão figiados, quando estão na perifãcia e não tem uma câma-

•ra escondida.

O que precisa ser feito? Precisamos propor para a policia

e exigir que tenha um programa anti-racismo, um treinamento de polici-

ais contra o racismo para que mudem a cabeça deles. Acho que 4 por ai

que devemos caminhar. Se não acrditarmos nisso, s6 iremos partir para •

confronto e gerar mais e mais violência. Vejo algumas pessoas cá-bica-

acredito e tenho esperança. Acho que 4 nesse sentido que vamos consegu'r

mudar, exigindo e apresentando essas mudanças.

Existe um relatório com propostas. Não é sci o grito de re o

volta, mas um grito de revolta com propostas. Precisamos listar as nos

sas exigências e poderemos começar a exigir. Acho super dificil mudar

a policia , mas não acho impossível .. É necessário mudar a policia, não

tem outro caminho na minha cabeça. Se não mudar a policia, vai fazer o

SESSÃO DATA ORADOR
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que'? Vai virar a. guerra civil? Acho que todo mundo sai perdendo.

Temos de mudar o Estado. Temos de acabar com a separação

que existe entre o Estado e a população oprimida. Tem de ser uma coi

sa s6. O Estado tem de ser de vocês, precisa ter a cara de vocês, que

precisam entrar no Estado.. Existem algumas pequenas portas abertas, mas

ainda são pequenas. Há 10 anos atrás não existia nenhuma e acho que

daqui a 10 anos essas portas estarão muito mais abertas, 1 ' *:1.,t)A gente
0.!

precisa trabalhar junto com elas e...
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Acho que a gente precisa trabalhar com elas para as coisas mudarem mais

e bem depressa. Se não mudarem depressa, concordo com vocês. Acho que

esse negOcio vai explodir. E não 4 por ai. As coisas tân que mudar e

mudar depressa. A gente tem que trabalhar para as coisas mudarem. Era

isso que eu tinha para falar para voce's e continuar este diálogo mais

para a frente. Obrigado.

O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARD= - NOs é que agradedemos,

Dr. Carlos, pela importante contribuição a este trabalho. Tem a palavra,

finalizando, o Dr. Ronaldo Simões, da Coordenadoria Especial do Negro.

O SR.  RONALDO SICES - Recebi uma série de questionamentoE

quanto à minha fala. Recebi um questionamento sobre o que eu disse, na

minha fala, que os vereadores deveriam ir para a periferia. Continuo

ainda dizendo que eles devem ir para a periferia. SO que essa via tem

que ser de duas mãos; não de mão Unica. Devem ir para a periferia e

cutir aqui, também. Tem que haver discussão aqui na plenária, temos qUE

saber qual o funcionamento do Poder Legislativo na cidade de São Paulo.

Essa á a ressalva que faço, esclarecendo as afirmações daninha fala.
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- Manifestação fora do microfone.

O SR. RONALDO SIKOES - Não. São duas coisas: os vereadores

estariam discutindo na periferia e vocôs estariam, aqui, discutindo com

os vereadores. Não 4 uma discussão de ama via de mão única. O grupo dev

ir e vir, deve estar junto, também, para propor políticas para solucio-

nar os problemas; mas também com a proposta de vocôs. Essa é uma questã

que já foi perguntada aqui.

- Manifestação fora do microfone.

O SR. RONALDO SICES - Exatamente. Agora, uma outra coisa

que foi colocada, não como pergunta, não veio para mim. Acho que a Câma

ra tem que começar a discutir programas de açao afirmativa, como existe

em países de primeiro mundo, para poder resgatar a auto-estima da popu-

lação afro-descendente. É por 4tue temos que encaminhar. Existe o exem

pio da cidade de Toronto, onde se discutem programas de ação afirmativa,

Ou seja, igualdade de oportunidades. É importante estarmos discutindo

operacionalmente esse tipo de coisa: o resgate da auto-estima.
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- Manifestação fora do microfone.

O SR. RONALDO SDWES Uhla outra coisa, que o Elder pergun

tau: qual é o objetivo da Cone e a sua função na Coordenadoria? É isso?

(Pausa) O objetivo da Cone 4 formular políticas públicas em conjunto co;

o Legislativo e Executivo, de resgate da população negra. SC, que a Cone

não faz sci isso, porque não tem uma ação sectária. Ela visa a propor e

brigar para que sejam aprovadas políticas públicas de resgate da popula

ção negra, discriminada, como de todos os outros segmentos discriminado

que moram na cidade de São Paulo. O Cone - Conselho Municiai do Negro,

foi criado no governo Jânio Quadros; no governo da Luiza Erundina passo.

a chamar-se Coordenadoria de Direitos Humanos da prefeitura e era vincu

lada ao Vice-Prefeito, Luiz Greenhalgin.Passou a ser lei em 1992, no fi-

nal do governo da Luiza Erundina. Hoje, estou na Cone há, aproximadamen.

te, oito meses. Vimos tentando reformular a Cone, para que tenha condi-

çaes de propôr políticas públicas. O que a Coordenadoria tem feito nes-

ses oito meses que estamos lá? Conseguimos que o prefeito sancionasse

uma lei de sailde da população negra, sobre o traço falciforme, que es

pecifica da população afro-descendente. Cheguei a passar para algumas

pessoas que estão na plenária, uma cartilha falando da anemia falcifor-
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me. Fora isso, Elder, o que temos feito na Coordenadoria, é buscar par-

cerias com a iniciativa privada, tendo em vista o resgate da população

negra. Em que setor ruis buscamos? Junto à Federação do Comércio, que

tem o Seco e o Senac, para cursos de formação profissional da população

negra e demais segmentos darginalizados. Estivemos na Delegacia Especia

lizada de Crimes Raciais, para que qualquer denúncia que recebéssemos

com relação à discrimação racial, pudéssemos encaminhar a essa especia-

lizada. Fora isso, temos uma série de leis que promovem a população ne-

gra. Estamos à disposição de todos para que busquem esses compêndios de

leis junto à Prefeitura de São Paulo.

— Manifestação fora do microfone.

O SR. RONALDO SICES — Não. A questão da anemia falciforme

é uma lei aprovada e está sendo posta em prática. Existe um grupo, onde

há um elemento da minha Coordenadoria, que promove a implantação desse

recurso de saúde publica da população negra. Fora isso, temos uma serie

de recursos de legislação. Como o tempo á escasso, não é possível estar

colocando para vocês. Mas estou à disposição de vocés, lá no Gabinete d

prefeito, na sala 101, para que busquem qualquer tipo de informação com
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plementar. Há pessoas daqui que já foram lá, foram atendidas por mim e

às quais passei essas informaçaes. Complementando: ate a formação, a or-

ganização legal do grupo, cheguei a passar a informação daquilo que o 1

Vereador Roberto Tripoli colocou: que vocês tem que ter grupos organiza-

dos, até legalmente, para poder exigir mais do Poder Palie°. Tenho doeu

mentos que orientam esse tipo de regularização dos grupos organizados.

Agora, mais uma pergunta. Alguém perguntou quantas vezes fui na periferi

Fui diversas vezes. Ontem, mesmo, tive reunião com o pessoal do Jardim

da Conquista. No domingo estive na Cidade Tiradentes, num trabalho sobre

ecologia. Todo fim de semana estou organizando um grupo que é o Movimen-

to de Valorizaçao da População Negra, lá

4111~111~1~4~814,

•
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deino Jardim Nordeste. Eu moro na Vila R. Então, estamos começando a

organizar um grupo de conscientização do qual o Gnomo faz parte, o

Jinari(?). Eles me convidaram para estar lá. Eu piso no barro. Vou em

periferia, em favelas, não tem essa de estar de paletó" e gravata, eu

piso no barro. Eu não discuto apenas em gabinete. Tambem vou para a

periferia

Perguntaram o que se deve fazer sendo que nós mesmos

restringimos a ação dos grupos, das turmas. Digo que na nossa coordena-

dona não restringimos a ação de nenhum grupo. Não 1 pertencemos à

Policia e não somos ligados a nenhum partidp político. Estamos lá

para a atuação de resgate da população afro-descentente.(Palmas)

O SR. JOSá EDUARDO MARTINS CARDOZO - Muitá obrigado,

Sr. Ronaldo. Sua colaboraçWe multo importante para o trabalho deste

grupo.

Quero dizer que esta foi a nossa Ultima Mesa deste gru-

po de estudo. Primeiro, quero agradecer todos os presentes. Acredito

que os paineis que realizamos foi um fato inedito na cidade de São

Paulo. Não houve ate hoje na história da Cidade nenhum grupo constituí-

do para o estudo sistematizado do jovens excluídos da cidade de São
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ràtlo, Portanto, este e um marco históricos

Quero agradecer aos grupos organizados que vieram, cola-

boraram e tiveram um papel importante neste estudo.; ao núcleo de tra-

balhos comunitários da Pontificia Universidade Católica na pessoa da

Prof.q  Stella Grasiani que de certa forma foi a gestora e incentiva-

dora maior desse trabalho que desenvolvemos; aos Vereadores Devanir

Ribeito, do PT; Ana Martins, do 1CdoB; Aurelio Nomura, do PSDB;

Mohamad Said Mourad, do PL; Cosme Lopes, do PMDB; Henrique Pacheco,

do 1T; Amorim, do PPB; Roberto Tripoli, do PSDB e Osvaldo Eneas,do

PRONA, pela contribuição que deram para o êxito dos trabalhos. Da

mesma forma gostaria de agradecer à Eliane, nossa assessora que a foi

muito competente no exercicio dos trabalhos.

Quero fechar com vocês os seguintes encaminhamentos.

O SR. RONALDO SIMõES 	 - Vereador, quero dar mais

uma informação quanto ao que a Solange falou com relação à mídia. Gos-

taria que a Solange e o pessoal que está perto dela observassem uma

coisa importante, da lei que rege os canais de teve a cabo existe uma

possibilidade de participação dos setores comunitários organizados, e

a questão da Tevê Comunitária. Então, vocês deveriam procurar uma oper
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dora, a Net, a TVA ou a Multicanal, no sentido de estarem participan-

do dessa Teve Comunitária para que memiime coloquem as quest3es da turma

de vocês. Estou à disposição, inclusive para passar essa legislação

para vocês e explicar com isso funciona.

* * *

- Aparte fora do microfone. (Palmas).

* * *

O SR. RONALDO SIMÕES - Mas a W teve a cabo e mais um vei-

culo. E, dando mais uma informação, a Cidade Tiradentes onde costumo

participar dos grupos e um local onde as ruas estão cabeadas, apenas

para informação.

O SR. JOSá EDUARDO . MARTINS CARDOZO - Agradeço o Dr. Ro-

naldo.

O SR.	 _	 - Quero acrescentar mais um

amemehimis comunicado. Se vocês estão estudando grupos organizadosibá

DR'
uma pessoa que pode ser muito utiL, o vCarlos Alberto Camargo, ele e

Comandante Geral da Policia Militar de São Paulo. Se voces estão es-

tudando os grupos, a Policia e um problema para nós.
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O SR. JOSA EDUARDQ. MARTINS CARDOZO -Aliás, vou fazer uma

outra sugestão em cima disso. Acho que temos que levar o nosso elit re-

latório ao Prefeito Celso Pitta l ei para o Secretário de Segurança PIS"-

blicado Estado de São Paulo e para o Governador. Uma parte do que foi

tratado diz mais respeito ao Estado do que ao Município.

Fica aqui a proposta do nosso relatório ser encaminhado

ao Prefeito Celso Pittà,ao Governador Mário Covas e ao Secretário de

Segurança Pública. De acordo? (Pausa) Fechado.
_

Então, qual e o nosso encaminhamento? Primeiro, agora

começa a fase de elaboração do relatório. O relator do grupo e o Verea-

dor Henrique Pacheco. Vamos começar a elaborar o relatório no dia 6.

Fica mareada uma reunião para os representantes dos grupos que tôn. intima

resse. No dia 6, às 14 horas, no meu gabintey no 42 andar da Câmara.

Vamos discutir com os grupos o relatório. Caso seja necessário, faremos

outras reuni3es. O objetivo e que dentro de 20 dias possamos ter esse

relatório pronto, apresentado aos Vereadores que compSem o grupo.

EM
A partir dal vamos levar esse relatório, na audiâncias:ao

Prefeito de São Paulo, ao Governador Mário Covas e ao Secretário de

Segurança Pablica Jose Afonso da Silva. E, todos os meses teremos um

debate, um seminário sobre novas uropostas e o encaminhamento do rela-
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tório. Todos de acordo? (Pausa) Então, agradeço a presença de todos.

Esta encerrada a presente sessão. Agora teremos a apresen

taçãOdos grupos musicais dos grupos organizados que comggoram o

encerramento da primeira fase desse grupo de estudos,(Palmas)

éit SR. 	 - Quero fazer um agradecimento

• porque faltam pessoas de atitude como vocês para dar força ao nosso

povo.

Paula

* * *

- Sã' encerrados ma os trabalhos.

* * *

organi.	 1 20.09.97 1 Cardozo
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